
. 
Etapreia Inditstr NIellio

ra,roentos o
no	

,

'aiBaia Primeivo d.e 'garç
	 127 •

Ern
ti

•

ESTADOS UNIDOS 'DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGRES'SC

ANNO XLVI— 19 DA REPUBLICA—N. 78 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA 4 DE ABRIL DE 1907

• SUMMAI-1,10

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
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Ministerio da Justiça e Negocias Interiores —Expediente das
Directorias do Interior, da Contabilidade e Geral de Sande

• publica — Policia do Districto Federal.

Ministerio da Fazenda — Titulo — Portarias — Expediente do
Sr. Ministro, da. Directoria do Expediente do Thesouro
Federal e acta do Consel' o de Fazenda — Recebedoria do
Rio de Janeiro —Inspectoria de.Ser,,,ures.

kinisterio da Marinha—Portarias i expediente o requerimentos
desPachados.

Ministerio da Guerra— Portarias.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas — Expe-
diente da Directoria Geral da Industrie.

DIAIII0 nos TRIDUNAES.

NOTAS ECONOMICAS.

NOTICIA RIO .

MARCAS REG.STRADAS.

RENDAS PUDLICAS.

EDITA ES E Avisos.

PARTE COMMERCIAL.

SOCIEDADES ANos ym•s :—Balancetes do Banco de Credito Rural
Internacional, do .xLondon arid River Plate'Bank.

ted» e da Caixa Filial do Banco Alliança.

Sociwines Civis — E^latutos da Caixa Bene r'cente dos Ope-
r,arios da Oidcina de Carapinas do Arsenal de Marinha d o
,do de Janeiro.

PATENTES DE INVENÇXO.

ANNUNCIOS

liCTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.440—DE 30 DE MARço DE 1907 (1)

Dã novo regulamento ao serviço policial do Districto Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
asando da auDerização concedida, pelo decreto legisl divo
a. 1.631, de 3 de janeiro do corrente atino, resolVe decretar
que o serviço p ilicial do District° Federal seja regido pelo
regulamento annexo, assignado pelo Ministro de Estado da

• Justiça e Negocies Interiores.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1907, 19 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.

(1) R , p .ociaz se ro: ter sabido com incorrecções.

Regulamento para o Serviço Policial do Districto Federai

TITULO I
•

Da Organização Policial

Art. 1. 0 O serviço de policia do Districto Federal, sob a
inspecção suprema do Presidente da Republica e superinten-
dencia do Ministro da Justiça e Negocios Interiores, é imme-
diatamente dirigido por um Chefe de Policia.

Art. 2, 0 A policia é judiciaria e administrativa ou pre-
ventiva, ambas exercidas pelas autoridades policiaes nós limites
das suas respectivas attribuições.

Art. 3.° A' policia administrativa ou preventiva, incumbe
em geral a vigilaacia em proteger a sociedade, manter á ordem
e tranquilidade publicas, assegurar os direitos individuaes e
auxiliar a execução dos actos e decisões da Justiça e da/ Muni-
cipalidade.

Art. 4. 0 A policia judiciaria comprehende os actos necessa-
rios ao pleno exereicio da acção repressiva dos juizes e tribu-
naes.

TITULO II

Jurisdieção e Divisão elo Territorio

Art. 5.° Para o serviço da policia é o District° Federal/
dividido em 28 (Estiletes com a denominação de distrietos poli-
liciaes, cujos limites vão descriptos no quadro annexo ; podendo
o Chefe do Policia modifical . os como entender conveniente ao
serviço publico.

Art. 6.° Os districtos policiaes são classificados em tres
entrancias, sendo oito de primeira, dez de segunda e dez de
terceira.

Paragrapho Unico. A classificação estabelecida obedecer/.
no movimento policial e á população de cada districto policial. .

Art. 7.° Cada districto fica sob a jurisdieção de um dele-
gado de policia auxiliado pelos commissarios que o Chefe dt
Policia determinar, não podendo os distrietos de segunda e
terceira entra ncias ter menos de quatro e os de primeira menos
de tres comrnissarios.

TITULO III

Do .3 Funccionarlos, Auxiliares _e Dcpartiçõess
Annexas

Art. 8.° Os orgãos da administração" policial Sb os se-
guintes

§	 1 Chefe de Policia.
3 Delegados Auxiliares.

28 Delegados de Districto.
30 Commissarios de primeira classe.

100 Commissarios de segunda Classe.
1 Administrador do Depbsito de Preso0 na RenartiçãoCentral.
3 Auxiliares do Deposito de Presos.
3 Escrivães das Delegacias Auxiliares.
3 Escreventes das Delegacias Auxiliares..
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2,8 Escrivã:os das Delegacias de District°.
. 20 Escreventes das Delegacias de terceira o segunda en-

Canela,.
23 Officiaes de Justiça.

§ 2. 0 A Secretaria de Policia com as attribuições diseri-
reioadas no respectivo regulamento e com o seguinte pessoal :

1 Secretario.
• 1 Ofdcial de Gabinete do Chefe de Policia.

4 Officiaes de secretaria.
8 Eseripturarios.
1 (Vedai archivista, servigdo como isiterprete e traductor.

12 Amanuenses.
I Thesoureiro.
1 Fie/.
4 Telephonistas.

• - 1 Porteiro.
8 Continuos.
6 Serventes.

§ 3.° O Serviço Medico Legal organizado como acção auto=
noma e com o seguinte pessoal

12 Medieos Legistas, dos quaes una será o Director e um
outro, do idoneidade especial, designado para os trabalhos
de chimica toxicologica e praticas delaboratorio.

• 1 Assistente de laboratorio.
1 Servente.
§ 4. 0 O Gabinete de Identificação e Estatistica organisado

tambem como secção autonoma e Com o seguinte pessoal :
1 Director.
1 Encarregado (essripturario) da secção de identificação.
3 Auxiliares (amanuenses).
1 Encarregado (escripturario) da secção do informações,
2 Auxiliares (amanuenses).
1 Encarregado (escripturario) da secção de estatistica.
1 Auxiliar (amanuense).
1 Encarregado (escripturario) da secção photographica.
1 Auxiliar (amanuense).
1 Continuo.
§ 5. 0 A Policia Maritima constituida em secção e com o

seguinte pessoal
1 Inspector Geral.
5 Sub-Inspectores.
2 Auxiliares.

-§ 6. 0 A Inspectoria do Vehiculos constituida em uma secção
o com o seguinte pessoal

1 Inspector.
10 Auxiliares.
2 Escreventes.

§ 7. 0 O Corpo de Segurança Publica constituido em uma
Secção com o seguinte pessoal

1 Inspector.
80 Agentes.

' § 8. 0 A Guarda Civil, de amiais) com as leis em vigor.
§ 9. 0 A Colonia Corroccional de Dois Rios e a Escola Cor.

reccional 15 de Novembro, de accordo com as leis em vigor.
§ 10. A Casa de Detenção, de aCcordo com as leis em vigor.

• § 11. O Asylo do menores abandonados.
• § 12. A Força Policial do District° Federal, de accordo cone
as leis em vigor.

TITULO IV

Das nomeações, demissões, incompatilbilidades
e substituições

Art. 9. 0 São livremente nomeados e demittidos:
▪ § 1. 0 Pelo Presidente da Republica:

O Chefe de Policia, dentre os doutores ou bacharelo cru
,direito por alguma das faculdades da Republica, com dez atines,
pelo menos, de tirocinio na magistratura, na advocacia ou na
administração publica, ou que por estudos especiaes tenham
demonstrado aptidão para o serviço policial.

§ 2. 0 Pelo Ministro da Justiça e Negocies Intericres:
O Secretario da Policia.;
Os Medicos Legistas.
§ 3, 0 Pelo Chefe de Policia:
I. Os Delegados Auxiliares dentre os doutores ou bachareis

• em direito por alguma das faculdades da Republica com quatro
annos pelo monos de tirocinio na magistratura, na advocacia ou
na administração publica.

II. Os Delegados tle distrieto dentre os doutores ou bachareis
em direito por uma das faculdades da Republica, com deus
annos pelo menos, de pratica forense

III. Os supplentes de Delegado
Os Commissarlos de Policia ;

V. Os escrivães
VI. Os escreventes e offichies de justiça ;
VII. O Inspector Geral o os Sub-Inspectores da Policia

• ; e os funecionarios do Gabinete de Identificação e de Es-
tatistica ;

VIII. O Inspector do Vehiculos e empregados da Inspectoria ;
IX. O Inspector o agentes do Corpo de Segurança Publica ;
X. O assistente o o servente de serviço medico-legal
XI. O Administrador o empregados do Deposito de presos.
•Art. 10. São requisitos para o cargo do Delegado Auxi-

liar ou Delegado de District°, sem os quaes não será registrado
o titulo do nomeação:

§ 1. 0 Residencia no District° Federal comprovada com attes-;_
tado de autoridade judiciaria.

§ 2. 0 Registro do diploma seientifico na Secretaria de po-
licia.

§ 3.° Documentos que provem o exercido de funcção pu-
blica anterior ou de advocacia.

Art. 11. Os Com missarios de policia serão nomeados den-
tre • os cidadãos brasileiros menores de 60 annos o maiores
de vinte um, de reconhecida idoneidade moral e intellectual,
demonstrada em concurso prestado perante uma commissão
de dous advogados estranhos á policia e nomeados pelo Chefe de
Policia, sob a presidencia deste ou de um dos Delegados
Auxiliares.

§ 1. 0 As provas de habilitação serão escriptas e oraes e
constarão: a prova eseripta de conhecimento da lingua portu-
gueza, de uma questão juridico-policial, de redacção o corres-
pandencia, official.

A prova oral de: elementos de Direito Constitucional Bra-
sileiro, noções de Direito e Processo Penal, organização e
divisão policial.

§ 2.° Para ser inscripto o candidato deverá apresentar os
seguintes documentos:

I. Certidão do idade ou documento qde a suppra ;
II. Folha corrida ;
III. Attestado do residencia effectiva. no District° Federal,

da profissão que exerça ou tenha exercido e do bom desempenho
della.

IV. Attestado medico provando não , soffeer de molestia,
alguma que o impossibilite do exercido do cargo.

§ 3. 0 A lista de inscripção, findo o prazo de quinze dias an-
nunciado para o concurso, será examinada polo Chefe do Policia
que poderá mandar excluir o candidato inScripto que, a seu
juizo e em virtude de prova que tenha obtido, não reuna con-
dições do idoneidade moral.
• Art. 12. Os escrivães serão igualmente providos na fôrma
do artigo anterior, exigindo-se mais a prova do calligraphia.

Art. 13. O Inspector e Sub-Inspectores da Policia Maritima,
serão nomeados dentre os cidadãos brasileiros de reconhecida
idoneidade moral e intellectual, . menores do 60 e maiores do
21 annos, que tenham revelada aptidão para o cargo o conhe-
çam theorica o praticamente a lingua fra.neeza.

Art. 14. Os demais funceionarios da policia serão provi-
dos dentre os cidadãos brasileiros menores de 60 e maiores de
21 annos que reunam condições do idoneidade, a juizo do Chefe
de Policia, não devendo ser publicadas as nomeações do agentes
do segurança publica.

Art. 15. Os legares de medicos legistas serão providos por
concurso prestado perante uma commissão composta do director
do serviço medico legal e dois medicas nomeados pelo Ministro
da Justiça.

§ 1. 0 As provas de concurso serão essencialmente praticas,
constando de um caso pereci II (exame seguido do relatorio) e
um ensaio de laboratorio acompanhado do auto respectivo.

§ 2. 0 A' commissão examinadora incumbe regular as condi-
ções prévias do concurso (tempo, legar, sorteio dos pontos de
prova, etc.)

§ 3. 0 A nomeação deverá recaliir em um dos candidatos
classificados nos dois primeiros legares.

§ 4.0 O Ministro da Justiça poderá annullar o concurso
quando nelle °ocorrerem irregularidades comprovadas.

. Art. 16. As promoções de Delegados de districtoo, com-
'ritissarios e funccionarios das repartições da policia, serão feitas!

por merecimento, preferindo-se, em igualdade do condições, os
• mais antigos.	 • •

Art. 17. A primeira nomeação de delegado. de districto
será sempre para os districtos de primeira entrancia o a de cern-
rnissario para segunda classe.
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Art. 18. Os commissarios serão promovidos depois de um
anno do effectivo exercicio, e nesta cathegoria servirão nas De-
legacias de 31, entrancia.

Art. 19. Todos os fune,cionarios o autoridades policiaes de-
verão extrahir os seus titules de • nomeação e tomar posse dos
respectivos cargos dentro do prazo de oito dias contados da data
da publicação do acto que os imanar, sob pena do considerar-se
renunciado o lugar, salvo prorogação que não excederá o mesmo
prazo.

Art. 20. Precede a posse a promessa de bem e fielmente
cumprirem o seu dever.

Art. 21. Perante o Ministro da Justiça prestará compro-
misso o Chefe do Policia e perante este os demais funccionarios.

Art. 2s. Ha incompatibilidade absoluta entre os cargos de
policia e os de magistratura. Entender-se-á que renuncia o seu
cargo o magistrado que acceitar qualquer funcção policial.
•	 Art. 23. A's autoridades policiaes é vedado o exercicio
do qualquer outro cargo ou emprego, officio ou funcção, inclu-
sive a de procurador judicial no eivai e crime, sob pena de perda
immediata do cargo que 'occupar.

Art. 24. Nas faltas e impedimentos temporaries serão
substituidos

§ 1.° O Chefe de Policia por um dos Delegados Auxiliares
designado pelo Ministro da Justiça não excedendo de trinta dias
o impedimento. Quando o impedimento exceder desse praso
será o cargo peovido interinamente por pessoa nomeada pelo
Ministro da Justiça.

§ 2.° O Director do serviço medico legal pelo medico le-
gista mais antigo.

§ 3 0 Os Delegados Auxiliares pelos Delegados de Districto
de terceira entrancia

§ 4.° Os Delegados do District° pelos respectivos supplen-
tes.

§ 5. 0 Os inspectores de serviço pelos sub-inspectores ou au-
xiliares designados polo Chefe de Policia.

§ 6.° Os Cornmissarios de primeira classe pelos de segunda
estes por pessoas idonoas a juizo de Chefe de Policia

§ 7. 0 Os escrivães pelos respectivos escreventes e estes pela
forma do § anterior.

Art. 25. O supplente, doutor ou bacharel em direito, que
em oxercicio demonstrar capacidade para o cargo ou prestar
relevantes serviços á policia, terá preferencia na nomeação de
delegado de primeira entrancia, desde que reuna as condições
estabelecidas no art. 9.° § 3 n. II.

Art. 26. O Chefe de Policia, poderá incumbir a um ou
mais delegados de District° de qualquer commissão ou diligencia
policial era outros districtos, ficando neste caso prorogaria a ju-
risdicção.

Art. 27. Os Commissarios estão, em relação á ordem do
Serviço, immediatamente subordinados aos respectivos delegados.

Art. 28. As autoridades e funceionarios de policia são
isentos de todo o serviço publico que perturbe o exercicio de
seus cargos, salvo os casos previtstos em lei.

Art. 29. Os Delegados de Districto, escrivães, commis-
saldes, inspeetor e suis-inspector de policia maritima e demais
funce,onai •ios serão exonerados:

I. A pedido ;
II. Quando pronunciados em crime commum ou funceional ;
III. Por immodiata resolução do Chefe de Policia, ou

mediante processo administrativo do qual não caberá recurso.
Art. 30. O funccionario de policia exonerado em cense-

quencia de processo criminal, não poderá ser readmittido em
cargo policial.

TITULO V

Das attribuiçÕes e competencia dos faracelona•
rios de policia.

CAPITULO I

DO CHEFE DE ruam

Art. 31. O Chefe de Policia exerce as suas funcções e
attribuições directamente, quando assim entender necessario ao
serviço publico.

Art. 32. E' de sua competencia:
I. Cumprir o fazer cumprir as ordens e instrucçõe§

receber do Ministro da Justiça.
II. Exercer a policia administrativa relativamente aos ser-

viços dos Ministerios Federaes o da Municipalidade do Districto
Federal, de accordo com as respectivas autoridades..

III. Avocar qualquer inquerito instaurado nas delegacia;
e bem assim exercer directamente todas as attribuições commet:
tidas ás delegacias auxiliares o de districto.

IV. Expedir ordens e instrucções regulamentares para a boa
administração do serviço policial.

V. Ordenar as despozas que não dependerem do expressa au-
torisação do Ministro da Justiça.

VI. Conceder gratificações pecuniarias á pessoa, embora ex-
tranha á policia, que descobrir e prender algum criminoso, im-
pedir a perpetração de algum delicto ou tiver prestado serviços
relevantes á administração policial.

VII. Despachar o expediente da repartição e corresponder-se
directamente com o Governo Federal e dos Esiados.

VIII. Impor penas disciplinares e conceder recompensas pa-
cunharias aos seus subalternos.

IX. Conceder até sessenta dias de licença, com ordenado,
aos funccionarios e autoridades.

X. Demittir, transferir, promover os funceionarios e auto-
ridades de sua nomeação e punir disciplinarmeoto todos os func.
cionarios de policia civil ou das repartições annexas.

Xl. Empregar a guarda civil, a força policial e o corpo dr
agentes de segurança nas diligencias que julgar convenientes.

XII. Exercer immediata • inspecção sobre todos os serviços
policiams.

XIII.Fiscalisar e regulamentar as vendas e o porte de armas
offensivas, bem como o fabrico, a venda e o uso de explosivos,
inflanamaveis e toxicos, sendo obrigados os exportadores e impor
tadores a remetter mensalmente á Repart'ção Central da Policia
as respectivas relações, enforme os modelos annexos.

XIV.Conceder passaporte ás pessoas que o requererem,obser
vando o dispositivo do art. 72 § 10 da Constituição Federal.

XV. Mandar organisar a estatistica criminal.
XVI. Apresentar annualmente ao Ministro da Justiça até

dia 2J do mez de fevereiro, um relatorio circumstanciado
movimento das repartições policiaes, indicando e suggerindo
medidas e providencias que julgar nect:dsarias para a boa admi
nistração da policia. 	 _ _

CAPITULO II

DOS DELEGADOS AUXILIARES

Art. 33. Aos delegados auxiliares incumbe
§ 1. 0 Cooperar com o Chefe de Policia em todo o serviço po-

licial, observando as instrucções e ordens que dele receberem.
§ 2.° Comparecer diari Insonte ás suas delegacias de modo

a attonder ás necessidades do serviço.
§ 3.° Permanecer alternadamente, na Repartição Central

da Policia, o durante toda a noite, para providenciar sobre os
casos oacurrentes, dos quaes dará, no dia seguinte, conhecimento
ao Chefe de Policia.

§ 4. 0 O delegado do dia pôde conhecer de todos os inque-
ritos provenientes de queixa ou reclamações que lhe forem
apresentadas, independentemente de despacho ou ordem do
Chefe do Polipia.	 •

§ 5. 0 Presidir os autos de prisão em flagrante e praticar
qualquer diligencia ou actos de serviço urgente.

§ 6.° Julgar autos de corpo de delieto ; conceder e arbitrar
a fiança criminal.

§ 7.° Proceder a inqueritos eac-officio ou a requerimento da
parte :

a) Sobre casos de infracção disciplinar ou de responsabi-
lidade penal das autoridades e funceionaries da policia.

b) Sobre crimes de competencia da Justiça Federal.
c) Sobre incendios, no perimetro urbano, sempre que, es-

tando de dia, julgar conveniente para os misteres da justiça,
dando sciencia ao delegado de districto.

§ 8.° Processar ex-officio as contravenções a que se referem
a lei n. 628, de 28 do outubro de 1899, decreto n. 3475, de 4 de
novembro do 1902, e lei n. 947, de 29 do novembro de 1902,
qualquer que seja o districto onde tenham °ocorrido.

Art. 34. Além dos deveres communs tta delegacias auxis•
liares, compete exclusivamente :

§ 1. 0 A' primeira delegacia auxiliar :
I. Manter e regularisar a liberdade do transito publico,

Inspeccionando os vehiculos e outros meios de transporto dó
passageiros e conducção de mercadorias, de modo que sejam
observadas as necessarias garantias de vida e do propriedade.

II. Inspeccionar e fiscalisar as escolas e colonias coro
reeionaes.
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Fiscalisar as delegacias de terceira entrancia provi-
denciando para que nellas o serviço se faça com toda a regula-
ridade e proveito para o publico.

a 2. A' segunda delegacia auxiliar compete :
I. Inspeccionar os divertimentos, theatros e espectaculoo

publicos, não só quanto á ordem e moralidade, como tambem
em relação á segurança dos espectadores, exercendo, em re-
lação aos contractos entre emprezarios e artistas, o que for
licito á policia administrativa

II. Inspeccionar as agencias de serviços providenciando
para fiel observancia dos regulamentes e contractos e super-
intender directamente ou por intermedio dos respectivos lis-
caos a inspecção das casas de emprestimos sobre penhores e
congeneres.

III. Fiscalisar as delegacias de segunda entrancia provi-
denciando para que nellas o serviço se faça com toda a regu-
laridade e proveito para o publico.

a 3. 0 A' terceira delegacia auxiliar inculpa
I. Fiscalisar especialmente o serviço da policia maritima,

sem prejuizo das attribuições conferidas á Capitania do Porto
e á Alfandega, cumprindo-lhe, neste particular, effeetuar todas
asdiligencias a bordo dos navios.

II. Proceder a inspieritos sobre incendios; delicies e con-
travenções occorridos a bordo dos navios surtos no porto ou em
navegação nas aguas territoriaes do Distaicto Federal.

III. Fiscaliaar as delegacias do primeira entrancia, provia
denciando para que o serviço nellas se faça com toda regu-
laridade e proveito para o publico.

Art. 35. Em caso de serviço urgente o delegado auxiliar de
dia á Repartição Central, na ausencia. dó Chefe de Policia,
exercerá as attribuições a este conferidas, não podendo, porém,
nomear, transferir ou demittir funccionarios.

Art. 36. Os delegados de districto se corresponderão dire-
ctamente com os delegados auxiliares a cuja fiscalisação es-
tiverem subordinados, solicitando as providencias que depen-
derem da Repartição Central o remettendo•lhes urna parte
diaria das occurrencias de suas delegacias.

Art. 37. Os exames toxicologicos, de corpo de delicio, de sa-
nidade, de defloramento, de reconhecimento de idade, autopsias,
exhumações e outros quaesquer exames que dependerem eepecial-
met-ae da Repartição Central, serão requisitados pelos delegados
de distrieto ao respectivo delegado auxiliar, e na ausencia deste'
ordenados pelo delegado auxiliar que estiver de dia.

Art. 38. AS partes diarias das delegacias de districto serão
archivadas na Secretaria da Policia, depois de visadas pelo res-
pectivo delegado auxiliar, que, conhecendo das occurrencias
mais importantes nollas mencionadas, dará as providencias
de ctracter urgente.

Art. 39. Os delegados auxiliares deverão trimensalmente
visitar em correição as delegacias cuja fiscalisação lhes com-
petir, verificando se occorreratn no serviço irregularidades,
faltas o infracções regulamentares ou de responsabilidade penal,
do que dará immedia.tamente cdnhecimento ao Chefe de Policia,
em breve exposição escripta.

Art. 40. Os livros de termos de fiança serão abertos e
rubricados pelo delegado auxiliar a que estiver subordinada a
delegacia de districto. Neste livro o escrivão devera certificar,
em seguida ao termo de fiança, a data do recolhimento da mesma
aos corres do Thesouro e o numero da respectiva guia ou co-
nhecimento......

CAPITULO III

DOS DELEGADOS DE DISTRICT°

Art. 41. Aos delegados de policia em seus distrie.os
compete

I. Providenciar, na fôrma das leis, sobre o que pertence á
prevenção de delicies, sinistros, riscos e perigos communs.

II. Proceder a inqueritos.
III. Processar ex-officio, nos termos da lei n. 628, de 28 de

outubro de 1899, decreto n. 3475, de 4 de novembro do mesmo
anno, e lei n. 947, do 29 de novembro do 1902, as contravenções
do livro III, capitules II o III, arts. 369, 389, 371 e . 374, IV, V,
VI, VIII, XII e XIII do Codigo Penal.

IV. Julgar os exames de corpo de delicio.
V. Prender os réos em flagrante delicio ou contravenção,

os indiciados antes de culpa formada, contra os quaes houver
mandado ou ordem de prisão por autoridade competente, os'
pronunciados em crimes não afiançados ou em crimes inaflan-
çavois e os individuos que tiverem sido condemnados.

VI. Representar á autoridade judiciaria sobre a necessidade
•ou convenieneia da prisão preventiva de indiciados em ineueritos
instaurados.	 •
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VII. Arbitrar e. conceder a fiança criminal.
VIII. Dar buscas e fazer apprehonsões nos casos o com as

formalidades prescriptas em lei.
1X. Processar o obrigar a assignar termo de segurança ás

pessoas provadamente suspeitas do crime ou de resolução de
commettel-o.

X. Preparar os processos do infracção dos termos de segu-
rança e de bem viver.

XI. Communicar ao ofilcial do registro civil o do obitos Os'
nomes das pessoas que foram encontradas mortas na via publica
ou que morreram sem assistencia medica, fornecendo as neces-
sarjas informações.

XII. Participar á autoridade competente o obito das pessoas
que deixaram herdeiros ou suceessores ausentes, acautelar os
respectivos bens até o comparecimento de quem tenha qua.lida-
de para arrecadai os, assim como pôr em boa guarda os bens
das pessoas que desapparecerarn, abandonando-os.

XIII. Prohibir, em Casos de incendios, a agglomeração de
curiosos que impossibilitam a acção do Corpo de Bombeiros e da
Policia, devendo guarnecer do força os pontos proxirnos ao pre-
dio incendiado, onde se collocarom bombas, afim do manter a
ordem, acautelar os salvados e evitar damniticações.

XIV. Peender, em caso do incendi°, as pessoas que foren1
encontradas em flagrante delicio ou contra as quites existam
provas ou vehementes itidicios de que foram os autores do facto
criminoso ou seus cumplices ; mandado proceder exclusiva-
Mente a exame nos escombros ou na parte do predio incendiada.

XV.Proceder, na esphera do suas attribuiçõ'es, cedi eictiai-
dade e zelo, as diligencias que lhe furem requisitadas pela auto-
ridade judiciaria ou pelo Ministerio publico.

XVI. Dar ases Cornmissarios as instrucções que forem neces-
sarjas para melhor desempeeho das attribeisões da seu cargo.

XVII. Ter sob sua vigilancia as prostitutss escandalosas,
providenciando contra cilas, sem prejuizo do processo judicial.
competente, da forma que julgar mais conveniente ao bem estar
da população e á moralidade publica.

XVIII.Fiscalisar as hospedarias,hoteis,albergues o quaesquer
outros estabelecimentos, onde entrem o saiam diariamente "hos-
pedes, obrigando os proprietarios,proceradores ou encarregados,
sob pena de multa do 100030 a 504000, a ter um livro deti-
damente aberto e rubricado pelo delegado de districto, em
que sejam inscriptos os nomes dos hospedes, sua nacionalidade,
procedencia e destino.

XIX. Providenciar para que tenham o conveniente destino
os loucos $3 enfermos encontrados nas ruaS, os menores vadiá e
abandonados e os mendigos.

XX. Prestar auxilio ao serviço do alistamento militar, da
Guarda Nacienal e dos cidadãos capazes para jurados, remetaen.
do a relação destes aos juizes respectivos.	 -

XXI. Velar pela preservação o conservação dos monumen-
tos publicos, fontes, praças, mercados, etc.

XXII. Remetter diariamente ao respectivo Delegado Au-
xiliar um relatorio succinto dos delicies, contravenções o
occurrencias que se derem em seus districtos e as providencias
adoptadas.

XXIII. Organisar o remetter, do accordo com os modelos
imp •essos fornecidos pela Secretaria, o mesma das prisões efgH
feetuadas na vespera, indicando o numero de presos, noineal;,
vulgo, côr, nacionalidade, profissão, estado, edade e o mais quea
fôr digno do monção, bem como o motivo o o modo da prisão,'
qual a auctorid •,de que ordenou o que destino teve o preso;
assim ta.mbem os que forem soltos. Este mappa será transat
cri pta em livro adequado que ficará, na delegacia. No fim de
cada trimestre será organisado um mappa geral e remettido di-
rectamente um exemplar ao Director do Gabinete de Identi ca-
ção e deEstatistica e outro ao Secretario da Policia, com dela
ração da data de entrada e sabida dos presos.

XXIV. Requisitar do respectivo Delegado Auxiliar as autos
psias, exhumações, os exames do idade, de sanidade, toxicologi-
cos e do defloramento, que forem necessaries para a demons4.
tração e comprovação judicial da existencia do crime. Os exames
assim requisitados serão julgados pelo Delegado Auxiliar nos-,
pectivo.	 •

XXV. Fazer succinto relatorio, depois de realisadas todas
as diligencias para comprovação do delicio, descobrimento
e captura do delinquente, das peças de convicção, dados e
esclarecimentos obtidos no correr do inquerito, e remetter
os autos ao juiz competente, passando á disposição deste o
accusado ou accusados que estiverem proses. Os autos deverão
sai' relatados no prazo de 48 horas a contar da conclu-
sa°. Os instrumentos do crime e mais peças que forem arre.;
eadadas serão remettidos, mediante termo lavrado pelo escrivão,
ao juiz summariante e bem assim um exemplar da nota de iden-

• tificação.
XXVI. Presidir os theatros e espectaculos publicas, sempre

que para •isso for designado pelo Chefe de Policia ou pe:o se-
gundo Delegado Auxiliar.

•
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• XXVII. Dar posse aos escrivães; escreventes, commissarios
e onda% do justiça.

XXVIII. Rometter ao Director do Gabinete de Identificação
e Estatistiea as individuaes dactyloscopicas dos presos e pro-
cessados na firma do n. III deste artigo, aliei de serem ellas
devidamente classificadas e informadas.

XXIX. Impôr penas disciplinares aos escrivães, escreventes,
commissarios e officiaes de'justiça.

XXX. Dar quotidiadamen te duas audiencias; sendo uma
pela manhã e outra, á noite, conservando-se na delegacia das 11
horas da manhã ás 4 da ta,rde, salvo serviço externo de policia-
mento ou diligencia, e á noite o tempo necessario para attender
ás partes e á regularidade do serviço.

XXXI. Sempre que fizerem a remessa de autos á autorida-
de judiciari•t commuulear iminediata.mente o facto ao Gabinete

, de Identificação o de Estatistioa, declarando as conclusões a que
tiverem chegado em seus relatorios e fornecendo todos os dados
relativos á pessoa do accusado e constantes do auto de qualifi-
cação.

XXXII. Ministrar ao Gabinete de Identificação e de Estatis-
tica todos os dados e esclarecimentos que o respectivo director
requisitar.

XXXIII. Os delegados deverão residir nos districtos de sua
jurisdicção.

A sedo da delegacia será de preferencia no ponto mais
central do 'districto.

Art. 42. A jurisdicção dos delegados é limitada á zona dos
• respectivos districtos, salvo a hypothese do art. 26. Poderão,

entretanto, ordenar intimações e outras diligencias Rira dos
seus districtos, uma vez 'que taes intimações e diligencias se
prendam a ingueritos em que lhes caiba funceionar.

Art. 43. Quando algum delegado ou commissario tes-
temunhar, fora dos limites de sua jurisdicçã,o, qualquer moura

• rencia que reclame a intervenção policial, poderá providenciar
como fôr conveniente até o comparecimento da autoridade
respectiva.

Art. 44. Cada delegado terá tres supplentes que lhes pres-
tarão auxilio, como ao Chefe de Policia e Delegados Auxiliares,
em todo o serviço de policiamento que lhes for distribuido, e
substituirão áquellos nas faltas e impedimentos na ordem nu-
rnerica das respectivas nomeações.

Art. 45. Os supplentes não poderão exercer as funcções
privativas dos delegados sinão quando em pleno exercido do
cargo e serão obrizados a residir no districto.

Art. 46. Os objectes, livros o artigos necessarios ao expe-
diente das delegacias serão fornecidos pela Repartição Central
da Policia.

Art. 47. As delegacias terão as me-as e apparelhos que
forem nocessarios para o serviço de impressão digital doe cri-
zninosos ou contraventores.

CAPITULO IV

DOS cOMMISSARIOS

Art. 48. Aos commissarios de policia compete :
I. Velar constantemente e com assiduidade sobre tudo quanto

possa interessar á prevenção dos delictos e contravenções.
II. Prestar auxilio aos delegados nas investigações para des-

coberta de crimes e de seus autores e cumplices.
III. Dar parte ao delegado dos delictos, contravenções que

forem comi-acuados em seu districto, desde que delles tenham
conhecimento.

IV. Fazer prender os criminosos em flagrante, os pronun-
ciados não afiançalos ou em crimes inafiançaveis, aquelles
contra os quaes houver mandado ou ordem de prisão preventiva
e os condemnados á prisão.

V. Mandar lavrar e assignar, quando estiver de dia á, dele-
. gacia, os autos do flagrante e de corpo de delicto, na ausencia
do delegado por motivo de serviço ou circumstancia occasional,
não podendo, em caso algum, dar nota de culpa, nem julgar
corpos de delicio.	 -

VI. Conhecer preliminarmente de factos criminosos que che-
garem ao seu conhecimento, fazendo as necessarias investi-
gações e dando de tudo sciencia ao respectivo delegado para
proceder a inquerito regular.

VII. Expedir guias para recolhimento de cadaveres *ao
Necroterio e de enfermos indigentes aos hospitaes de earidadg.

VIII. Dar aviso ao delegado acerca dos criminosos o pes-
soas suspeitas que existam no districto.

IX. Providenciar para que seja prestado todo o auxilio ás
pessoas que na via publica forem victimas de um mal 'repen-
tino, de accidentes, ou receberem ferimentos ou contusões, con-
duzindo o offendim para legar onde possam ser ministrados os
primeiros soccorros medicos.

.• X. Escrever • no livro de occurrencias diarias, que devo
existir nas delegacias, os facto§ mais importantes, mencionando
em relação a cada individuo prese o nome, naturalidade, filiação,

, estalo, idade, profissão e residoncia declarados na qualificação ;
a hora e o motivo e a ordem da prisão e á disposição de que
autoridade se acha.
• XI. Mencionar no livro de oecurrencias dia.rias, entregando

em cartorio, os objectes, dinheiro e valores que arrecadarem
dos presos.

XII. Mostrar-se conhecedor das pessoas residentes em seu
districto e do movimento das casas de pensão, hospedarias,
hoteis e estalagens.

XIII. Fornecer ao delegado os esclarecimentos necessarioS
para a organização da lista de jurados.
• XIV. qbservar e cumprir com discreção e actividade as

ordens e instrucções que receberem de seus superiores.
XV. Permanecer na delegacia durante vinte e quatro

horas, quado designado pelo respectivo delegado.
XVI. Dar, em caso de incendio, immediato aviso ao dele-

gado, á Repartição Central de Policia e ao Corpo do Bombeiros,
tomando todas as providencias urgentes, até a chegada da auto-
ridade superior, ou do respectivo delegado.

XVII. Os commissarios são obrigados a residir no districto
a que pertencer a delegacia e nelle terão plena jurisdicção.

XVIII. Os commissarios de primeira classe servirão nas
delegacias do terceira entrancia e os de segunda em todas as
en tran c ias indist notainen to .	 a

XIX. O delegado designará diariamente um ou mais com-
missarios para auxiliarem, no serviço estorno, ao que 3 sti ver
de dia á delegacia.

XX. Os commissaries presidirão os theatros e espectaculos
publieos, quando designados polo Chefe de Policia ou 2° Dele-
gado Auxiliar,

CAPITULO V

DOS ESCRIVÃES, ESCREVENTES E OITICIAES DE JUSTIÇA.

Art. 49. Aos escrivães compete
'	 I, Ter um inventario completo de todos os autos, do-
cumentes e mais papeis da delegacia.

II. Eseripturar e ter sob sua guarda um livro de registro
de ordem no qual fará transcrever, sob diverso g numeres
nelles impressos, os documentos, circulares e oficies rela-
tivos ao serviço.

III. Lançar no livro do occurrencias diarias os recibos dos
objectes, dinheiro e valores arrecadados dos presos o ,entrogues
em cartorio pelo commissario de dia, dando delles conta ao
delegado para que tenham o destino legal.

IV. Escrever, em forma, o expediente das delegacias, os
processos, mandados,,precatorias, alvarás e mais actos proprios
do oficio.

V. Ter protocollo em que lançará os requerimentos das
partes e despachos do delegado em audienoia, o o mais que
°ocorrer, conforme lhes for ordenai°, declarando o dia e hora
da audiencia e o nome do delegado.

VI. Passar procurações por apud-acta e certidões do que
não contiver segredo, sem dependendo, de despacho, comtanto
que sejam de verbo-ad verbum.

VII. Assistir as audiencias lavrando os competentes termos
no livro de protocollo e fazer citações.

VIII. Acompanhar o delegado, supplentes ou commissarlos
em exercicio, nas diligencias de seus orneies.

IX. Lavrar em livro proprio, devidamente aberto e rubri-
cado pelo delegado auxiliar, os termos de fiança, dos quaes
tirarão • traslado para juntar aos autos respectivos.

Neste livro deverão certificar, em seguida ao termo de
fiança, a data do recolhimento da mesma, o qual deverá ser
feito no prazo do 48 horas aos cofres do Thesouro, o o numere
da respectiva guia ou conhecimento, sob pena de responsa-
bilidade.

X. Arrolar e escrever no livro de inventario os processos,
autos, diligencias e quaesquer documentos de seu cartorio,
brganizando em ordem o respectivo archivo.

XI, Ter um livro de carga e descarga de remessa de
autos, conclusões de processos, orneies, documentos e mail
papeis.

XII. Praticar todos os deveres profissionaes inherentes
seu cargo, observando as praxes forenses.

XIII. Os livros da delegacia terão termo de abertura e
encerramento assignados polo delegado, que rubricará as folhaS
devidamente numeradas, com excepção dos livros de fianças'
que serão abertos e rubricados polo delegado auxiliar ret
pectivo.
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1§ 1. 0 Os escrivães poderão sor transferidos de uma para
outra delegacias, a juizo do Chefe do Policia.

§ 2. 0 No caso de transferencia ou quando por qualquer
motivo cessar o exercicio funccional, o escrivao entregará
dentro do prazo do 24 horas ao suecessor o eartorio, com os
archivos e livros, sob pena de responsabilidade.

§ 3. 0 Da entrega será lavrado o competente auto pelo
escrivão ou escrevente da delegacia auxiliar a quem competir,
sob a inspecção e assign atura do delegado auxiliar. Do auto será
tirado o respectivo traslado que ficará na delegacia, sondo o
original remettido ao Chefe de Policia.

Art. 50. O escrevente deverá auxiliar o escrivão em todos
os actos, diligencias o devores proflssionaes do cargo.

Art. 51. 'Aos officiaes de justiça compete
I. Fazer pessoaemente as citações, prisões o mais diligen-

cias, que lhes forem ordenadas.
II. Executar todas as ordens do superior legitimo.
III. Assistir ás audiencias do delegado, amaciando o seu

inicio polo toque de campainha.

TITULO VI

DÁS LICENÇAS, RECOMPENSAS E PENAS DISCIPLINARES

Art. 52. Nenhuma autoridade ou funceionario de policia
poderá, estar fóra do exercido do cargo, sem provia licença do
superior legitimo, salvo caso previsto em lei, nem exceder sem
motivo justificado o prazo da licença, sob pena de perda do em-
prego por abandono.

Art. 53. As licenças serão concedidas do accordo com o
d:sposto no decreto n. 6857 do 9 de março de 1878.

Art. 54. Compete ao Chefe de Policia conceder licença até
sessenta dias, com o respectivo ordenado, e ao Ministro da
Justiça as que excederem desse prazo.

Art. 55. As licenças por mais do um anno com venci-
mentos integraes só poderão ser concedidas pelo Congresso
Federal.

Art. 56. Findo o prazo de um anno, maximo dentro do
qual podem as licenças sor concedidas com vencimento, só se
concederá nova licença com ordenado, depois que tiver
decorrido um anno contado do termo da ultima.

Art. 57. Toda a licença entender-se-ha concedida com a
clausula de poder ser gorada onde aprouver ao licenciado,
dentro ou fóra do territorio nacional.

Art. 58. Não se concederá licença ao funedenario ou
autoridade que não tiver entrado em efectivo exereicio do
cargo.

Art. 59. Ficará sem efeito a licença si o funceionario que
a tiver obtido não entrar no gozo da mesma, dentro do prazo de
sessenta dias a contar da data da concessão.

Art. 60. O visto do Chefe de Policia é essencial para a
execução das portarias de licença do -Ministro da Justiça
e o do Secretario de Policia nas concedidas pelo Chefe de
Policia.

Art. 61. A gratificação pro labore só compete ao funccio-
nario ou autoridadeque estiver em exercido ; em seu impedi-
mento passará áquelle que o substituir.

Art. 62. Se o substituto for empregado de policia conservará
o ordenado de seu proprio emprego ; se for pessoa extranha
terá semente a gratificação do substituido.

Art. 63. Os funccionarios e autoridades policiaes ficam
sujeitos ás seguintes penas disciplinares, conforme a maior OU
menor gravidade das faltas commettidas

I. Advertencia
II. Reprehensão •,
III. Suspensão até sessenta dias com perda de todos os

vencimentos.
Art. 64. Os delegados auxiliares e de districto poderão

impa estas penas aos escrivães, escreventes, coinmissaries e
officiaes de justiça, não podendo a suspensão exceder de quinze
dias.

Art. 65. Das penas impostas pelos delegados cabo recurso
voluntario para o Chefe de Policia.

Art. 66. A advertencia, será feita verbalmente, em parti-
cular, mais como aviso e conselho do que como pena.

Art. 67. A reprehonsão será verbal ou por escripto, em
particular ou publicamonte, conforme a maior ou menor gra-
vidade da falta.

Art. 68. Nos crimes de responsítbilidade'os funceionarios e
autoridades policiaes serão processados e julgados pelas auto-
ridades judiciarias, na fôrma e com as comminações de direito.

Art. 69. Quando . qualquer funccionario ou autoridade
policial se distinguir em ""cos- ri 	relevantes á causa da justiça,

em pesquizas e inves.tigações para a descoberta de una crime,
de seus autores e cumplices, ou por trabalhos de proVado me-
rito, o Chefe de Policia poderá recompensai-o pela maneira
seguinte

Louvor, que será publicado no Boletim Policial
Gratificação pecuniaria
Accesso de categoria.

TITULO VII

Do Serviço Medico Legal

CAPITULO I

DA ORGANIZAÇÃO

.	 .
Art. 70. O Serviço Medico Legal constituo ja secçgo

autonoma, directamente subordinada ao Chefe do Policia.
Art. 71. Os serviços medieos legaes serão confiados a doze

profissionaes de reconhecida competencia, cabendo a um donos
a direcção geral dos trabalhos, a um outro, de idoneidade
especial, os exames toxicologieos e outros de labora.torio e aos
demais as praticas periciaes no vivo o no eadavor.

Art. 72. Os exames dependentes do Serviço Medico Legal
serão sempre efectuados no local mais proprio ás condições
da justiça, attendendo quando possivel ás conveniencias do
ofendido.

Art. 73. Os autos de corpo de delido serão lavrados per-
ante a autoridade competente, após o necessario exame.

Art. 74. Os exames medico-legaes proceder-se-hão mediante
ordem da autoridade competente.

Art. 75. O serviço medico legal abrange
I. Corpos do delicio.
II. Autopsias, no Necroterio, ou em deposites dos cemi-

terios urbanos e suburbanos, dos hospitaes e casas do saude,
havendo conveniencia.

III. Exbumação o exames correlates, soja em corpos ainda
em decomposição ou já em esqueleto.

IV. Analyses toxicologicas ;
V. Exames de sanidade, de instrumentos vulnerantes, do

reconhecimento de idade e do individuoe suspeitos do soffrer
das faculdades mentaes quando encontrados em abandono ou
forem incriminados.

VI. Exames microseopicos ou outros de laboratorio, de
tudo quanto interosear á pericia.

VII. Quaesquer outros exames ou pesquizas neeessarias
para demonstração ou comprovação judicial da existoncia do
crime, ou do facto que se considera criminoso.

Art. 76. O serviço medico legal será distribuido entre os
medicos e comprehenderá o trabalho externo e interno.

Art. 77. O trabalho interno comprehende todos os servizom
que forem apresentados e dependerem da installação central
do serviço medico legal o o externo todos amielles que a coa-
venioncia da justiça ou da administração permittir.

Art. 78. Quotidianamente terá a Repartição Central um
medico em serviço permanente, ao qual cumpre

I. Comparecer ás 11 horas da manhã e retirar-se no dia
seguinte ás mesmas hora:4 depois da chegada do seu sue-
cessor .

LI. Prestar os soccorros urgentes que lhe forem solicitados
pelos empregados quando vietimas de algum mal repentino ou
do accidente na propria repartição, não podendo recusar-se a
dar informações sobre todos os casos em que houver intervindo
durante as horas de seu serviço.

II!. Proceder ao exame medico legal dos cadaveree amen.-
trados, durante as horas de serviço, na via publica e os que
derem origem a suspeitas de existencia de um crime. O
eadavor de pessoa desconhecida encontrado na via publica
deverá ser recolhido ao Necroterio e ahi photographado, con-
servado e submottido as outras praticas capazes do facilitar
sua identificação.

• IV. Verificar e examinar os feridos, contusos ou aliena
do, que sejam remettidos á Repartição Central da Policia'
prestandolhes os soccorros medicos de urgencia e dando

a formação pericial sobre o caso.
V. Examinar as pessoas que pretenderem empre gos de

commissarios, de guarda civil e de agentes do investigação e
segurança o attostar se sofrem ou não de doenças que im-
possibilitem o exercício do emprego.

•
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CAPITULO III

EXAME NO VIVO

Art. 79. Aos autos do autopsias o exhumações deverá
juntar-se, sempre que fôr possivel, uma photographia das
lesões que foram causa efficiente da morte, a.ssignalados os
respectivos pontos.

Art. 80. Os autos de corpos de delicto serão lavrados após
o respectivo exame pericial, cujo prazo não excederá de 48
horas.

Art. 81. O serviço medico legal será feito por turmas, que
se revezarão, segundo as necessidades do serviço e deliberação
do Director.

Art. 82. O medico encarregado dos exames toxicologicos
procederá ás analyses chimicas ordenadas pelo Chefe de Policia
ou pelos delegados auxiliares, apreseatando relatorio circum-
stanciado a auctoridade que houver reclamado a pericia, após
o prazo estabelecido pelo director.

Art. 83. Ao director, além das attribuições comunas com-
pete especialmente

I. Regular indistinctemente a ordem no revezamento dos
peritos para os dias e trabalhos exigidos.

Il. Corresponder-se directamente com o Chefe de Policia
sobre os serviços sob sua responsabilidade.

III. Designar semanalmente e por escala os moucos que
terão de ficar de serviço permanente na Repartição.

IV. Propôr as medidas que julgar necessarias á regulari-
dade do serviço.

V. Visar todos os documentos medico-legaes, chamando
a attenção para as irregularidades praticadas e levando-as,
quando dosattendido, ao conhecimento do Chefe de Policia.

VI. Encaminhar, devidamente informados, as reclamações
e pedidos dos medicos legistas.

VII. Velar pela conservação e aceio do Museu do crime,
bibliothoca e material, colligindo, colleccionando e preparando
as peças que devem figurar no Museu.

VIII. Prestar ao director do Gabinete de Identificação e de
Estatistica as informações o esclarecimentos que forem requi-
sitados para o bom desempenho de serviços a seu cargo.

IX. Apresentar trimensalmente ao Chefe de Policia um
relatorio minucioso do movimento do serviço, indicando as
medidas que a seu juizo forem necessarias e convenientes.

"X. Comparecer aos exames medico-legaes, sempre que a
sua presença fôr exigida para solução de qualquer duvida ou
divergencia entro os peritos.

XI. Determinar os serviços peculiares ao Assistente de
Laboratorio e ao respectivo servente.

Art. 84. O serviço medico legal terá um livro devidamente
aberto, encerrado e rubricado pelo director, onde serão lançados
pelos medicos legistas uma summula dos relatorios sobre os
exames periciaes que tiverem effectuado.

Art. 85. Sendo do caracter profissional o serviço medico
legal, a retribuição lhe é devida desde que os exames sejam
reclamados por qualquer autoridade e á requerimennto de
partes.

Art. 80. Aos medicas legistas serão fornecidos pela Policia
os meios do transporte para o desempenho de suas funcções.

Art. 87. No Necroterio serão feitas, além das autopsias em
geral, os exames de cadaveres ; histologia-pathologica ; exames
spicroscopicos para elucidação de casos ospeciaes ; exames de
manchas, de instrumentos do crime e todos os que forem neees-
series á prova judiciaria ; exames toxicologicos e preparação do
peças anatomicú.

CAPITULO II

DOS EXAMES PERICIAES

Art. 88. Os Serviços medico-legaes do Districto Federal
devem seguir a orientação estabelecida neste regulamento em
linhas geraes. Visando prevenir a omissão de preceitos essen-
ciaes nos processos medico-judiciarios nenhuma coacção profis-
sional decorre de taes normas, uma vez permittidas as varian-
tes individuaes, sanceionadas pela pratica auctorisada.

A uniformisação dos processos, per une methodo geral
de technica permittindo a comparação dos resultados o comple-
tando o mais possivel os exames periciaes, não impede a menção
de quaesquer informações uteis á justiça.

Art. 89. A ordem do praticar o exame deve trazer bem
claro o fim a que se propõe a justiça publica.

Exame medico-legal dos alienados

Art. 90. Tratando-se do alienação mental, suspeita ou alie-
gação de tal estado, procurem os peritos, nos antecedentes e no
exame, os elementos para juizo, a saber:

I. Preliminares:
Menção da autoridade que ordenou o exame ; fim e condi-

ções deste ; quesitos judiciaos ; material de observação (pro-
cesso, informações, exames directos, etc)

II. Historia do caso:
Nome, idade, raça, profissão, estado civil, religião, natura-

lidade do examinado.
1) Anarunese:
Antecedentes familiaes, occurrencias, accidentes, doenças na

infa.ncia, puberdade, edade adulta, informações sobre descen-
dentes e collateraes.

2) Exame directo:
a) Attitude, apresentação, expressão physionomica, mimica,

Asilada, actuada.
b) Exame somatice ;
Altura ; corpuleacia ; desproporção ; vicies do conformação ;

cabeça: forma, deformações, asymetrias ; face: desvios, contrac-
ções, tremores, cicatrizes, prognatismo ; olhos, limpe, becoa,
nariz: anomalias e malformações; orgãos theracicos o pelvi anos,
inversões viseeraes. Sensibilidade. Motilidade. Reflexos. Falia;
escripta : =actores, significado (uso de paradigmas).

c) Exame mental, pelo interrogatorio e observação do actos
e palavras do examinado. Importa verificar:

Noção do tempo, togar, meio; confusão do espirito, alheia-
mente ao mundo exterior. Humor do examinado, com ou sem
correspondencia na meio ambiente. Excitação, depressão, an-
gustia. Associação de idéas. Apathia seu delirie de acção. Trans-
formações da personalidade. Percepção, illusões, allucinações ;
delirios, sua natureza e cousistencia. Relaeões com o meio:
attenção voltada para si, para si e para o exterior, sem destino
algum. Impulsões. Intelligencia. Precipitação, volubilidade,
incoordenação das idéas.

Correspondencia entre as idéas actuaes e a educação
recebida.

Me monja: factos antigos e recentes.
Estado geral da nutrição. Somno, insomnias. Auto-intoxi-

cações. Perturbações coenestheticas. Historia do facto que
motivou a pericia, se houver.

II!. Sommatorio:
1. Summa das acquisições que denunciam doença:
2, Juizo sobre alienação existente ou não, na phase dos

exames ; prejulgamento, si possivel, do estado no momento dá
crime ou outra acção que importe á justiça ou causa publica.

3. Deducção diagnostica, caracterisando a forma nosologiâ,
si possivel.

4. Resposta aos quesitos propostos.

II

Exame medico-legal das lesões corporaes .

Art. 91. O exame pericial nos casos de lesão corporal
comprehende o ferimento e o ferido.

Devem ser minuciosamente examinadas as lesões existentes,
indicando o numero, precisando a sede, referindo-as a deter-
minadas regiões do cern descrevendo a forma, extensão, di-
recção e profundidade, quando possivel.

Deste exame o perito concluirá a causa provavel do trau-
matismo, apontando o instrumento causador, a direcção ene
que actuou, as condições de violencia e a intensão com que

•parece terem sido praticadas. Taes deducções não devem ser o
resultado de uma affirmação desacompanhaste, embora catego-

•rica, mas succeder a uma descripçã.o minuciosa, e em termo?,
para que se possa ajuizar de seu acerto, deante da lesão obser-
vada.

Quanto ao ferido, recolhido todos os dados objectives e
subjectives, deve indagar-se sua qualidade, laços naturaes
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(crimes famil ias, s, rnáos tratos clames se s-ioias na; croanças)
ou sdclaes (magistrados. funcionados publicos, imprudencia,
negli soacia, inwericia de artistas ou protissionaes) ; deducçã,o
possi v.31 das intenções do culpado (ferimentos nvoluntrios,
eseus tveis, oremediadas, perversos, cannibaes) ; anamnese,
(data da forid a). diagnostico (classificação motivada : leves
graves. medites) prognostica legal (complicações, influencia dos
tratamentos. cuca); iiiiluoucias modificadoras dos ferimentos
estudo das concausas p adaes ; damno material e eircumstancias
agaravantes (incornmodu de saude que inha.bilito o paciente do
serviço activo por 30 dias ou mais, mutilação, amputação, de-
formidade, privação permanente do uso de um orssam ou
membro, entsrmidade incuravel e que prive para sempre o
Offondido de podar exercer o seu trabalho, instrumento avil-
tante. No ajuizar e classificar o damno causado, os peritos
devem valer-se da hypothese que o offendido se oujeite a um

jtratamento regular que auxilie e promova a cura ustifican-
do-se. sempre que for necessario.

Sob pretexto algum o procedimento pericial devo ser no-
civo ao °frendido : ficam impedidas praticas de semiotica,
como sondagens e manobras outras, capazes de retardar a cura
ou complicar a lesão.

III

rxame medico-legal nos amos de violencia carnal, prenhez
aborto, parto.

ou vogetaes possiveis ; das páreas, placenta, porção piam cada
do cordão, membranas, examinando-as, medindo-as, pes.and eas,
Verificando si completas, intactas ou dilaceradas, picadas, des-
truidas ; do embryão ou feto, procedendo conformomente para
determinar si vivo, vital, de que tempo, si offandido ou le-
sado, como peças do convicção ou do elucida.cão ulterior, feto e
annnexes podem ser conservados devidamente.

O exame da paciente pôde completar um juizo, revelando
não só lesões do collo e corpo do utero, por manobras illicita,s,
como si gnaes do probabilidade da prenhez abortada, si já não
desappareceram.

Art. 96. No exame pericial das puerporas, suspeitadas ou
pretendidas taes, procurem-se informações prévias e a obser-
vação da paciente.

As informações constam da historia do facto relativo á pe-
riCia, dos antecedentes, do exame dos pannos, vestes, manchas
de sangue, desvios, meconio,liquido amniotieo, inducto sebaceo,
do feto, etc.

Na observação da paciente indagar-se-á : do trabalho do
parto, dores, dilatação do coifo, expulsividade uterina, duração,
termo. auxilies ; do recemnassido, movimentos, apresentação,
posição, procidencias, desprendimento, respir cção, choro ; do
delivramento, apresentação placentas, expulsão espontanea,
provocada, hemorrhagias ; dos annexos, membranas, placenta,
cordão ; do estado presente da puorpera., respiração, pulso,
temperatura, estado geral, altura do útero acima da sym-
physe, lesões vulvo-Nrineaes, praticas obstetricas e cuidados
tomades.

Art. 92. Os exames periciaes por anegação ou suspeita do
attentados contra o pudor, defloramento, estupro. gravidez,
aborto criminoso, parto, deverão sor sempre realisados na pre-
sença de uma ou duas testemunhas, sem o dissentimento da parte,
ou, si menor, de quem de direito.

Art. 93. Nos casos de attentados contra o pudor, estupro,
defloramento considerem-se as informações primarias, o exame
da vietima, o exame do accusado, sempre que possivel.

As informaçoes primarias consistem na historia do facto re-
lativo á poricia, estando do sobreaviso ás narrações dos queixo-
sos e pessoas da familia, notavelmente ás das crianças, muito
suseeptiveis de simulação e mentira.

O exame da victima levará em considera0o o estado geral
( constituição, escrophula, lympliatisnio, nevropathia ) estado
local (coxas, baixo ventre, grandes e pequenos labios, elitoris,
meato urinaria vestibulo o °riflai° vaginal); hymen : collocaçã,o,
forma, disposição, consistencia, erosões, dilaceramentos ; corri-
mentos : caracteres, resultado do exame microscopcio, tendo em
vista especialmente os gonococcos ; ulcerações ; signaes de mas-
turbação ; anus o perinee ; manchas de esperma. sangue, fezes
sobre o corpo e vestes, devidamente sujeitas á elucidação mi-
croscopica.	 -

O exame do accusado referir-se-á ao estado physico (forças,
vestes, doenças vencreas, etc.) ; ao estado dos orgams sexuaes

' (aspecto geral, proporções, particularidades, corrimento uret tirai
a- examinar microscopicamente), impotencia invocaria; ao estado
mental, si necessario.

Art. 94. O exame medico-legal dcs mulheres gravidas, alio-
gadas ou suspeitadas do tal estado consiste em procurar infor-
mações previas. observar a paciento, realisar verificações com-
plementares, si precisas.

As informações previas referem . se á historia do facto rela-
tivo á pericia, á anamnese da paciente, indagando-se da sogra
menstrual, seu começo, habito, data do inicio do ultimo periodo,
data provava' ou possive/ do coito fecundante, prenhezes o partos
anteriores, doenças pregressas.

Precedendo ao exame objectivo da paciente, pesquisem-se os
signaes de probabilidade—no facies ( mascara gravidica ), nos
seios (turgescencia, pigmentação da aureola, hyportrophia doS
tuberculos de Montgomery, preseuça, do colostro ), no ventre,
desenvolvimento, pigmentação da linha branca; depressão um-
bilical, rugas ventraes) ; nas partes goeitaos (vulva, furcula,
hymen ou seus destroços ; cOngestio, edema, corrimentos pos-
avais ; coloração vinhosa da vagina), nos membros inferiores
(varizes, edemas) ; signaes digestivos (appetites extravagantes,
nauseas, vomitos)—e sobretudo, os de certeza—os movimentos
passivos do feto, percebidos pela palpação e pelo toque ; os mo-
vimentos actives, pela vista, pelo toque, pela escuta ; os movi-
mentos do coração fatal pela escuta mediata ou irnmecliata, ex-
cluida,s as causas de erro.

Não sendo obtida uma conalusão desse exame, os peritos
podem reservar-se para °ocasião ulterior, solicitada, com o
fim de assegurar o seu juizo. No caso affirmativo, concluirão
si está ou não gravida a examinada, qual o tempo da prenhez

•e a época provavel do parto.	 .
Art. 95. Nos casos de aborto criminoso, os peritos inda-

'garão : chis ciéctimstancias do • facto, dos meios empregados,
posquizando vestes, ~os, instrumentos, substancias chimica

CAPITULO IV

EXAMES NO CADAVER

RecomMeAdações Gemes

Art. 97. As autopsias devem, nas condições ordinariaa,
ser realisadas por dois modicos, dos quaes um se incumbirá da
Nação cadaverica, de conformidade com a orientação prévia
de ambos, revezando-so, si preciso, ditando a um escrivão,
medida que se realisem as operações, os dados recolhidos.

Excepcionalmente, um só medico, reconhecidamente ido-
neo, poderá operar a secção, ditando, como no primeiro' caso,
os resultados ao escrivão presente.

Si muitos peritos forem nomeados pela autoridade para o
mister, fica prohibido, como regra de technica, o intervirem
mais de dois, a um tempo, na sução.

Art. 08. Ordinariamente as autopsias se roalisarão decor-
ridas doze horas do fallecimentu; em caso excepcional e por
causa que deve ser declarada, podem ser feitas,antes desse prazo,
após a verificação da-realidade do obito pelos signaes thanatos-
copicos, mencionados todos devidamente.

Art. 99. Um estado adeantado de putrefacção não constitue
Motivo do escusa á pratica de uma autopsia ; em qualquer
epoca, é possivol, de . um cadaver, colher informes uteis á
justiça.

Recommendaçaes Preliminares

Art. 100. As autopsias serão praticadas, sempre que pos-
sivel, de dia e a, luz natural ; as excepções a esta regra preci-
sam do absoluta justificativa escripta no protocollo.

Art. 101. Para uma technica regular devem os peritos
exigir uma caixa contendo o instrumental seguinte

/ calvaria para fixação da calota.
O escalpellos de forma e dimensões variadas, reates e con-

vexos, finos o resistentes, sendo um de lamina estreita e longa
• para secção da medulla do canal vertebral e um do lamina os-

• .treita e curta para abertura da articulação esterno-clavi-
.cular

• 3 facas de autopsia;
2 facas para secção da, massa cerebral, lamina fina, larga,

de cerca do dez contimetros do comprimento ; .
2 chrondrotomos ;
1 martello, cujo cabo termine em gancho ;

• 2 escopros ;
2 serras de tamanho e grossura variados;
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I serra de cadeia ;
2 tesouras ; uma resistente, lendo um ramo pontudo,

outro rombo, o outra fina, disposta semelhantemente ;
2 pinças de dissecção ;
2 ruginas ;
2 ermas duplas ;
1 boticão ;
1 par de estyletes de barbatana abotoados, para sone,

dagens ;
1 tentacaaula ;
1 enterotomo ;
1 costotomo ;
6 agulhas curvas de tamanhos variados ;
Sondas urethraes de caoutchoue, para retirar urina e

sondar ferimentos ;
2 troeaters

'
•

1 compasso de espessura ;
1 pelvimetro
1 metro dividido em centimetros e millimetros
1 balança podendo posar até cinco kilogrammas ;
1 vaso graduado podendo conter 200 centimetros cubicos,
1 bôa lento;
Papel reactivo;
Fios para suturas e ligaduras ;
Gesso de bôa qualidade (200 a 300 grammas) para mol-

dagens;
1 microscopio e accessorios, montado convenientemente,

com uma amplificação de 500 a 750 diametros ; •
1 navalha do dupla lamina ou dupla faca ;
Liquido conservador, pormittindo recolher fragmentos de

visara as para exame microscopico ;
Laminas, laminulas, agulhas de platina, placas de vidro

para fazer e conservar preparados ;
Tubos seellados e esterilizados, podendo receber com segu-

rança amostras de líquidos organicos suspeitos
Pipetas e tubos estareis para a colheita desses liquidos.
Art. 10a,. As autopsias devem ser completas : apenas nos

casos ordinarios e em falta de solicitação de qualquer especii:i,
se limitarão ás ires grandes cavidades—oncephalica, thoracica e
abdominal.

Art. 103. Por muito numerosas e progundas que sejam as
secções, nunca devem chegar a romper, a continuidade dis
orgam, dividindo-o em fragmentes. 	 -

Nunca se deve perder do vista que uma recomposição é do
regra, senão como uma exigencia de esthetica e de fôrma, maá
ainda para poupar alguns sentimentos piedosos do respeito ao
morto e, sobretudo, o que é essencial, porque essa reunião de
partes divididas permi dirá não só nov os exames, mas lambem
poder fazer-se um juizo de conjuncto sobre a séde e extensão
do uma lesão.

Art. 10-1. Toda voz que para complementar elucidação ana-
tomo•pathologica, for mister retirar um orgaan Mi fragmento
delia sara o facto claramente consignado no protocollo.

Art. 1(5. A ordem das secções não é arbitraria, sendo,
em falta de outra solicitação, acatada a anatomica (cephalica,
toraxica e abdominal).

Nesse caso, isto é, de haver indicação de outra ordem, a
secção começara pela cavidade onde forem mais notaveis ou
caracteristicas as lesões, terminando pela das &LOS. O Perito
pôde ainda justificar Infracções a esta regrá.

Exame eadaverico

1— Inspecção externa

Art. 106. A inspecção jeldica do cada'Ver, treiiminr
autopsia propriamenke dita, contate erri,	exlmo externo do
mesmo e das condições do meio em que se achava
mente.

Si os peritos não tiverem sido notificados, como do dever
para esta phase da inspecção, por ultimo mencionada, poderão
exigir dados e informações recolhidas, e até a visita aos sitio.,"
em que se realisaram os successos e o exame dos objectos ali
aprehendidos.

Procedendo á inspecção juridica, começarão os peritos por
verificar si a morte é real, procurando determinar época pao-
vavel a que ella remonta, pesquisando em seguida si existem
indioios cie morto violenta, por um attentado ou aceidente, ou
si foi consequencia de doença.

Si possivel, devem ser observadas todas as circumstancias
ambientes, o logar em que foi o cadaver encontrado, sua natu-
reza e disposição, vestigios de desordem, luta e resistencia
provaveis, armas ou instrumentos outros encontrados na proxi-
Midades, visinhança, ou mesmo no corpo do morto, manchas,

pegadas, signaes, estado das vestes, seu arranjo o .dilacerações,
etc., emfirn, todas. as informações, que, em mais de tuna cinere
gencia podem ter subido valor.

A altitude e a posição do corpo reclamam exame attentc
tendo alto valor significativo em certos generos de morto.

O exame minucioso do cadaver deve ser precedido da • reli-
rada completa das vestes, tendo-se o cuidado, no acto de SUS;
pender o corpo e transportal-o para a mesa de trabalho, dG
não exercer pressão alguma nem alterar a posição natural das
grandes cavidades.

Depois dos signaes de morte, procurem-se os de identidade,-
e então o sexo, a idade, a estatura, as proporções, o estada
geral da nutrição, os vicies de conformação, tatuagens, cie&
trizes, estigmas profissionaes, etc, devem ser consignados.

Em caso de despedaçamento criminoso, sobre os fragmentos'
encontrados do corpo pesquizona-se todos esses dados para de.
lueidar o success°.

Tratando•se de individuo desconhecido, a autoridade pol-
eia' que ordenar a remoção para o Necroterio communicará-

'por eseripto, e immedia.tamente; ao serviço de Identificação,
afim deste providenciar no sentido de ser reconhecida a identi-
dade, pelos systemas em uso.

Não logrando resultado os ensaios de identificação a aus
topsia que se vae seguir deve orientar-se de modo a permittir
a conservação ulterior do corpo, por meios adequados, para;
possivel reconhecimento em exposição ao publico.

A pesquiza dos signaes de morte violenta faz-se examinada
o cadaver, da cabeça aos pés, não devendo escapar região al-
guma: o couro cabeludo, o interior da bocca, os conduto(
auditivos, os olhos, as fossas nasaes, — si por alies se escapara'
sangue ou liquides pathologicos, o pescoço, o thorax, as axillase
as mamas, o abdomen, os membros, as partes genitaes, — aspo,
cialmente as da mulher, o anus e finalmente o dorso.

Erupções, feridas ulceras, tumores, hornias, etc. devem sei
notadas, seguindo-se a ordem anatomica para sua desoripção.

II— Inspecção interna

Art. 107,
I. Craneo e eneephalo
O cadaver collocado em docubito dorsal, a cabeça levantada

por um cepo em que repousa a nuca, dividam-se 03 cabelos pôr
uma risca, indo pelo alto e por detraz de uma orelha a outra, e
trace-se uma inciSão transversal tendo como extremos as ano-
physes mastoides ; rejeitem-se os dous retalhos, para a frente,
sobre o rebordo orbitario e para traz ao livél da protuberancia
occipital externa. 	 .

Examinem-se as partes molles descolladas e feita a excisão
dos museulos temporaes, toda a face externa da abobada cranea=
na. A cabeça, trazida para a borda da mesa, será cerrada cir-
cularmente, um contimetro acima do descollamento das partes
moles. Completada a secção da calota, levante-se cuidadosa.:
mente, separando-a de suas adhereneias, com a dura-mater ou';
si difficilmente separaveis, incisando circularmente a meninges,
e retirando do uma vez calota o dura-mater.

Examinada internamente a superficie da calota retirada é'
externamente a dura-ruater, cornec•se por abrir o seio longitu-!
dinal superior.

Para desprender a dura-maior excize-se circularmente no
sentido da secção ossea ou crucialmente, seguindo incisões parai-
leias de cada lado do seio longitudinal superior, sendo cada reta-
lho dividido em dous por uma sução perpendicular á primeira.

Inspeccionem-se então a superficie interna da meninge exci-
zada, a porção apreciava' da pia-mater e a casca cerebral subia.-
cen to .

Extraia-se o corebro, cortando successivamente de deante
pare traz todos os nervos cranoanos, cerco com seus buracos
efferentes, até á tenda do cerebello, incizada ao livél de suas
inserções, depo's, poteriormente, os ultimos nervos da base e a
medula, o mais baixo possivel, introduzindo o escalpelo no
buraco occipital.

Examinando ligeiramente em seu conjuncto o eneephalo
disposto convenientemente, afastem-se brandamente os hem%
pherios corebraes ; incida-se sobre o corpo caloso, obliqua.men
te e para feira abrindo os ventriculos latoraos. A abertura de-
corram anteriores e posteriores faça-se por quatro cortes, peque-
nas curvas de concavidade externa dirigidas em um plano hori-
zontal.

Vistos os ventriculos lateraes, seu conteudo e particularida-
des, os plexos choroides, prosiga-se na procura do ventriculo
medio, examinando de caminho a tela choroidiana e indo até o
ventriculo inferior, introduzida a lamina peio aqueducto de
Silvio e incizados os tuberculos quadrigemeos, gla,ndula pinai e
cerebello.

O exame dos hemispherios e nucleos cinzentos internos
faz:se por uma serie de cortes, de dentro para fóra, dispostos
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horizontalmente, mas não completos até romper externamente
a continuidade da pia-mater con nentore

Os grandes gauglios centraes receberão cortes radiados em
fórma de loque, tendo um ponto commum de encontro, o pedun-
mio cerebral, para se não destruir completamee.te a, continui-
dade.

O cerebelo será dividido em cada uma de suas metades,
por um corte horizontal, separando-as inferior o suporiormente
e em seguida por tuna serie do incisões radiadas, partindo da
extremidade externa e superior do corte central do cada hemis-
pherio cerebelos°.

A protuberaneia e o bolbo serão examinados por secções
aeriadas transversaes.

Descoladas da base do eraneo as meninges que a revestem,
examine-se cuidadosamente esta vasta e anfractuosa, superficie
ossea.

2.° Face : olhos, ouvidos, bocca, nariz
Olhos : Disseque•se a pell3 de, testa desde o ponto em que

foi serrado o craneo, até á borda superior da arcada orbita-
ria ; partindo da apophyse orbitaria externa e do ponto mais
interno da arcada orbitaria de cada lado, comprehendendo
porção frontal deixada no corto da calota craneana, tracem-se
duas linhas de serra, que de fora para dentro vão convergindo
até se encontrarem no buraco optico. Afastado o fragmento
osseo tem-se descoberto o globo ocular, que pode ser retirado da
cavidade depois de separado de.suas adhorencias e de apartado
a nervo optico com sua bainha. 	 e	 --Ouvidos : Prolongando-se para baixo a incisão craneana
que veia até as apophysos mastoides,fazendo a dissecção,pode-se
examinar o conducto auditivo externo e a glandula parotida.
Cortadas as partes moles serre•se a porção do temporal cor-
respondente ao ergam da audição, por meio de dous cortes : um
dirige-se pela fossa media da base do craneo á cela turcica,
outro ah 'indo ter, passando pela fossa posterior.

Bocea : A partir da extremidade livre do Iabio inferior, na
linha média cortem-se todos os tecidos moles até a symphyse do
mento, e dabi para baixo até a fosseta jugular ; dissequem-se
lateralmente os retalhos, separando as partes moitas do corpo
do maxilar inferior interna o externamente, e sobre a linha
média, com a serra, divida-se o osso em duas porções. Desliga-
dos de suas inserções os museulos do pavimento buccal, será
&et/ á vista o access° de toda a cavidade, lingua, paredes, fundo
da garganta, ()riflai° do pharinge, etc.

Nariz : Descolle-se internamente o labio superior, compre-
hendendo na separação a parto anterior do nariz, até uma corta
altura, em que, continuando a raspar o maxillar superior,
tenham se apparentes os dons (maneios anteriores das fossas
nasaes. Uma tentacanula introduzida por um destes oriticios,
'me sahir no fundo da garganta de um dos lados da uvula. A
partir datei, de cada lado cortem-se o véo do paladar depois as
partes molles que revestem a abobada palatina, até os espaços
que separam os incisivos medianos, dos lateraes. Do lado da
bocca serre-se a borda alveolar do maxilar, na frente, e a
abobada palatina em seguida. Uma tesoura introduzida pelos
dons orificios anteriores corta o septo em toda a sua extensão,
permittindo retirar o pequeno plastrão.

3. 0 Medulla espinhal
Deitado o cadaver convenientemente, em decubito ventral,

pratique-se uma incisão, indo do occipital á base do coecyx ao
longo das apophyses espinhosas. Disseque-se a pelo e as partes
moles, massas musculares espinhosas de um e de outro lado,
raspando o osso. Muito proximo á base das apophyses espi-
nhosas e de cima para baixo, serrem-se de cada lado as laminas
vertebraes. Levantado todo o plastrã,o osseo, si se consegue, ou,
uma a uma, todas as porções cortadas das vertebras, examine-se
exteriormente a dura-mater, abra-se esta meninge por uma
incisão longitudinal, inspeccionem-se a pia-mater e a medula
em toda sua extensão, cortem-se de cada lado por incisão longi-
tudinal as raizes nervosas da medula, extraia-se sua porção

• inferior do sacro o coceyx e superior do buraco occipital, e desli-
kadas todas as connexões, retire-se de canal, e, fora, examine-se
mais detidamente, praticando uma serie de cortes parallelos e
transversaes, deixando para continuidade do todo, as meninges
anteriores.

4. 0 Pescoço, cavidade thoraxiea e abdominal (incisão geral):
A partir do mento, trace-so uma incisão que vá atravez

do pescoço, tborax, a,bdOmen, contornando á esquerda a cicatriz
umbilical, á symphyse do pubis, comprehendendo apenas as
partes moitas externas. Com precaução faça-sa uma pequena
abertura penetrante até o peritoneo, consentindo a passagem
de deus dedos, que afastados em V deixem facilmente operar a
incisão completa, sem o menor perigo de lesar os orgams sub-
jacentes.

Levantadas em cima a3 partes moitas incisadas'e repuxadas
para cima e para fora, ao livél das falsas costellas e paralle-

lamento a altas, destaquem-se as inserções musculares e,
raspando a caixa thoraxica neste ponto, desnude-se ate certa
altura de suas partes moitas, cinco ,centimetros, cerca, para
fora, distante do ponto do juneção das cartilagens costaes nas
costellas. Na secção das partes moles notem-se todas as par-
ticularidades encontradas e complete-se esta p trte do exame
com a observação do diaphragma, stia disposição, abobada-
mento, marcaudo com os dedos o grão dessa elevação ou a
correspondencia de seu limite superior com uma das costellas
ou espaços inter-costaes ao livél da linha mamillar, disposi-
ção das aduaras ou algum contendo insolito que, porventura,
exista.

5. 0 Thorax :
Pela incisão já feita anteriormente, resolutamente, faça-es

a dissecação das partes moles, separando-as em cada lado em
grande extem.ão.

Correspondendo á linha mamilar, com o costotomo, core
tem-se, de baixo para as costellas, fazendo o com bastant.
precaução á primeira, para não lesar os vasos subjacentesl
Desarticulando o esterno da clavicula, cortado o feixe estorna-
do museulo esterno-cleido-mastoidéo, o ligamento costo-clavi-
cular, tome-se do estorno por sua extremidade inferior
separem-se as inserções do diaphragma, nas cartilagens cost .es
e no appendice xyphoide, levante so progressivamente para
cima, separe-se do mediastino, raspando cau sarnento o, superneie
interna do osso para não lesar os vasos intrathoxacieos, nem
o pericardio ; observem-se então o estado dos saccos pleuraes e
o contendo anormal que possam apresentar, o aspecto do pulmão
particularidades sobro os vasos o ainda sobre o modiastino
ganglios ahi existentes.

6.° Pericardio e coração
Abra se o sacco pericardico com uma tesoura, notando syrna

physes, se existirem, espessura, conteúdo, estado do coração, seu
aspecto exterior, dimensões, estado dos vasos coronarios, replee- •
ção das cavidades, rijeza e consistencia.

Para o exame do coração a regra offerece dous modos de
proceder, que se excluem por vantagens e inconvenientes roei-
procos, competindo ao perito escolher, de accordo com o caso que
visar.	 •

Abertura do corapao dentro do thora : Introduzido o indcx
esquerdo sob o coração, neste ponto de apoio suspenda-se e faça-
se com os outros dedos girar o mesmo sobre o seu eixo, da di-
reita cara a esquerda, de sorte que bem claro se tenha a borda
direita ou inferior da viscera em que vão ser dados os dons pri-
meiros cortes.

1. 0 Uma incisão que parta do meio do espaço que separa as
embocaduras das veias cavas e termine na mesma borda, imme-
diataniente adiante da base, abrirá convenientemente a auricula

• direita.
2. 0 Ainda nessa borda, como cm continuação da linha pre-

cedente, começando da base, inciso-se profundamente para que
a lamina penetre no interior do ventriculo e datil dirigindo-se
para a ponta, muito mais levemente, para no extremo não lesar
o septo intraventricular : ficará patente a cavidade do ven-
triculo direito e permittido o estudo do seu conteúdo.

Tomando a ponta do coração o levando-a para cima e para
esquerda, abraçada a viscera em baixo e á direita pela mão
coloque-se de tal sorte que fiquem bem a mostra a borda supe-
rior e esquerda e parte da parede posterior : nesta posição
procedam-se ao terceiro e quarto cortes.

3. 0 Começará sobre a veia pulmonar superior á esquerda,
indo ate a base, servindo de reparo neste ponto a veia coro-
naria, sobre um dos lados da qual terminará o mesmo : deixará
aberta a auricula osquerda.

4. 0 Indo, na borda correspondente, desde immediatamente
abaixo da base até um pouco antes da ponta, energicamente,
abre-se o ventriculo esquerdo.

Proceda-se coneurrentomente ao exame das cavidades :- da
auricula direita e seu conteúdo, notando logo a amplitude do
officio atrio-ventricular, introduzindo por ele o indico e o
médio, sem violencia; o ventriculo direito, a auricula esquerda
e ventriculo respectivo, seguidamente.

O exame mais minudento do ergam só se pôde effeetuar
no exterior, extrahindo-o, pois, para fora do thorax. Levante-
se o coração com a ponta dirigida para cima e cerce com suas
implantações na viscera, por tres ou quatro grandes golpes, des-
prenda-se-o dos grossos troncos vasculares da base.

Apreciem-se as secções da aorta e da arteria pulmonar, sou
calibre, consistencia das paredes o mantendo uma ou outra,

•respectivamente, em posição vertical, do sorte qtte o plano do
orificio fique exactamente horizontal sem experimentar desvios
nem tracções, faça-se correr sobro o interior delas um pequeno
fio de agua. Em virtude disso, as valvulas sigmoides adaptar-se-

, hão, fazendo perfeita ' occlusão, si suflicientos, não permittindo
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que o liquido escape, ou ao contrario deixando-o escoar-se si uma
insufficiencia aortica ou pulmonar existir.
• Para experimentar a sutficiencia das valvulas atrio-
ventriculares, recorra-se á pratica de Cornil, immergindo o co-
ração em um vaso de agua deixando esta penetrar e encher-lhe
as cavidades, comprimindo subitamente a porção ventrieular,
observando si o liquido jorra pelas valvulas mal ()eclusas, ou
negativamente.

Para abrir completamente os ventriculos são precisos mais
doas cortes convenientemente dispostos, para nem só poupar os
minados papilares e lacinias 'atontares tricuspidos e mitraes,
como as sigmoides arteriaes.

5.* Disposto sobre um plano, como em sua posição normal,
trace-se uma linha que da borda cortada do ventriculo direito e
acima do musculo papilar para não o interessar, va, cahir sobre -
o meio da arteria pulmonar guiando as pontas das tesouras para
poupar as sigmoides.

6. 0 Voltando a borda esquerda para cima, faça-se no
ventriculo correspondente uma incisão, que, partindo da ponta,
no togar em que termina a anterior da mesma borda, se vá
desviando em angulo agudo para terminar no meio da aorta,
separando externamente a aderia pulmon.ar que se lhe antepõe
e guiando no extremo o instrumento para que passe entre as
sigmoides, sem offensa

Este methodo tem sua escolha imposta nos casos em que
se supponha vantajoso apreciar a qualidade e a quantidade
relativa de sangue contido em cada uma das cavidades do
coração o ainda quando, em presença de uma grande embolia
pulmonar, se deseje posquizar o embolo, sem deslocal-o. Quando
maior convenieneia houver em se indagar do estado de sun'.
ciencia occlusora das valvuias ventriculares, por processo mais
preciso que a pratica de Cantil, recommendada anteriormente,
recorra-se ao seguinte

Extracçao primitiva do cortiça° para fdra cio thorax : Exa-
minado exteriormente, levante-se o coração pela ponta e cor-
tem se, rente com o pericardio parietal, os grandes vasos
dependentes. Conduzido para fóra, um novo exame externo,
muito mais preciso, póde ser conseguido.

Incisadas, pelo meio já indicado, as auriculas direita e es-
querda periniftirão o exame de seu interior e da superficie au-
ricular das valvulas mitral e tricuspide.

A prova da corrente da agua polo meio já prescripto para
as sigrnoides, demonstrará sua sufficiencia.

Para fazer a mesma indagação da mitral, sustente-se o
coração na palma da mão esquerda, com o medio e o indica
prenda-se a aorta, e deixe-se cahir sobre a face auricular da •
mitral uni fio de agua que encha o ventriculo e depois a auri-
cala. Comprimindo com a mão direita o ventriculo repleto,
sangue, coalhos, agua, são expellidos ; limpa a cavidade, si a
valvula for sufliciente, as suas bordas livres adaptar-se-hão e
nem uma gotta do liquido surdirá através do omitido °ocluso.

Respectivamente para a tricuspide. Abra-se então a vis-
cera, dando as outras incisões prescriptas anteriormente.

Abram-se e pesquizem-se em seguida as coronarias.
Depois do coração abram-se e examinem-se os grandes vasos,

deixando a aorta e as carotidas para depois de retirados os pul-
mões.

7. 0 Pulmões :
Examinados os sacou pleuraes, seu contendo normal ou pa-

thologico, pericardio, coração e grandes vasos, procure-se retie
rar os pulmõas da caixa thoracica. Para isso busque-se com a
mão separa-los de qualquer adhevencia, e livres, repuxados
um pouco para baixo e para frente cortem-se horizontalmente,
primeiro o bronchio esquerdo, depois o direito.

Examinem-se, então, detidamente, as pleuras, suas supor-
ficies, estado, disposição e particularidades encontradas e todas
as circumstancias externas dos pulmões, volume, fôrma, colo-
ração e consistencia, podendo até submettel-os á prova hydro-
statica.

Para inspeocional-os internamente colloquem-se sobre um
plano por sua face diaphragmatica, mantenha-se a borda an-
terior por uma das mãos e pratique-se uma longa e profunda
incisão comprehendendo quasi toda a esp essura, de cima a
baixo, na direcção do hilo.

Golpes parallelos, convergindo par o hilo, permittirão
mais completo exame, mantendo as connexões do orgam. Por
meio de tesouras vão se abrindo successivamente as vias aereas
e circulatorias, das maiores ás mais finas ramificações, até as
diminutas que não permittam mais esse exame.

O exame microscopico de cortes do pulmão fresco pôde Ser
preciso.	 •

• Complete-se a inspecção, revistando as paredes internas da
caixa thoracica.

, 8.° Pescoço
O Comece-se-applicando sobre o esophago uma ligadura acima,

do uivei da crossa da aorta, para impedir que as matarias pró-

vindas do estomago sujem a cavidade thoracica, cortando o
orgam assim ligado.

Descollern-se, de cada lado, as partes moitas externas, pela
incisão já ordenada precedentemente.

- Corta Fis as inserções inferiores de todos os musculos do
pescoço, voltados então para cima, observem-se os vasos da
rogião, notadamente as carotidas, especialmente suas paredes, a
thyroide, o larynge, a trachéa, incisando-os e abrindo-os sue-
cessi vamo ate .

Identicamente proceda-se com o esophago e o pharynge.
O corpo e os cornos do osso hyoide devem ser bom exami-

nados para o reconhecimento das fracturas de que podem ser
sede.

O exame complementar das amygdalas, ganglios lympha-
ticos, nervos e glandulas salivares, estados das massas mus-
culares profundas do pescoço e porção cervical da columna ver-
tebral devem seguir-se.

9. 0 Abdomen :
Por motivos de depandencia anatomica o conveniencia

technica, deve-se obedecer á seguinte ordem -de inspecção 40
orgãos abdominaes

I. Epiplon e peritoneo parietal
II. Baço ;
111. a) Rim esquerdo, capsula supra renal, ureterio ;

b) Rim direito, capsula supra renal, ureterio
IV. Bexiga urinaria. urethra ;
V. a) Próstata, vesiculas seminaes, penis, cordão espeta, -

matico
b) Vagina, utero, trompas, ovarios ;

VI. Recto
VII. Duodeno, porção intestinal do colédoco ;
VIII. Estomago ;
IX. Ligamento hepatoaluodenal, conduetos excretores da

bilis, veia porta, vesicula felica, ligado;
X. Pancreas
XI. Mesenterio, ganglios lymphaticos, vasos, etc.
XI.E. Intestinos, delgado e grosso
XIII. Ganglios lymphaticos retro-peritoneas, aorta, veia

cava inferior.
• 10.° Ep piou;

Já examinado por °ocasião da abertura do abdomen G
grande epilon e o peritoneo parietal podem agora ser detida-
mente estudados.

-	 11. 0 Baço •
Approbendido e separado o baço, trazido para fdra e para

cima, cortem-se os vasos na proximidade do hilo, retire-se-o da'
cavidade abdominal, apreciando o volume, fórma, consistenci4
coloração, disposição e espessamento da capsula.

Façam-se então a cortes longitudinaos convergindo para
hilo, pormittindo verificar o estado dos tecidos, sua vasculary
sação e modificações possiveis.

12.° Rins, capsulas supra-rena.es e ureterios
No. mesmo lado do baço, á esquerda, levantando e rejek

tando á direita os orgãos abdominaes cirmonvisinhos, porçois
ascedentes e descendentes do intestino, etc., procure-se o rim'
esquerdo, capsula supra-renal e ureterio, pondo-os a descoberta
para um summario exame externo.

Destaque-se o diaphragma ao livél de suas inserções costaese,
trace-se uma incisão semi-circular atrás do rim, ao longo do suá
borda convexa, e outra semelhante na borda concava e voltadit
para elle, comprehendondo vasas remei, ureterio, capsulà,
supra-renal, e é fe.cil sua retirada.

Examinada a camada cellulo-gordurosa que O reveste,'
faça-se na superficie'da capsula, ao longo da borda coava:o, uma
incisão pouco profunda, para descorticar o ergam.

Desaderida a capsula envoltora, tem-se a mi a superficie
do rim, permittindo a observação de seu aspecto, cor, tamanho,
consistencia, peso, fórma etc. 	 •
• O exame interno é feito após a secção em duas metades,
operada por incisão ao longo da borda interna ainda, extensa
e profunda, até o bassinete. A secção dos calices e bassinetes
completará o estudo necroptico.

•Para o rim direito o processo será o mesmo, devendo-s„
para procurai-o trazer para a esquerda o intestino e orgamã
deslocados, desligar o coecum, os colou ascendente e transversó
afastando-os tambem para a esquerda, assim como . o figado/
que convem levantar um pouco para não ser lesado.

13. 0 Orgãos genito-urinarios. Recto.
Procure-se a bexiga, examino-se no lugar, e, desprendida

de suas aderencias na symphyse pubina, incise-so sua paredei,
anterior por meio de tesouras, pormittindo larga inspecção èi
palpação da superficie interna pelos dedos e a apreciaçãó
seu contendo.

Os orgams pelvianos são então retirados 14,9 tecle para
exame ulterior, fora da cavidade.
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Com a faca procure-se destacar o recto, da parede posterior,
`trazendo-o 'para cima o para deante, e, raspando resolutamente
a, superficie interna da bacia, exeave-se a mesma, desprendendo
todas as partes moldes.

Na borda inferior da symphyse pubia.na destaque-se a parte
superior da urethra; no homem, e, por largas incisões parai-
leias seccionem-se as partes monos no perineo até o anus, que
deve ser retirado com o recto tendo sido circumscripto por um
èorte circular.

Puxando a bexiga e o reão para cima e para traz com a
ponta da faca cortando as ultima connexões, tem-se no con-
vindo os orgãos genito-urinarios o a ultima porção do intestino
grosso a examinar.

Na mulher, afastadas as côxas, ao lado dom grandes labios,
Srace-so uma incisão curva de concavidade interna indo encon-
Var-se acima com o do lado opposto no monte de Venus, abaixo
aas circumvisinha,nças do anus.

A urethra é incisada por tesouras em toda a sua extensão
até a bexiga sendo a porção penia,na ao longo do raphe mediano
dos corpos cavernosos.

. A prostata será examinada por incisões obliquas, na direcção
dos conductos e jaculadores.

A bexiga largamente aberta permittirá ver o collo, o tri-
gono, a desembocadura dos uretherios.

As vesiculas seminaes são examinadas separando a bexiga
do recto e procedendo a alguns cortes. 	 •

Por meio do cordão espermatico o atravez o canal inguinal
trazem•se á cavidade abdominal os testiculos, notando adheren-
pias, corpos livres, exsudados, etc. Os testiculos a na façam-se
incisões longitudinaes, passando através do corpo de Highmore,
indo ter ao epididymo, separando-o.

Na mulher, a urethra será incisada em sua face anterior,
cortando conjánetamente o vestibulo, clitoris, e o penil, na
linha mediana.

A bexiga será aberta como no homem.
A vagina será incisada lateralmente e a esquerda, em toda

a extensão.
O collo uterino inspeccionado com uma tesoura faça-se uma

incisão em sua face anterior, continuando a senão até o fundo
do utero ; dos extremos desta, transversalmente tracem-se duas
dutras para os lados, na direcção das trompas, do modo a riscar
?ias paredes do orgão uma secçãoem T que permitta bom em-
xninal-o .

Abram-se as trompas em toda sua extensão e os ovarios no
sentido de seu grande eixo especialmente em gravidas, puer-
Paras, etc.

O recto será aberto com tesouras, ao lonas) de sua borda
posterior, em todo seu comprimento, observando-se particula-
ridades da mucosa, gráo do vascularisação, estado do esphin•
`4ster, etc.

14°. Duodeno. Estomago.
Inspeccionadas as partos visiveis, procure-se com a mão

4aber da situação, forma, mobilidade, consistencia e volume dos
brgams. O dedo explorando externamente o pylóro, penetra
facilmente no hiato de Winslow e pode verificar o estado do
tpiplon gastro-hepatico e da pequena curvatura.

Para abrir faça-se uma extensa incisão ao longo da grande
curvatura, indo até a face anterior do duodeno. A medida que
Me carta vae abrindo a viscera, aprecio-se seu contendo, que

poderã recolher, para um exame minucioso, seguindo-se a
itspecção da superficie interna.

Indague•se o estado de permeabilidade do colédoco e do
aystico, fazendo expressão na vesicula biliar e notando o escoa-
'Oaento que se faz no duodeno ; introduzido o dedo sob o liga-
mento hopato-duodenal, incida-se sobre este delicadamente para
àbservação do canal colódoco, veia porta o arteria hepatica.

Só depois retirem-se o estomago e o duodeno para maiores
pesquizas fora da cavidade.

lb°. Figado e vesicula biliar.
Apreciados em suasituação normal Mos orgams, sob o ponto

de vista do sua disposição, forma, consistencia, cor, dimensões,
s'elações com os orgams visinhos, retirem-se da cavidade.

Tomando entre as mãos o lóbo esquerdo o trazendo para
cima e para fora desprendam-se profundamente toda@ as ade-
vencias, separando-as.
- O padiculo do ligamento hepato-duodenal seccionado é
eeparado de suas adherencias com o ligado e a vosicula felica ;
esta por sua vez insulada, o aberta com tesoura permittirá o
,studo de seu contendo.

Ao longo da face convexa do ligado, de um lado e de outro,

ç,
os duas lóbos, trace-se uma grande incisão transversal, a que
e podem seguir outras aos lados, parallelamente, procurando

A hilo guardar a contiguidade das porções cortadas do oogam.
• 16°. Pancreas: Ganglios o plexos.

Descoberto o pancreas e exaMinando externamente, uma
, ingto anterior e longitudinal, da cabeça á cauda, permittiO1

examinar o tecido da viscera o o canal respectivo, si attingido
pelo corte.

Retirada a glandula, será fa,cil examinar o ganglio celiaeo
e o plexo solar, adeante dos pilares do diaphragma, entre a
origem do tronco celiaco e as capsulas supra-renaes.

17 0 . Mesenterio.
Inspeccionado já no começo, por °ocasião da abertura do

abdomen, o mesenterio deve agora ter o seu exame completo, com
todos os seus diverticulos, chamando a attenção o estado dos
vasos e ganglios mesentericos.

18°. Intestino delgado e grosso.
• Depois de ter examinado cada uma das porções do Intestino,

notado a extensão, consistencia, volume, etc., desprenda-se
inteiramente, a partir do cecum o indo até o jejuno, sua in-
sersão mesenterica.

Com tesouras ou enterotomos, a começar do jojuno, abra-se
todo o intestino, totalmente ou por partes, tendo o cuidai°,
neste caso, de fazer ligaduras previas entre os diversos tractos ;
observem-se a natureza do contou do, o estado da superficie in-
terna e notadamente certas regiões. como a parte terminal do
intestino delgado, a valvula ileo-cecal, o appendiee vermi-
cular. etc.

19 0 . Vasos, ga,nglios, etc.
Desprenda-se o mesenterio de suas aderencias á columna

vertebral e dello libertado examinem-se e abram-se a aorta
descendente e as arterias iliacas, as veias cavas e Macas, pas-
sando em seguida aos ganglios retro-peritoneaes.

Posquize-so o estado do canal thoracico o da cisterna de
Peequet, anormalmente manifestos.

200. Membros:
O exame dos membros é feito quando requerido por cita

cumstancias particulares : luxaçã,o, fracturas, lesões ossea.s, ar-
ticulares, etc. Não ha manda de regras especiaes para esse
exame, feito, entretanto, com a minucia dos antecedentes, si
exigido

Envenenamento

• Art. 108. Toda vai que haja uma suspeita de envenena*
mento e a autopsia deve dirigir-se do um modo especial, com
o fim de colher com segurança a causa da morte o o agente que
a motivou.

• Como condição preparatoria para um exame desta na-
tureza, faça-se a acquisição de vasos de vidro, do bocca larga,
fechados a esmeril ou com tampos adaptados exactamente, po-
dendo conter cerca de cinco litros, os maiores, o 100 a 200 grana-
ram 03 menores.

Devem sor extremamente limpos com agua acidulada por
acido chlarhydrico ou agua alcoolisada e enxaguados com agua
distada. Folhas cio papel pergaminho e do caucho para reves-
tir externamente o boecal dos vidros, fio para prendel-os, rotulos
em branco para inseripção, firmas e outras precauções para
assegurar a authenticidade, completam o material.

O exame externo pôde em casos eapociaes, dar informações •
uteis ao perito e será procedido rigorosamente, aliás, coma nos
casos geraes do art. 106.

O exame interno deverá sempre iniciar-se pela clvidade
abdominal.
„ A' simples inspecç -io verificar-se-ha o estado e disposição
Tas visceras, assim como sua vascularização, exsudados anor-
maes, cor, cheiro que exhalern.

A primeira determinação nestes casos é retirar as visco-
ras e seus conteudos som que nenhuma porção destes se perca
nem soffra a juncção do subaancias oxtranhas, sob qualquer
pretexto que seja. O preceito immeliato é recolhei-as o os coa-
teudas em vasos separados.

Si existe um exsudado ou transulado peritoneal, deve ser
recolhido, ao menos em parte, e cantado a um frasco.
. Ponha-se uma dupla ligadura no extremo inferior do eso-

phago e outra ao nivel do pyloro, e, assim eireumscripto o es-
tomago, soja retirado da cavidade, cortando entro as duas
duplas ligaduras. Leve-se a um dos vidros, abra-se com te-
souras na região indicada, extravasem-se as matoria.s contidas
no interior, observando a cor, o cheiro, a reacção e qualidades
particulares.

Examinando o contendo recolhido ao frasco e esvasiado o
estomago, leve-se a viscora a uma placa do vidro bem limpa e
distenda-se aberta para o exame de suas paredes. Para isso pó-

laval-a com precaução, para melhor apreciar as lesões,
• recolhendo a agua da lava gem, pois 0 passivel tenha acarre-

tado um pouco do toxico. Cada substancia particular, segundo
sua acção immediata, foiçoando essas lesões, sino com um
cunho caracteristico para cada uma, ao manos com uma appa-
rendia variavel dentro do certos limite?, mas constante para
um certo grupo de toxieos, será preciso notar o genero, modo,

-et')
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extensão e caracteres das lesões observadas. Completo o exame,
rejeite-se o orga.m para o vaso que já recebeu seu contendo.

Duas outras ligaduras collocadas ao livél do recto e no
ixtrerno do intestino delgado permittirão separar estas duas
porções do tubo intestinal, indo-se abrir em doas vasos dif-
abrentes, que receberão, respectivamente; seu conteudo e,
depois do exame, os duetos abertos. 	 •

A autopsia da cavidade abdominal completar se-ha pelo
exame do ligado, baço, rins, uretherios, bexiga urinaria, etc.

A do thorax permittirá verificar a existencia de liquidos
pleuriticos e recolher, estudar o coração e seu conteudo, pul-
mões, vasos e finalmente o esophago, levado então ao vaso que
se destina ao estomago.

A medulla e o cerebro depois de um rapido exame serão
justamente colloccionados.

Fragmentos, ossos longos e largos, de carne muscular, ti-
rada de preferencia ao psoas, diaphragma e dos membros, de
peite, em algum togar ulcerado ou ferido, serão igualmente re-
colhidos.

Será esta a distribuição dos orgams e liquidos normaes e
pathologicos confiados aos vasos porta tares:

1°, Esophago, ostomago o seu contendo ;
2°, Intestino delgado e seu conteudo;
3°, Intestino grssso e seu contendo ;
4°, Figado e vesicula biliar ;
5. 0 , Rins e bexiga urinaria ;
6., Urina ;
7°, San g ue ;
8°, Coração, pulmões e baço ;
9°, Cerebro, e medulla ;

10°, 500 grammas de musculos ;
11 ., Fragmentos de ossos.	 .
Porções ainda não dissolvidas de veneno encontradas no

Cstomago, ultimas dejecções do envenenado e substancias res.
jei . aclas polo vomito, recolhidas em CELSA especiaes exsudado
ou transudado periconeal, si houver, pedaços de polia ferida ou
chagado, caso exista, devem ser respectivamente confiadas a
vasos portadores.

Nos casos de exhumação, além dos orgams, seus destroços
ou residuos putrefeitos, cabellos e ossos, si mais existir, reco-
lham-se em vasos adequados, fragmentos do esquife, da morta-
lha, substancias pulverulentos achadas, amostras da terra
adherento, sobreposta, sobposta, de aos lados do cadaver o de
alguns metros distante, de natureza analoga, para os effeitos
do exame cOmparativo, si preciso.

Fixe-se entào, em cada uno dos frascos, a rolha ao gargalo
pelas carapuças de caucho o de papel pergaminho humedecido
atadas por numerosas voltas de tio, bom amarrado, sobre o
qual se derrame uru pouco de cora e imprima-se o solto ou si.
gnal para dar caracter de authentiei Lado.

Convenientemente rotulados e authenticados com as firmas
dos peritos o da autoridade, serão estes vidros enviados ao la-
boratorio me doo legal, para a penda toxicologica, acompanha-
dos do„protocollo da autopsia.

Incendio. Asphyxias. (Innundaciio e morte por anesthesicos
inclusas)

Art. 109. Nos casos de incendio, asphyxias (inundação e
Morte pelos anesthesicos, comprehendidos.), as autopsias serão
conduzidas como geralmente, levando-se entretanto as pesquizas
além das tres cavidades sempre obrigadas, pois são oapitaes em
alguns destes generos do morte lesões do pescoço, da face, da
medulla.

Toda vez qe pseciso fôr,para elucidação pericial, sangue ou
outros liquidos organicos, serão enviados ao laboratorio medico
legal rara exames espectroscopicos, chimicos, cryosoopieos, etc.

VI

Infanticídio

Art. 110. Os peritos devem começar obtendo além de todas
as informações progressivas sobre o parto, sua facilidade ou
trabalho, oecurrencias, togar em que se deu, eircurnsta.ncias
que o cercaram, testemunhas ,que o presenciaram ou por qual-
quer motivo deite tiveram conhecimento, outras relativas á
criança, o modo porque foi achada, como e em que disposição,
logar e condições ambientes, mencionando objectos, panos,
manchas recolhidas.

Vindo o recern-nascido acompanhado dos annexos fetaes,
cumpre fazer o seu exame. Descreva-se a placenta, mencio-
nando si unilobulada e arredondada, ou chanfrada o multilo-
Pulada, caracteres particulares, vasos do cordão rotos ene sua
proximidade, peso, comprimento, largura, espessura verificando

•

se está integra ou esphacelada o si apresenta signaes pathor
logicos. Observe-se a porção plancetaria -do cordão, seu modo
de inserção, torção, divisões, dimensões. Membranas, si existi-
rem, devem ser descriptas.

Inspecione-se externamente o cadaver, notando-se seu
desenvolvimento, constituição, estado dos tegumentos, côr,
disposição, rugas, manchas pergaminhadas provenientes da
dissecação, livores cadavericos de hypostase,mancbas de sangue,
de meconio, inducto fetal, rijeza cadaverica, signaes de putre-
facção, etc., descrevendo com minuciosidade a situação, ex-
tensão e particularidades desses signaes.

Determine-se o sexo, a altura, o peso e complete-se o
exame externo.

Cabeça: Apreciados o tamanho e conformação, proporções
em relação ao resto do corpo, investigue-se parte por parte,
o couro cabelludo, pellos de que é revestido, estado das mo-
leiras, bossas sero-sanguineas, traços de violencia e assim a
face, descrevendo olhos, orolhas, nariz, bocas, ; mencionando
cireumstancias anatomicas e quaesquer indicios do violencir
externa que possam existir. Com o compasso de espessura to-
mem-se os diametros anterc-posterior ou occipto-frontal, o
transverso (bi-parietal ou bi-temporal) o occipito-mentoniano o
o suboccipito-bregmatico.

Pescoço : Descrevam-se seus caracteres, mencionem-se
manchas, impressões, suffusões sanguineas, erosões e traços de
lesões encontravois, tornem-se as circumferencias no vertice e
na base, os diametros bi-acromial e esterno-vertebral.

• Ablomen: Aprecie-se o estado dos tegumentos, abobada,
mento ou depressão de parede, traços do violencia estado do
cot dão, extensão, disposição, nós que por ventura tenha, caro
lamento possivel sobre o pescoço, thorax, abdomen, notando
sulco resultante ; si cortado, a superfficie de secção, dilacera-
mentos, rupturas, ligaduras, si cahido ou retrahido em cordãs
fibroso escurecido, seus caracteres e os da ferida ou eicatris
umbilical com suas particularidades ; os orgams sexuaes, inves-
tigando particwarmente o escroto e a situação dos testiculos,
nos meninos, e clitoris, nymphas, vagina e grandes labios nas
meninas ; o anus ; tome-se o diametro bi-iliaco.

• O dorso, a columna, vertebral, os membros, especialmente
nestes, o estado das unhas devem ser examinados para o conhe-
cimento de sua conformação, disposição, proporções e traços de.
lesões apreciaveis.

'Incisão externa e abertura do abdomen: Do labio inferioi
ao publs, incisem-se as partes imites, tendo o cuidado de
bifurcar a linha, seguindo-se de um e outro lado do umbigo.
Note-se o grão de abo badamento do diaphragma, medindo com
os dedos sua correspondendo, externa com as costellas ou es
paços intercostaes. Passe-se uma dupla ligadura no carão e 116
pyloro.

Bocca e pescoço: Incisem-se as bochechas a partir da com-
missura, dos lablos á orelha do mesmo lado e dissequem-se as
partes molles abaixo da incisão até a parte inferior do pescoço,
Inspeccione-se a cavidade buccal, suas paredes, língua, fun to
da garganta, pharynge, °MULO superior do larynge, parte
posterior das fossas nasaos, o pescoço, examine-se o estado
dos vasos do larynge, do osso hyoide, dos musculos, da porção
cervical da colma& vertebral. Uma ligadura abaixo do la-
rynge permitte abril-o sem deixar exposta as vias aereas.

• Thorax: Destacadas as partes molles, retire-se o plastrão
estornai, cortando as clavículas pelo meio e levando as secções
parallelamente até a base do thosax. Examine-se o thymo, sua
fôrma, desenvolvimento, côr e signaos particulares. Notem-se
os pulmões, si deprimidos na parte superior do thorax, não
lobulados, lisos, côr do figado, vermelho-escuro, ou, ao coas
trario, roseos, monos compactos o densos, riscados de pequena,
marmorisações ou linhas escuras circumsorevendo os lobulo se
enchendo o thorax. Examinem-se o pericardio, seu conteud o
manchas lenticulares o o coração, observando a quantidade e
a qualidade do sangue que contém, esmiuçando todas as depen-
dencias, ventrículos, auriculas, valvulas, buraco oval, aorta-
arteria pulmonar, veias, canal arterial.

, Retirem-se então as pulmões para o exame externo e para
prova docimasica. A palpação o inspecção podem informar da
consistencio das diversas partes do orgsm, dos dignaes do putre-
facção, existencia de pequenas bolhas de ar, zonas atelecta-
sicas, etc.

•Em um vaso de capacidade sufficiente, largo o profundo,
cheio do agua na temperatura ordinaria„ serão os pulmões collo-
cados com eautella, sem a.dherirem ás paredes por ponto algum;
observem-se então si sobrenadam ou si submergem, rapida ou
lentamente e, neste caso, si ficam om meio de liquido ou vão
ter ao fundo do vaso. Retire-se a arvoro uma, separem-se os
dons pulmões para iguaes verificações, insulados, íntegros, a
principio, cortados por fragmentos, posteriormente, notando
por occa,sifi,o das secções a consistencia, superticies de incisão,
quantidade do sangue, estado dos bronchios, alterações atelecta-
Sicas ou outras encontradas.
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Incisos ao longo da trachéa e dos bronchios permittirão
seu estudo e de algum conteudo anormal que offereçain.

Abdomen: Voltando ao abdomon primitivamente aberto,
procure-se o estomago, já ligado ao „livèl do-cardia e do pyloro
por duas duplas ligaduras e separe-se o orgão por alias delimi-
tado. Examine-se externamente, observando o estado de re-
plecção ou vacuidade e submetta-se á prova hydrostatica. Si
alguma parte sobrenada, tira-se a prova real da existencia do
ar incluso, introduzindo através das paredes a agulha de um
trocarte: escapar-se-hão bolhas gazosas. Abra-se em seguida a
viscera, notando o estado de suas paredes e sobretudo seu
conteudo, sentindo-lhe o cheiro, observando cair, aspecto, con-
sistencia e recolhendo-o si preciso, para um exame taxicologico.

O esophago aberto, em seguida, noto-se o estado do suas
paredes e de seu conteúdo si existir. Verifiquem-se a situação do
ligado na cavidade abdominal, suas relações e influencias sobre
o abobadamento do diaphragma e notadamente seu poso, dimen-
sões, eôr, estado de irrigação sanguinea ; vesicula biliar e seu
contendo. Pese-se o baço, examinem-se sua superficio, dimen-
sões, cor e lesões encontraveis.

Notem-se o estado dos rins, sua coloração, peso, estado de
irrigação e presença possivel do infarctos nas papillas renaes.

Abra-se a bexiga, certificando si contem urina, sua quan-
tidade e qualidade. Examinem-se os orgams sexuaes internos,
os testiculos, si ainda não desceram para as bolsas, os ovarios
e o utero, nas crianças do sexo feminino. Já ligado o duodeno,
abaixo do pyloro, e collocada uma outra ligadura no recto, se-
pare-se concluso o intestino, posto tambem á prova docima-
sica e aberto depois ao livèl da incisão mesenterica, obser-
vando a vacuidade ou e conteudo de certas partes, a presença-
do meconio e suas qualidades nas diversas porções do intestino
grosso.

Cra.neo e cerebro : Usando a mesma incisão retro-auri-
cular das partes molles, desnude-se o eraneo, Estudem-se o
periosteo e as moleiras, suas dimensões, caracteres e gráo
verso de ossificação dos ossos do craneo. Com  uma tesoura e
o maior cuidado a partir da moleira anterior, corte-se cir-
cularmente o craneo, retirando a pequena calota, respeitando,
todavia, as lesões encontradas, para o que se dará outra orien-
tação aos golpes. Lesões apparentemento despercebidas podem
'.;er grandes effeitcs internos ; convem examinar contra a luz
a couro cabelludo e pequena calota, pesquizando-os. Descre-
vam-se o estado das meninges, da massa cerebral, sua super-
Seio, particularidades, lesões, e retirada da cavidade, proce-
dam-se aos cortes variados prescriptos. Afastada a massa

, encephalica, inspeccione-se cuidadosamente a base do craneo.
Para proceder, á docimasia otica ou auricular incise-se, trans-
versamente, a base atraz das apophyses mastoides e adianto
pelo meio das arcadas zygomaticas, desarticule-se o maxi (lar
inferior e o atlas e sobre o bloco separado abra-se com tesouras a
cavidade da orelha media investigando a existencia de grumos
mucosos da caixa do tympano, si desappareram parcialmente
ou estão eubstituidos por algum conteudo insolito.

Medulla !. A abertura operada .com tesouras permittira
saber a relação das lesões externas com as do canal vertebral
e seu conteudo ou lesões especiaes a este.

Membros: O exame dos membros se faz mister não só para a
verificação do fracturas, luxações-, despedaçamentos, esmaga-
mentos, mas, sobretudo, para o informe do gráo de ossificação
aas diversos ossos, circumstancia de altissimo alcance ; nunca
se deve omittir o exame da extensão do nucloo de ossificação
da epiphyse inferior do femur, entre outros.

Completarmente será avaliada a edade a que chegou o feto,
indagando de sua vitalidade, si necessario._ _

VII

Reconzposiçao cada verica

Art. 111. Realizada autopsia, cumpre aos peritos re-
compor o cadaver . em todas as suas partes, collocando raspe-
'ativamente os orgãos em sua situação natural e fazendo exter-
naráente nos tegumentos a sutura das partes incisadas para que
se djafarcern o mais possivel as mutilações praticadas.

VIII

Relatorio pericial

Art. 112. Levada a termo a autopsia e tomadas ordena-
daMente, á medida que se realisarem as secções, todas as notas'

ldescripçoes, reparos e particularidades, com esses elementos'
e como complemento da acção pericial, será redigido o proto-
àah,lig relatorio do exame cadaverico.

Este instrumento juridico compõe-se essencialmente do
tres partes : preambulo, exposição, conclusões.

No preambulo 03 peritos mencionarão seus nomes por
extenso, titulos que os recommendem e dão sancção legal a seu
mandato, declaração do facto sobre que vão depor e da autoril,
dade que lhes conferiu a investidura.

Na exposição relatarão os factos observados, seguindo uns
methodo uniforme, accorde com a technica adoptada. Para
isso, na descriptiva da autopsia, rubricas diversas dividirão
ordenadamente as declarações do exame. Essas assignalada-
mente podem ser feitas por lettras e namoros, segundo o modelo
seguinte

7. In p3coo externa

1, 2, 3, até 20, por exemplo, diversas secções desse exame:

II. In , paccau inucrna

A — Cavidade erantuno

21, 22, 23, até 55, por exemplo, diversas apreciações desse
exame, parte por parte.

— Cavidades thoraxica e abdominal

30, 37, 38, até 42, por exemplo, diversos dados e relaçõaa
communs.

eavidaao thoraxtca

43, 44, 45 até 55, por exemplo, obServações relativas aos
orgams diversos e seus exames.

cavidade abdominal

56, 57, 58 até 70, por exemplo, observações relativas aot
orgams e secções abdominaes.

As conclusões trarão deductivamente o juizo pericial
deante dos factos observados.

Em todos os casos será sempre o auto ou relatorio pericial
elaborado immediatamente depois da autopsia permittindo-sa
apenas que a ultima parte, ás conclusões, seja posteriormenta
appensa, legalmente authenticada, como as primeiras.

O auto deve ser elaborado em linguagem clara, precisa,
intelligivel, sem qualificações nem classificações inorpportunas,
mas accessivel, mesmo aos não profissionaes, procurando antes
descrever que nomear, mencionar que classificar.

Devem-se evitar as apreciações vagas o dizer antes em que
consistem os factos observados que capitular, a esmo, de
inflammado, ulcerado, insolito, contundido, dilacerado, etc.

Outro tanto se deve fazer com certas qualificações que nada
dizem em sua vasta imprecisão : prefira-se medir, pesar, esquaa,
drinhar, comparar, a escrever consideravel, pouco, muito, ,bas-
tante, claro, corado, plethorico, edemaciado, etc.

Além destes rolatorios, podem os peritos, voluntariamente
ou por solicitação da autoridade, offerecer quaesquer commen-
tarios medico-lega.es elucidativos.

CAPITULO IV

EXAMES DE LADOIUTORIO

Art. 113. Alem dos exames directos no vivo e no cadaver;
a pratica pericial exige muitas vezes, como complemento,
allirmação, decisão, para seu juizo, technicas especiaes que si
podem ser conseguidas nos la.boratorios ; é o caso das analyses
toxicologicas, microchimicas, espectroseopicas, pesquizr a&I.
sangue, ésperma etc., em manchas suspeitas ; distincção
qualitativa do peitos o cabanos e seus artiticios tinctoriaes
conservação o moldagem de marcas ; preparo e conserva de
peças de convicção; exames histologicos e bacterioscopicos ; pho.
tographia medico-legal ; praticas do cryoscopia ; cyto-diagnog,
tico e outras de que a miudo se valo a ninai°, para deducçõeS
medico.judiciarias.

Art. 114. Obedecidas com exacção todas as regras pres-.
criptas no att . 108, os frascos portadores das visceras desti-
nadas ao exame toxieologico, acompanhados do protocollo
autopsia, serão enviados sem detença ao laboratorio para inia
ciar-se a pesquiza methodica.
. Em livro competento será feita a escripturação respectivas
mencionando o recebido o em que condições, assim como o des-

, tino especial que deve ter.
Em regra, o perito reservará metade de cada um dos

frascos, reacondicionada convenientemente, como de começq
para possibilidade de nova paleta ou confirmação requerida da
primeira.	 •
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A metade utilisada será por sua vez dividida, pura for-
mação do conjuncto homogeneo sobro que se instituirão as
pesquizas ordenadas e separação de fragmentos de cada orgão
Tiara os estudos do localisação e dosagem relativa do toxico.

Havendo indicies flagrantes ou alludido's de um deter-
minado veneno, a analyse chimice começará pelas indagações
correlatas ; no caso contrario seguirá os processos geraes de
pesquiza, perinittindo investigações sobre os principaes .toxi-
cos, determinando, si possivel, não só a dose, como a (erma do
combinação em que foi administrado.

No diario do lainratorio serão minuciosamente mencio-
nadas todas as phases da operação chimica, processos e - re-
acções empregados, experioncias physiologicas realisadas.

O rolatorio constará das tres partes classicas mencionadas,
podendo utilisar•se na exposição de qua,esquer observações
anteriores precursoras ou associadas do veredicto chimico.

Art 115. As pesquizas de sangue, esperma, meconio, etc.,
em substancia ou em manchas suspeitas, cabellos, palies, por-
ções de fibras textis, etc. realizam-se com os cuidados o pre-
cauções dos exames sirniitres já allu lidos, segundo praticas
scientificas autorizadas, exigindo . se o transporte dos objectes a
examinar em frascos convenientes ou caixas asseiadas, si se
tratar de p tnnos e pedaços de madeira, etc., de grande volume,
regularmente authenticadas.

O relatorio mencionará ás condições da remessa, objectes
examinados, processo e technica operatoria usados.

Art. 116. A conservação e moldagem das marcas reali-
sam-so pelos processos indicados em arte, attendendo á na-
tureza da marca e o destino do molde exacto.

Qualquer ergam ou tecido que o perito pretenda reservar
como peça do convicção será guardado em vaso fechado, de
dimensões proporcionaes, cheio de • liquido conservador apro-
priado.

Art. 117. O exame histologico, precisado muitas vezes
para dolucidações da anatomia morbida e consequente dia-
gnostico medico-judiciario da morte, de pendendo em exito da
maneira de colher os tecidos e das manipulações prévias ao
exame, são de seguir-se as regras indicadas, si outras de scien;,
eia autorisada tarnbem se não interpuzerom. Neste caso, taes
praticas me cisam do justificativa escripta no protocollo.

Tomem-se fragmentos de diferentes partes do ergam, ni-
tidamente cortados com faca bem afiada, em cubos de um
centimetro de aresta, no maximo, para que possam bem im-
pregnar de fixadores e endurecedores. A capsula que reveste
certos orgãos (rim, etc.,) deve ser incluida no fragmento. Os
orgãos 'Ocos (bexiga urinaria, estomago, intestino, etc.) e as
membranas (naesenterio, meninges, etc ,) serão distendidos por
meio de alfinetes em laminas de cortiça. Nos tumores convem
colher cubos da peripheria , centro o porção intermedia.

As amostras recolhidas devem ser postas em frascos de
bocca larga. cheios de liquido fixador, sempre que possivel
em volume 50 vezes superior ao fragmento a fixar, impedido
b contacte directo com o fundo e paredes do vaso por uma
pasta de algodão hydrophilo.

Sendo muitas dessas praticas apenas iniciadas pelos peritos
pela occasiãe da colheite, no acto da autopsia, convem sempre
mencionar o realisado, para conhecimento e procedimento con-
secutivo do profissional de laboratorio.

Art. 118. Fazendo-se preciso exame bacterioscopico ulte-
rior, as amostras devem ser colhidas em condições de segu-
rança, evitando, pelas praticas asepticase ipgerencias es-
tranhas. Para o fim utilisar se-ão laminas, pipetas, tubos
capil lares fechados a lanada, agulhas, trocartes,seringas, Vasos,
devidamente esterilisados. Os liquides recolhidos conveniente-
mente são conservados em tubos estoreis fechados com ai o,o dão
ou a 'empada. ou entre duas laminas juntas, devendo seguie -se o
exame immediatamente. Preparados podem ser obtidos para o
exame em estado fresco ou prel,minarmente tratados para a
coloração consecutiva : espalhada a substancia sobro a lamina
por meio de fi de platina ou bordo de outra lamina estereis em
camada muito delgada seccada ao ar livre sob uma campanula
por meio do substancias hygroscopicas ou com auxilio com.
medido do calor, fixada por algumas gottas de alcool-ether,

' pela passagem na chamma ou pela platina evaporante,
eu ainda pelo aquecimento seguido da acção do sublimado
pode ser enviada para coloração e exames microscopicos.

Entre outros, nos casos de suspeita ou possibilidade de con-
taminação gonococcica, nos attentados contra o pudor, o exame
baderioscopico é formalmente exigido.

Art. 119. As technicas da, cryoscopia, do cyto-diagnestico
e outros elementos da someiotica conteraporanea têm cabida
em praticas medico-legaes utilisada,s como nos processos gemes
de diagnose medica, exigem as cuidadosas maneiras de recolher
os liquides a exaeinnara. prescripta,s anteriormente.	 •

Art. 120. A photographia, é um elemento de prova pericial
Muito importante, sobretudo nas indagações da identidade. O
dispositivo para posição do eadaver, a restituição dos meios

oculares evaporados, a retracção das palpebras recompondó o
olhar e- dando ao morto uma apparencia de vida; para o fine
da photographia, sã,b aconselhaveis. Outrotanto, as pratica
diversas tendentes a- recompor a physionomia em seus traços,'

_fazendo desapparecer a cor anegrada e a tumefacção eadaverica,
peculiares a certos Oneres do morte.

Estas dispesições serão tomadas após a autopsia, assim como
• a conservação do cadaver pelos meios adequados, para facilitar o
reconhechnen l o da identidade, exposto então ao • publico - em
mostruario, no Necroterio, caso não tenham tido exito as
n dagações realisadas do serviço de identificação.

Art. 121. Quaesquer praticas scientificas outras, não con-
signarias ou ainda não utilisadas ene medicina legal, teem ca-
bida, por este regulamento, uma vez justificadas criteriosamente
no relatorio e obedecidos os principies basicos estatuidos.

TITULO VIII

Do Gabinete do Identificação e de Estatistica

CAPITULO I

DO GABINETE, SUA NATUREZA E SEUS FINS

Art. 122. O Gabinete de identificação e de Estatistica,
constituo uma repartição autonoma, sob a fiscalização directa e
immediata do Chefe de Policia, e passará a funceidnar na
Repartição Central quando for conveniente.

Art. 123. A repartição será do caracter ao mesmo
tempo civil, policial e judiaiario, destinando-se

a) A fornecer, mediante requerimento ao Director, provas
de identidade ás pessoas honestas e de bons antecedentes que
desejarem um documento dessa natureza, devendo tal docutn-
mento valer tambem, para todos os efeitos, como folha cor-
rida;

b) A proceder á identificação dos agentes do segurança
guardas civis e pessoal do serviço interno das prisões ;

c) A efectuar directamente ou por moio das secções filiaes
a identificação obrigatoria de todas as pessoas detidas, qualquer
que seja a sua idade, sexo ou condição social, sem excepção de
crimes, contravenções ou motivos ;

d) A organizar, convenientemente separado do registro
civil, e sobro a base da identificação, o registro criminal, do
sorte a poder habilitar a Policia, o Ministerio Publico e a Jus,
tiça, em geral com todos os elerreatos de informação gim possam

. ser uteis para provar o grão de temibilidade dos delinquentes
sujeitos a processo

e) A fornecer, mediante requisição ao Director, a todas as
pessoas detidas pela primeira vez um attestado negativo, pro-
vando que não possuem máos antecedentes ;

f) Auxiliar, no que lhe couber, o Serviço Medico Legal
na identificação de cadaveres desconhecidos, confrontação e
exajne de manchas e impressões invisiveis reveladas, e photo.

' graphia de locaes de crimes
g) A organizar com inteira minucia opublicar com perfeita

' regularidade, de accordo com os formularias que o Chefe de Po-
licia approvar e com os dados fornecidos por todos os estabeleci-
mentos, repartições e Delegacias de Policia, os mappas estatisticos
dos crimes e contravenções commettidos e processados no Distri-
cto Federal, e bem assim os quadros de suicidios, acciden tos, movi-
mentos de entradas e sahidas das prisões, entradas e sahidas de
passageiros e outros que forem interessantes e uteis ;

h) A desenvolver o ensino da filiação morphologica e do
exame descriptivo entro os agentes de segurança publica,
mantendo um curso regular de frequencia obrigatoria para
todos esses funccionarios ; e bem assim a divulgar pelo paiz
inteiro os processos de identificação mais simples e mais per-
feitos, esforçando-se por generalizar a adopção do systema
dactyloscopico, de sorte a estabelecer entre as policias dos
diversos Estados um serviço regular de informações, não só a
respeito dos criminosos reincidentes e dos recalcitrantes ha-
bituados a infringirem a lei penal, como tambem a respeito
das pessoas honestas e dos viajantes em geral que desejtirem
melhores garantias da administração policial ;

i) A publicar mensalmente um Boletim Policial, de dis-
tribuição gratuita, para divulgar ensinamentos uteis e neces-
saldos ao progresso da instituição ;

) A manter uma Bibliothectt especial, procurando desen-
volver a collecção inalienavel já existente e devendo ser o séu
funccionamento regulado por um regimento interno expedido
polo Chefe de Policia

h) Distribuir pelas policias de todos o portos nadonaes e.
cidades da fronteira as provas de identidade • dos indivicluoe
deportados, seja por sentença do poder judiciario ou àdminis-
4rativaxnente por ordem do Ministerio da Justiça ; •

-	 -	 - -
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1) A dar execução aos converdos internacionaes já firmados
gom a Austria Hungria, a Argentina, o Uruguay, o Chile o o
Paraguay, para permuta de informações, recebendo as adhesões
àue se verificarem da parte do outros paizes o promovendo
'ambern a realização de convenios iinalogos que sejam uteis
gos fins de policia preventiva e á defesa contra a delinquencia
profissional, sempre com exclusão absoluta das notas concer-
nentes ao passado politico dos individuos.

CAPITULO II

DA IDENTIFICAÇÃO

Art. 124. A todos os processos doverá a autoridade poli-
cial juntar a individual dactyloscopica do aceusado, tomada na
propria delegacia pelo encarregado da filial do Gabinete ; consi-
derando . se para todos os effeitoa a identificação como a base
da instrueção criminal, pelo conhecimento exacto que alia
faculta da pessoa do indiciado com os seus respectivos antece-
dentes, bons ou mãos.

Art. 125. Por identificar entende-se confrontar elimi-
nando, até se encontrar figura ou imagem igual áquella que
se tem em vista, devendo ser preferido tudo aquillo que offere-
aer para esse confronto o maior numero possivel de pontos de
referencia fixos, immutaveis, sempre iguaes a si mesmos e .
aaseeptiveis do recomposição fiel pela propria natureza ou por
demonstração de technico competente.

Art. 126. A identificação constará do seguinte
a) Filiação morphologiea e exame deseriptivo, notas abro-

matieas, traços caracteristicos, peculiaridades, marcas e signaos
particulares, cicatrizes, tatuagens, anomalias congenitas, acci-
dentaes ou adquiridas, etc.

b)Photographia de frente e de perfil, na escala de reducção
que mais convier.

c)Impressões das linhas papilares das extremidades digitaes,
podendo tambem ser tomadas as impressões palmares, e, quando
precisas para qualquer pesquiza, as das plantas dos pés, que
participam da mesma invariabilidade e diversibilidade com-
provadas da quellas,

Art. 127. Esses dados na sua totalidade ficam subordinados
L classificação dactyloseopica, de aceordo com o methodo insti-
tuido por D. Jua.n Vucetich.

-Art. 128. E' expressamente prohibida, a exhibição em
publico da photographia judiciaria de qualquer processado que
hôuver sido absolvido.

As photographias dessa natureza só serão juntas aos autos
quando houver requisição expressa da autoridade judiciaria.

Art. 129. O Gabinete organizará uma galeria dos ladrões
conhecidos, para uso privativo das autoridades policiaes e para
ser consultada pelas pessoas que tiverem sofrido algum furto.
Nessa galeria só figurarão os individuos que tiverem pelo menos
duas condemnações passadas em julgado por crime contra a.
propriedade. A qualquer tempo poderão os individuos nessas
condiçõas provar a sua rehabilitação o requerer a retirada de
sou retrato da alludida galeria.

Art. 130. E' expressamente prohibido o desnudamento,
ainda que parcial, de qualquer detento, só se anotando das
marcas a que se refere a lettra A, do art. 126 as que forem vi-
siteis na vida ordinaria e possam facilitar o reconhecimento.

Art. 131. As impressões digito-palmares e plantares sans
grentas, bem como as invisiveis reveladas podem facilitar a
descoberta do criminoso, devendo as que forem encontradas
era qualquer local do crime pelo perito medico legal ser defie
Mau, classificadas e enviadas ao Gabinete para confrontação
e busca nos archivos.

Art. 132. A identidade de formula não implica em identi-
dade de impressão, servindo apenas para a conveniente distri-
buição das individuaes daetyloseopicas nos armarios de classi-
ficação e podendo esta ser ampliada além dos quatro typos
fundamentaes pela decomposição em familias ou grupos de
accordo com o traçado geral das figuras.

Art. 133. Tudo que vier a representar um á.diantamento
ou progresso scientifico susceptivel de applicação facil e certa
á identificação das pessoas, poderá ser adoptado, embora não
figuro no presente regulamento. 	 .

Art. 134. O Gabinete afastará com cuidado toda sorte de
indagações que possam acarretar duvidas ou suggerir diver-
gencias, esforçando-se por manter o caracter technico e de
PPlicaç-4o pragça, que o presente regulamento lhe attribue.

CAPITULO III

DA venivicaçXo DAS REINCIDENCIAS NOS CASOS DE VADIAGEM

Art. 135. Compete especial e priva,tivamentei Gabine15
O encargo de verificar a quebra dos termos de tomar occupaçãe
assignados pelos vadios que tiverem sido condomnados como tal
pelos Pretores, na forma da legislação em vigor,

Art. 136. Do termo de tomar °ocupação deverão constar o
numero da prova do identidade do contraventor e os nomes
suppostos de que o mesmo tiver usado em anteriores processos e
prisões.

Art. 137. O alvará de todo vagabundo que tiver sido con-
demnado peia primeira vez o houver cumprido a pena,deverá sei
acompanhado de um salvo-conducto que garanta ao individu§
nessas condições o prazo que a lei lho faculta para procurai,
occupação.

g 1 0 . O Administrador da Casa de Detenção entregará essa
documento ao detento no momento de sor solto.

g 2. 0 Nenhum contraventor poderá de novo ser processado
como vadio, no interregno assigna.lado pelo salvo-conducto.

CAPITULO IV

DO PESSOAL

Art. 138. O pessoal do Gabinete se comporá do :
1 director ;
1 encarregado da secção do informações';
2 auxiliares da secção de informações;
1 encarregado da secção do identificação
3 auxiliares da secção de identificação ;
1 encarregado da secção de estatistica ;
1 auxiliar da secção de estatistica ;
1 encarregado da secção photographica;
1 auxiliar da senão photographica ;
1 continuo.
Art. 139. O Director será nomeado dentre os cidadà'os de nota--',

vel competeneia, á juizo do Chefe de ; dependendo dá acceã'-
ao e do merecimento individual as nomeações do encarregados
das secções de informações, do identificação e do estatistica„ pra-
ferindo-se em igualdade do condições os mais antigos dos amais
liares.

Art. 140. Os auxiliares dessas secções serão nomeados
dentre os cidadãos maiores de 21 annos e menores de 60 do mie&
nhecida idoneidade demonstrada em concurso.

g 1. 0 As condições para a inscripção o as provas do Coneur•Z
so, serão as mesmas estabelecidas para os amanuenses da Secre-
taria do Policia ; devendo, entretanto, os candidatos ser tamis,
bem examinados sobre questões praticas das respectivas secções.'

CAPITULO V

DA DIVISÃO DO SERVIÇÓ

Art. 141. Para boa ordem do serviço, o Gabinete se dés•
dobrará em quatro secções, a saber :

a) secção de informações ;
b) secção de identificação ;
c) secção photographica ;
d) secção de estatistica.
g 1.0 Os funccionarios dessas secções terão as attribuiçõee

adiante especificadas, cabendo ao continuo, que accumulará
as funcções de porteiro, a guarda o limpeza da Repartição,
além do que lhe for determinado pelo director ou pelo encar-
regado da secção de informações.

g 2.° O director poderá transferir de secção os encarre-
gados o auxiliares e bem assim mandar que cs do uma a.judbra
aos de outra, sempre que observar que em qualquer delias
existe accumule de serviço.

CAPITULO VI

• DO DIRECTOR

Art. 142. Ao director compete especialmente a redacção do
Boletim Policial, de publicação mensal e distribuição geatuitai
pelas autoridades o respectivos funccionarios.
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Art. 143. Incumbe-lhe mais
a) dirigir e fiscslisar todo o serviço de identificaçãe, tanto

no gabinete propriemento dito, como nas secções filiaes instale
ledes em cada delegacia

b) acompanh ir de perto todos os estudos que se fizerem no
estr ingeiro a respeito de identificação, referindo mensalmente
ao Chefe de Poli da, por meio de um relaterio minucioso, tudo
quanto tiver lido ou sabido que represente progresso na
maioria

c) imprimir a orientação devida aos trabalhos technicos,
esforçando-ss por ampliai os e aperfeiçoal-os cada vez mais

d) examinar, e inferir e visar todas as se nanas, os mappas
que as qustro seceõ is lhe apresentarem do trabalho effectuedo,
enviando-os ao Caere de Policia com as observações que o inte-
resse do serviço lhe suggerir

e) exansinar pes.oalinente e com frequensia nas delegacias
a escripturação dos livros que interessem ao serviço de esta-
tística.. distribuindo os mappas o formularios e explicando a ma-
neira de enchei-os correctamente

ej manter estreitas relações com as repartições congeneres
do exterior ;

g) dirigir o cu *se de filiação morphologica e exame descri-
ptivo, funceionasido como seu assistente o encarregado de

•secção crie designar ;
li) autorizar os fornecimentos e visar as contas de despsza

do niaterial, enviando-as mensalmente á secretaria, para serem
devidamente processadas ;

i) redigir o relatorio annual da repartição, enviando-o ao
Chefe de Policia ate o dia 5 de fevereiro de cada anno

j) indicar e prol& todas as medidas que lhe parecerem
necessarias e useis ao bom andamento dos trabalhos a cargo do
gabinete.

Art. 144. O director será substituido nos seus impedi-
mentos ou quando estiver inspeccionando as filiaes, ou occupado
em outros trabalhos officiaes, pelo encarregam) da secção de in-
formações, o qual funocionara como sub-director, podendo neste
caracter e ne ,uellas °ocasiões assignar o expediente que for
urgente e inadiavel.

CAPITULO VII

DA F.Eego DE )1k:7 , nMAOES

Art. 145. A secção de informações terá a seu cargo todo o
expediente da Repartição, e bem assim a organização systema-
tica dos registros iu lividuaes, a expedição das certidões, folhas
de antecedentes o attestados de b3a coaducta , que forem requi-
sitados em boa e devida fórma ao director.

Art. 146. A certidão, attestado ou folha corrida levará
sempre a indicação do numero da prova de identidade da pessoa
a quem se referir ; terá fá publica quer afilie-na bom procedi-
mento anterior, quer registro casos de reincideacia ou simples-
mente de mitos antecedentes.

Ar(. 147. A secção do informeções terá a seu cargo espe-
cialmente a escripturação do anverso das folhas do livros de
registro, cabendo á secção de ideetiticação a escripturaçã.o do
verso das mesmas folhas, onde se accuneularn os elementos de
identidade sobre os quaes repousará todo o mecanismo do
serviço interno da repartição.

Art. 148. O encarregado da secção que accumular as
funcções de sub-director, na fórma estabelecida pelo art. 144,
dirigirá todo o serviço, distribuindo-o da melhor maneira pelos
deus auxiliares e reclamando outros extraordinarios sempee que
houver affluencia de trabalho.

Art. 149. A secçle organisará -Lambem uru promptuario
em relação a cada pessoa processada o identi fie ida, desminto ser
appensos a elle todos os papsis que e, referirem a um mesmo
Sndividuo.

§ 1. 0 Nesses pape i s ficam comprehendidos: o boletim da
delegacia, com a Qualificação do accusado e a cópia textual da
nota de culpa que lho tiver sido entregue ; a guia do entrada na
Casa de Detenção ; as ordene de passagens á disposição de outras
autoridades ; as requisições, as communicações de denuncia,
pronuncia e julgamento ; a sentença final ; as ordens de habeas
corpus ; os alvarás de soltura em geral ; a cópia da carta de
guia, etc.

§ 2. 0 Não se tratando de simples contraventores, sprão
tambem registradas nos promptuarios as noticias dos jornaes
diarios que disserem respeito a crimes e delictos, ficando essas
noticias formando . parto da historia social dos aceusados e de-
vendo com tal fim o Chefe do Policia habilitar o Gabinete com.
assignaturas de todas as folhas quotodianas que se publicarem

- na Capital. • 	 . •	 - -
§ 3.° Os promptuarios poderão ser divididos,em grupos ou

. see0es que facilitem a sua busca e manuseio, cumprindo consi-

deral-os como simples autos de expediente para uso privado da
repartição, - e - Ceordenados apenas com o fim de conentrar num
só volume todos á papeis que se referirem a um mesmo indi-
Viduoele todas as informações que possam determinar melhor o
seu modo de ser particular.

§ 4. 0 Será' reimidos aos promptuarloS respectivos os re-
latorios formulados pslos delegados e enviados aos juizes ficando
estabelecido que nenhum inquerito ou processo será remettido
ao poder judiciado, sem que a autoridade policial o faça acom-
panhar de um relatorio circumstanciado, do qual o escrivão, nas
delegacias de primeira entrancia e o escrevente, nas de segunda
e terceira, extrahirá cópia, remettondo-a dentro do prazo de
cinco dias ao Gabinete, sob pena de suspensão.

§ 5. 0 Os promotores publicos e seus adjuntos sempre que offe-
re,cerein denuncia contra qualquer criminoso deverão comum-
ficar o facto ao Gabinete para o devido registro no promptuario
cabendo ao Procurador Geral no Districto Federal providenciar
sempre que houver inobservaneia desta disposição.

Art. 150. A secção terá os livros que forem neeessarios,
segundo os modelos traçados pelo director e approvados pelo
Chefe de Policia.

.CAP:TULO VIII

DA SEG;ÃO DE IDENTIFICAÇXO

Art. 151. A esta secção incumbe o trabalho technico tis
registrar pelo mothodo já indicado no Capitulo II a identidads
de todas as pessoas detidas e bem assim daquellas que desejarem
inscrever-se no Registro Civil do Gabinete, incluidos neste
numero todos os auxiliares de polícia enumerados no art. 123
lettra b.	 .

Art. 152. Ao encarregado da secção incumba, além da
direcção dos trabalhos respectivos, a escriptura,ção do livro de
registro geral na parte correspondente á identificação o bom
assim a escripturação e numeração das individuaes daetylos-
copieis.

Paragrapho unjo°. A escripturação do livro de registro
será sempre feita pelos boletins e guias, authonticados uns e
outras pela impressão do pollegar direito da pessoa detida.

Art. 153. Os troa auxiliares da secção serão pelo director
designados em portaria por ordem numerica e trabalharão sob
-as vistas e direcção do encarregado.
• Art. 154. Ao primeiro auxiliar incumbirá especialmente a
tomada das impressões  dig i ta es

§ 1.° Essas impressões não serão rodadas, cumprindo obtel-as
com auxilio de apparelho ou dispositivo especial que permuta
apanhai-as do lado a lado de cada phalangeta, sem nenhum
movimento giratorio que possa impedir que apparoçam as li-
nhas dos vertices, entendendo-se que estas são de irnportancia-
capital nos pollegares, porque pela sua inclinação indicam logo
Se pertencem á mão direita ou esquerda,

§ 2.° De cada pessoa identificada se tirarão troa individuaes
dactyloscopicas, sendo • uma para o armario de classificação,
outra para ser annexada ao promptuario e uma terceira sem
numeração e sem dizeres, para servir de elemento de estudo,
além da que ficará registrada na respectiva folha do livro do
registro geral, e das que acaso possam ser exigidas para per-
muta com os Gabinetes congeneres.
• Art. 155. Ao segundo auxiliar incumba especialmente

a) a escripturação do registro alphabetico, que será 4(eitt
por meio de cartões apropriados

b) . a escripturação e registro dos vulgos ou antonomasias
c) a eseripturação do indicador morphologico de" accordo

com o modelo que fôr adoptado. 	 -
Art. 156. Ao terceiro auxiliar cabe, além da escripturação

dos livros do movimento diario e cartões destinados á photo.
graphia, a copia e desenho das tatuagens.

Art. 157. A annotação das marcas particulares se fará pias
extenso, sem symbolos ou abreviaturas que possam dificultar
leitura ou gerar confusões ; outro tanto se fará em relação á
filiação morphologica, o ao exame descriptivo.

Art. 158. Se a pessoa que tiver de ser identificada já
figurar no antigo registro receberá numero novo; asmota,ndo-se
porém juntamente o primitivo e devendo os cartões anthropo-
rnetrico e alphabetico ser retirados dos armarios o annexadoS
ao promptuarip, uma vez substituidos por outros de itiodeloá
que furem adoptados.

CAPITULO IX

DA SECÇÃO Ful0TooRAPIIIOA

'	 Art. 159. A esta secção caberão todos os trablIhds de photo-
graphia, preparo do modelos para o curso de filiação lorptio-..logica, copias e ampliações de impressões, etc.
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,	 Art. 160. O encarregado da secçã,o responderá pelo serviço;
devendo ser ajudad pelo auxiliar.

Art. 161, Na terça-feira de cada semana o encarregado
da secção é obrigado a entregar, devidamente colladas nos
iè ar tõos respectivos, todas as photographias tiradas na semana
interior.

Art. 162. Todas as chapas levarão o numero da individual
dactyloscopica, respondendo o encarregado por qualquer extra-
Mo ou inutilização que porventura se verificar.

Art. 163. E' expressamente vedado, tanto ao encarregado
como ao auxiliar, se utilisarem de apparelhos ou material do
gabinete para serviços particulares de que absolutamente não
poderão eccupar-se, sob pena de perda do emprego.

CAPITULO X

DA szoç,Xo DE ESTATISTICA

Art, 164, A esta sução incumbe a elaboraçã,o systematica
da estatistica policial, criminal, correccional e penitenciaria,
além daquella que disser respeito aos trabalhos do gabinete
propriamente dito.

Art. 165. Todas as repartições e Delegacias de Policia são
obrigadas a enviar to fim de cada trimestre, de accordo com os
formularios que receberem, os quadros de seu movimento, ca-
bando á secção uniformisal-os para a conveniente publicação no
Boletim Policial.

Art. 166. A estatistica policial abrangerá: incondios, desas-
tres, suicidios e tentativas de suicidio ; e, sob a rubrica geral
de assistencia publica, tudo que se referir a indigentes, menores
e loucos. Coniprehenderá mais : movimento dos xadrezes e das
delegacias (prisões ligeiras) ; da secretaria (ofilcios expedidos.
passaportes concedidos, licenças, etc.) ; do serviço medico legal
(autopsias, corpos de delicio, exames diversos, etc.) ; da Duro-
ateria de Policia Maritima (entradas e sabidas de vapores e do
passageiros, diligencias efectuadas) ; do Deposito de Presos,
Casa de Detenção, Escola Correecional, Asylo de Menores e
COMUM, Correccional (entradas, sahidas, existencia) ; da Inspe-
étoria de Agentes (capturas, diligencias, etc.); da Inspectoria,
de Vehiculos (matriculas de cocheiros, apprelionsões de car-
teiras, exames, etc.) ; da Guarda Civil (admissão, baixas,
Prisões, etc.).	 -

Art. 167. A estatistica penal comprehenderá os crimes e
contravenções processados pela policia e será completada tanto
quanto possivel por uma verdadeira estatistica judiciaria, que
indique o resultado desses processos e o movimento dos esta-
belecimentos onde se cumpre pena.

Art. 168. O Chefe de Policia fará distribuir pelas delega-
cias e demais repartições os livroa, e mappas necessarios para o
registro dos dados que devem ser enviados á ECOO.° de estatis-
tica, impondo as penas de multa até 100$ aos escrivães, escre-
Ventes ou auxiliares de qualquer natureza aos quaes fôr incum-
bido aquelle trabalho e que o ao trouxerem convenientemente
em dia.

Art. 169. A secção terá tambem a sou cargo a guarda do
archivo e a conservação da bibliotheca.

Art. 170. O serviço de estatistiea _será feito por meio do
cartões apropriados, devendo os quadros ser publicados trimen-
Saimento e reunidos depois em naappas annuaes que serão re-
medidos ao Ministerio da Justiça.

Art. 171. O encarregado da secção dirigirá o serviço, aju-
dado pelo auxiliar.

CAPITULO XI

DO BOLETIM POLICIAL)

Art. 172. O Gabinete publicará mensalmente Mn Boletim
Policial na férula estabelecida pelo art. 123 lettra i contendo
urna parte official e outra propriamente doutrinaria.	 -

Art. 173. Nessa publicação poderão collaborar todos os
funecionarios e pessoas competentes que se interessarem pelo
progresso da instituição policial.

Art. 174. A parte doutrinaria do Boletins ficará sujeita á
orientação do Chefe de Policia, a quem o director pedirá as ne-
éessarias instrucções.

A parte official será o registro de todos os actos emanados
da administração policial.

_Art. 175. 'Terão cabida nas paginas do • Boletim todas as in-
dagações scientificas ou investigações technicas que sirvam para
elevar o nivel da cultura profissional de todos os funecionarios
N., administração.

CAPITULO XII

DAS FIL/AES E DA TURMA DE IDENTIPICAÇIO

Art. 176. Em cada Delegacia de Policia existirá uma pe=e
quena filial do Gabinete dirigida por um identificador, que se
incumbirá especialmente da tomada das impressões digitaes
de todas as pessoas detidas, para facilitar por esse moio os
pedidos de informações a respeito de antecedentes, ficançlci
com tal fim dispensada a remessa dos presos ao Gabinete.

Art. 177. O escrivão que não juntar aos autos dos inque-
ritos e processos em que figurarem réos presos a individual
dactyloscopica dos mesmos tomada na propria delegacia coml-
metterá falta passi vel do multa até 100$000.

Paragrapho unico. A mesma pena poderá ser appli-
cada sempre que o escrivão incorrer em falta identica, quanto
ás informações enviadas pelo Gabinete, sejam alias favoraveie
ou não aos accusados.

Art. 178. Em cada Delegacia existirá um livro conforme o
modelo distribuido e semelhante ao Livro de Registro Geral do
Gabinete, de sorte que cada urna possa formar o seu cadastro
particular dos criminosos e contraventores habituaes da zona de
suà jurisdieção.	 •

Art. 179. Para difusão do systema digital pelas Dele.;
guias, o Chefe de Policia organizará uma turma de iden-
tificação subordinada ao Director do Gabinete.

CAPITULO XIII

DAS MATRICULAS NA CASA DE DETENÇXO

Art. 180. E' mantido o actual serviço de matriculas ni
Casa de Detenção, mas unicamente para boa ordem do serviço
interno da mesma casa.

Art. 181. Dos livros respectivos alli adoptados serão
supprimidos os actuaes dizeres referentes á identidade dos
detentos, devendo o director do Gabinete propor outro modelo
mais consentaneo com os progressos efectuados na mataria.

Paragrapho unico. Essa disposição é extensiva a todos os
livros e formularios policiaes em que figurarem rubricas atti-
nentes á identificação.

Art. 182. Todas as communicações,_ guias, alvarás, pro-
nuncias, etc, que a Casa do Detença° receber, uma vez
registrados nos livros, deverão ser remettidos em original ao
Gabinete onde ficarão annexados aos promptuarios.

CAPITULO XIV

DAS MATRICULAS FACULTATIVAS DO PESSOAL DO SERVIÇO
DOMESTICO

Art. 183. O Gabinete areará um registro especial, cotia
matricula facultativa para os criados e demais pessoas empre-
gadas no serviço domestico, em geral, que desejarem boas refe-
rencias da policia.

§ 1. 0 Para inscripção nesse registro o acquisição da
carteira respectiva, com retrato, impressão o attestado, bastará
um simples requerimento ao director, pedindo ser identificado
com tal fim.	 -

§ 2. 0 Não se concederá a carteira de identidade a nenhum
individuo que tiver maus antecedentes.

§ 3.° Será cassada a carteira pertencente ao individuo pro-
cessado criminalmente, mencionando-se esta cireumstancia na
respectiva matricula.

Art. 184. O portador da carteira do identidade, sempre
que deixar o emprego em uma casa, poderá pedir que o
patrão, a cujo serviço estava, escreva nella um attestado que
lhe facilite a obtenção do uma nova collocação. Se esse attes-
tazIo lho for negado, poderá pedir ao delegado do districto que
syndique da razão da sabida, devendo o mgmo delegado
passar a certidão se não tiver havido causa que desabono a
honorabilidade do empregado.

TITULO IX

Da lampectorla de policia Maritifila

Art. 185. O serviço do policia rnaritima é exercido ptl
um inspector geral, cinco stib-inspectores o dois auxiliaréi,
todos sol) a -imnledidta fiscalisação d'o terceiro delegado auxiliar.

G
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Art. 186. Compete á policia maritima
_ I. Visitar todas as embarcações á vela ou a vapor que ens

trarem ou sahirem do porto do Districto Federal, exceptuados
os navios de guerra, nacionaes ou estrangeiros.

II. Exercer a maxima vigilancia no porto, caes, ilhas,
praias, docas e ancoradouros sem prejuiso das attribuições con-
feridas á Alfandega e á Capitania do Porto.

III. A inspecção e fiscalisação do serviço de embarque o
desembarque, detendo os passageiros cuja captura houver sido
determinada pelas autoridades superiores.

IV. Auxiliar a repressão do crime de contrabando, quando
solicitada pela autoridade fiscal.

V. A prisão dos individuos encontrados na pratica de
crimes communs ou em contravenção ao Regulamento•da Capi-
tania do Porto ou em virtude de requisição do autoridade com-
patente.

VI. O auxilio, nos casos do incendio a bordo do navios,
edificios, deposites, trapiches ou dependencias da Alfandega,
empregando todos os meios para sua extincção e salvamento das
pessoas e objectes.

VII. Acudir a naufragios nas aguas territoriaes do Distrieto
Federal, prestando todo o auxilio ás autoridades fiscaes afim
de que sejam arrecadados e conduzidos para a Alfa,ndega os
generos e mercadorias sujeites a direitos, na conformidade da
legislação respectiva.

VIII. O policiamentegeral da bahia do Rio de Janeiro.
Art.. 187. A visita de entrada será feita no ancoradouro de

fran guia.
Paragrapho unico. Immediatamente depois da visita da Di-

rectoria da Saude do Porto o Inspector ou sub-inspector, a quem
competir, subirá a bordo da embarcação e procederá a visita de
policia.

Art. 188. A visita constará de verificação minuciosa das
listas do passageiros que tiverem de desembarcar, dos que
viajam em transito e da fiscalisação dos que se destinam a este
porto.

Art. 189. E' expressamente prohibida no portaló dos navios
agglomerações de catraeiros, remadores e carregadores e bem
assim o accumulo do embarcações no costado dos mesmos
navios.

Art. 190. Os commandantcs serão obrigados a entregar ao
funecionario encarregado da visita uma relação nominal dos
passageiros em transito e uma declaração, conforme os modelos
annexos sob ns. I o 2.

Art. 191. Os commandantos não consentirão que os passa-
geiros ou qualquer outra pessoa do bordo desembarquem sem
que tenha sido effectuada a visita da policia maritima, sob
pena de multa de 50$000 a 100$000 por pessoa.

Art. 192. Finda a visita das autoridades da Sarado, Policia,
Alfandega o Correio será permittido o ingresso de visitantes a
bordo o desembarque dos passageiros no ancoradouro de franquia
ou de descarga.

Art. 193. Os agentes ou representantes de Companhias de
vapores remetterã.o á inspectoria de policia marítima, uma hora
antes da sabida do vapor ou navio, a relação nominal dos pas-
sageiros embarcados (modelo n. 3)

Art. 194. Depois de examinado o documento de que trata o
artigo antecedente, o funccionario da policia maritima irá a
bordo e verificará se o numero de passageiros embarcados cor-
responde ao da relação entregue, feito o que dará, sem mais
formalidades, o despacho de sabida (modelo n. 4).

Paragrapho unico. Dado o despacho de sabida não será per-
naittido vender passagens a bordo, sob pena de multa do 200$
por pessoa.

Art. 195. O serviço dos funecionarios da In spectoria do Po-
licia Maritima, será distribuido por escala, semanalmente.

Art. 196. A visita começará ao nascer do sol.
Art. 197. Ao inspector da policia maritima compete espe-

cialmente
I. Escrever as partes diarias de entradas e sahidas e remet-

tel-as ao terceiro Delegado Auxiliar, a quem dará conheci-
mento do todas as occurrencias.

II. Encarregar-se da estatistica mensal do entradas e sa-
bidas do passageiros e escripturar 03 livros respectivos. Um
exemplar desta estatistica será remettido á Secretaria de Po-
licia e outro ao Gabinete de Identificação e de Estatistica.

III. Dirigir o fiscalisar 03 serviços da repartição, provi-
denciando para que sejam executados com ordem, regularidade
e proveito publico.

IV. Fazer a distribuição do sub .inspectores, semanalmente
e por escala para a visita a bordo de navios e vapores.

V. Visitar sempre que fôr necessario os vapores e navios.
por occasião de sua entrada e sabida, afim de verificar se o sor,
viço é feito de acoordo com as disposições deste Regulamento.

VI. Remettor no fim de cada moa á Repartição Central de
Policia, o ponto dos funccionarios do policia maritima, o
agentes á sua disposição.

VIL Corresponder-se directamente com o Chefe de Policia,
no caso de serviço ou providencia urgente.

Art. 198. No gabinete da Inspectoria de Policia Maritima
haverá um album de photoeraph ias e individuaes dactylosco-
picas dos ladrões, contrabandistas e caftens que já tenham sido
processados, deportados e identificados no respectivo gabinete.

Art. 199. O inspector e sub-inspector e auxiliares de policia
maritima, usarão em serviço, dolman do panno azul ferrete;
frente abotoada par um colchete e sete botões dourados, ficando
o lado osqueado por cima do direito por meio de unia
ingleza cosida até em baixo, onde os dianteiros serão cortadoa
em angulo recto, golla em pé de 0,035 de altura o mangas dá
duas costuras, sem canhão ; calça de igual fazenda, bonet dá
panno azul ferrete, com o emblema da Republica tendo o
diametro da base igual ao da capa o da altura de 0,07 e
guarnecido de uma fita do retroz azul ferrete de seda.

O inspector geral usará em cada punho do dolman duas
estrellas e duas na golla, bordadas a ouro o no bonet 4 frisO's
'Lambem bordados a ouro ; e os subdnspectores uma estrella em
cada punho bordada a seda vtrde e amarella.

Art. 200. Os auxiliares de policia maritima, exercerão as
funcções que lhes forem distribuidas pelo respectivo inspector,
relativamente á escripturação ou serviço externo.

TITULO X

Do Corpo de Investkação o Segurança Públifea

CAPITULO I

DA CEGAM:MI.0

Art. 201. O Corpo de Investigação e Segurança Publica
uma instituição do agentes indisponsaveis ao serviço de

prevenção, investigação e vigilancia policial, protecção aos
direitos individuaes e manutenção da ordem publica, e com-
por . se-ha de um inspector e oitenta agentes.

Além do inspector poderá o chefe de policia designar um
agente para exercer as funcções de ajudante.

Ari. 202. Haverá um livro de matricula (modelo n, 11)
contendo o nome de cada um dos agentes, seu retrato, nacionali-
dade, estado, idade, domicilio e filiação. Neste livro serão re-
gistradas tolas as occurrencias que disserem respeito ao agente
no desempenho do seu emprego.

CAPITULO III

DO INSPECTOR

Art , 203. Ao inspector incumbe
I. Corresponder-se directamente com o Chefe de Policia

e delegados auxiliares, sempre que for conveniente ao serviço
publico.

II. Comparecer diariamente á Repartição Central, dando
sciencia ao Chefe do Policia das occurrencias do dia anterior e
do movimento geral do serviço.

III. Dirigir o encaminhar as investigações - confiadas aos
agentes ou fazei-as pessoalmente quando o Chefe de Policia
assim o ordenar.

IV. Instruir, advertir, reprehender os agentes, podendo
impor-lhes a pena de suspensão até oito dias.

V. Prestar informações ao Chefe de Policia sobre o proce-
dimento dos agentes e serviços relevantes que tenham desempe-
nhado.

VI. Estabelecer diariamente cm detalhe, os serviços que
os agentes deverão executar no dia seguinte.

VII. Dar parte ao Chefe de Policia das faltas e omissões
em que haja incorrido o agente no desempenho de qualquer•
serviço.

VIII. Organizar no fim do cada mez a folha de pagamento
podendo justificar as faltas até o numero do tres.

IX. Ter sob sua guarda e responsabilidade um livro espe-
cial, em que serão registrados, em relação a cada indivíduo
preso ou detido, os seus antecedentes, nome, nacionalidade, fi-.
fiação, estado, idade, profissão, rosidencia, os motivos da prisão
e á ordem de quem foi effectuada.

As informações constantes desse livro não poderão ser forne-
cidas a qualquer outra autoridade senão em virtude do ordem
expressa do Chefe de Policia, sendo, em absoluto, vedado o seu
conhecimento á pessoas extranhas á policia.
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CAPITULO III

DOS AGENTES

Art. 204. O agente de segurança, em virtude de suas func.
çies.especiaes, terá jurisdicçao em todo torritorio do District°
Federal, com as restr,cções prescriptas no presente Regula-
mento, sendo por isso obrigado
• I. A comparecer diariamente á sua repartição, assignando

o respectivo ponto, salvo si estiver no desempenho de qualquer
'Serviço ou commissão ;

II. A fornecer ao inspector, as informações relativas a
algum crime que venha ao seu conhecimento ;

III. A fazer prender em fisgrante os criminem, os indi-
viduos contra os quaes houver mandado ou ordem de prisão,
os pronunciados em crimes não afiançados ou inallançaveis e
os que tiverem sido condemnados ;

IV. A observar e cumprir com solicitude, zelo e honesti-
dade as ordens e instrucções recebidas de seus superiores.

V. A prevenir os delictos, deter os ladrões conhecidos e
Os que forem encontrados com instrumentos proprios para
roubar, os menores extraviados ou vagabundos, os °brios,
vadios e capoeiras, e as prostitutas que se apresentarem em
Publico provocando escandalo ou commettendo ofensas á moral
è aos bons costumes. Os individuos detidos nestas condições
serão immediatamente levados á presença da autoridade com-
PetLente

' Art. 205. Em qualquer logar em que estejam os agentes
deverão sempre observar os individuos conhecidos como pre-

sj'udiciaes á tranquilidade publica.
r Art. 206. Não será permittido ao agente publicar o seu
nome nos orgã,os da imprensa, quaesquer que sejam as dili-
gencias em que tenha cooperado.

Art. 207. O agente de segurança não poderá iniciar inves-
:Ligação alguma sem ordem expressa do Chefe de Policia, de-
legados asikillares ou do inspector.

CAPITULO IV

DA ORDEM DO SERVIÇO

- Art. 203. Os serviços do Corpo de Segurança serão distri-
:baldos por tres secções especiaes, que se subdivisão em turmas.

Art. 209. A primeira secção, composta de 35 agentes, terá
a seu cargo

I. As investigações policiaes.
( II. O registro de ladrões e condemnados que tendo cum-

ide pena na Casa de Correcção, estejam sob a vigilancia da
aajgreia.

III: Visitar hospedarias, estalagens, restaUrants, casas do
ano e hoteis, advertindo os respectivos donos ou encarregados

r a presença de individuos suspeitos e indicando ao Chefe de
/Policia, por intermedio do inspector, o nome daquelles que,
' apezar do aviso, os hospedem ou protejam.

Art. 210. A' segunda secção, composta do 25 agentes, terá
, ak seu cargo :

I. A vigilancia e prevenção de delictos.
II. A vigilancia nos theatros, jardins, bancos, repartiç5os

eStabelecimentos publicos, reuniões e festas publicas.
'	 Art. 211. A' terceira secção, composta de 20 agentes,
enmpete

I. Auxiliar á policia do porto ;
-, Il. Exercer diariamente a maxima vigilancia nos pontos
de embarque, cães, praias, ilhas e estações de estradas de
ferro ;

III. Observar os viajantes e passageiros suspeitos, detendo
aquelles cuja captura houver sido recommendada ou tornar-se
necessaria, tomando nota dos suspeitos encontrados, aoompa-

- sihando-cs o vigiando-os.
IV. Communicar verbalmente ou por escripto ás entoa-

4ades competentes os nomes dos ladres o criminosos encon-
trados fera da jurisdicção do 'District° Federal.

Art. 212. No livro de registros dos condemnados (modelo
n, 10) que tenham sahido na Casa de Correcção, se mencionarão
ó nome do individuo, nacionalidade, idade, estado, profissão, do
Micilio, antecedentes, ca,racteristicos e retrato fornecido pelo
Gabinete do Identificação.

Art. 213. O agente terá uma carteira com o seu retrato;
U01110 e idade. Esta carteira, será devidamente firmada pelo
'Chefe do Policia.
• Art. 214. Sendo de caracter reservado o serviço de invess

tigação e de vigilanCia, o agente usará do„traje que na occasiãO,
mais conveniente fôr para o exitci siatsfadtorio de sus, coai=

Art. 215. Independente do licença prévia e por simples
autorização do Chefe do Policia, Delegados Auxiliares ou do
Inspector, o agente poderá ausentar-se em diligencia do terri-
torio da Capital.

Art. 216. Durante a noite permanecerá na Repartição da
Inspectoria, uma turma de agentes, nunca inferior a quatro,
para attender de prompto a qualquer requisição dos delegados
auxiliares.

Art. 217. O agente exonerado será obrigado a restituir
ao inspector a respectiva carteira.

Art. 218. Os objectes, dinheiro e valores arrecadados em
poder dos presos serão recolhidos, com guia do inspector aos
cofres da Repartição Central da Policia.

Art. 219. O Inspector é obrigado a instruir o pessoal sub-
alterno, uma voz por semana, durante uma hora e sem projuizo
do serviço.

§ 1. 0 A instrucçã,o será limitada ao ensino elementar
deste regulamento ; dos delictos previstos no Codigo Penal ; das
leis e regulamentos municipaes que dependam da policia para
serem fielmente executados ; de exercicios praticas que façam
comprehender ao agente o modo de proceder nas diferentes
occasiões em que seja necessaria a sua intervenção ; finalmente,
da organização do corpo-do investigação criminal, suas attribui-
ções o serviços no estrangeiro.

§ 2, 0 Além dessa instrucção os agentes serão obrigados a
comparecer no Gabinete de Identificação para receberem o en-
sino de filiação morphologica e de exame descriptivo.

Art. 220. Na Inspectoria do Corpo de Segurança Publica
haverá um album, contendo as photographias e impressões
digitaes dos ladrões, caftens e criminosos que tenham sido pro-
cessados ou expulsos do territorio nacional.

TITULO Xf

Da Inapectorla de Veldeulos

CAPITULO I

Art. 221. O serviço de inspecção e fiscalização de ,vehiculoa
no Districto Federal na parte propriamente relativa á Policia
fica subordinado ao Regulamento e tabellas especiaes expe-
didas pelo Chefe do Policia, sendo a fiscalisação executada pelo
seguinte pessoal

1 inspector geral.
1 sub-inspector (que será designado pelo Chefe de Policia,

dentro os auxiliares).
9 auxiliares.
2 escreventes.

50 fiscaes..

DO INSPECTOR

Art. 222. Ao inspe3tor compete
a) exercer a mais rigorosa vigilancia para que sejam cum-

pridas as disposições contidas no regulamento espe3ial, attinen-
tes á boa ordem do serviço ;

b) distribuir o organizar o pessoal subalterno em turmas
pelas diferentes zonas, designar os respectivos fiscaes e dar-
lhes as instrucções necessarias ;

c) corresponder-se com o Primeiro Delegado Auxiliar, a
quem dará conhecimento de todas as occurreucias e das faltas
commettidas pelos empregados no serviço, representando sobre
a conveniencia de sua transferencia do uma para outra zona,
ou exoneração ;

d) tornar conhecimento do todas as carteiras, matriculas e
mais documentos apprehendidos aos conductores de vehiculos e
prestar informação sobre os motivos da apprehensão

e) zelar pela ordem e regularidade da escripturaçã,'o da
Inspectoria, e ter sob sua guarda immediata o ar3laivo da
mesma

f) assignar as matriculas dos cocheiros e carroceiros, fisca-
lizando o sello devido á Fazenda Nacional a que as mesmas estão

• sujeitas
g) expedir as instrucções necessarias para os exames dos

pretendentes á conducção de vehiculos, presidindo-os ;
• h) consultar' o Primeiro Delegado Auxiliar nos casos omissos
do presente regulamento e apresentar mensalmente ao mesmo
tun mappa do movimento da repartição, com discriminação das

_ ignitas impostas.

CAPITULO

o
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CAPITULO III

DO SUB-INSPECTOR

Art. 223. Ao sub-inspector compete
a) substituir o inspector em suas faltas e impedimentos
b) cumprir e fazer cumprir todas as ordens e instrucções

concernentes ao serviço transmittida.s pelo inspector ;
c) auxiliar o inspector no serviço interino da secretaria e

nos exames que se effectuarem para habilitação dos condaetores
de vohiculos ;

d) concorrer com empsnho e solicitude para o bom anda-
mento do serviço e fiel execução do presente regulamento.

CAPITULO IV

DOS AUXILIARES

Art. 224. Ao auxiliar compete
e) executar com promptidão e regularidade todas as ordens

recebidas do inspector ou de quem o substitua, para o bom des-
empenho do seu cargo

b) ()ocupar os postos que lhe forem designados, não os aban-
donando por motivo de qualquer natureze ;

c) exercer com ceitevio, prudencia e energia as funcções•de
seu cargo.

d) não permittir que, sob qualquer pretexto, seja inter-
rompido o eransito na via publica

e) apprehonder a carteira e mais documentos aos conducto-
res de vehiculos que infringirem as disposições regulamentares;

f) fazer remessa incontinente dos documentos apprehen-
didos para a Inspectoria, acompanhados de uma parte donde
constem os motives da apprehensão ;

g) fazer conduzir para o deposito os vehieulos abandonados
na via publica ou aquolles que circularem som estar devi-
damente licenciados e cujos conductores não possuirem os do-
cumentos legas s.

Paragrapho unico. Sempre que os conductores de vehiculos,
nas condições acima, desobedecerem ás ordens ou desacatarem
e empregado de serviço, serão conduzidos presos á presença do
primeiro delegado auxiliar, para serem processados criminal-
mente.

h) manter a regularidade do serviço entre os fiscaes de
sua zona.

Art. 225. Para cumprimento do que fica disposto, o em-
pregado solicitará se necessario fôr, o auxilio do policial ou
guarda de serviço no posto mais proximo, que não lhe puderá
recusar.

Art. 226. O auxiliar usará no serviço de um uniforme es-
4. pecial pelo qual se ?orne bem conhecido do publico.

Esse uniferme se comporá do calça e doiman de panno
azul marielm cem alamares pretos, tendo na gola em metal
dourado as iniciaes I. V. e nos punhos uma esphera bordada
a seda verde ; bonet de pala, da mesma fazenda com o numero
que lhe coubsr por designação da Inspectoria.

Paragrapho unico. Os fiscaes terão o mesmo uniforme, á
. excepção da esphera nos punhos.

Art, 27. Os empregados de vehieulos perceberão os ven-
cimentos constantes da tabella annexa.

CAPITULO V

DOS ESCREVENTES

Art. 228. Aos escreventes compete
a) fazer toda a escripturação da Inspectoria, de accordo cone

as determinações rcceledas do Inspector
b) trazer era dia os lançamentos, providenciando do modo

que os livros respectivos sejam escripturados em ordem, sem
rasura, emenda, borrões ou quaesquer outros vicies;

c) permanecer na Inspectoria de dez horas da manhã ás
quatro da tarde, para acudir ao serviço e prestar ás partes as
informações que lhe forem solicitadas ;

d) manter em boa ordem e guarda o archivo da Inspe-
ctoria ;

_
TITULO XII

Do Deposito de presos
DO ADMINISTRADOR

Art. 229. Ao administrador do Deposito compete:
I. Receber e fazer guardar, os presos que lhe forem en-

viados pelo Chefe de Policia ou pelos Delegados Auxiliares.
s

;

Il. Informar ao delegado auxiliar do dia, com presteza e
eseripto, a entrada de algum preso que, sem guia, lhe t. e
sido remettido.

111. Examinar a qualidade e quantidade de alimento foge
neeido aos presos sob sua guarda, fiscalisando o contracto ejle'es
houver pára esse fornecimento e representando ao Secretario
da Policia contra qualquer abusa . ou falta- da parte do 4ise.
tractante,

IV. Apresentar mappa diario do movimento do Deposite,
declarando a data da entrada de presos, a sua procedendo, e
indicando ás autoridades a cuja disposição elles se acham.

V. Prover o aseeio, conservação e segurança do Demito/
.representando por escripto sobre qualquer medida que Algar
necessaria.

VI. Arrecadar e remetter inameliatamente á Secretaria,
com informação eseripta, os valores e quaesquer objectos que
comsigo trouxerem os preS0s • ou ao Delegado auxiliar de diá
quando encerrado o expediente da mesma.

Vil. Velar pela saude dos reclusos, informando sem demora,
ao Delegado Auxiliar de dia de qualquer enfermidade qtie
°ocorra.	 1

VIII. Encerrar o ponto do seus auxiliares e apresentai-o ao
Secretario.

IX. Representar contra a falta de exacção no cumprimento
de deveres dos empregados.

X. Distribuir-lhes o respectivo serviço diario.
Xl. Fazer acompanhar á seus destinos, devidamente escol-

tados os presos que a qualquer autoridade tenham dó ser
apresentados.

XII. Manter em dia a eseripturaqão do Deposito.
'Art. • 230. Os auxiliares do Administrador do Deposito do

Presos tem por dever dar execução ás ordens do Administrador
relativas ao serviço.	 •

Art. 231. Nos impedimentos o administrador será sebeti-..
tuido pelo auxiliar que o Chefe do Policia desiguar.

TITULO XIII
Regimentos de custas polielaes

Art. 232. As,custas devidas pelos actos dependentes da Pó-.
lida são as seguintes :

§ 1. 0 Do Chefe do Policia:
Alvará para obtençao , na Prefeitura Municipal, de li-

cença para commerciar em armas, inafiammaveis, 	 -
polvorte e outros explosivos . 	 .	 . .	 5$000

Termo de habilitaçao correspoudente ao alvará. . . 	 5$000
Licença para o funccionamento de sociedade recreativa 	 5$00-0:
Rubrica por folha de estatutos do sociedade recreativã 	 ,e26)
Licença para sahida de sociedade recreativa ou nãó 	 5$00
Licença para sahida de collectividade na época desti.

nada aos folguedos oarria.valescos, quer se trate
de associação já licenciada para funcionar, quià"
dos agrupamentos que • se formem para quilo	 .	 •
Iim na época indicada .- 	 . .• . . . .	 500

Licença -para sah.idai na época destinada aos folgue.
dos carnavalescos, de vehiculo annuncio, condie.:
zindo uma ou mais pessoas fantasiadas. .	 5s000

Licença para ensaios carnavalescos 	 	 5sôdd
Passaportes 	 	 5$006
Termos de abertura e do encerramento de livros

de talões de casa de penhores 	 	 $3Q0
Pelos mais actos que praticar, terá as mesmas custas

estipuladas para o delegado.
§ 2.° Dos delegados de policia:

Assistencia a autos de busca e appreliensão, de arro-
lamento, de abertura do cofres e outros moveis,
de damnificaçtio, de avaliação e outros. . . . 	 4009

Alvarct de licença . . . . 	 	 4000
Assignatura em mandado de intimação, de conducção

• e de entrega 	 	 1$000
Auto de qualificação 	 	 1$560
Exames e julgamento de corpo de delicto, de sanida-

de, de idade, cadaverico, de autopsia e outros .	 l0$000.
Ingueriçao de cada testemunha 	
Se exceder de tres horas o tempo da inqueriçã.o de

cada testemunha terá 	 	 2$500
Julgamento em processo para termo de segurança e

para prestação de fiança 	 	 6 ogá
Precatoria 	 	 990
Sahida, ainda que não se realise a diligencia reque-

rida:
Até 4 kilemetros além da séde da delegacia . . 15$000
Além desse limite . . ...... . . . . 30$110-0-
Se, em continuação tiver de ir a outros legares, terá s. -.

por diligencia que se seguir de sahida de cartório 	 10$000

"
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avendo engano ou erro de diligencia, sem que a
parte requerente dê causa a isso, será a mesma
parto relevad t de pagar custas.

• §, 3.° Do escrivão:
Antemão 	

. nud-acta 	
'Autos de abertura do cofres ou de outro movei qual-

• quer, de damno, do arrolamento, deposito, busca
e appprehensão, do prisão, qualificação, de corpo
de delicto, sanidade, reconhecimento de cadaver,•
de autopsia e outros, que a escripta não exceda

f á. de uma folha de papel 	 •	 lopoo
Por mais cada folha de papal escrieta que se seguir 	 	 6$000
Mitos de avaliação e de entregas 	 	 6$000

_usea de autos ou livros, á razão de 1$ por anuo, até
trinta annos.

Certidão em relatorio 	 	 3000
;Citação pessoal em cartorio 	 	 3ØO0

1

Citação por carta 	 	 3$000
Concerto e conforensia do traslado, a quarta parte
2 do feitio do mesmo traslado.
Depoimento de cada testemunha 	 	 6$000
8,e o trabalho exceder de tres horas, terá pelo depoi-

mento tomado de cada testemunha. . . . . 	 10$000
Se o depoimento exceder de duas folhas de papel. .	 15$000
Guia  .	 1 000
Informação. . . . . 	 	 3$000

Mais do uma diligencia feita fóra da Delegacia, no mesmo
dia o seguida
g.de primeira sahida de cartorio 	 	 14000
Cada uma das outras sahidas 	 	 6$000
Mandados de intimação, de conducção, de busca e
• apprehensão 	 	 3$000

Se o mandado exceder de mais de uma folha • de papel
bagara mais a rasa.

Precatoria além da rasa 	 	 4$000
Rasa de certidão e traslado, á razão de (por linha de
• 30 teares) 	 	 $040

Sahida do cartorio :
Até 4 kilometros da séde da Delegacia 	 • 	 12$000

. Além dessa distancia 	 	 25$000
Termos de conclusão, data, visto, recebimento e re-

messa 	 	 $300
_Termos de audiencia, de assentada, de encerramento
• e de. entrega 	 	 2$000
Termo de fiança 	 	 8$000
Tbrmo de assistercia, de recurso e de segurança . 	 	 3$000

' á 4.° Do aliciai de justiça
Autbã de busca e apprehensão, de deposito, entrega

e de outras diligencias feitas dentro de una kilo-
l0000

.	 16 000
10$000
16$000
3$000
3$000
6$000
-4000

TITULO XIV

Disposições geraes

Art. 234, ' Abs ' Delegados, Commissarios, Inspectoree,
Sub-Inspectores e Agentes do Corpo do Segurança que em dill-
Sumia soffrerem lesão que determine impedimento de serviço

I zV° será fornecido o necessario tratamento medico e cirur-•_

gico, além da concessão de licença na forma das leis vigentes.
Art. 235 No caso de fenecimento, os funeraes serão feitos

por conta da policia, abonando-se á familia do morto auxilio
correspondente a um mez de vencimento.

Art. 236. Os vencimentos do pessoal da policia são os das
tabellas annexas.

Art. 237. Os escrivães de policia, para o effeito da
aposentadoria, contarão o tempo que tenham servido em outros
empregos de policia.

Art. 238. A internação dos mendigos nos hospicios e asylos
será administrativamente autorisade. pelo Chefe de Policia ou
¡Selo Prefeito Municipal.

Art. 239. O procedimento em segredo de justiça, bem como
a incommunicabilidade dos indiciados só é perrniitido quando as
exigencias do caso o determine e será sempre declarado por
despacho nos autos.

Art. 240. Como simples indiciados em crimes communs ou
no caso do pronuncia, serão recolhidos ás fortalezas ou quarteis,

disposição das autoridades civis :
I. Os militares de terra e mar.
II. Os que tr nham titu'os scientfficos por qualquer das Facul-

dades da Republica.
111. Os officiaes da Guarda Nacional, da Força Policial ou do

Corpo do Bombeiros.
Art. 241. Os autos de prisão em flagrante, de corpos de

delicto o de quaesquer exames, deverão ser essignados e rubri=
cedes pela autoridade que os presidir.

Art. 242. Nos casos de prisão em flagrante delicto ou do
haver sido a prisão preventiva concedida, o inquerito policial
será concluido no prazo de cinco dias contados da data da
mesma prisão. Findo esse prazo, será remettido ao juiz compe-
tente.

Art. 243. O inquerito policial será regulado pelas dispo-
eiç3es da lei n. 2033 de 20 do setembro de 1871 e Decreto n. 4824
de 22 de novembro do mesmo anno.

á 1. 0 Haverá recurso propriamente dito dos despachos que
concederem ou denegarem a fiança o do seu arbitramento.

á 2. 0 O recurso será interposto, processado e apresentado
na instancia superior nos termos e peta firma estabelecida no
art. 276 do decreto n. 5561, de 19 de junho de 1905.

á.0 Esse recurso será interposto do despacho da autoridade
policial para o Juiz de Direito do crime ou para o Prete'', con-
forme a competencia determinada para o julgamento ou pro-
nuncia.

Art. 244. Ficam estabelecidos para o Chefe de Policia, De-
legados Auxiliares, Delegados de districto e seus supplentes,
e commissarios de 1' e 20 classes, os seguintes distinctivos que
usarão no exercicio do suas funcções:

á 1. 0 O Chefe de Policia usará de uma estrella de ouro,
contendo a legenda «Segurança Publica», escripta em circulo
azul sobre o relevo esmaltado do vermelho e no centro a coa-
atellação do Cruzeiro.

-	 2. 0 Os Delegados Auxiliares usarão identico distinctivo,
sondo o centro em relevo esmaltado de verde claro.

á 3. 0 Os Delegados do Distrietos usarão do" mesmo dis-
tinetivo com o centro em relevo esmaltado de branco.

á 4.0 Para os Commissarios de l e classe todo o emblema-
em prata com os mesmos esmaltes e dizeres ao centro iguaes
aos dos Delegados de Districtos.

Para os Commissarios de 2a classe todo em prata cone
aquelles mesmos dizeres, com o centro liso.

á 5.0 Os Supplentes de Delegados de Districtos usarão o
emblema igual ao des'es.

§ 6. 0 Os Supplontos usarão sómente os seus distinctivos
quando estiver( m em comnaissão que lhes fôr confiada pelo
Chefe de Policia ou pelos Delegados Auxiliares.

a 7.0 Todos esses distinctivos serão presos á lapella por
um botão de ouro ou de prata conforme a categoria do [afi-
ccionado.

Art. 245. No frontespicio de cada delegacia haverá uma
taboleta com o distico - Delegacia do Policia do... Distrieto,
tendo ao centro as armas da Republica.

Art. 246. O serviço de policiamento será feito pela Guarda
Civil e Força Policial, sendo distribuidos a cada districto os
respectivos destacamen tos á disposição dos delegados.
- á 1. 0 Salvo caso urgente e justificado, os delegados não po-
derão pedir auxilio de maior força senão por intermedio do
Chefe de Policia ou do Delegado Auxiliar cio

• á 2.° Os delegados farão a distribuição da força para o
policiamento do districto, mencionando em boletim diario afi-
xado na delegacia os pontos em que devem estacionar ou per-
correr os rondantes.

Art. 247. A policia . organisará de modo especial a re-
pressão do alcoolismo, observando além das dispesiçZies dos
arte. 397 e 398 do Codigo Penal as seguintes: (Dec. Leg. n. 1631
de 3 de janeiro do 1907, art. 10.)

1$000
3$000

Metro da séde da Delegacia 	
Além desse limite 	
Ãirto de prisão feita na Delegacia 	
tora da Delegacia 	
eCitação pessoal 	
Citação por carta 	
Conducção de testemunha 	
Diligencia para citação não effectua da

§ 5• 0 Dos peritos
Eaames de corpo de delicto, de idade, verificação do

obito, de sanidade e outros, quando feitos a regue-
mento particular, cada perito de 30$000 a . . 100000

Êxame de autopsia, idem, idem de 50$000 a . , . 200$000
Simples exames de documentos, vistorias, etc., cada

perito de 40$000 a 	  150$000
Se o exame depender de tempo, maior trabalho e

laudo circurnstanciado de 50$000 a 	  300$000
por arbitramento do Chefe de Policia.

á 6. 0 Para as diligencias feitas fóra da Delegacia a parte
requerente fornecerá conducção.

§ 7. 0 Essas custas pertencerão aos peritos nomeados, quer
façam ou não parte do quadro do pessoal da Policia.

Art. 233. As custas e emolumentos cru processos e actos
dependentes dos funccionarios remunerados da policia, serão
álTecadados em sello federal, como renda da União, labor
i -endo em responsabilidade criminal (Coa. Penal, art. 214)
" auteridade, funccionario ou auxiliar que receber qualquer

gentia sob qualquer pretexto.
-e
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§ 1. 0 Sempre que todas as amas commerciaes de um quar-
teirão onde haja commercio de bebidas alcoolicas, estejam
fechadas, 'cambam a policia fará com que ahi cesse inteira-
mente o referido commercio, punindo os infractores Will a
multa inicial de 100e a primeira voz, e do dobro da ultima
cobrada, em cada reincidencia, entendendo-se que para esta
fiscalisação especial qualquer autoridade têm jurisdicção em
todo o Districto Federal.

§ 2.0 Os kiosques collocados em frente de quarteirões ando
haja casa de commercio consideram-se incorporados a alias para
os effeitos deste artigo.

§ 3.° Não se incluem nas disposições deste artigo as casas
de bebidas, que ficam no interior de clubs ou theatros, cujo ac-
cesso só é permittido a quem for socio do referido club ou tiver
ingresso para assistir ao espectaculo, salvo si se demonstrar que
o club ou o espeotaculo são apenas accessorios que servem como
pretexto para a venda de bebidas, que é o ramo principal do
negocio.

§ 4.° A cessação do commercio de bebidas alcoolica,s não
impede que os botequins, confeitarias e outros estabelecimentos
que tombem as vendem, continuem a vender outras bebidas não
alcoolicas, café, chá, etc.

§ 5.° Sempre que em uma casa de bebidas alcoolica,s se
faça prova de que alguma foi entregue a qualquer menor ou
para beber ou para levar a terceiras pessoas quer ausentes
quer presentes, o dono incorrerá nes multas previstas no para-
grapho primeiro.

§ 6. Na prohibição do § 5 0 não se incluem os caixeiros
menores, quando em serviço no interior dos estabelecimentos
em que trabalham.

§ 7• 0 O processo para imposição das multas será o esta-
belecido no art. 60 da lei n. 628 de 28 do Outubro de 1899 com-
binado com o art. 12 § 2° n. 2 da lei n. 1338 de 9 do janeiro
de 1905.

Art. 248. Os peritos que funccionarem ex•officio em exames
ou autos do corpo de delicto que exijam competencia especial
alheia ás funcções do Serviço Medico Legal, perceberão as custas
respectivas, pagas pela Policia.

Art. 249. A' caixa de fiscalisação, que ficará sob a raspai:-
eabilidade do theseureiro da Policia, serão, mediante guia visada
pelo 2° Delegado Auxiliar, recolhidas por trimestres adiantados
as quotas de 250$ mensaes a que são obrigadas as casas do
emprestimos sobre penhores.

Para,grapho unico. Por essa Caixa serão pagas as gratifica-
ções a que têm direito os respectivos risca ." cujo numero será
de de logo fixado polo Chefe do Policia, a quem compete no-
meai-os.

Art. 250. Continuam em vigor as leis e decretos relativos
á organisação, administeação e processo policial, não revo-
gadas explicita ou virtualmente pelo presente Regulamento.

Art. 251. Revogane-ee ás disposições em contrario.

!Disposições transitorine

•- Art. 252. As primeiras nomeações de medicas serão feitas
na fôrma do art. 15 e seus paragraphos, excepto para os lagares
de director e perito chirnico, que poderão ser nomeados inde-
pendente de concurso, desde que já tenham dado prova official
de sua competencia technica.

§ I.° O concurso para o provimento das vagas que se derem
no serviço Medico Legal será annunciado em edital publicado no
Diario Offical, fixando-se o pra ga de 15 dias para a inscripção.

§ 2.° Os actuaes medicos legistas poderão ser aproveitados
independente do concurso.

Art. 253. Nas primeiras nomeações de commissarios de
1' e 2a classes, poderão ser aproveitados os actuaes inspectores
seccionaes, sendo as demais vagas preenchidas por concurso de
accordo com o disposto no art. 11 e seus para,graphos.

• Art. 254. Poderão sor aproveitados os actuaes Delegados e
Escrivães, cabendo ao Chefe de Policia classifIcal-os nas respe-
ctivas entrancias.

§ 1. 0 Os escrivães que gozarem de vitalicielade e não fo-
rem aproveitados, serão declarados em disponibilidade.

§ 2. 0 As primeiras nomeações do escrivães poderão ser
feitas interinamente, prestando, entretanto, os nomeados o
concurso exigido por esto Regulamento no praso de 60 dias,
sob pena de perda do lagar.

Art. 255. Para os demais cargos as primeiras nomeações
independem de concurso.

Relação dos Districtos Policiaez

1. 0 Candelaria, 	  9 	 	 39. Entranoie
2.° Santa Rita 	 	 »
3. 0 Sacramento 	 	 »
4. 0 Tiradentes. 	 	 1,
5.° São Josè 	 	 1,	 •
6.° Gloria.... 	 	 »
7. 0 Lagôa 	 ' , . . , 	 	 »

8. 0 Gamlala 	 	 a
9 0 Espirao Santo 	 	 »

10.° São Christovão 	 	 a
11. 0 Saud.e 	 	 2a Entrancia
12.° Santo Antonio.. 	 	 a
13.° Santa Thereza 	 	 ep
14. 0 Santa Anna 	 	 »
15. 0 Engenho Velho 	 	 z.
16. 0 Andarahy 	 	 »
17. 0 Tijuea 	 	 2»

18. 0 Engenho Novo 	 . 	 	 a
19. 0 Meyer.. 	 	 A

20.° Piedade 	 	 a
21. 0 Ga.vea. 	 	 le Entrancia
22. 0 Inhaúma 	 	 s.
23. 0 Iraja 	 	 a
24. 0 Jacarépagua 	 	 »

25. 0 Campo Grande 	 	 »
g6. 0 Guaratiba 	 	 Xn

27. 0 Santa Cruz 	 	 a
28.° Ilhas 	 	 ep

1° DISTRICTO DA CANDELARIA

na Entrancia,

Comprelionde os logradouros publicas seguintes:
Rua da Alfandega (da rua Primeiro de Março á rua do,

Ourives).
Becco dos Barbeiros.
Beca° das Cancellas.
Rua da Candelaria (da rua do Hospicto á rua Theophila

Otton i ).
Avenida Centre' (da rua Sete de Setembro á rua Theophilc

Ottoni).
Travessa do Commercio.
Rua Coronel Moreira Cesar (do Mar á Avenela Central),
Rua General Camara (da rua Visconde de Itaborahy á rua

dos Ourives).
Rua do Hospicio (da rua Primeiro de Março á rua dos

Ourives).
Rua Julio Casar (da rua Sete de Setembro á rua Coronel

Moreira Casar).
Bee,co da Lapa.
Praça das Marinhas.
Rua do Mercado.
Rua dos Ourives (da Avenida Central á rua Theophilc

Ottani).
Travessa do Ouvidor.
Rua Primeiro de Março (da praça Quinze de Novembro á

rua Visconde de Inhaúma).
Praça Quinze de Novembro.
Rua da Quitanda (da rua Sete de Setembro á rua Theophilo

Ottani).
Rua do Rosario (da praça das Marinhas á rua dos Ou-

rives).
Rua de S. Pedro (da rua Visconde de Itaborahy á rua dos

Ourives).
Rua Sete de Setembro (da praça Quinze de Novembro á

rua dos Ourives).
Rua Theophilo Ottoni (da rua Visconde de Itabarahy á rua

dos Ourives).
Travessa do Tinoco.
Rua Visconde de Itaborahy.

2° DISTRICTO DE SANTA RITA

30 Entraiicia

Comprehonde os logradouros publicas seguintes:
Rua Acre,
Rua dos Andradas (da rua Marechal Floriano ao Morro da

Conceição).

•
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Rua dos BenedictinOs.
Becco de Bragança.
Rua Camerino.
Rua da Candelaria (da rua Theophilo Ottoni á rua Conse-

lheiro Saraiva).
Avenida Central (da praça Vinte e Oito de Setembro á rua

Theophilo Ottoni).
Beca) do Cleto.
Rua Coelho e Castro.
Ladeira da Conceição.
Rua Conselheiro Saraiva.
Travessa Conselheiro Saraiva,
Becco do Consulado.
Travessa Coronel Julião.
Largo do Deposito.	 •
Becco das Escadinhas da Conceição.'
Rua do Escorrega.
Ladeira Felippe Nery.
Beceo do Freitas.
Rua Funda.
Ladeira de João Homem.'
Becco de João Ignacio.
Becco de João José.
Rua do Jogo da Bola.
Rua Matto Grosso.
Travessa Matto Grosso.
Ladeira do Morro do Valongo.
Rua Municipal.
Travessa do Oliveira.
Rua dos Ourives (da rua Theophilo Ottoni á rua Acre).
Becco do Patriota.
Rua Pedra do Sal.
Ladeira do Pedro Antonio.
Rua da Prainha.
Rua Primeiro do Março (da rua Visconde de Inhaúma á

ladeira de São Bento.)
Rua da Quitanda (da rua Theophilo Ottoni á rua de São

Bento).
Largo de Santa Rita.
Travessa do Santa Rita.
Ladeira de São Bento,
Rua de São Bento.
adro de São Francisco.
Rua de São Francisco da Prainha.
Largo de São Francisco da Prainha.
Rua da Saude (da praça Vinte e Oito de Setembro á praça

Municipal).
Rua Senador Pompeu (da rua Vasco da, Gama á rua

Camerino).
Travessa do Sereno.
Rua Vasco da Gama (da rus Senacte.r Pompeu á rua Mare-

chal Floriano Peixoto).
Praça Vinte e Oito de Setembro.
Rua Visconde de Inhaúma.

— DISTRICTO DO SACRAMENTO

3a Entrancia

Comprehende os logradouros publicos seguintes :
Rua da Alfandega (da rua dos Ourives á rua do Sacra-

mento).
Rua dos Andradas (da praça Coronel Tamarindo á rua Ma-

rechal Floriano Peixoto).
Beco do Bom Jesus.
Rua da Carioca.
Rua Coronel Moreira Cesar (da Avenida Central á praça

Coronel Tamarindo).
Praça Coronel Tamarindo.
Travessa Dias da Costa.
Barco do Fisco.
Rua General Camara (da rua dos Ourives á rua do Sacra-

mento).
Praça General. Osorio.
Rua Gonçalves Dias.
Rua do Hospieio ( da rua dos Ourives á rua do Sacramento)
Rua Luiz de Camões (da praça Coronel Tamarindo á rua do

Sacramento).
Rua Marechal Floriano Peixoto (do largo de Santa Rita á

rua Ca,merino).
Beceo do Rosario.
Largo do Rosario.
Rua do Rosario (da rua dos Ourives á rua de Uruguayana).

Travessa do Rosario.
Travessa do Sao Francisco de Paula.
Rua de São Pedro (da . rua dos Ourives á rua do Sacra-

mento).
Rua Senhor dos Passos (da rua dos Andradas á rua do Sacra-

mento).
Rua Sete de Setembro (da Avenida Central á praça Tira-

dentes).
Rua Souza Franco.
Travessa do Thoatro.
Rua Theophilo Ottoni (da rua dos Ourives á rua Vasco da

Gama).
Rua da Uruguayana.
Rua Vasco da Gama (da rua Luiz de Camões á rua Marechal

Floriano Peixoto).

40 DISTRICTO TIRADENTES

Entrancla

Comprehende os logradouros publicos seguintes:
Rua da Alfandega (da rua do Sacramento á praça da Repu-

blica). .
Rua Barbara do Alvarenga.
Travessa das Balias Artes.
Becco da Carioca.
Rua da Constituiçlo.
Rua General Camara, (da rua do Sacramento á praça da

Republica).
Rua do Ilospicio (da rua do Sacramento á praça da ReptI-

blica).
Rua Luiz do Camões.
Rua Luiz Gama,
Rua Marechal Floriano Peixoto (da rua do Sacramento á

praça da aepublica).
Rua Padre J036 Mauricio.
Rua do Sacramento.
Travessa de São Domingos.
Rua de São Jorge.
Rua de São Pedro (da rua do Sacramento á praça da Repu-

blica).
Rua do Senhor dos Passos (da rua do Sacramento á praça da

Republica).
Rua Silva Jardim.
Praça Teixeira de Freitas.
Beceo do Thosouro.
Praça Tiradentes.
Rua Tobias Barreto.

50 DISTRICTO DE SÃO JOSÉ

Entrancia

Comprehende os logradouros publicos seguintes
Largo da Assem bléa.
Rua da Assembléa (da praça Q . nze do Novembro ao Largo

da Carioca.
Rua Barão do Ladario.
Rua Barão de São Gonçalo.
Beceo da Batalha.
Ligo da Batalha.
Rua e Caos Pha,roux.
Becco do Campo dos Fradas
Largo da Carioca.
Beeco do Carmo.
Ladeira do Castello.
Praça do Castela).
Rua do Castello.
Travessa do Castello.
Becco do Cayrú.
Avenida Central (da rua Sete do Setembro á Avenida Beira-

mar).
Rua Chile.
Rua Clapp.
Travessa Costa Velho,
Rua do Cotovollo.
Rua Dom Manoel.
Travessa Dom Manoel.
Travessa Desembargador Viriato.
Praça Duna Constança.
Rua Doutor Joacpiim Silva (da rua Theotonio Rogadas á la;

doira de Santa Thereza).
Rua Evaristo da Veiga.
Praça Ferreira Vianna.
Becco dos Ferreiros.
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Beco° da Fidalga.
Becco do Guindaste.
Rua Julio Casar (da rua Sete de Setembro á rua de São

José).
Largo da Lapa.	 •
Rua Luiz de Vaseoncellos.
Beceo Manoel de Carvalho.
Travessa Marques de Carvalho.
Largo da Misericordia.
Ladeira da Misericordia.
Rua da Misericordia.
Travessa do Mosqueiro.
Beeco do Moura.
Largo do Moura.	 •
Becco da Musica.
Travessa Natividade.
Rua dos Ourives (da rua Sete de Setembro á rua de São

José).
Travassa do Paço.
Rua. do Passeio.
Rua da Quitanda (da rua de S. José ti rua Sete de Setembro).
Rua Santa Luzia.
Travessa Santa Luzia.
Rua de Santo Antonio.
Ladeira do Santo Antonio.
Rua de São José.
Travessa de São Sebastião.
Ladeira do Seminario.
Ladeira Senador Dantas.
Rua Senador Dantas.
Becco do Theatro.
Rua Theotonio Regadas.
Rua do Trem.
Rua Treze de Maio.
Rua Visconde de Maranguape.

8° DISTRICTO DA GLORIA

3a Entranda

CoMproliende os logradouros publicoS seguintes:
Rua Alice.
Rua Afiança.
Rua Almirante Tamanduá.
Ladeira do Ascurra (da rua Senador Octaviano até o alto

do reservatorio do Morro do Ioglez).
Rua Barão do Flamengo.
Rua Barão de Gu,ratyba.
Travessa Barão de Guaratyba.
Rua Barão de Icarahy.
Avenida Beiramar (do Tunnel da City ao começo da Praia

de Botafogo).
Largo do Boticario.
Rua Buarque do Macedo.
Rua Cardoso Junior.
Travessa Carlos de S.
Rua Carvalho do S.
Rua do Cattete.
Ladeira Cerro Corá.
Rua Christovão Colombo.
Rua Conde de Baependy.
Rua Constantino.
Travessa Constantino Coelho,
Rua Conselheiro Andrade Pertence.
Rua Conselheira Bento Lisboa.
Rua Conselheiro Pereira da Silva.
Travessa Cotegipe.
Travessa Cruz Lima.
Rua Cruzeiro do Sul.
Rua Dr. Corrêa Dutra.
Praça Duque de Camas.
Rua Euphrasio Correia.
Travessa Fernandina.
Travessa Ferreira.
Rua Ferreira Vianna.
Praia do Flamengo.
Ladeira da Gloria.
Rua Guanabara.
Ladeira dos Guararapes (da rua Senador Octaviano até 2

marco da cota 170).
Rua Honorio de Barros.
Rua Indiana.
Travessa Januaria.
Praça José de Alencar.
Rua das Laranjeiras.
Rua do Leão. -

Rua Leite Leal.
Rua Maria Emilia.
Rua Marquez de Abrantes.
Rua Martins Ribeiro.
Rua Nery Ferreira.
Rua Passos Manoel.
Rua Paysanclú.
Rua Pedro Amorico.
Ladeira do Peixoto (da rua Indiana até o marco da cota 11
Rua do Pinheiro.
Becco do Pinheiro.
Rua Retiro de Guanabara.
Baco° do Rio.
Rua do Roso.
Ladeira do Russell.
Rua do Russell.
Praça São Salvador.
Rua Senador Correia.
Rua Senador Estores Junior.
Rua Senador Octaviano.
Rua Senador Vergueiro.
Rua Soares Cabral.
Rua Silveira Martins.
Travessa dos Tamoyos.
Rua Tavares Bastos.
Rua Ypiranga.
Travessa Umbelina.

70—DISTRICTO DA LAGOA

3a Entrando

Comprehende os logradouros publicos seguintes
Rua Almirante Gonçalves.
Rua Aranita Garibaldi.
Rua Assis Bano.
Rua da Assumpção.
Rua Bambina.
Rua B trão de Itamby,
Rua Barão do Rio Branco.
Rua Barata Ribeiro.
Rua Barcellos.
Ladeira do Barroso.
Rua Barroso.
Avenida Beira mar (da esquina da praia de Botafogo en',.

diante).
Rua Belfort Roxo.
Praia de Botafogo.
Rua Buarque.
Rua Bulhões Carvalho.
Rua Conde de Irajá.
Rua Constante Ramos.
Rua Dona Anna.
Rua Dona Carlota,.
Rua Dezenove de Fevereiro.
Rua Delfim.
Rua Dona Carolina:
Rua Dona Constança.
Rua Dona Marciana.
Rua Dona Marianna.
Rua Dona Polixena.
Rua Dona Therez a Guimarães.
Rua Doutor Araujo Gondin.
Rua Doutor Domingos Ferreira.
Rua Doutor Pereira Passos.
Travessa Doutor Muniz Barreto.
Rua Doutor Si. Ferreira.
Rua Doutor Souza Lima.
Rua Duvivier.
Rua Elvira Machado.
Rua Farani.
Travessa Fernandeffl.
Rua Fernandes Guimarães.
Rua Fialho.
Travessa Figueiredo.
Rua FiguIriredo Magalhães.
Rua Floriano Peixoto.
Rua General Menna Barreto.
Rua General Polydoro.
Rua General Severiano.
Rua Goulart.
Rua Guimarães Caipora
Rua Gustavo Sampaio.
Rua Haritoff.
Rua filado de Gouvêa.
Rua Honorina.
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Rua Humaytá (da rua Voltantarlça da Patria fiÜ tjá /lume. 	 I
ros 43 e 56).

Rua da Igrejinha.
Rua do Inhangá.
Rua Ipanema.
Rua Itapimirim.
Travessa João Affonso.
Rua José Anchieta.

- Travessa da Lagôa.
Becco do Leandro.
Ladeira do Leme.
Largo dos Leões.
Rua Mata Lacerda.
Rua Macedo Sobrinho.
Praça Malvino Reis.
Rua Marechal Niemeyer.
Rua Maria Eugenia.
Rua Marinho.
Rua Marques.
Rua Marquez de Olinda.
Rua Martim Affon,so.
Rua Martins Ferreira.
Rua da Matriz.
Rua do Mundo Novo.
Rua Nossa Senhora da Copacabana.
Praia de Nossa Senhora da Copacabana.'
Rua Nove de Fevereiro.
Travessa Oliveira.
Rua Oliveira Fausto.
Rua Otto Simon.
Rua Padre Antonio Vieira.
Rua das Palmeiras.
Largo do Pasmado.
Rua da Passagem.
Rua Paula Freitas.
Rua Paulino Fernandes.
Rua da Piedade.
Rua Pinheiro Guimarães.
Rua Quatro de Setembro,
Rua RodolphoDantas.
Praça Sacopenapan.
Rua Salvador Corrêa.
Rua Santa Clara.
Travessa Santa Margarida
Rua São Clemente.
Rua São João Baptista,
Rua São Manoel.
Praia da Saudade.
Rua Sergipe.
Rua Silva TelleS.
Rua Suzano.
Praça Suzano.
Rua Thomé de Souza.:
Rua Toneleros.
Rua do Tunnel.
Rua Valladares.
Ladeira da Villa Rica.
Rua Visconde de Caravellaa:
Rua Visconde de Silva.
Rua Voluntarios da Patria.
Praça da Vigia.
Praça Vinte e seis de Janeiro.

80 — DISTRICT° DA GAMBOA,

3a Entrancla

Comprehendem os logradouros publIms segukqes
Rua da America.
Rua Attilia.
Rua Barão da Gambi3a.
Rua Barão de São Feliz.
Travessa Barros Sobrinho.
Ladeira do Barroso.
Travessa Boa-Vista.
Travessa Brito Teixeira.
Rua dos Cajueiros.
Rua Capitão Senna.
Travessa Capitão Senna.
Rua Carlos Gomes.
Rua Commendador Evora.
Rua Commendador Leonardo° •
Rua Conselheiro João Cardoso,
Rua Coronel Pedro Alves. 	 - -
Rua Deolinda.
Travessa Dona Felicidklo,

Rua Dona Joaquina.
Rua Dona Lucia.
Rua Doutor João Ricardo (da rua Soto,d,i9r. PunI.DeU ao

morro da Providencia).
Rua Doutor Piragibe.
Rua Doutor Rego Barros.
Rua Engenheiro Araujo Vianna.
Ladeira do Faria.
Rua da Gambea (da rua da Harmonia á rua da União),-
Rua General Caldwell (da rua dos Cajueiros a rua Senklor

Pompeu).
Rua General Gomes Carneiro.
Rua Marcilio Dias.
Becco do Mendonça.
Ladeira do Mendonça.
Rua do Morro da Providencia.
Rua Mont'Alverne.
Rua Orestes.
Travessa das Partilhas.
Travessa do Pinheiro.
Rua do Pinto.
Praça Santo Christo dos Milagres.
Rua Santo Christo dos Milagres.
Rua Sara.
Travessa Sara.
Rua Senador Pompeu (da rua Camerino a rua da America).
Travessa Souza.
Rua da União.
Rua Vidal de Negreiros.
Rua Visconde da Go,vea.

90 — DISTRICT° DO ESPIRITO SANTO
3a Entranda

Comprehende os logradouros publicas seguintes:
Rua Barão do Petropolis (da rua da. Estrella atè o =Co

da cota-80m).
Travessa Barão de PetropoIls.
Travessa Barboza.
Travessa do Bastos,
Rua Benedicto Hyppolito (da rua Visconde de Sapucahy ã

rua Dona Laura do Araujo).
Travessa Carneiro.
Rua do Catumby.
Largo de Catumby.
Rua do Chichorro.
Rua Colina.
Rua Commandante Maurity (da rua Visconde de Hauria ã

rua São Leopoldo.)
Rua Conselheiro Pereira Franco.
Rua dos Coqueiros.
Rua do Cruzeiro (do março da cçto, 50 para baixo).
Rua do Cunha.
Rua Dona Carolina Reydner.
Rua Dona Cecilia.
Rua Dona Emula Guimarães.
Rua Dopa Eugenia.
Rua Dota Julia.
Rua Dona Laura de Araujo.
Rua Dona Minervina.
Travessa Dona Rosa-
Rua Doutor Affonso Cavalcanti.
Rua Doutor Agra.
Travessa Doutor Agra Filho.	 •
Rua Doutor Aristides Lobo.
Rua Doutor Campos da Pai.
Rua Doutor Carmo Netto (da rua Visconde do Itauna á rua

Frei Caneca).
, Rua Doutor Mattos Rodrigues.

'Rua Doutor Pessoa de Barros.
Rua Doutor Rodrigues dos Santos.
Rua Doutor Souza Neves.
Rua Eleone de Almeida.
Rua Ermelinda (da rua dos Coqueiros até a ultima volta

junto ao prodio n. 20).
Rua Estado de Sá.
Largo do Estacio de Sã.

• Rua da Estrella.
Rua Faria.
Rua Frei Caneca (da rua Visconde de Sapucalay á rua ES

tacio de Sá).
Rua Gonçalves.
Rua Goulart.

- Travessa Guedes.
Rua Haddock Lobo (do largo do Estado de Sã a rua driltia—

*— des Lobo).
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Rua Idalina.
Rua Itapirú.
Rua João Ventura.
Rua José Bernardino.
Rua Laura. -
Rua Laurindo Rebello.
Tra VASE8 Leste.
T ravessa Lopes.
Rua Machado Coelho.
Rua M ,galhães.
Rua Major Freitas.
Rua Maria José.
Travessa Marietta.
Rua Miguel de Frias..
Rua Miguel de Paiva (da rua dos Coqueiros ao canto da

rua Padre Miguelino).
Rua do Morro.
Travessa do Navarro (da rua do Navarro até a marco da

cota 80).
Rua do Navarro.
Rua Nery Pinheiro.
Rua Nova de São Leopoldo.
Travessa Onze do Ma.o.
Rua Padre Miguelinho.
Rua Paula R.. mos .
Travessa da Paz.
Travessa Pedregaes.
Rua Pinto do Azevedo.
Travessa dos Prazeres (da rua dos Prazeres até o marca

da cota 160).
Rua dos Prazeres.
Rua Presidente Barroso.
Travessa do Rio Comprido.
Becco do Salgueiro.
Avenida S dvador de Sá (da rua Visconde de Sapueahy a

rua Frei Caneca).
Rua Santa Alexandrina.
Rua Santa Maria.
Rua Santo Alfredo.
Rua Santos Ro ¡Metros.
Travessa Santos Rodrigues.
Travessa S. Carlos.
Rua Sã-,o Carlos.
Rua São Claudio.
Rua São Diniz.
Rua São Frederico.
Rua. São Leopoldo (da rua Visconde de Sapucahy a rua Nova

de S. Leopoldo).
Rua São Luiz (Estado).
Rua - íto Luiz (ltapira).
Rua São Martinho.
Rua São Roberto.
Travessa Senhor do Mattosinhos.
Rua Senhor de Mattosinhos.
Rua Thomaz Rabello.
Rua Valença,
Ladeira do Vianna.
Rua Viscondessa de Pirassinunga.
Rua, Visconde de Amoroso Lima.
Rua Visconde do Duprat.
Rua Visconde de Itauna (da rua Visconde de Sapueahy a

rua Miguel de Fri
Rua Visconde de Jequitinhonha.
Rua Visconde de 'apucahy (da rua Visconde de Ruína

a rua Frei Caneca).
Rua Vista Alegre.
Travessa Vista Alegre.

100 DISTRICTO DE S. CHR1STOVÀO

3a entes:meta

Comprehende os logradouros publicas seguintes
Rua Abilio.
Rua Alegria.
Travessa Alegria.
Travessa Alice.	 •
Rua Almirante Mariath.
Rua Alvos Montes.
Ru I. Amazonas.
Rua Amalia.
Rua Argentina.
Praça Argentina.

Rua Avila.
Travessa Ayres Pinto.
Teavessa Azevedo.
Rúa Baila de São João.
Rua Bomflm.
Praia do Cajd.
Rua da Caixa d'Agua.
Largo da Cancalla.
Rua Capitão Felix.
Rua Capitão Salomão (do largo da Cancela ao Alto do

Pedregulho).
Rua Caridade.
Rua Chaves Faria (do largo da Cancella á rua Matto

Grosso).
Rua Condo de Leopoldina.
Rua Cornolio.
,Rua Coronel Cabrita.
Rua Coronel Carneiro do Campos.
Rua Coronel Figueira do Mollo (da rua Pedro Ivo á praça

Marechal Deodoro da Fonseca)..
Rua Coronel Souza Valente.
Rua Coruja.
Rua Costa Guimarães.
Rua do Corturne.
Rua Curuzil.
Rua Dom Carlos.
Rua Dona Canelada.
Rua Dona Clara.
Rua Doutor Ferreira de Araujo.
Rua Doutor Sá Freire.
Rua Emancipação.
Rua Emerenciana.
Rua Escobar.
Rua Esperança.
Rua Faria Braga.
Travessa Figueira de Mello:
Travessa Filgueiras.
Rua Fonseca Telles.
Rua Frolick.
Rua General Argollo.
Rua General Bruce.
Rua General Gurjão.
Rua General Sampaio.
Travessa Ida.
Praça da Igrejinha.
Rua da Igrejinha.
Rua Januzzi.
Rua José Clemente.
Praça dos Lazaros.
Rua Liberdade.
Rua Lima Barros.
Travessa Lopes.
Rua Lopes Ferraz.
Rua Lopes Silva.
Rua Major Fonseca.
Travessa Manoel Pinto.
Praça Marechal Deodoro da Fonae0a:
Praça Marechal Pinto Peixoto.
Rua Marietta.
Rua Mineira.
Rua Mourão do Valia.
Praia das Palmeiras.
Rua Paraná.
Rua Parque.
Bua Paula e Silva.
Rua do Progresso.
Rua do Retiro Saudoso.
Praia do Retiro Saudoso.
Rua Rtcardo Machado.
Travessa Santa Catharina.
Rua Santos Lima.
Rua do São Christovão ( da rua Fonseca Telleá àté

mar,)
Praia de São Christovão.
Ladeira do São Januario.
Rua de São Januario.
Rua Senador Alencar.
Travessa Guorra.
Rua Teixeira Junior.
Rua Troa Boccas.
Rua Tuyuty.
Rua Unabellina,.
Rua do Vianna.
Rua Vieira Bueno.
Rua Villeta. -
Rua Vinte Cinco de Março.
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11. 0 — DISTRICT° DA SAUDE
2a Entrancia

Comprehende os logradouros publicoa segtinte3 :
Rua Conselheiro Zacharlas.
Rua Costa Barros.
Rua Cunha Barboza.
Travessa Cunha Mattos.
Rua Don'Anna Mascarenhas.
Becco das Escadinhas.
Travessa das Escadinhas do Livramento.
Ladaira das Escadinhas do Livramento.
Becco das Escadinhas do Livramento.
Rua da Gamboa ( do morro da Saude a rua da Harmonia );,,
Praça da Harmonia.
Rua da Harmonia.
Rua José Alvares.
Rua Leoncio de Albuquerque.
Ladeira do Livramento.
Rua do Livramento.
Ladeira Madre do Deus.
Bom da Madre de Deus.
Rua M3jor Pinto Sayã..o.
Rua Miguel Sayão.
Rua do Monte.
Travessa Moreira.
Ladeira do Morro da Saúde:
Praça Municipal. 	 •
Rua Noemia.
Rua do Proposito.
Rua Rosa Sayão.	 -
Rua da Saude ( da praça Municipal a praça da Harmonia ),,•
Rua Segunda.
Becco Sem Sahida.

-120 — DISTRICTO DE SANTO , ANTONIO
2a Entraucl

Comprehende os logradouros publicas seguintes :
Travessa do Bandeira.
Ladeira do Castro ( da rua do Riachuelo até o marco em

baixo do grande viaducto ).
"Rua Costa Bastos.
Praça Dona Antonia.

•*'• Rua Doutor Menezes Vieira.
Rua Fluminense.
Travessa Fluminense.
Rua Francisco Bolisario.
Rua Francisco Muratori.
Rua Frei Caneca ( da praça da Republica á rua Visconde

de Sapucahy ).
Rua General Caldwoll ( da rua Frei Caneca á rua do

Senado ).
Rua Gomes Freire.
Praça dos Governadores.
Rua José de Alencar.,
Rua do Lavradio.
Rua Monto Alegre ( da rua do Riachuelo até os ns. 10 e 61).
Travessa Muratori.
Rua das Neves.
Rua do Paraizo.
Rua Paula Mattos.
Rua Prefeito Barata.
Rua da Relação. .
Rua do Razoado.
Rua do Riachuelo.
Avenida Salvador de Sé ( da rua Frei Caneca rua Vis-

conde de Sapucahy ).
Ladeira de Santa Thereza.
Ladeira do Senado.
Travessa do Senado.
Rua do Senado.
Rua Silva Manoel (da rua do Riachuelo até os ns. 68e 81).
Travessa do Torres.
Rua Visconde do Rio Branco.
Rua do Z.

130 DISTRICTO DE SANTA THEREZA

2a Entrancla

Rua Augusta.
Rua Augusto Severo.
Rua Aurea.
Run: do Aqueducto.
Rua Bano de Potropolis (do marco da cata 80 Dl atè.a rua

-do A q tied ucto).
Avenida Beiraram . (da avenida Central ao Tunnel da City).
Rua Benjamin Constant.
Beco° dos Carmelitas.
Travess Cassiano.
Ladeira do Castro ( do marco era baixo do grande viaduct a

até a rua do Aqueducto ).
Rua Chefe de Divisão Salgado.

•Rua da Concordia.
Rua Con de do Lagos.-
Rua Conselheiro Moraes e Valia.
Rua Corrêa de Sá.
Rua d.o Cruzeiro (da rua °acidental até o marco da cota 50)
Rua do Curvello.
Rua Doutor Constante Jardim.
Travessa Doutor Constanto Jardim.
Rua Doutor Joaquim Silva (da rua Augusto Severo a rua

Theotonio Regadas).
Ladeira do Durão.
Rua Ermilinda ( da ultima volta junto ao predio n. 20

até a rua Petropolis ).
Rua do Fialho.
Rua Fonseca Guimarães.
Largo do França.
Rua Francisco de Andrade.
Rua da Gloria.
Ladeira dos Guararapes ( do marco da cota 170 até a rua

do Aqueducto ).
Largo do Guimarães.
Rua dos Junquilhos.
-Rua da Lapa.
Estrada da Lagoinha.
Becco da Lagoinha.
Rua Marinho,
Rua Mauã,.
Ladeira do Meirellos.
Rua Miguel do Paiva ( da rua Padre Miguelinho até a rua

do Oriente ).
Rua Monte Alegre (dos predios ns. 10 e 61 até a rua

Augusta).
Travessa do Navarro ( do marco da cota 80 até a rua

Barão de Petropolis ).	 .
Largo das Neves.
Rua Gulden ta,l.
Rua do Oriento.
Travessa do Oriento.
Estrada das Paineiras.
Largo Paula Candido.
Ladeira do Peixoto ( do marco da cota 115 até a rira do

Aqueducto ).
Rua Petropolis.
Rua Philadelphia.
Travassa. dos Prazeres ( do marco da cota 160 até a rua

do Aqueducto ).
Rua do Progresso.
Praça Rio Branco.

-Rua Santa Christina.
Travessa Santa Christina:
Rua Santo Amaro.
Rua Senador Candido Mendes.
Rua do Silva.
Rua Silva Manoel ( dos ns. 68 e 81 'até a rua do Aciueducto).
Rua Taylor.
Zig-Zap do Teixeira.
Rua Tlierezina.
Largo do Triumpho.
Rua do Triumpho.
Rua Visconde do Paranaguá.
Rua Victoria.

140 — DISTRICTO DE SANT'ANNA

2a Entrancla

1 Cornprehendo os logradouros publicos seguintesi
•Compreliende os logradouros publicos -seguintes:
Travessa Alice.
Rua Aprazivel.
Ladeira do Aseurra, (do alto do Reservatorio do Morro

Inglez até a rua do Aqueducto).
,

Travessa Aguiar.
Rua do Areal.
Rua Barão de Angra.

do	 Rua Benodicto Hyppolito (do largo de Sant'Anna a rua Vi.g."
conde do Sapucaby).

Rua Carneiro Leão.
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Rua Commandante Maurity (da rua Dr. Nabuco do . Freitas
a roa Vi.conds da Rotina).

Rua Coisnthiro Leonardo.
Rua. Doutor Carmo Netto (da rua Dr. Nabuco de Freitas a

rua Visconde de Itauna).
Rua Doutor Eze

L Doutor João Ricardo (da praga da Republioa a rua
Senador Pompeu).

Rua Doutor Luiz Augusto Pinto.
Rua Doutor Mesquita Junior.
Rua Doutor Nabuco de Freit
Rua Doutor Pedro Rodrigues.
Rocco das Escadinhas do Oliveira.
13,ua Farnese.
Rua General Caldwell (da rua Senador Pompeu a rua Froa

Caneca).
Rua General Pedra.
Itua João Caetano.
Avenida do Mangue (da praça Onze de Junho á rua Miguel

de Frias).
Rua Mariano Procopio.
Rua Marquez de Pombal.
Ãecco da Moeda.
Praça Onze de Junho.
Praça da Republica.
Rua Saldanha Marinho.
Largo de Sant'anna.
Rua de Sant'Anna.
Travessa de S. Diogo.
Rua de S. Leopaldo ( do largo de Sant'Anna a rua Visconde

de Sapucaby).
Rua Senador Euzebio.
Travessa Silva Baião.
Rua Visconde de Itauna (da praça da Republica e rua Vi.
I	 conde de Sapucahy).

. Rua Visconde de Sapucahy (da rua da America a rita
ViEconde de Itauna).

15° — DISTRICT° DO ENGENHO VELHI3

2a Entrancla

Cornprehende os logradouros publicos seguintest
Rua Amapá.
Travessa da Angustura.
Rua Ayres Gomes.
Rua Bahia.
Rua Barão de Iguatemy.
Rua Barão de Itapagtpe.
Rua Barão de Sertorio.
Rua Barão de Ubá.
Rua Barcellos.
Travessa Bastos.
Rua do Bispo.
Rua do Cabido
Rua Campo Alegre.
Rua Capitão Barrão. 	 . .
Rua Chaves Faria (da rua Mato ONU() ao morro).
Rua Conselheiro Barros.
Rua Conselheiro Sampaio Vianna.
RuaCoronel Figueira de Mello (do Enlevara S. ( iada-

tovão a rua Pedro Ivo)..
Rua Coronel João Francisco.
Rua do Consultorio.
Travessa do Cruz.
Rua Derby-Club.
Rua Domingos Vidal.
Rua Dona Maria Romana.
Travessa -Doutor Araujo.
Rua Doutor Campos Sanes.
Rua Doutor Maciel.
Rua Doutor Sattamini.
Rua Fonseca.
Rua Fonseca Lima.
Rua Francisco Eugenio.
Praça Francisco Eugenio.
Rua General Canabarro.
Rua General Delgado de Carvalho.
Rua General Tiburcio.
Rua Gonçalves Crespo.
Rua Haddock Lobo (da rua Dr. Aristides lobo 40 largo da

Segunda-feira.
Rua Hyppodromo Nacional
Rua Idalina Senra

Praça da Industria.
Rua José Eugenio.
Rua Junqueira Freire.
Rua Lopos do Souza,
Rua da Luz.
Travessa da Luz.
Avenida do Mangue (da ria Migliel de Filas até o imã),
Rua Mariz e Barros.
Largo do Matadouro.
Rua Matto Grosso.
Rua do Mattoso.
Rua Mello e Souza.
Becco do Motta.
nua Minas Geraes.
Rua Nogueira da Gama,
Rua Oitava.
Rua Parahyba.
Rua Pedro Ivo.
Rua Pedro Paiva.
Rua Pereira de Almeida.
Rua Piauhy.
Rua Quarta.
Rua Quinta.
•Largo da Quinta.
Rua Rodolpho Abreu.
Rua Santa Amelia.
Rua Santa Luiza.
Rua Santa Philomena.
Rua do S. Christovão (da rua Miguel de Frias á rba Fon.

seca Telles.)
Boulevard de S. Christovão.
Rua S. Francisco Xavier (do largo da Segupda-ígirs ao

Boulevard 28 de Setembro.
, Travessa S. Salvador.
Rua S. Valentim.
Travessa S. Vicente de Paula;
Largo da Segunda-feira.
Rua Senador Furtado.
Rua Sergipe.
Rua Setima.
Rua Sexta.
Travessa da Soledade. 	 -
Rua Tenente Coronel Madureira.
Rua Visconde de ltamaraty (da rua Der14-C1ub e rua Sã

Francisco Xavier). 	 -

1G° — DISTRICT() DO ANDARAIhr

2a Entrancla

Comprehende os logradouros publiçoS Ségtlintes
lrua Alegre.
Rua Amaral.
Rua Ambrozina
Rua Angelo Bittencourt.
Rua Araujo Lima.
Rua dos Artistas.
Rua Babylonia.
i lua Barão de Bom Retiro ( da rua Barb de leikji

o alto nos fundos do Jardim Zoologico.)
Rua Barão de Cotegipa.
Rua Barão de Mesquita.
Rua Barão de S. Francisco Filho.
Rua Balia do S. Luiz.
Rua Borda do Matto.
Travessa Caminha.
rravessa Carvalho Alvim.
Rui Conselhairo Autran.
Rua Conselheiro Costa Pereira.
Rua Conselheiro Paranaguá.
Rua Conselheiro Thomaz Co0114.0:4
Rua Corrêa- de Oliveira. 	 -
Rua Costa Pereira.
Rua Dona Alice.
Rua Dona Amelia.
Rua Dona Carolina.
Rua Dona Eliza.
Rua Dona Florindo,.
Rua Dona Maria.
Rua Dona Rita.
Rua Dona Zulmira.
Rua Doutor Ferreira - 15-ái1747 .



.2320 Quinta-feira 4	 MARIO OFFICIAL
	

-Abril — 1907

Rua Doutor José Hygino ( do rio
- Barão de Mesquita.)

Rua Doutor Silva Pinto.
Rua Duque de Caxias.
Rua Duquesa de Bragarça.
Rua Ernesto de Souza.
Rua Estavam.
Rua Felippe Camarão.
Rua Feliz Lembrança.
Rua General Silva Telles.
Rua Gomes Braga.
Rua Gonzaga Bastos.
Rua Jorge Rudge.
Rua José Vicente.
Rua Leopoldo.
Rua Luiz Barbosa.
Rua Major Avila ( do rio Maracana até a rua Visconde

de Itamaraty.)
Travessa Major Avila.
Rua Maria Amalia.
Rua Maria Luiza.
Rua Maxwell.
Rua Netto Teixeira.
Praça Nictheroy.
Rua Oito de Dezembro ( da rua Jorge Rudge até o morro.)
Rua Outeiro.
Travessa Patrocinio.
Rua Paula Brito.
Rua Pereira Nunes.
Rua PetrOcochino.
Rua Pinto de Figueiredo (do Rio Marac?0, até a rua Barild

de Mesquita))
Rua Possolo.
Rua Ribeiro Guimarães.
Rua Rufino de Almeida..
Rua Santa Luisa.
Largo São João.
Travessa São Luiz.
Rua da Saúde.
Rua Senador Nabuco.
Praça Sete de Março..
Rua Souza Cruz.
Rua Souza Franco.
Rua Theodoro da Silva.
Rua Torres Homem.
Travessa da Universidade.
Rua do Uruguay (do rio Mara,danã, até a rua 13,4rÃo de

Mesquita.)
Travessa Vasconcellos,
Boulevard Vinte Oito de Setembro.
Rua Visconde de Abaete.
Rua Visconde de Itamaraty ( de. filia Sá.' FrAkiSío Xvier

a rua Major Avila ).
Rua Visconde de Santa Isabel.
Rua Visconde de São Vicente.

41,

l7. 0r- DISTRICT° DA TI4g9A

Entrenoa

CoMgehende os logradouros ptilgisalMiltfs :
Travessa Affonso.
Rua Agostinho.

• Rua Aguiar.
Rua Alzira Brandá'o.
Rua Alves Brito.
Rua Antonio dos Santo0..
Rua dos Araujos.
l'ravessa Bambina.
Rua Barão do Amazonas. . •
Rua Barão do Pilar.
Rua Barão de Pirassinunga.
Estrada da Barra da.tij.u95
Rua Bibiana.
Largo da Bk-Vista.
Rua da Ma-Vista.
Travessa da Bôa-Vista.
Rua do Bom Pastor.
Estrada da Cachoeira.
Estrada da Cascatinha.
Rua do Club Athletico.
Estrada do Cochrane.
Rua Conde de Bomftra.
Rua Conselheiro Salgádoapla, . ,

Rua Desembargador Izidro.
Rua Dezoito de Outubro.
Rua Dona Delphina.
Rua Doutor Catramby.
Rua Doutor Feliz da Cunha.
Rua Doutor José Hygino (da rua Desembargador Izidro até

o rio Maraco.nã).
Estrada do Excelsior.
Estrada das Furnas.
Rua Garibaldi.
Rua Gratidão.
Rua Leite de Abreu.
Estrada do Lengruber.
Rua Major Avila (da rua Conde de Bomfim até o rio Mara-

cana).
Rua Moura Brito.
Rua Nathalina.
Estrada Nova da Tijuca.
Rua Pereira de Siqueira:
Estrada do Picapau.
Rua Pinto de Figueiredo (da rua Conde de Bomilm ao rio

Maracanã).
Rua Pinto Guedes.
Rua Radma.cicer.
Rua Santa Carolina.
Rua Santo Henrique.
Rua São Miguel.
Rua São Raphael.
Rua Silva Guimarães.
Rua Soares da Costa.
Rua do Uruguay (da rua Conde de Somam ao rio Mara-

canã).
Estrada Velha da Tijuca.
Rua Vinte Oito de Setembro.
Rua Visconde de Bom Retiro.
Rua Visconde Ferreira de Almeida.
Rua Visconde de Figueiredo.
Estrada da Vista Chinesa.

18°—DISTRICTO DO ENGENHO NOVO

2a EntrancIa

Comprehende os lagradouros publicos seguintes :
Rua Alice.
Rua Alice Figuoiredo.
Rua Alvares de Azevedo.
Rua Alzira Valletaro.
Rua Antonio de Padua.
Rua Antunes Garcia.
Rua Baronesa do Engenho Novo.
Rua Bello Horizonte.
Rua Bemfica,
Largo de Bemfica.
Rua Bittencourt da Silva.
Rua Bi:ia-Vista-
Rua Braulio Cordeiro.
Rua Capitão Salomão (do alto do PedÉogulho ao largo do

Bemfica).
Rua Capitulino.
Rua Carolina.
Rua Ceará.
Travessa Corqueira Lima.
Rua Conde do Porto Alegre.
Rua Conselheiro Magalhães Castro,
Rua Conselheiro Mayrinck,
Rua Costa Lobo.
Rua Cotia.
Rua Diamantina.
Rua Dias da Silva.
Rua Don'Anna Guimarães.
Rua Don'Anna Nery.
Rua Dona Clara de Barros.
Rua Dona Gullhormina.
Rua Dona Honorina.
Bua Dona Ignez.

• Rua Dona Rita.
Rua Dona Sophla.
Rua Doutor Bandeira de Gouveia.
Rua Doutor Barbosa da Silva.
Rua Doutor Garnier.
Rua Doutor José Feliz.
Rua Doutor Lino Teixeira.
Rua Doutor Peçanha da Silva,
Rua Doutor Pedreira.,
Rua Dous de Maio.

IgNraÇau'a até a rua
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Rua do Engenho Novo,
Rua Figueira.
Rua Flack.
Rua Francisco Manoel.
Rua Guimarães.
Rua Henrique Dias.
Rua Ignacio Goulart.
Praça da Immaculada Conceição.
Rua João Rodrigues.
Rua Jockey Club.
Travessa Loopoldina.
Rua Major Suckow.
Rua Marechal Machado Bittencourt.
Rua dá Matriz do Engenho Novo.
Rua Minas.
Rua Na,zario.
Rua Nora.
Rua Oito de Dezembro (da rua Visconde de .Nictheroy a rua

Jorge Rudge).
Rua das Olarias.
Rua do Ouro.
Rua Paim Pamplona.
Largo do Pedregulho.
Rua Pereira Lopes.
Rua Perseverança.
Rua do Pinheiro.
Travessa do Pinheiro.
Rua do Rocha.
Rua Santos Mello.
Rua São Felippo.
Rua São Francisco Xavier (do Boulevard 28 de Setembro a

rua Vinte quatro de Maio).
Rua São JOÃO.
Rua São Paulo.
Rua Senador Jaguaribe.
Rua Silva Rego.
Rua Souto Carvalho.
Rua Souza Barros (da rua Dois de Maio ao rio Jacaré).
Rua Souza Dantas.
Travessa Ferreira.
Rua Turt-Club.
Rua Valentim da Fonseca.
Rua Vaz de Toledo (da rua Capitão Rezende ã rua Doutor

Peçanha da Silva).
Rua Victor Meirelles.
Rua Vieira da Silva.
Rua Vieira Souto.
Rua vinao quatro de Maio (da rua do Joekey- Club ao rio

Jacaré).
Rua Vinte Sois do Maio.
Rua Visconde de Santa Cruz.
Rua Visconde de Nictheroy.	 •
Rua Viuva Claudio.
Rua Viuva Ortigão.

190 — DISTRICTO DO MEYER.

Ca Entraneta

Comprehende os logradouros publicos seguintes:
Rua Adelaide.
Rua Adriano.
Rua do Alto.
Rua Alvaro.
Travessa Alvaro.
Rua Americana.
Rua Angelica.
Rua Anna Barboza.
Rua Anua Leonidia (da na Borges Monteiro a rua Enge-

nho do Dentro).
Rua Aquidahan.
Travessa Aquidaban.
Rua Araujo Leitão.
Rua Augusta.
Rua Augusto Nunes.
Rua A urel ia .
Rua A zamor.
Rua Bal iraco.
Rua Barão de Bom Retiro .do alto nos fundos do Airdini

Zoologico até a rua Vinte Quatro de gaio),
Rua Barcelona.
Rua Baroneza do Urugus,yana.
Rua Basilio de Brito. •
Rua Baila.
Rua Bella-Vista.
Travessa Bellegarde.

Rua Borges.
Travessa BorgeP.,
Rua Borges Monteiro.
Rua Cabuol.
Rua Cachamby.
Rua Camarista Mayer
Rua Capitão Rezende.
Rua Cardoso.
Rua Carolina Meyer.
Rua Carolina Santos.
Rua Castro Alves.
Rua Cecilia.
Travessa Christiana.
Rua Christovão Colombo.
Rua Conceição.
Rua Condessa de Belmonte.
Rua Conselheiro Agostinho.
Rua Conselheiro Ferraz.
Rua Conselheiro "Werna de MagalMOS:
Rua Constança Barboza.
Rua Curupaity.
Rua Daniel Carneiro (da rua Borges Monteiro a rua Enge.

nho de Dantro).
Rua Dias da Silva
Rua Dona Antonia.
Rua Dona Clara.
Rua Dona Claudinaa
Rua Dona Francisca.
Rua Dona Romana.
Rua Dona Thereza.
Rua das Dores.	 -
Rua Doutor Archias Cordeiro,
Rua Doutor Costa Lobo.
Rua Doutor Dias da Cruz (da rua Lia

Março).
Rua Doutor Fabio Luz.
Rua Doutor Jobim
Rua Doutor Lins de Vas.concellos.
Rua Doutor Niemeyer (da rua Borges Monteiro a rua

gentio de Dentro).
Rua Doutor Padilha.
Rua Doutor Silva Rabello.
Rua Duque Estrada Meyer.
Rua Elisa de Albuquerque.
Rua Engenho de Dentro (da rua Dr. Manoel Victorlio

a rua Dr. Dias da Cruz).
Rua do Engenho Novo.
Rua Ernestina.
Becco Esperança,
Rua Esperança.
Rua Etelvina.
Rua Eulina.
Rua Fernandes.
Rua Figueiredo.
Rua Fortunato do BM.
Rua Frederico Meyer.
Rua Galileu.
Rua General Bellegarde.
Rua General Tompson
Rua Getulio.
Travessa Gloria (Cachamby).
Traves a Gloria (Bocca do Matt0}.
Rua Grão Pará.
Travessa Grão Pará.
Rua Graubem Barboza.
Rua Gregorio Neves.
Travessa Guimarães
Bua Hermengada.
Rua Herminia.
Rua Honorio.
Rua Imperial.
Rua izolina.
Rua Jacintho.
Rua Joaquim Mayer.
Rua Joaquim Rosa.
Travessa José Bonifácio.
Rua Junqueira Freire.
Rua Leal.
Rua Lia Barbosa.
Rua Livramento.
Rim Lopes da Cruz.
Rua Lucidio Lago.
Travessa Madre de Deus.
Rua Magalhães Couto.
Rua Magdalena,.
Rua Major Mascarenhas.
Rua Manoel Alves.

•

Barboza a rifa 25 cit. •
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Rua Manoel Victorino •( da rua do 'Alto a rua Engenho do
Dentro ).

Rua Manoela Barboza.
Rua Maranhão.
Rua Maria Antcnia.
Rua Maria Calmon.
Rua Maria Luiza.
Rua Marina de Dirceu.
Rua Marques de Leão.
Rua Marquez do Herval•
Rua Martins Lage.
Rua Matheus.
Estrada do Matheus.
Rua Medina.
Rua Miguel Angelo.
Rua Miguel Cervantes,
Rua Miguel Fernandes.
gravessa Moreira.
Rua do Morro do Vintem:
tua Moura.
Rua Nazareth.
Rua Nova de Cachamby.
tila Oito de Setembro.

Travessa da Olaria.
Rua Oliveira.
Rua Pedro Alvares Cabral.
'tflua Pelotas.
Rua Pernambuco.

ua Piauhy.	 -
tia Pinto.

Rua Propicia.
Oravessa Rio Grande do Norte.'
tua Salvador Pires.
Rua Sant'Anna.	 ..
gravessa de Sant'Anna.
Estrada de Santa Cruz ( do rio Jacaré a estao,o de JoS0 doa
41 	 Reis).

na Santo Titara.
tia S. Braz.

atua S. Gabriel.
At ua S. Joaquim.

na S. Luiz.	 ...
ua Senador José &mirado,

I
Rtia da Saudade.
„Rua Silveira Lobo.
'Rua Silva Mouro.
tua Soares.
Rua Souza Barros (da praça a6Eogenho Novo ao rio Jacaré).

,

gravem Teixeira.
 ua Tenente Costa. . • •iihrk?...

Rua Tenente França.
Rua Torifes Sobrinho.
'Rua Vaz de Toledo ( da rua Marques de Leio á rtia Capitão

Rezende).
Rua Vinte de Março. 	 •
Rua Vinte Quatro de Maio (do rio Jacaré á rua Dr. Lins do

.,1	 Vaseoncellos.)
Rua Visconde de Santa Cruz (da rR ,t_ Barão de Rffin Retiro á
;I	 rua da Boita Vista.)	 ..-..t -	 -
Rua Visconde de Tocantins:
iRua Wenceslan.	 -- -- —
:Rua Zeferina.
Rua Zeforino.
Rua Zizi.
,

2a Entrancla

Rua Anna Leonidia ( cia rua Engenho de Dentro a rua Dous
de Fevereiro.

Rua Anna Quinto.
Travessa Anna Quinto.
Rua Antonio Vargas.
Rua Argentina Reis.
Rua Artitur Vargas.
Rua ASSi4 Carneiro.
Rua Augusta.

, Rua Barboza.
Travessa B Irros Leito.
Becco da Batalha.
Rua Baila Vista.
Rua Belmira.
Rua_Bornardo.
Travessa Bernardo.
Rua Berqua
Rua da Bica..
.Rua Bittencourt.
Travessa Bittencourt.
Rua Boa- Vista (Cascadura).
Rua Boa-Vista (Cupertino).
Rua Botafogo.
Rua Botelho.
Rua Brazil.
Rua Brazilina.
Rua Candida Bastos.
Rua da Capella.
Largo Capitão Couto.
Rua Capitulino.
Rua Cardoso de Mesquita,
Rua Cardoso Quinto.
• Travessa Cardoso Quiutão.
Rua dos Cardosos.
Rua Carlota,.

. Rua Carolina.
Rua de Cascadura.
Largo de Cascadura.
Rua do Cattete.
Rua de Catumby.
Travessa de Caturnby.
Caminha de Catumby.
Rua Cavalcanti.
Rua Cecilia.
Rua Ceará.
Rua Casario Machado.
Rua Christovão Penha.
Rua Commendador Ferreita Sampaio.
Praça Commeniador Frederico Duval.
Rua Comtnendador Teixeira de Azevedo.
Travessa do Cordeiro.
Rua Coronel Alfredo de Almeida.
Rua Coronel Borja Reis.
Rua Coronel Magalhães.
Rua Cruz e Souza.
Rua CupeL tino.
Rua Daniel Carneiro (da rua do Engenho de Dentro até

depois da rua Luiz Carneiro).
Travessa Dezeseis de Maio.
Travessa Dias Pereira.
Rua Domingos Perseo.
Rua Dana Clart.
Rua Dona Eugenia.
Rua Dona Luiza (Piedade).
Rua Dona Luiza (Engenho de Dentro).
Rua Dona Lydia.
Travessa Dona Maria.
Rua Dona Maria.
Becco de Dona Rosa.
Rua Dois de Fevereiro.
Rua Doutor Bulhões.
Rua Doutor Del-Vecchio.
Rua Doutor Dias da Cruz (da rua do Engenho de Dentro

rua Doutor Leal).
Rua Doutor Domingos Freire.
Rua Doutor Leal.
Rua Doutor Luiz Silva.
Rua Doutor Manoel Victorino (da rua do Engenho de Dentro

á. rua Assis Carneiro).
Rua Doutor Niemeyer (da rua do Engenho de Dentro á rua

Doutor Leal).
Rua Doutor Pedro Domingues.
Rua Doutor Silva Gomes.
Rua Duarte Teixeira.
Rua Durão.
Rua Dyonisio Fernandes.
Rua Elias da Silva.

200 3SISTRICTÕ DA r;t$,Ipp

ConiPrehende os logradowg p4121,l000 pala&
Rua Adalgiza.
Rua Adelaide.
Rua Adelia.
Rua Afonso Ferreira.
Rua Alfredo Reis.
Rua Almeida Bastos.
Rua Amalia.
Rua Amando.
Rua Ambrozina.
Rua Amorim.
Rua Amparo.
Rua Andrade.
Travessa Andrade.
Rua Angelica.
Rua Angelina.
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Rua Elvira.
Rua &nina.
Rua Engenheiro Nazaretb.
Rua, Engenho de Dentro (d a, rua Doutor Dias da Cruz à rua

Coronel Borja Reis),
Rua Ernesto Nunes.
Rua do Escorrega.
Becco do Espinheiro.
Rua Esther Corrêa.
Rua Eugenia.
Rua Fagundes Varella.
Rua Faria.
Rua Fazenda da Bica.
Rua Falido.
Rua Ferraz.
Rua Ferreira Leite.
Rua Florentina.
Rua Fontoura Chaves.
Rua Francisca Meyer.
Rua Francisca Vidal.
Rua Francisco Fragoso
Rua Francisco Zieze.
Rua Freitas Madureira.
Rua Furtado de Mendonça_
Rua Gaspar.
Rua General Bento Gonçalves.
Rua Gomes Serpa.
Rua Gonçalves.
Rua Goyaz.
Rua Guarany.
Travessa Guerra.
Rua Guilhermina.
Rua Guineza.
Rua Henrique Saloia.
Travessa Henriqueta 'Moura.
Rua Ignassé.
Rua Itacoaty.
Travessa João do Mattos
Rua João Vieira.
Rua Joaquim Soares.
Rua José Domingues.
Rua José dos Reis.
Rua Julieta.
Rua do Laboratorio.
Rua Latira.
Rua Leandro Pinto.'
Rua Leopoldina.
Avenida da Liberdade.
Rua Lucinda Barboza.
Rua Luiz Carneiro.
Rua Luiz Vargas.
Rua Magalhães.
fravessa Magalhães.
Rua das Mangueiras.
Rua Marcolino.
Rua Margarida do Andrade.
Rua Maria Flora.
Rua Maria Paula.
Rua Maria Vargas.
Rua Martins Costa.
Rua Medeiros.
Rua aleira.
Rua Mendes.
Rua Monteiro da Luz.
Rua Moreira.
Rua Moura.
Rua Muriquipary.
Rua Noemia Corrêa..
Rua Nogueira.
Rua Nova de Dom Pedro,
Rua Olina.
Travessa Oliveira.
Rua Oliveira.
Rua Oliveira de Andrade.
Rua Ornella,
Rua Oscar.
Rua Paiva.
Rua Paraná.
Travessa Paraná.
Rua da Pedreira.
Rua Pedro Reis.
Rua da Piedade.
Rua Pornpilio de Albuquer(ine.
Rua Primo Teixeira.
Rua Prudente de Moraes,,
Rua Quinto.
Rua Quintino Bocayuvar

Rua Regina Res.
Rua da Republica.
Rua do S.
Estrada de Santa Cruz ( da estação de José dos Rei,3

Cascadura).
Rua Santa Philomena.
Rua Santo Antonio.
Rua Santo Antonio dos Pobres.
Travessa S. João Baptista.
Rua da Serra.
Rua do Silva,
Rua Silva Telles.
Rua Sylvia.
Rua Silvana.
Rua Silverio.
Rua Simas.
Travessa Soares Pereira.
Rua do Souto.
Rua Souza Cerqueira.
Rua Teixeira de Carvalho,
Rua Teixeira de Pinho.
Rua Thereza Cavalcanti.
Rua do Tijolo.
Rua Treze de Maio.
Rua Valerio.
Rua Venancio Ribeiro.
Rua Vianna Junior.
Rua Violeta.
Rua Vinte e um de Abra.
Travessa Virginia.
Rua Visconde Ferreira de Almeida.
Rua Vista Alegre.
Rua Vital.

210 — DISTRICTO DA OAVÚ.

la Entrancia

Comprehende os logradouros pUb11000 13C,111:
Rua Alberto Campbs
Rua da Azinhaga.
Rua da Barra.
Estrada da Caniia.
Estrada do Chuá.
Praça Coronel Valladarea.
Rua Dado Silva.

Dezeseis de Novembro.
Estrada de Dona Castorina.
Rua Dona Emma.
Rua Dona Laura.
Rua Dona Maria Amelia.
Rua Dona Maria Angelica.
Rua Doutor Dias Ferreira.
Rua Doutor Farme de Amoede.
Rua Doutor Nascimento Silva,
Rua Duque Estrada.
Rua Estella.
Rua Faro.
Travessa da Floresta.
Rua Fonte da Saudade.
Estrada da Gavea.
Rua General Gomes Carneiro.
Rua Henrique.
Rua Humaytá (dos as, 45 e 58 ate a rua Jüditu total:deo):
Rua Irineu Silva.
Rua do lardim BotanIco.
Rua Lopes Quintas.
Praça Marechal Floriatio.
Rua Marquez de S. Vicente.
Largo da Memoria.
Rua Montenegro.
Rua Octavio Silva.
Rua Oscar Silva.
Rua do Pau.
Rua Pedro Silva.
Praia do Pinto.
Rua Prudente de Moraes.
Rua Quatro do Dezembro
Praia Saneada.
Praça S. Jeronymo.
Rua Velha do Jardim.
Rua Vieira Souto.
Rua. Vinte de Novembro.
Rua Vinte oito de Agosto.'•
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Rua Vinte o quatro de Fevereiro.
Rua Vinte e tres de Agosto..
Rua Viuva Garcia.

230—DISTRICTO DE IRAJA'

la EntranCia

dbmprehende os logradouros publicos seguintes.
Estrada da 'Agua Grande.
Rua Alves.
Rua Andrade.
Rua Andrade do Araujo.
Estrada do Areal.
Largo da Areal.
Estrada do Barro Vermelho.
Estrada da Bica.
Estrada do Braz de Pina.
Rua do Campinho até o Largo do mesmo nome.
Largo do Campinho.
Estrada da Cancella Preta.
Estrada de Cantagallo.
Rua Carolina Machado.
Estrada do Carrapato.
Estrada do Oatonho (da estrada do Intendente Magall,ges ata

e limite do Districto).
Estrada da Collegio.
Rua Commendador Iafante.
Rua Commendalor Lisboa..
Estrada da Conceição.
Rua Coronel Rangel.
Rua Domingos Lopes.
Rua Dona Antonia Alexandrina.
Rua Doutor Candido Banido (do largo do Campinho a rua

Commendador Pinto).
Rua Doutor Miguel Rangel.
Estrada do Engenho Novo.
Rua da Estação.
Rua Fernandes Marinho,
Rua Firmino Fragoso.
Rua Frei Bento Rangel.
Rua General Azevedo Coutinho (do rio Piraquara a fazenda

do Macaco).
Rua Guanabara.
Estrada Henrique de Mello.
Estrada Intendente Magalhães.
LçArgo de haja..
Estrada de João Paulo.
Becco de João Pereira.
Rua João Vicente.

- Rua Julio Fragoso.
Largo de Madureira.
Estrada do Marechal Rangel.
Rua Maria Lopes.
Rua Maria Teixeira.
Estrada do Monsenhor
Estrada de Nazareth, 	 -
Rua da Olaria.
Largo do Octaviano.
Rua Oliva Maia.
Rua Padro Telemaco.
Estrada da Pavuna.
Largo da Pavima.
Estrada da Ponha (do rio Esoorremão ao largo da Ponha).
Largo da Penha.
Rua Pereira de Figueiredo.
Rua Philomena Fragoso.
Estrada do Portella.
Travessa do Portella.
Rua do Portinho.
Estrada do Portinho. •
Estrada do Porto de (rajá.
Estrada do Porto Velho-
Estrada da Queimada.
Estrada do Quitungo.
Rua Quinze de Novembro (Penha).
Rua Quinze do Novembro (Madureira).
Estrada do Rio do Pau.
Estrada do Sacco.
Rua Sanatorio.
Estrada do S. Bernardo.
Rua de S. José. 	 .	 •
Estrada de Sao Pedro de Alcantara (da estação de Sapo-

pomba até a rua dos Limites),
Estrada do Sapé.
Largo do Sapé. •
Estrada de Sapopemba.

220 — DISTRICT° DE INHAUMA

la Entrancia

Comprehende 03 logradouros publioos seguintes :
Travessa Amorim.
Rua Angelica.
Estrada do Apica:
Praia do Apicii.
Travessa Barreiros.
Rua do Bispo.
Praça do Bomtlicces30;
Rua Bomsuccesso.
Praça Botafogo.
Rua da Capella.(Cupertino).
Rua da Capella (Bomsuccesso).
Rua Capitão Carlos.
Rua Costa Mondes.
Rua Dezesete de Fevereiro.
Rua Desenove de Oububro.
Rua Dona Cantilda.
Rua de Dona Emilia.
Rua Dona Izabel.
Rua Dona Joanna do Nascimento.'
Rua Dona Joaquina.
Travessa Dona Julia.
Rua Dona Leonor Mascarenhas.
Rua Dona Luiza (Terra Nova).
Rua Dona Luiza (Pilares).
Rua Dona Maria.
Rua Doutor Guilherme Frota:
Rua Doutor João Torquato.
Rua Doutor Luiz Ferreira.
Rua Doutor Magessi.
Rua Doutor Miguel Ferreira.
Rua Doutor Nicanor.
Rua Doutor °atavio.
Rua Doutor Vieira Ferreira,
Rua Edmun do.
Travessa Eduardo.
Rua Elisa.
Rua Engenho da Rainha.
Rua Faleiro.
Rua Fernandes.
Rua Francisco Hayclem.
Caminho da Freguezia.
Rua Gurgel do Amaral,
Rua Heleodoro.
Praia de Inha uma.
Caminho de Itararé.

:Rua João de Magalhães.
Praça Lopes Ribeiro.
:Rua Magdalena.
;Rua Major Rego.'
Estrada dos Manguinhos.
Estrada de Maria Angú.
Praia de Maria Auge.
Rua Nova de Bomsuecesso.
Estrada Nova do Engenho da Pedra.
Rua Nova Jerusalem.
Estrada Nova da Pavuna.
Rua Nova de Sião.
Rua Olga.
Rua Padre Januario.
Rua Paralzo.
Rua da Pavuna.
Caminho da Penha.
Estrada da Penha (da Estrada de Santa CfuZ go no gs.

•	 corremão).
Caminho dos Pilares,
Estrada do Porto de Inhauma.
Rua Quatro de Novembro.
Rua Quinze-de Novembro.
Rua da Regeneração.
Rua Roberto Silva.
Rua ,Saldanha da. Gama.
Rua Sant'Anna.
Travessa de São Christovão.
Rua Sete de Março.
Rua Sylvio.
Rua Teixeira Franco.
.Rua Teixeira Ribeiro.
Rua Urano.
Estrada Velha do Engenho da Pedra.
Estrada Velha da Pavuna.
Rua Victoria. .
Rua Vinte e nove de Julho.



.Quinta-feira 4
	 DIARIO OFFICIAL 	 Abril 1907 "233

• _

T-1 	 '
Rua Soares Caldeira.
Rua Tavares Guerra.
Largo do Vaz Lobo.
Becco dos Velhacos.
Largo de Vicente de Carvalho.
Estrada do Vigario Geral.

240 — DISTRICTO E JAC4MPAÕUA'

la Entrancia

Compreheude os logradouros pubilcos seguintes :
Rua álbano.
Estrada do Anil.
Rua Anua Telles.
Estrada da Banca Velha.
Rua do Barão.
Rua da Baroneza.
Estrada do Camorim.
Estrada do Capão.
Estrada do Capenha.
Estrada da Carioca.
Estrada do Catonho (da estrada dó Rio Grande atd o limite

do Districto).
Rua Commendador Pinto.
Estrada da Covanca.
Estrada da Curicica.
Rua Doutor Candido Benicio (da rua CoMmendador flpto até

. o Tanque).
Rua Doutor José Silva.
Rua Emitia.
Estrada da Freguezia.
Ladeira da Freguezia.
Estrada do Gabinal.
Estrada do Marangá.
Estrada do Muzema.
Estrada do Pau Ferro.
Estrada da Pavuna.
Largo da Pechincha.
Rua Pinto Telles.
Estrada do Quitite.
Estrada do Retiro.
Estrada do Rio Grande.
Largo do Tanque.
Estrada da Tindiba.
Estrada dos Tres Rios.
Estrada de Ubaeté.
Praça da Urussanga.
Estrada da Vargem Grande.'
Estrada da Vargem Pequená,
Praça Vinte e cinco de Outubro:

250.— DISTRICTO DE CA1100 (É/ANU

la Entrancia

Comprehende os logradouros publiços seguintes;
Estrada da Agua Branca.
Rua da Alegria.
Praça do Arsenal.
Estrada do Bangti.
Rua Barão de Piraquarai:
Rua Bomflm.
Estrada do Carapinho.
Estrada das Capoeiras..
Rua Caramurú.
Estrada da Caroba.
Rua do Cemiterio.
Rua Claudio Manoel."
Praça da Conceição.
Praça Conselheiro Freire Aliei:ah:
Rua Conselheiro Junqueirá. -
Estrada dos Coqueiros.
Rua do Costa.
Rua Doutor Lessa.
Rua da Estação.
Largo da Estação.
Rua Ferreira Borges.
Estrada do Furado (da estiada dos ilailniaiès ató o limite do

• dtstricto).	 ,• •.rt
Rua ,General Azeredo Coutinhb (da rua General Raposo até

o rio Piraquara).1
Rua General Raposo.
Estrada do Gericinó.

Rua do Governo.
Estrada do Guanda do Sapé.;
Rua Haddock Lobo.
Rua do Imperador.
Rua da Imperatriz.
Rua da Independencia.
Estrada do Joary.
Rua Leocadia.
Rua Limites.
Campo de Marte.
Largo da Matriz. .
Rua Mesquita.
Rua Moema.
Estrada do Monteiro,
Estrada do Morro do Ar.
Rua Municipal.
Estrada do Muruudá.
Rua Nepomuceno.
Rua Oliveira Braga.
Rua Oyapock.
Estrada dos Palmares.
Rua Paraguassú.
Rua Paranaguá,.
Rua Pedro Gomes.
Rua Pinto da Fonseca.
Rua Princeza Imperial.
Rua Princeza Leopoldina.
Estrada do Retiro.
Rua do Rio do Ar.
Estrada do Rio do Ar.
Estrada do Rio da Prata do Cabuçá.
Estrada do Rio da Prata do Mendanha - '
Estrada de Santa Cruz ( do rio Piraquara até o limite do

districto com o de Santa Cruz).
Estrada do Santissimo.
Estrada de São Bento. 	 -1Estrada de São Pedro de Akantara (do Cano de ll.arts,

até a rua dos Limites).
Estrada do Taquaral.
Rua Tenente-Coronel Agostinho.
Rua Toneleros.
Estrada dos Ubás.
Rua Vietoria.
Estrada do ViegaS.

26. — DISTRICTO DE GUARAMA

la Entrancla

Comprehende os logradouros publico segait9p
Estrada da Barra da Guaratiba.
Estrada da Capoeira Grande.
Estrada do Collegio.
Estrada do Grumari.
Estrada da Grota Funda,
Estrada da Ilha.
Estrada do Magarça.
Estrada do Morro Alto.
Praia de Nossa Senhora das Dores.
Estrada da Pedra (do Povoado da Pedra atd a dit;láà Oba

Campo Grande).
Largo da Pedra.
Estrada do Pially (da estrada, da Podra tkté a d iV4a	 n

Santa Cruz).
Estrada do Pontal.
Estrada do Porto Morgado.
Rua Primeira.
Rua Quarta.
Estrada do Rio Bonito.
Estrada do Sacco.
Rua d3 São Pedro.
Rua Segunda.
Rua Terceira.

270 — DISTRIdT0 iË URU em
Entrancia

Comprehende os logradouros publicos SogulM :
Estrada da Areia Branca.
Estrada do Aterrado de Itaguahy.
Estrada do Aterrado do Leme.
Estrada da Boa Esperança.

• •	 •
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- Largo do Bodegão.
Rua. da Boa Vista.
Largo da Boa Vista.
Travessa da-Boa Vista.
Rua da . Caixa d'Agua.
Rua do Campeiro MU.
Rua do Chá.
Travessa do Chicharro
Rua do Cominarei°.
Rua Coronel Lemos.
Estrada do Cortume.
Largo da Coudelaria.
Estrada da Cruz das Almas,
Rua do Cruzeiro.
Largo do Curral Falso.
Rua Dona Januaria.
Rua Dona Maria.
Rua Doutor Felippo Cardoso.
Rua Doutor Continentino.
Rua do Encanamento.
Rug da Fachina.
Rua Fernanda.
Rua das Flores.
Estrada do Furado (da estrada do Aterrado do Leme até a

divisa com Campo Grande).
Rua General Olympio.
Rua da Imperatriz.
Rua Manoel José.
Praça Marechal Deodoro.
Becco do Mathias.
Largo da Matriz.
Rua do Mirante,
Rua Nestor.
Rua Passagem do Gado.
Estrada da Pedra (do largo do Curral Falso até a divisa

com Campo Grande).
Rua Pedro Primeiro.
Rua dos Pescadores.
Rua Petropolis.
Estrada do Piahy (cia estrada de Sepetiba até a divisa com

Guaratibi).
Rua do Prado.
Becco do Pistola.
Rua Presidenta Nobre.
Rua Primeira.
Becco do Ramilho.
Estrada de São Benedicto.
Estrada de Santa Cruz (do largo do Curral Falsa )té O

marco da divisa com Campo Grande).
Avenida Santa Cruz.
Rua de São Pedro.
Estrada do Sepetiba. —
Rua Sete do Setembro.

280 — DISTRICT° DE ILHAS

la Entrancla

Comprehendo os logradouros publicoS seguint9S:
Estrada do Areal.
Praia do Bananal. •
Praia da Bica.
Praia do Cabaceiro.
Estrada da Cabeceira do Jequiá.
Estrada do Canta.
Estrada da Cadeia.
Estrada do Caricó.
Praia do Catimbau.
Rua do Catimbai'.
Rua Cargueira. •
Travessa Cargueira.
Praia do Cocotá.
Rua Commendador Lago.
Rua Commendador Pedro CeMeira.
Praia da Companhia.
Praia Comprida.
Praia Coronel Manoel Luiz.
Rua Conse'heiro Thomaz Cergueira.
Praia da Covanca.
Rua da Covanca.
Estrada do Dendê.
Travessa Dons Irmãos.
Rua Deus Irmãos.
Rua Dona Adelaide Alambary.
Rua Dona Feliciana Borges.

Rua Dona Maria Freire.
Travessa Dona Polucena.
Rua Doutor Alambary Luz.
Rua Doutor Cesario Alvim.
Rua Doutor Furquim Worneck.
Rua Doutor Lacerda.
Rua Doutor Pinheiro Freire,
Praia da Engenhoca.
Praia do Engenho Velho.
Praia da Caieira.
Praia do Estaleiro.
Estrada das Flecheiras.
Rua Formosa do Zumby.

, Rua dos Frades.
Praça da Freguezia.
Estrada da Freguezia.
Praia da 'Furna.
Praia do Galeão.

, Estrada Grande.
Praia Grossa.
Praia da Imbuca.
Estrada de Itacolomy.
Rua Itanhanga.
Praia do Jequiá.
Praia José Bonifaelo.
Praia do Lameirão.
Praia do Mattoso.
Praia Marechal Floriano.

, Praia da Moça.
Estrada do Morro do Inglez.
Praia da Olaria.
Rua das Partilhas.
Estrada das Pedrinhas,
Praia das Pitang,ueiras.
Estrada do Pinhão.
Estrada da Porteira.
Estrada do Porto Santo.
Estrada do Quilombo.
Praia da Ribeira.
Rua Santo Antonio.
Praia do São Bento.
Rua São João.
Rua São Jeronymo.
Praça São Roque.
Praia de São Rogue.
Praça Senhor Bom Jesus do Monte.
Rua Serrib.
Rua Sete de Setembro.
Rua do Souto.
Praia da Tapera.
Estrada de Tubiacanga.
Ladeira do Vicente.
Praia do Zumby.

Relação dog logradouros publico: pouco conhecidos
pelos nomes legas

P DISTRICT° — CANDELARIA

NOME VULGAR	 NOME LEGAL

Rua do Carmo 	
	

Rua Julio Casar.
Rua do Ouvidor 	  Rua Coronel Moreira Cosar.
Rua Direita
Barco dos Adolos 	
	  Rua Primeiro de Março.

Travessa do Tinoco.

2° DISTRICT° — SANTA RITA

Rua da Conceição 	
Largo da Prainha 	 .. • . Praça Vinte e Oito do Setembro.

•.• • •

30 DISTRICTO — SACRAMENTO

Largo do Capim 	  Praça General Ozorio.
Rua do Ouvidor 	  Rua Coronel Moreira Casar.
Rua do Nuncio 	  Rua Padre José Mauricio.

Travessa de. Barreira.. 	
Pua Larga de São Joaquim 	  . Rua Marechal Floriano Peixoto.

Rua Silva Jardim.
Rua do Thoatro 	  Rua Souza Franco.
Largo de São Domingos 	  Praça Teixeira de Freitas.
Largo do Rocio 	  Praça Tiradentes.
Largo de São Francisco 	  Praça Coronel Tamarindo.
Rua da Conceição..... 	  Rua Vasco da Gama.

Rua Vasco da Gama.



Rua Capitão Salomão 	
Travessa Evoneas 	
Rua Todos os Santos 	
Travessa São Domingos 	
Rua Sorocaba 	
Rua Real Grandeza. 	

8° DISTRICTO — GAMBOA

Travessa Attilia... 	  Travessa Barros Sobrinho.
Rua da Providencia 	  Rua Doutor Rego Barros.
Rua do Costa 	  Rua General Gomes Carneiro.
Travessa Souza Pinto... ... 	  Travessa do Souza.

9° DISTRICT° — ESPIRITO SANTO

Rua Annita Ga,ribaldi.
Rua Doutor Muniz Barreto.
Rua General Marina Barreto.
Travessa da Lagere
Rua Marechal Niemeyer.

Rua Sergipe.

Rua das Mangueiras 	  Rua Alvares do Azevedo.
Rua Gonçalves 	  Rua Ballo Horisonte.
Rua São Luiz Gonzaga..	 Rua Capitão Salomão.
Rua do Jacaré 	  Rua Conselheiro Magalhã.es

tro.
Rua Cavaleanti 	  Rua Costa Lobo.
Rua Ida 	  Rua Doutor Bandeira de Gouvêa.
Rua Jansen Muller.... 	  Rua Ignacio Goulart. 	 -
Rua Cargueira Lima 	  Rua Marechal Machado Bitten-

court.
Rua da Matriz 	  Rua da Matriz do Engenho.

Novo.
Rua São Paulo.

	  Rua Vaz de Toledo.
	  Rua Viuva Ortigão.

19° DISTRICT° — MEYER

Rua Carlos Gomes 	
Rua do Pinto
Rua Ortigão

Rua São João de Cachamby...
Rua Nova da Balia Vista 	
Rua da Boa-Vista 	
Travessa Carolina Meyer 	
Rua Silva Guimarães 	
Rua Silva 	 ••••.
Rua São José 	
Travessa São Luiz 	
Rua das Mangueiras 	
Rua Nova 	
Rua Cornelio 	
Rua Guttenberg 	
Rua Dona Amelia 	
Rua Vinte e Quatro de Março

Rua Basilio de Brito.
Rua Balla Vista.
Rua Elisa de Albuquerque.
Rua Frederico Mayer.
Travessa Guimarães.
Rua Junqueira Freire.
Rua Maranhão.
Rua Marilia de Dirceu. -
Rua Nazareth.
Rua Nova Cachamby.
Rua Piauhy.
Rua Silveira Lobo.
Rua Tenente Costa.
Rua Vinte de Março.

200 DISTRICT° — INHAUMA
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14. DISTRICT° —SANT'ANNA4° DISTRICT» — TIRADENTES

Rua do Espirito Santo 	
Avenida Passos.. . 	
Rua do Regente 	

5° DISTRICT° — São JOSE'

Rua das Marrecas 	  Rua Barão do Ladar10.
Rua Fresca 	  Rua Clapp.

. Rua do Carmo....	 . 	  Rua Julio Casar.

NOME VULGAR	 NOME LEGAL

Rua do Alcant,ara 	  Rua Benedicto Hyppolito.
Rua D. Feliciana 	  Rua Doutor Carmo Netto.
Travessa das Saudades 	  Rua Doutor Mesquita Junior.
Rua do Bom Jardim 	  Rua Doutor Nabuco de Freitas.'
Rua Dona Felicidade 	  Becco Escadinhas do Oliveira.
Rua Formoza 	  Rua General Caldwell.
Campo de Sant'Anna 	  Praça da Republica,.

Rua Luiz Gama.
Rua do Sacramento.
Rua Tobias Barreto.

6° DISTRICTO—GLORIA NOME, VULGAR
	

NOME LEGAL

Rua Henrique de Sá 	

Largo do Machado 	
Rua Ma.rqueza de Santos 	
Travessa Alice 	
Rua da Concordia, 	
Rua do Cosmo Velho 	
Rua Princeza, Imperial 	

7° DISTRIC

Rua Conselheiro Andrade Per-
tence.

Praça Duque de Caxias.
Rua Euphrasio Corrêa.
Travessa . Fornandina.
Rua Senador Estavas Junior.
Rua Senador Octo.viano.
Rua Tavares Bastos.

TO—LAGOA

150 DISTRICT° — ENGENHO VELHO

Rua Primeira 	  Rua Ayres Gomes.
Rua Duque de Saxe 	  Rua General Canabarro.
Rua Industrial 	  Rua General Delgado de Car

valho.
Rua do Souto 	  Rua Senador Furtado.
Rua Terceira 	 	 	  Rlia Tenente-Coronel Madureira,

160 DISTRICTO ANDARAHY

Rua da Serra do Andara,hy... Rua Borda do Matto.
Rua São Salvador de Matto-

sinhos 	 	  Rua General Silva Telles.

17° DISTRICTO — TIJUCA

Estrada do Quebra Cangalhas. Estrada dá Fumas.
Rua Don'Anna 	  	  Rua Garibaldi.

18° DISTRICT° — ENGENHO NOVO

Travessa Barbosa 	
Rua Elisa 	
Rua Cruzeiro do Sul 	
Rua Nova do Abaulara 	
Rua Malvino Reis 	
Rua da Paz.. 	
Rua João Pereira 	
Rua Dona Feliciana 	
Rua Leste 	
Travessa São Claudio 	
Rua do Caminho do Morro 	
Rua da Floresta 	
Rua Jequitinhonha 	

Rua Industrio. 	
Rua São Luiz Gonzaga 	
Rua do Pau Ferro 	
Travessa das Flores 	
Rua do Morro do Barro Ver-

melho 	
Rua Tenente Vallim 	
Campo de São Christovão,

Praia dos Lazaros

Travessa Barão da Petropolis.
Travessa Doutor Agra"l'illio.
Rua do Cruzeiro.
Rua Doutor Affonso Cavalcanti.
Rua Doutor Aristides Lobo.
Rua Doutor Campos da Paz.
Rua Doutor Pessoa de Barros.
Rua Doutor C rrmo Netto.
Rua Doutor Mattos Rodrigues.
Travessa Leste.
Rua do Morro.
Rua Padre Miguelino.
Rua Visconde de Jequitinhonha.

Rua Amazonas.
Rua Capitão Salomão.
Rua Conde de Leupoldina.
Rua Doutor Sá Freire.

Rua Fonseca Telles.
Rua Lopes Ferraz.
Praça Marechal Deodoro da

Fonseca.
Praia das Palmeiras.

10° DISTRICT° —8. CHRISTOVÃO

Rua Amazonas 	
Rua dos Proletarios 	
Travessa Oscar 	
Rua do Urubil 	
Rua Padre Lapa 	
Rua Vinte e Cinco de Março 	
Rua Andrade Bastos..... 	
Rua Teixeira Pinto 	
Rua Francisca Zieze
Rua Dom Pedro 	
Rua Bilontra 	 ..... • . •
Rua Commendador Telles 	
Rua Serpa 	
Rua Freitas 	
Rua Carolina 	

Rua Assis Carneiro.	 _
Rua Amalia.
Travessa Andrade.
Rua Berqua.
Rua da Bica.
Rua Coronel Borja Reis.
Rua Coronel Magalhães.
Rua Cruz e Souza.
Rua Dona Lydia.
Rua Manoel Vietorino. 	 _ _
Rua Doutor Pedro Rodrigues.
Rua Silva Gomes.	 - -
Rua Esther Corrêa.
Rua Freitas Madureira.	 -
Rua General Bento Gonçalves._

11° DISTRICT° — WIDE

Travessa daS Mangueiras.. .. Rua Leoncio de Albuquerque.

12° DISTRICTO—SANTO ANTONIO

Rua dos Invalides 	  Rua Doutor Menezes Vieira.
Rua dos Arcos. 	  Rua Francisco Belisario.
Rua Formoza 	  Rua General Caldwell. 	 •

130 .DISTRICTO—SANTA THEREZA

Praia da Lapa 	  Rua Augusto Severo.
Rua Ca,ssiano 	  Rua Chefe de Divisão Salgado.
Rua do Cruzeiro do Sul 	  Rua do Cruzeiro.
Rua Dona Luiza 	  Rua Senador Candido Mendes.
Rua Paranaguá 	  Rua Visconde de Paranaguá,.
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Rua Dom Pedro 	  Rua Goyaz.
RUa Coelho de Mendonça 	  Rua °Ima.
Rua Cornelio 	  Rua Ornalta.
Rua Joaquim Silva 	 ...: Rua Silvia.
Rua da Capella 	  Rua Silverio.
Travessa. Cargueira 	  Rua Vira.inia.
Rua Pernambuco....... 	  Rua. lbutor Domingos Freira.

21 0 DISTRICTO—GAVEA
Travessa da Lagôa 	  Rua Fonte da. Saudade.
• 220 DISTRICT° — INHAUMA
Rua João Carlos 	  Rua Capitão Carlos.
Rua Carolina 	  	  Rua Victoria.

230 DISTRICT° — IRAJA'
Estrada de Nazare i,h .. ..	 Estrada de Carrapato.
Rim Lopes 	  Rua. Domingos Lopes.
Rua da Estação 	  Rua Doutor Mir el Range/.
Estrada da Fontinha 	  Estrada Henrique de Mello.
Estrada de Santa Cruz 	  Estrada do Intendente Maga-

N, Mães.
Largo da Matriz 	 	  Largo de Irajá,.
Estrada da 136a Esperança a
- Bo ta fogo 	  Estrada João Paulo.
Rua do Padr

	

	  Rua do Padre Telemaco.
240 DISTRICT° — .JACAREPAGUA'

Praça Secca 	  Praça Vinte e Cinco de Outubro.
• 25° DISTRICT° — CAMPO GRANDE
Rua Nova da Estação 	  Rua Tenente•Coronel Agostinho.
Rua Nogueira da Gama 	  Rua, da Caixa d'Agua.

ar—	 280 DISTRICT° — ILHAS
Praia dos Frades 	  Praia Coronel Manoel Luiz.
Rua Capim IN,Iglado 	  Rua Doutor Casario Alvim.
Rua dos Collegios 	  Rua, Doutor Lacerda.
Praia da Guarda 	  Praia José Bonifacio.
Rua dos Muros 	  Rua Sete de Setembro.

Mlação doz zIptrictoz Policiaei com "4.- 7feteloi,
correspondentez

1° districto corresponde á 1' pretoria.

	

20 	2,	 s	 2'	 x.
	30 	 s	 s	 3a	 s•

	

40	 »	 o	 4°	 a.
	50 	 r•	 2.	 5°	 >

	

6°	 »	 6a	 s

	

70	 2,	 >>	 7a	 so
• 8°	 a+	 ao	 8° • a.

	90 	 s	 Zb	 Oa	 »

	

DP	 2>	 l•
	

loa -»

	

11 0 	2>	 à>	 2'	 •3.

	

12°	 D	 > .	 55	 ,

	

13°	 2.	 ›	 4., 5a, 6° e 9,1 Pfétoripi

	

14°	 s	 a.	 8' pretoria.
	15° 	 s	 2,	 11"	 ifr
	16° 	 s	 >	 11'	 »

	

17°	 »	 »	 11° e 14' protoria,s.

	

18°	 2.	 >	 12' pretoria.	 - •

	

19°	 »	 2,	 12'	 . »
	20° 	 »	 O	 13',

	

21°	 »	 lb	 ia	 1,
	22° 	 b	 »	 134	 >

	23° 	 >	 »	 14'	 »

	

24°	 à>	 A	 14'	 »

	

25°	 zn 	 ib	 15'	 »

	26° 	 >	 »	 15°	 a.

	

27°	 a>	 a.	 15°	 »

	28° 	 p	 >	 la e 2a pretorias.

Arnaema N. 1.
Gabinete de identifila 04 e de estatistica

POLICIA DO PIS TRICTO FEDERAL

Regiatro geral	 •

meio
O director,

	 FILIAÇÃO MORPROLO G/CA E EXAME DESCRI/n.31TO

Nome	

dada 	 Naturalidade 	 Estatura: I ra .— Outras particularl-

Pao 	 Mãe	 	 dados 	

-Profisslio 	 Instr.	 Residencia 	 Ft cinte 	

Matricula n.— e 	 Guia n._da	 A' disposição

Motivo	 • 	 Data da identificação 	

Obseivãçbes 	

NOMES DADOS ULTERIORMENTE

MARCAS PARTICULARES, CICATRIZES
• • '	 E' TATUAGENS	 •

jigio girslta:•

am•n•••(

	 n••••4

Wdo, esquerda:

Cabeça: 	

•n••ele

n•n•n••1111•11n11;

NOTAS DIVERSAS

Sobrancelhas

	 Palpebras 	

' Nariz 	

	 Bocca 	

Cbr 	
Cabellos

Barba 	

	

B'godes	

Olhos 	

Iv'

	 Labios	

	 Quoixo.

Orelhas

Individual dactylos-
°opina.

Serie_Secção_

Outras:

.1111n••n••

IMPRESSSES DIGITAES — RIO ESQUERDA TIIPRESSEIES DIGITAR& — MIO DIREITA

O encarregado da secção do
• identificação,	 • • • .Pollegar Indicador Médio	 Annalltr Minim o Polleg. Indicador Médio Annullar Minium

•

'Firma da pessoa identificada;
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Tabella n. 3

aiBINETE DE IDENTIFICAÇXO E ESTATISTICA

CARGOS ORDENADO
GRA.TI-

FICAÇÃO
VEN -

CIMENTOF
TOTAL

1 director	 -•	 •	 •

ffielffile.1n2•11n

4:000$000 2:0005000 6:1055000 6:0005000

1 encarregado da secção
de identificação.	 .	 	 3:200$000 1:6005000 4:8005000 4:8005000

3 atrxil:ares 	 2:400$000 1:2005000 3:6005000 10:8005000

k encarregado (escriptu-
rario) da secção dein-
formações 	 3:2005000 1:6005000 4:S005000 4:8305000

2 auxiliares,(amannonses) 2:4005000 1:2005000 3:6005000 7:2005000

t encarregado (escriptu-
rario) da sução do es-
tatistica) 	 3:200$000 1:6005000 4:8005000 4:8005000:

1 auxiliar (amanuense) . 2:4005000 1:2005000 3:6005000 3:6005000

1 encarregado (escriptu-
rario) da secção photo-
graphica	 .	 .	 .	 .	 . 3:2005000 1:6005000 4:8005000 4:8005000

1 auxiliar (amanuense) . 2:4005000 1:2005000 3:6005000 3:6005000

/ continuo.	 .	 . 1:3335334 666$666 2:0005000 2:0005000

27:7335334 13:8365066 41:6005000 52:4005000

	•••••••••••••••••

Tabella n. 4

CASA DE DETENÇIO

CARGOS
•

ORDENADO
GRATIFI-

CAÇÃO
VENCIMEN-

TOS
TOTAL

1 Administrador . 4:8005000 2:4005000 7:2005000 7:2005000

.1 Ajudante.	 •	 •	 •••	 • 2:4005000 1:2005000 3:6005000 3:6005000

i Medico	 	 4:600$000 2:0005000 6:0005000 6:0005000

t Chefe de expediente 	 • 1:8005000 9005000 2:7005000 2:7005000

2 EscripLurarios	 . 3:2005000 1:6005000 4:8005000 9:6005000

t Almoxari fe . 1:4405000 7205000 2:1605000 2:1605000

3 Amanuenses.	 • 2:4005000 1:2005000 3:6005000 7:200$000

2 Escreventes. 4 1:1445000 5725000 1:7165000 3:4325000

1 Enfermeiro • 1:1445000 5725000 1:7165000 1:7165000

t Roupeiro.	 • 7205000 3605000 1:0805000 1:0805000

Porteiro 	 6985000 3505000 1:0485000 1:0485000

1 Chefe dos Guardas. 1:6005000 8005000 2:4005000 2:4005000

24 Guardas 	 9605000 .4805000 1:4405000 34:5605000

Cczinheiro	 .a 780$000 7805000 7805000

Cocheiros. 8005000 4005000 1:2005000 6:000$000

27:1065000 13:3344000 41:4405000 89:416$000

Annexo n. 2

NOME DA COMP4NIIIA.

. Relação' dos passageiro, que desembarcam neste pórto, vindos
no vapor 	 do 	 toneladas de registro, coma 	 pessoas
de tripulação, entrado hoje do 	 e escalas, trazendo.... dias
de viagem e 	 dias do ultimo porto.	 -

Conunandanle

DIARIO OFFIC1AL
	 Abril— 1907
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Annexo n . 4
eAS.A DE ARMAS E OUTRAS CONGENERE3

Dr ST/"OS

VENDAS PARA O INTERIOR
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Annexo n. 5

Itegistro especial de ladividuos detidas no corpo de segurança publica
NOME...
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Annexo n. 6

Registro n.

COndêiiiinnatos pnr crimes de roubo, furto e outros que tenhaiii. cumprido sentença na Casa de Cor=– reeção e estão sob vigilaneia e individuos suspeitos
"

NOME ,	NACIONALIDADE NATURALIDAEF FILIAÇIO IDADE
	

ESTADO PROFISSIO DOMICILIO
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•
Modelo n,

NOME DA COMPANHIA.

Relaçã,o dos passageiras em transito a bordo do vapor 	
entrado hoje neste porto.

• Modelo n. 3
• NOME DA COMPANHIA.

Relação dos passageiros que sahiram hoje deste porto no
vapor 	  	  WH] destino 	  o escala.

Cammadttante,

Commandante, N.	 Nomes Nação Destino	 Classe

N.	 Nomes
	

Procedencia
	

Destino

IVIodelo n. 2

NOME DA COMPANHIA

Declaração que tem de ser entregue ao "inspector da Policia
Maritima do Ria de Janeiro, na chegada dos vapores.

--^

MARITIMA	 X
x

N 	 	 x Acha-se *desembaraçado por esta
Casco 	  .... x Iwpectoria 	
Nação 	 ... X de qu3 é 	 --  podendo
Commandante 	 	  x seguir viagem para 	 e
Destino 	  x escalas, conduzindo 	 passa
Escalas 	  x geiros deste porto e 	 em
Passageiros 	  X transito.

X
Rio. .. .de 	 de x Rio de Janeiro,. —de 	 de

190...	 X 190...

INDICE
Tiaimo 1

Da Organisação Policial.
TITULO

Jurisdicçãío e Divisão do Torritorio.
TITULO III

Dos Funccionarios, Auxiliares e Repartiçns Annus.
TITULO IV

Das, Nomeações, Demissões, Incompatibilidades e Substi
tuições.

TITULO V

Das Attribuições e Co:npetencia dos Funccionarios •da
Policia.

Modelo n. 4
INSPECTORIA DA POLICIA X

INSPECTORIA DA. POLICIA MARITIMA.

ObservaçÕes ( • )

Nome do navio 	
• commandante 	

Toneladas 	
Tripulação 	
Passageiros 	

• em transito 	
Carga 	 ...
Consignatario 	
Data da partida 	

• s chegada 	

• (*) Nesta columna o commandante indicara:
Os navios encontrados em alto mar.
03 portos de escala.
A data da sabida do ultimo porto.

TITULO VI

Das Licenças, Reconapensas e Penas Disciplinares.
TITULO VII

Do Serviço Medico-Legal.
TITULO VIII'

Do Gabinete de Identificação e de Estatística.
TITULO IX

Da Inspectoria de Policia Maritima.
TITULO X

Do Corpo de InVestigação e Segurança Publica.
TITULO XI

Da Inspectoria de Vehiculos.
TITULO XII

Do Deposito de Presos.
Tiruto XII/

Do Regimento de Custas.
TITULO XIV

Disposições Geraes.
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Ministerio da Marinha
Por decretos de 2 de abril:
Foram nomeados :
O almirante Arthur de Jacegiray para

éxercer o /ogar de chefe da Repartição da
êarta Maritima;

O contra-almirante Joaquim Marques Ba-
ptista de Leão para exercer o Jogar de dire-
ator da Escola Naval.

Foram exonerados:
A pedido, o almirante graduado Carlos.

Frederico de Noronha do cargo de director
da Escola Naval;

Do cargo de commandante da divisão de
instrucção o contra-almirante Joaquim Mar-
ques Baptista de Leão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Isterlo da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 22 de março de 1907

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazi/eiros os sub-
ditos italianos Cesaro Sala, Joaquim Fila,
Primo Pavanello e Victorio Curioni, resi-
dentes no Estado de S. Paulo.—Remetteram-
se as portarias ao presidente do referido
Estado.

— Foram concedidos ao Dr. Miguel da
Silva Pereira, substituto interino da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, tres
mezes de licença, sem vencimentos, para
tratar de sua sande.

— Communicou-se ao delegado fiscal do
Governo, junto ao Instituto de Sciencias e
Lettras de S. Paulo, em referencia, não só
aos °Meios de 4 e 5 do corrente mez,mas tam-
bem ao telegramma de 9,tambem deste moi,
p em additamento ao telegrama-ta de 8, re-
spondendo ao do mesmo delegado de 28 de
fevereiro ultimo, que, á vista do disposto
no art. 2° do decreto n. 1.531, de 15 de ou-
tubro de 1900, resolveu esto ministerio de-
clarar nullcs os exames de conjuncto que se
realizaram naquela estabelecimento e fo-
ram prestados pelos candidatos aos cursos
de pharmacia, odontologia, obstetricia e
bellas-artes.

— Declarou-se:
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, attendendo ao que requereu
Jorge Dutra Fragoso e em referencia ao
oficio n. 95, de 13 de março corrente, que
deve ser considerado válido, para a ma-
tricula no 1° anno do curso medico, o cer-

, fincado de approvação no exame de algebra
:do 30 anno do curso gymnasial, visto ser es-
tudada, do modo completo até esse anno, a
parte da mesma disciplina exigida como
preparatorio para aquele curso ;
. Ao director da Faculdade de Direito do
Recife, em referencia ao officio n. 2, de 21
de fevereiro ultimo, que fica autorizado a
iarorogar, durante o corrente anuo, o coa-.
tracto celebrado em 7 de julho de 1906 com
e engenheiro José Antonio do Almeida Per-
nambuco,para a conclusão do edificio da dita
Ya,culdade, convindo recommendar-lhe que
diligencie, pelos meios ao seu alcance, con-
'eluda no actual exercido, as respectivas
elras •

•

Ao deleg,aao fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Pernambucano, attendendo ao que
requereu José Nery Alves do Souza Filho,
alumno d) mesmo gymnasio, haver isto ma.
nistario resolvido permittir-lho que preste
de novo, na segunda época, ,exame das duas
matarias em que foi reprovado na primeira;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
curso . annexo á Academia do Commercio de
Juiz de Fora,haver este ministerio resolvido
permittir que os alamos do . mesmo estabe-
leci mento,reprova,dos na 1° época em duas
ou mais materias, prestem, na, presente
época, exame das materias em que foram
reprovado;

Ao Dr. Joaquim Candido da Costa Sena
que, verificando-se da certidão junta ao,
requerimento que acompanhou o officio
n. 1.413. de 19 de janeiro do armo proximo
findo, que Ernesto Monteiro de Queiroz, no
exame de historia natural prestado em Ouro
Preto, em 4 de janeiro de1905, obteve na
prova escripta tres notas boas deficientes e
na oral troe notas soffriveis, o devendo, do
accôrdo com a decisão constante do tele-
aramma de 13 do dezembro do 1904, ser con-e ,
siderado approvado o estudante nestas con-
dições, fica autorizado a mandar passar-lhe
o certificado de exame da dita =teria.

MinisterIo da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior-2° secção—Rio de
Janeiro, 22 de março de 1907. 	 •

Em resposta ao officio de 12 do corrente
mez, declaro-vos que se refere a todos os
estabelecimentos de ensino equiparados, a
decisão,tomada polo ministerio a meu cargo,
a respeito da conces:ão de guia de transfe-
rencia.

Este documento não está sujeito a taxa
alguma em favor dos mesmos institutos, con-
forme foi decidido, entro outros despachos,
pelo aviso de 3 de dezembro . de 1906, publi-
cado no Diario Official, de 5 do citado mez,
para a doutrina do qual recommendo-vos
chamais a attenção da directoria da Fa-
culdade sob vossa fiscalização.

Saudo e fraternidade.— Augusto Tavares
de Lgra. —Sr. delegado fiscal do Governo
junto á Faculdade Livre de Direito do Estado
de Minas Gera.es.

Requerimentos despachados

Adolpho José Conrado, pedindo permissão
para seu filho Caio Plinio Lopes Conrado,pie
tua-ninou o 60 anno do curso propedeatico do
Externato do Gymnasio Naciona!, prestar
exame das cadeiras do grego o allemão do
4° 050 annos o, approvado nestes exames, ma-
tricular-se nas mesmas cadeiras do 60 anno,
afim de poder obter o gráo de bacharel.—
Indeferido.

Adolpho Magalhães Normanha, alegando
depender apenas de um preparatorio para a
matricula na Faculdade de Direito do São
Paulo e pedindo lho seja permittido, como
ouvinte, assistir ás aulas do 1° acne da
mesma faculdade.—Dirija-so ao respectivo
director, na conformidade do aviso do 25 de
abril do 1906.

Carlos da Silva Lopes, pharmacoutico,
alumno matriculado no 20 anno do curso
medico em 1899, pedindo permissão para
matricular-se no 3° anno do dito curso, com
a condição de submettor-se aos respectivos
exames, somente depois d'e approvado nos do
anatomia descriptiva do 1° o 20 annos. —In-
deferido.

Eugenio Campi, pedindo sejam considerados
validos,para a matricula na Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, os exames que pre-
stou no Lyceu Galileu de Piza, afim de poder
concluir os que lhe faltam: portuguez, in-
glez, chorographia, e historia do Brazil.— Os

exames do requerente, lendo sido prestados
no referido lycou em julho e agosto do 1905,
não podem ser acceitos para a matricula nos
estabea ,cimentos de 0,1Sin0 saporior, á vista
do que dispae o decreto n. 1,307, do 26 do
dezembro do 1904.

João Ca4miro da Cruz Telles, aloiram ora.
vinte do 1 0 anno do curso odontologico
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,
pedindo matricula gratuita na mesma fia
culdade.—Junte certificados doa exaro pre-
paratorios que prestou para a referida ma-
tricula.

Joaquim Simeão do Faria, norrnalisfa di-
plomado pela Escola de Juiz de Fora, pedin,
do validade, para a matricula no curso de
pharmacia do Instituto Granbery, dos exa-
n103 de portuguez, francez, physica, historia
natural, geometria o arithmetica, que pre-
stou na referida escola, e permissão para
fazer os de chimica o algebra. — Junte o dl:
ploma de normaliata.	 -

José Pio Borges do Castro, alegando ter
conc!uido o 2° anno do curso de estradas da
Escola do Engenharia de Porto Alegre o pe
dindo permissão para matricular-se no ter-
ceiro anuo do curso fundamental da Escola
Polytechnica do Rio de Janeiro.—Indeferido.

Julio Antonio do Mello e Silva, alumno da
Faculdade de Medicina da Bahia, pedindo
permissão para prestar, na 24 epoca, o (ama
das duas partes da cadeira do pharma-
eologia„ afim de concluir o curso de phar
macia.—Indeferida.

Sinval José de Brito, normalista diplo-
mado pela Escola do Juiz do Fora, pedinda
validade, para a matricula no curso odon.
tologico do Instituto Granbery, dos exame,
de portuguez, francez, arilhmetica, geome.
tria, physica e chirnica que prestou na refe-
rida escola.—Deferido, menos quanto ao
exame do chimica.

Dia 23

Foram naturalizados brazileiros os subdt-
tos italianos Antonio Defaaco e José Rott&
residentes no Estado de S. Paulo.—Remets
teram-se as portarias ao presidente do refe-
rido Estado.

—Declarou-se:
Ao director da Faculdade do Medicina da

Bahia, em referencia ao officio n. 18, de
de janeiro ultimo, haver esto min isterio
resolvido não só deixar de approvar as rena
vações dos contractos, celebrados em 3 do
janeiro do corrente anno entro aquolla
directoria e os engenheiros ThEadoro Sam-
paio e Carlos Teixeira Ribeiro, com um,
para dirigir e administrar as obras do re-
construcção do edificio da mesma facul-
dade o fiscalizar os da Maternidade, cum
outro, para a construcção das obras da Ma
aernidado, mas tambem commissionar o
engenheiro ' João Pereira Navarro de Aia,
drade, ajudante do chefe da fiscalização das
obras do porto daquelle Estado, para dirigir,
até „aia conclusão, as obras dos aludido:.
estabolecimontos, devendo o dito engenheiro,
préviamente o de accôrdo com a dita di-
rectoria, fazer as modificações necessarias
no projecto, afim do que taes obras se
terminem dentro C...)s limites do credito
votado;

Ao director da lea,culdade do Direito de
S. Paulo, attondendo ao que requereu Julio
de Barros, haver este ministerio resolvido
permittir-lhe que preste, na presente época,
exame da cadeira do direito civil do 2° anuo,
unica que lhe falta para concluir o mesmo
anno ;

Ao commissario fiscal dos exames prepa-
ratorios no Estado da Bahia, attondendo
que requereu Bemvindo Machado de Araujo,
que, do accôrdo com a decisão constante do
telegramma, dirigido aquele commissariado
fiscal em 9 de novembro do 1904, o filho. do
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requerente, Odilon Machado de Araujo, deve
ser considerado approvado no exame de his-
tória geral e especialmente do Brazil, alli
prestado em 16 de fevereiro ultimo, á. vista
das notas que obteve ;
' Ao director do Museu Nacional, para 03

devidos efeitos, que, dos exemplare3 da pu-
blicação Archivos do Museu Nacional do Rio
de Janeiro, ahl existentes, resolveu este mi-
nisterio seja remettida urna collecção ao
Dr. Germano Vert, encarregado da cadeira
de phytopathologia da Escola Agricola de
Piracicaba, Estado de S. Paulo.

— Solicitaram-se providencias:
Ao Ministerio da Fazenda, afim de que

pela Alfandega do Estado da 'Bailia sejam
despachadas, livres de direitos e de tolas as
taxas, 33 caixas contendo apparelhos e ar-
tigos de labora,torio, destinados á Faculdade
de Medicina daquelle Estado.—Deu-se conhe-
cimento ao respectivo director.,

Ao Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas, afim de que, ah engenheiro João
Pereira Navarro de Andrade, ajudante do
chefe da fiscalização das obras do porto da
Bahia, seja permitido acceitar deste minis-
terio a incumbencia de dirigir, ate sua con-
clusão, as obras dos edificios da Faculdade
de Medicina e da Ma.ternidade, silos na .ca-
pitai daquelle Estado.

Requerimentos despachados

Adalberto Gabes Silva, alutnno do Patino
do curso fundamental da Escola Polyte-
clinica do Rio do Ja,neiroadependente apenas
de uma cadeira do mesmo anno, pedindo,
de novo, permissão para prestar, na pre-
sente epoca, exame das cadeiras, aula e
exercicios pratica do 2° anno • do referido
curso . —Man ten ho o despacho anterior.

Dr. Antonio Dino da Costa Bueno, lente da.
Faculdade de Direito de S. Paulo, allegando
haver completado 25 anno ça de ser viço.effe-
ctivo do magisterio e pedindo-se-lhe conceda
o acerescimo de vencimentos correspondente
a reme tempo de .eerviço., O prazo de 25
annos de serviço effectivo de magisterio
ainda não se acha completo.

Edgard de Meio, alumuo do 3° anno da
Escola de Pharmacia, de S. Paulo, pedindo
permissão para prestar, na presente epaca,
na Faculdade de Medicina, desta Capital,
exame das.duas partes da cadeira de phar-
macologia, unica que lhe falta para comple-
tar o curscapharinaceutico.—Indeferido. •

José De =Larrigue de Fero, professor ao
Instituto, Benjamin Consta.nt, pedindo isen-
ção do direitos para um piano.—Selle os
documentos.•

Dr. João Cordeiro da Graça, pedindo a
admissão de um filho no Instituto Nacional
de Surdos Mudos.—Os requerimentos foram
remettidos á Recebedoria da Capital Fe-
deral, com officio da presente data, para os
fins de que trata o art. 50 do decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

Manoel- da Silva - Goulart, alumno do
1 0 , armo do curso do engenharia civil da.
Escola Polytechnica do Rio do Janeiro, pe-
dindo permissão para prestar exame dos
respectivos exercicios praticos, allegando
tel-os frequentado em 1903.—Indeferido.

Menaldo Camargo da Silva Rodrigues,
allegando ter perdido, por faltas, o 2° anuo
do Gymnasio Macedo Soares, e pedindo per-
missão para prestrar, na segunda época, os
exames do mesmo anno.—Não ha que de-
ferir.

Dia 25
Foram naturalizados brazileiros o subdito

portuguez Affonso Henrique, residente no
. Estado do Rio Grande do Sul ; os italianos

Spaliviero Gião • Baptista, Angelo Campos
Dall'Orto, Felippo Giangolo e Morestr Zacca-
ria ; os hespanhoes João Robles (luerrero
.Fernando Rios e Felix Diez Torres ; o aus

triaco Francisco Neubauer e 03 portaguezes
João Francisco Alves e Francisco . Julio Gon-
çalves; residentes no Estado de S. Paute.—
Remetteram-se as portarias dos 10 pri-
meiros aos presidentes dos respectivas Es-
tados.

— Foi concedida ao engenheiro civil José
Pereira da Graça Couto a exoneração, que
pediu, do logar, que interinamente exerce,
de substituto da 68 secção da Escola Pols-
technica do Rio de Janeiro.

— Declarou-se :
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro,que, verificando-se de urna
das certidões que lhe são rem craidas que os
exames dos curoa geral e complementar do
Lyceu Central de Lisboa ministram o pre-
paratorio para a instrucção superior, o at-
tendendo ao requerimento de Joaquim Lobo
Antunes, que alli prestou os exames de sa-
hida dós referidos cursos, haver este minis-
terio resolvido considerar válidos, para a.
matricula do requerente no 1 0 anno do
curso: medico daeuella faculdade, os adiu-
didos exames, devendo apresentar certidão
de approvação nos de historia. e geographia
do Bra,zil ;

Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo,. atteridenda ao que requereu Gus-
tavo • Osorio, alumno da. dita faculdade,
haver este ministerio resolvido permitir-
lhe que preste, na presente época, exame
das duas cadeiras do 2a anno de que desistiu
na pri mera época em prova oral;

Ao delegado fiscal do Governo junto á. Fa-
culdade de Medicina e Pharmacia de Porto
Alegre, em resposta ao telegramma de 21
do corrente mez, que não só o Poder Ex-
ecutivo, por - decreta de 7 do dito moi, pu-
blicado no Diario Official de 9, revogou a
pena de suspensão de estudos, por uru anno,
imposta a cem aluamos daquela faculdade
pela respectiva congregação,- Mas tambem
que a cópia do aludido decreto acompa-
nhou o aviso de fl;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnesio Paranaense, em referencia á, con-
sulta constante do oalcio de 7 do corrente
mez. haver este ministerio resolvido per-
mitttir aos alumies do referido gymnasio,
reprovados na. primeira. época ela duas ou
mais inaterias, prestarem de novo, na se-
gunda época, exame das mesmas matarias.

— Remettetase ao presidente do Estado
do Rio de Janeiro a portaria de 11 do. cor-
rente mez que nomea Alberto Barcellos
para o legar de *delegado fiscal do Governo'
junto ao Collegio Nossa Senhora de Sião, na,
cidade de Petropolis, naquele Estado, pe-
dindo-se que da ou mente dar passe ao no

'	

-
meado • outrosira solicitou-se a deaalução
da portaria da mesma data que acompanhou
o aviso de 13, tombem da corrente mez.

Reuerimentos despachados

Alvaro Mendonça, Carlos Alves de Oliveira
' Guimarães Junior, Noemi° Ribeiro Aguiar
e Carlos Sebastião Ribeiro de Azevedo, alu-
mnos da Faculdade de Direito de S. pauto,
dependentes de uma cadeira do /. 0 anno, pe-
dindo permissão para frequentar as aulas
do 2° anno como ouvintes.—Indeferido.

Dr. Laurindo Aristoteles Carneiro Leão,
lente da Faculdade de Direito do Recife, pe-
dindo que o accres3imo de 10 0/0 sobre seus
vencimentos, o qual lhe foi concedido por
decreto de 26 do março de 1906, seja; pago
na proporção dos vencimentos augmentados
pelo decreto n. 1.51)0, de 1 de setembro da-
quelle anno.—Indeferido.

Dr. Pedro da Luz Carrascosa, substituto.
da 7a secção da Faculdade de Medicina da
Bebia, pedindo taansferencia para a Il a se-
cção da mesma faculdade.-a0 Codigo de an-
siai) não pern1itte transferencia de substi-
tutos de uma para. outra acção. •

Selman Lafer, solicitando naturalização:
—Junte ce..tidão de idade ou documento que
legalmente a suppra.

__e •

Expediente de 1 de abril de 1907 -
•DIRETORIA DE. CONTABILIDA.DE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos das seguintes folhas, rela,
taras a reaaço finito:

Pessoal do escriptorio de obras deste mi-
nisterio;

Cortem andante superior da guarda nacio-
nal, secretario geral e amanuense;

Serventes dos juizos de direito;
Servente.3 da Suprema Tribunal Federal;
Pessoa/ incumbido extraordinariamente

de extrahir cópias das consultas do extincta
Conselho de Estado;

Pessoal subalterno do commanda superior
da guarda nacional;
. Serve ite da Junta.Comenercial.
— Requisitaram-se os aieautamentos:
De 2:303a570 ao vice-dirocter da Colaria

Correecional dos DJR3 Reos para pagamento
do pessoal superior; •

De 1:374 ao mesmo para pagamento do
pessoal subalterno;

De 12:000$, quantia relativa ao auxilio .
dos mezes• d.e abril,' maio e junho; conce-
dida para assiitencia aos pobres soccorridos
pela irmã Paula.

—Solicitaram-se mais os pagamentos:
De 2•238$58), obras realiza as na elificia

do nebline! do Jury;
De 2:405a fornecimento s e trabalhos feitos

em fevereiro findo para as obras da. Casa, de
Deteação.	 •

•

DIRECTORIA GERAL 15E SAUDE PUBLICA.

Por portaria do Sr. Ministro, do correria,
foi nomeado o Dr. José Florindo de Sampaio
Vianna, para exercer interinamente o legar
de . medico demographis ta de aa directoria.
emeuanto durar o impedimento do efiactiaa
Er. José Luiz Sayão de Bulhões Carvalho ;

Por outra do do Sr, Dr. director geral,
da mesma data, foi nomeado o Dr. Adolpha
Herbster Pereira, para exercer interina-
mente o lagar de medico-ajudante da secção
dembgraphica desta directoala, em,enlosti-
tração ao Dr. José Florindo de ,Sampaio
Vianna.

- -
Expadiente de 2 de abril de 1907

Scilicitaram-se providencias :
Ao Sr. director geral de Contabilidade

deste ministerio no sentido de ser . pasto na
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Paraná., um credito de 2:404,
afim de occorrer ao pagamento de dons
marinheiros, durante o presente exercieio ;

Ao mesmo,O, no sentido de ser entregue 'na
Pagadoria do Thesouro Federal, como des-
peza comprovada, ao almoxarife de Hospital
d.e S. Seb tstião Manoel Leandro da Costa,
as importancias .de 2:500$, afim de etre-
ctuar o pagamento do pessoal extraordinario
e 2:250$, para effectuar o pagamento do
pessool subalterno do mesmo hospital, du-
rante o mez de março findo.

— Cornmunicou-se
Ao general commandante da força.polieiat

do Districto Federal, que já foram expe-
didas as precisas ordens, afim de ser desin-
fectado o predio á, rua do Cattete n. 37,
onde funcionou a 17a Delegacia Policial •

Ao director geral da Directoria Geral de
Industrie, que esta directoria não pôde emit-
tir parecer sobre o (Proc3sso para fabricação
de xaropes de fructas system americano,
visto como das formulas constantes do MQ-
m ()dial descriptivo algumas existem com: a
indicação de substancias desconhecidas ;
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( Ao director geral da Directoria Geral de
0151;as o Viação da Prefeitura do Districto
*gderal, que já foi providenciado no sentido

1
1
: 

ser levantado o interdicto do predio n. 20
rua do Bom Retiro, afim de ser elle visto-

.	 •Accusaram-se os recebimentos:
Ao "àr. Ministro da Industria, Viação e

:01kas Publicas do aviso n. 30,de 27 de março
l Ando ;
r Ao director do 3° districto sanitario ma-
ritimo do officio ri. 43, de 19 de março findo ;

Ao director do serviço medico do Lloyd Bra-
zileiro do officio datado de 1 do corrente.

Remettera,m-se :
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio:
As folhas, em duplicata, relacionadas, na

,inaportancia de 5:335$, para pagamento de
!diVersos funccionarios desta directoria, du-
rante o mez de março findo ;

A conta, em duplicata, na importancia do
715$053, proveniente do aluguel do predio
'onde funceiona esta directoria, relativa a
19 dias do mez de março findo.
r Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil os laudos dos exames de vali-
'dez dos Srs. Antonio Pacheco da Silva, José
Lincolii Moreira e • Noberto Rodolpho de
Soiiza.	 . 

••n•n•nn

Requerimentos despachados

Dia 2 de abril de 1.907
Francisco Teixeira de Macedo (6 0 districto).

,--Será reduzida ao minimo.
Paulo & Teixeira (6° districto).— Serão

concedidos 45 dias.	 •
Julio Antonio de Lima (6° districto).—

Deferido.
'heolinda Rosa de Miranda e outros (60 dis-

tricto).—Serão concedidos 60 dias.
Joaquim J.' N. da Silva Guimarães (6 0 dis-

tricto).—Serão concedidos 30 dias.
; jeronyrno J. Ferreira Braga (6° districto).

,—Deferido.
! • Julio Antonio de Lima (60 districto). —
:Ser:ão concedidos 60 dias.

Vicente Pereira da Rocha (6 0 districto).
'Será. reduzida ao minha:to a multa, e couce-
'ilidis mais 30 dias.
i E. L. Harrisson.—Não ha que deferir, visto
'estar esgotado oprazo legal pára interposição
'O recurso.
.: - Manoela Couto Howa,t (60 districto). —
;Deferido.

•Einpreza de Construcções Civis.— Cor-

1 Lopes Alves & Irniãdá (6° districto).—
1 Se'rão concedidos 60 dias.
;o! -

,	 POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

r Por portarias de 2 do Corrente: •
nomeado o coronel 'Bellarnaino Car-

teiro liara o cargo de official de gabinete do
Í. Dr. chefe de policia;
Poi dispensado o cidadão João Xavier do

1§Kia dó logax de amanuense' desta secre-
taria.
-7.-Por outra de 3 do eorrente, foi decla-

rada sem effeito a portaria de liontem pela
foi nomeado Gregorio Mendes Porto

¡Barroso para o logar do official de justiça do
0 districto policial, Campo Grande, sendo

oweado para esse logar Trajano Rodrignes
,rgiljuhões.
••Ç

Ministerio da !7azèfidâ
(	 •

Por titulo de 2 do corrente
„
 foi . nomeado

Aftlatir Napoleão Gomes pára o lop;ar de es-,
Wrivão da Colleetoria das Rendas Fetleraes
êlaa Pirahy, Estado do Rio.de,Janeiro. 	 •

*Por portarias da mesma data foram con-
'cedidas as seguintes licenças, com venci-,—

mento, na forma da lei, para tratamento de
sande onde convier:

De 90 dias, ao inspector, em commissão,
da Alfandega do Urugua.yana, Estado do Rio
Grande do Sul, João Clirnaco de Mello

Da quatro mezes, ao 1 0 escripturario da
Alfandega de Manáos, Estado _do Amazonas,
Emilio Ce gar Burlamaqui

Do dons mezes, com soldo, ao g•itsrda da
Alfandega do Maranhão, Bornardino Leovi-
gildo Gomes.

2)1rectoria do Expediente do Tesouro

Federal •
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.Dia 3 de abril do 1907 -

Sr. Ministro da Industria; Viação e Obras
Publicas.

N. 136—Não podendo ser paga ao Correio
da Allemanlia, por conta dos deposites pro-
venientes da emissão de vales postaes inter-
nacionaes, a quantia de frs. 3.402-83 a
que se refere o aviso desse ministerio n. 800,
de 14 do mez passado visto que, por conta
dos referidos depósitos, só poderão ser pagos
os vales emittidos, rogo a V. Ex. se digne
de indicar á que verba do orçamento deve
ser levada a referida despeza.

Aproveito o easejo para reiterar a V. Ex.
os m nu protestos d.e alta estima e mui dis-
tineta consideração.

— Sr. Ministro da Guerra:
N. 61 — Tendo o Tribunal de Contas, con-

forme declarou o respectivo presidente, em
officio n. 193, de 19 de março ultimo, dei-
xado de autorizar o registro da despeza de
10:000$, para pagamento a Daniel Ferreira
dos Santos de um terreno da rua do 'Areal
adquirido pelo Governo, destinado a ser-
viços da Direcção Geral de Saucle'do Exer-
cito, visto • não mencionar o aviso desse
ministerio n. 737, do 26 de novembro do
armo proxirno passado, a verba pela qual
deve correr a mesma despeza, rogo a V. Ex.
se digne de prestar-me informações a este
respeito.

Aproveito a opportunidade para reiterar
a V. Ex. os protestos de minha alta estima
e mui distincta consideração.

N. 62—Communico a V. Ex., para os fins
convenientes, que o Banco do Brazil, confor-
me acaba de me declarar o respectivo pre-
sidente, em officio de 27 do , moz proximo
findo, fará entregada fazenda de Sapopemba
a esse ministerio no dia e hora que por
V,. Ex. for designado ; sendo o ' arrematante,
em cuja posse se acha a mesma fazenda,
representado, no acto da entrega, pelo Sr.
Antonio Olynto Barbosa Castro.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meus protestos de alta estima e mui dis-
tineta consideração.

— Sr. juiz de direito da 2° Vara de Or-
phãos do Districto Federal:

N. 59—Em resposta ao vosso officio de.1,6
do niez proxime findo, requisitando, por
conta do emprestimo de 19 dejulho de 1838,
o pagamento da quantia de 1:008$447 a Au-
gusto Ferreira Lopes, por • cabeça de sua
mulher D. Zuhuira de Araujo Figueira,
communico-vos, para os fins convenientes,
que este ministerio não Me attender a
mesma requisição, visto não se achar aquelle
ernprestimo escripturado, naqUella data,
nos diffe rentes livros do cofre de orphão

Devendo estar aproas° aos , respectivos
autos de inventario o' recibo passado pelo
Thesouro o entregue • ao depositante, a (lata
do emprestimo, poé conta (1e qutl esse juizo
deverá requisitar o pag tmoatódaequella
quantia, da do ro:brido recibo.: • .

— Sr. presidente do Conselho Fiscal da
Caixa Economica e . Monto do Soccorro , da
Capital Fe leni: •
• N. 63 — Transmittindo-vos o jncloso. re-

queriniento • em que Amaral Guimarães. &.	 •

Comp. se referem á precatoria expedida
polo juiz da Primeira Vara Com mercial
desta cidade afim de ser embargado o pa-
gamento que, nesse estabelecimento, deve
ser feito ao Dr. Alfredo Bandeira, peço-vos
informeis sobre° objecto do mesmo roque-
rimeato.

- Sr. engenheiro chore da' Commissã,o de
Obras Federaes no Territorio do Acre:

N. 5—Accusando o recebime ito do vosso
officio de 14 de março proximo findo, cabe-
mo agradecer-vos a com municação que
nelle me fazeis de haverdes tomado pcsse do
cargo do • engenheiro chefe da Commissão
de Obras Federaes no Territorio do Acre.

— Sr. governador do Estado do Ma-
ranhão:

N. 2—Communicando a V. Ex. já. ter este
ministerio providenciado pára que pela al-
fanaega desse Estado, sejam despachados,
livres de direitos, as 320 caixas de griz im-
portadas com destino as obras de lycon
desse mesmo Estado, a que se refere o tele-
gramma de V. Ex. do 17 de março proximo
fiado, cabe-me chamar a attenção do V. CX.
para a conveniencia de serem os pedidos do
isenção do direitos feitos do conformidade
com as indicações constantes do aviso-cir-
cular n. 14, de 30 de novembro do 1903, di-
rigido aos goveraadores e presidentes dos
Estados.

Aproveito a opportunidade para reiterar
a V. Ex. 03 ptotestos do minha alta estima
e mui distincta consideração.

EXPEDIENTE DO srt. DIRECTOR

Dia 3 de abril de 1907
•

Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Industria, Viação e Obras Pu
blicas

N. 16—Afim do se poder attender á requi-
sição constante do officio do Tribunal do
Contas, n. 89, de 7 do fevereiro ultimo,
rogo yes digneis do remetter ao Thesouro o
processo que vos foi devolvido com o officio
da Directoria de Contabilidade, n. 1, de 8 de
janeiro proximo findo, ielativo á habilitação
de D. Clara Candida da Silva Moura á per-
cepção do montepio deixado polo seu marido,
ex-oficial da extincta Inspectoria Geral de
Torras o Co!onização, Julio Xavier da Silva
Moura.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 246—Communico-vos, para os fins con-
venientes, ficar sem effeito o oficio desta
directoria n. 132, de 19 do fevereiro ultimo,
referenti ao despacho, livro de direitos, do
material importado pela Prefeitura de Poços
de Caldas com destino ao serviço do illumi-
nação electrica daquella villa, visto nesta
data ter sido expedida á Delegacia Fiscal em
S. Paulo ordena do isenção do direito pe'a
Alfandega de Santos para o alludido • ma-
terial.

N. 247Cominunico-vos, para OS fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendndo ao
que solicitou a Inspoctoria das Obras Pu-
blicas, Agricultura o Industrias do Estado do
Rio de Janeiro, no oficio n. 36, de 15 do
março proximo findo, resolveu, por acto do
30 do• mesmo moz, autorizar o despacho,
livre da direitos, de aceordo com o art. 3°,
XIII, n. 12, da lei do orçameato da receita
vigente, do material constante da inclusa
relaçãO e•a ser importado com destino ao
Horto Botanico daqueile Estado.

N. 248— rendo o Sr. Ministro, por despa-
cho de 27 de março Proximo findo,_ exarado
no tviso do' Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, ii. 492, do 23 do mesmo moz, re-
solvido autorizar o desp tcho, livre de di-
rolos, do duas caixas marca C. B., ias. 1 e 2, .
contendo instrumentos de mu:loa, com peso
liquido dó 151 kiles, e importados no vapor.	 .

•••n13.1n•
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lfraneez ilanazone, com destino ao Corpo de
Bombeiros, assim vol-o communiCo, para os
devidos fins.

N. 249-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo á
requisição constante do aviso do Ministerio
da Iudastria, Viação e Obras Publicas, n.29,
de 27 de março proximo findo, resolveu, por
acto do dia subsequente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de 5 caixas marca
F. P. O., pesando 240 Mios, contendo instru-
mentos destinados ao la,boratorio do Serviço
Geologico e Mineralogico e vindas no vapor
allemão Belgrano, consignadas ao Dr. Fran-
cisco de Paula Oliveira.

N. 250-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 30 de março proximo findo, exarado no
officio da Prefeitura do Districto Federal,
n. 750, de 26 día inesmO mez, resolveu auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de •ac-
côrdo com o art. 3°, XIII, n. 12, datei n. 1.616,
de 30 de dezembro de 1906, de duas caixas
contendo dobradiças de aço broazeadas e
nickeladas, vindas dos Estados Unidos no
vapor Byron, e importadas pela referida
prefeitura com destino ao Theatro Muni-
cipal.

N. 251-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por , despacho

• de 25 de março ultimo, exarado no aviso do
Ministorio dos Negocies da Guerra, n. 211,
da mesma data, resolveu autorisar-vos a
providenciar para que sejam despachadas,
livres de direitos, as bagagens pertencentes
ao general de brigada Modeotino Augusto de
Assis Martins e aos majores Pedro Ferreira
Netto e Pedro Aloxandriino de Souza e Silva,
que regressaram de New York on,le se acha-
vam em commissão daquelle ministerio;
algumas ,:tt vindas no vapor inglez Byron e
outras que ehogarão em proximo vapor
daquella procedencia. •

N. 253-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr: Ministro, attendendo
ao que requereu a irmã Eugenio Herr, dire-
ctora do Collegio da Immaculada Conceição,
nesta Capital, resolveu, por acto de 2 do
corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, dos artigos constantes da inclusa
relação o importados com destino ao refe-
rido collegio ; excluindo-se, porém, ris ass!-
gnalados com a palavrarrao-á tinta ver-

-Sr. inspector da Caixa de Amortiza,cãO:
N. 51 - Remettendo-vos o incluso pro-

cesso, que vemu annexo ao officio dessa
repartição, n. 38, de 8 de fevereiro ultimo,
relativo á substituição das apolices da divida
publica do valor de 1:000$ cada uma, juro
annual de 5 %, papel, o de ris. 170.667 a
170.670, do propriedade de D. Joaquina
Dulce Duarte da Silveira,' as quaes se extra-

. vieram, peço vos digneis de assigroar e de-
volver, para os devidos fins, as quatro apo-
Ecos constantes do talão junto, nas quaes
foram impressos pela Casa da Moeda os
numeres acima mencionalos.

-Sr. administrador dos Correios do Dis-
trict° Federal:
- N. 86-Satisfazendo a requisição contida

em vosso officio n. 300, de 25 de fevereiro
proximo passado, incluso vos devolvo a 1 a
via da conta dos senos suppridos por essa
repartição para franquia da correspondea-
eia expedida por esta directoria durante o
anno findo, a qual se acha devidamente le-
galizada e confere na importai-leia de 23$100.

-Sr. director das Rendas Publicas:
N. 16-Declaro-vos, para os devidos fins,ern

cumprimento ao despacho dg Sr. Ministro,
do 9 de fevereiro ultimo, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou, em offi cio
n. 226, de 28 de março proximo findo, jul-
gou boa a fiança de 1:000$, prestada pelo
eolleator federal em Pirahy, no Estado do
Rio de ,Janeiro, João Moreira de Vasconcel---.

los, em garantia de sua responsabilidade e
de seus propostos, o constituida. por ,uma
apolice da divida publica, do valor nominal
de 1:000$000.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 116 - Remetto-vos, para os devidos

fins, de aceôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 25 do março proximo findo, o in-
cluso processo, transmittido com o officio da
Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, n. 28,
de 7 do mesmo mez, relativo á fiança de
270$, prestada por Napoleão Tapes, em ga-
rantia de sua responsabilidade e de seus
prepostos no logox de collector federal em
Tiba,gy, no referido Estado e constituida por
uma caderneta da Caixa Economica com de-
posito equivalente.

N. 117-Não cabendo ao Ministerio da Fa-
zenda, á vista do disposto no art. 38, da lei
n. 1.617, de 30 de dezembro do anno proxi mo
passado, providenciar a respeito do processo
transmittido com o officio desse tribunal,
n. 168, de 9 de março ultimo, relativo á
fiança do agente do Corre:o da Bocca do Rio
Piauhiny, no Estado do Amazonas, Antonio
Joaquim Ribeiro, incluso vos devolvo o
mesmo processo, conforme determina o Sr.
Ministro, por despacho de 28 do referido
mez de março.

N. 118-. Cumprindo o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 25 de março ultimo, incluso VO3
remetto, para os devidos fins, o processo en-
caminhado com o 01112i0 da Delegacia Fiscal
no Estado do Espirito Santo, ri. 14, de 26 de
fevereiro proximo passado, relativo á fiança
definitiva prestada por Joaquim Manoel de
Almeida Mattos, em garantia do sua respon-
sabilidade e de seus prepostos no logar de
collector federal em Nova Almeida, no refe-
rido Estado, e constituida, por uma cader-
neta da Caixa Economica com o deposito da
quantia do 204)00.

N. 119 - Remetto-vos, para os devidos
fins, em observancia, ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 28 de março ultimo, o incluso pro-
cesso encaminhado com o oficio da Delega-
cia Fiscal no Estado .de S. Paulo, n. 157, de
15 do MO3M0 mez, relativo á fiança de 703$,
prestada por Salomão Salgueiro de Castro
Tavora, em uma caderneta da Caixa Econo-
mica, com o deposito equivalente, afim de
garantir a responsabilidade de JOié Antonio
de Moraes Beraldo e seus prepostos no legar
de escrivão da. Collectoria Federal em Santa
Cruz de Rio Pardo, no referido Estado.

N. 120 - Do accer.alo com despacho do
Sr. Ministro, do 28 de março ultimo, incluso
VO3 renietto, para os devidos fins, o processo
a que se refere o officio da Delegacia Fiscal
no Estado do Maranhão, n. 342, de 20 de de-
zembro do armo proximo passado, relativo á
fiança de 3:000$, prestada, em uma cader-
neta da Caixa Economica„ com o deposito
:de igual quantia, pelo fiel de armazem da
•Alfandega, daquelle Estado, Ricardo José da,
Silva Costa, em garantia de sua responsabi-
lidade e do seus propostos no referido logar.

N. 121 - Remetto-vos, para os devidos
fins, de accôrdo com despacho do Sr. Minis-
tro, de 23 de março proxirno findo, o incluso
processo, transmittido com o oficio da Dele-
gacia Fiscal no Estado do Paraná, n. 27, de
7 do mesmo moz, relativo á fiança de 490$,
prestada por João Baptista Franco, em garan-
tia de sua responsabilidade e de seus prepos-
tos no legar de collector federal em 'lanava,
no referido Estado, e constituida por um ca-
derneta da Caixa. Economica, com deposito
equivalente.	 .

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 55 - Em solução ao oficio n. 19, de

15 de fevereiro ultimo, em que submetteis
approvação do Sr. Ministro a decisão pro-

ferida sobra o oficio que vos dirigiu o 2° es-
cripturario dessa delegacia Ig,nacio Toscano

eAlbuquerque Britto; que se acha adminis-
trando temporariamente a Mesa de Rendas

•
de Porto Acra, relativamente á compcteu.-
eia para nomeaçães 'de funccionario das
estações fiscaes do Territorio do Acre, de-
claro-vos, para os devidos efeitos, ter o
mesmo Sr. Ministro resolvido, por despe:doi?
de 26 do inez proximo fiado, que as no-
meações de guardas e remadores sejam
feitas pelos encarregados dos postos fiscaes,
independentemente de qualquer outra for-
malidade, e os dos escrivães Pelos pre-.
feitos, co:no determina. o art. 70 do decrete
n. 5.206, de 30 de abril de 1904,

-Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 73-Remettendo-vos o incluso requeri.

mento documentado, em que Silva. Filho
& Comp. pedem lhes seja permittido expor-
tar pela a.lfandega desse Estado areias mo-
naziticas que extrahirem dos terrenos de
sua..propriedade, situados em lssora, no dis-
tricto do Porto Seguro, os quaes não confi-
nam com os da União, racorrimendo-vos, de
accrirdo com o despacho do Sr. Ministro, de
18 da mez proximo findo, Providencieis no
sentido de serem prestadas informaçães a
respeito pela inspectoria da,quella alfan-
dega.	 •

N. 74 - Em solução a° objecto do VOSS)
telegra,mma, de 15 de janeiro ultimo, recom-
mendo-vos, de conformidade com o despacho
do Sr. Ministro, de 26 do mez proximo findo,
providencieis no sentido de ser com urgen-
eia effectuada, a mudança dessa repartição
devendo essa delegacia limitar-se á sua
acção fiscal, sem prajuizo não só do serviço
publico, mas -Lambem das obras do edificia
onde se ack installada actualmente, ás
quaes deveis prestar toda o auxilio possiveI.

- Sr. delegado fiscal no Ceará
N..59 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos titules de 23 de março
proximo findo, nomeando para a. Collectoria'
das Rendas Federaes em Quixadá, nesse Es-
tado : collector, Manoel Januario de Lima ;
escrivão, Vir,ailio Mazza.

N. 60 - Relativamente ao reemerimentà
do thesoUreiro dessa delegacia, Thejidasio.
Freire, a que se refere o vosso oficio n.:38,
de 7 do mez proximo findo, solicitando resti,:,
tuição da importancia, de 3:004, excedente
do valor, de sua fiança, depositada nos co-
fres publicas, declaro-vos, para os fins con-
venientes, por não haver sido commtanicada,
ern tempo opportuno, ter o Sr. Ministro re,.
solvido, por despacho de 4 de agosto de J905,1
que o requerente se dirija ao Tribunal de
Contas.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 41 - Communico-vos, para os fins, con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao pedido feito pelo governador desse Es
tado no telegramma de 17 de março pro,
'ximo findo, resolveu, par acto de 29 de
mesmo mez, autorizar o despacho, livre dr.
direitos de 320 caixas de grés importadas
com destino ás obras do lyceu desse MO3r11C
Estado.

N. 42 - Declaro-vos, para os devidos et
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho rIÁ
28 do mez proximo findo, prefeaido sobre r•
Vosso tolegramma, da vespera„ resolveu.
que as notas da Caixa de Conversão podem
ser acceitas em pagamento de direitos ouro,
ao cambio de 27 dinheiros.

Confirmo assim, meu telegra,mma da
mesma data.

- Sr. delegado fiscal na Pará
N. 75 - Communico-vos. para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que reluereu a Tire Western Telegrap4
Company,liknited, na petição encaminha:ai
com o vosso oficio n. 41, de 7 de ona,r0
proximo findo, resolveu, por acto de 28 do
mesmo moi, autorizar o despacho livre dés
direitos, de accordo com a clauwala 20% do
decreto n. 5.270, de 25 de abril de 1873, re-
vigorada pela clausula 2' do de n. 3.307,
"de 6 de junho de 1899, do material constanO
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da inclusa relação e a ser importado pela
'requerente com destino ao serviço de sua
estação nesse Estado.
• - Sr. delegado fiscal no Paraná

N. 43-Cumprindo o despacho do Sr. Mi-
nistro, dé 5 de março proximo findo, decla-
ro-vos, para os devidos fins, que o Tribunal
do Contas, segundo communicou 'em officio
n. 223, de 27 do mesmo mez, julgou boa a
fiança do 5:000$, prestada por Domingos Ses:
riano da Costa, em garantia da responsabi-
lidade do thesoureiro da agencia do correio
de Paranaguá, negue Estado, José Ricardo da
Oruz o seus " prepostos e constituida por um
immovel de propriedade daquelle, avaliado

. em 10:000$000.
Sr. delegado fiscal no Piauhy

N. 17-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 23 de março pro-
ximo findo, nomeando Raymundo Fernandes
Vasconcellos para o logar de agente fiscal
dos impostos de consumo da 10° circurnscri-
pção desse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 15-Communico-vos; para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 28 de março proximo findo, exarado no
aviso do Ministerio da Industrias Viação e
Obras Publicas n. 107, da mesma data, re.-
solveu autorizar o despacho livre do direi-
tos, na alfandega desse Estado, de 210 tone-
ladas de carvão do pedra, vindas no vapor
nglez Navigater, com destino á commissão

de melhoramentos cio porto do Natal.
N. 16-Transmittindo-vos o incluso reque-

rimento em que Nostor dos Santos Lima pede
•ser nomeado para emprego de fazenda, de
I° entrancia, declaro-vosapara os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 20 do mez proximo findo, resolveu nada
haver que deferir, visto o requerente não se
achar habilitado com concurso, na fôrma da
lei; devendo essa delogacia providenciar no
sentido do ser cobrada a revalidação a que
está sujeito o sello do mesmo requeri-
mento.	 •

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

124-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, tendo presente o reque-
rimento encaminhado com o officio dessa
delegacia n. 69, de 25 de fevereiro ultimo,
em que Arthur da Silva Lopes pede proro-
gação por 60 dias do prazo que lhe foi mar-
ce,do para tomar posse do logar de collector
federal na cidade de Baga, nesse Estado,
para que foi nomeado por titulo • de 28 de
dezembro ultimo, resolveu o mesmo Sr. Mi-
nistro, por acto de 25 do mez proximo findo,
nada haver que deferir.

N. 125 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 23 do mez pro (imo findo,
que o Ministerio da Guerra, conforme com-
municou em aviso n, 101, de 9 de fevereiro
ultimo, mandou fornecer pela Intendencia
da Guerra á guardamoria da alfandega
dessa capital os 37 capotes, 37 revolvers,
com os respectivos coldres o munições, e
37 cinturões com palas para sabre-bayoneta,
cujo pedido consta do officio dessa delegacia
n. 40. de 31 de dezembro do anno proximo
passado.

- sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 174 - Relativamente ao objeeto de

vosso officio 1-1. 30, de 17 do aneiro ultimo,
doclaro-vos, para os devidos fins, de accôrdo
com o despacho do Sr. Ministro, de 25 do
mez proximo findo, que, conforme se veri-
fica da informação transmittida, por cópia,
com o aviso do Ministerio • da Industrie,
Viação e Obras Publicas n. 87, de 13 tam-
bem desse mez, a ConSpanhia Paulista de
Vias Ferreas e Fluviaes tem recolhido re-
gularmente as quotas de fiscalização, a que
e,stá Sujeita em virtude da clausula VIII.do

ss

decreto n. 4.057, de 24 de junho de 1901,
tendo deixado, apenas, de recolher den-
tro do 'exercido a ultima das alludidas
quot s

N. 175-,Communico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, atten lendo
ao ,que solicitou a Legação Franceza no
Bra,i1, no oficio de 15 de março ultimo,
resolveu, por acto de 25 do /DOMO mez, au-
torizar o despacho livre de direitos, na Al-
fandega de Santos, dos volumes contendo
mobiliario vindos no vapor francez Canarias
e a chegarem em outro vapor procedente de
Santiago de Cuba, pertencentes a Mr. Dupas,
consul bda França nesse Estado.

N. 176-Devolvendo o incluso processo,
transmitticlo com o oficio dessa delegacia
n. 142, de 9 de março ultimo, em que Raul
Rodrigues de Siqueira solicita o favor da
isenção de direitos para o Material constante
da relação annexas ao mesmo processo,
declaro-vos, para os devidos effeitos, de
accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de
26 do mesmo niez, que, concedendo o art. 3°,
alinea 130, n. 1, da vigente lei orçamenta-
ria da receita aquello favor para as ma-
chinas destinadas ao beneficiamento de pro-
duetos agricolas, torna-se necessario que o
certificado acce,ntue positivamente a appli-
cação do motor o material electrico descri-
ptos na alludida relação.	 -

N. 177-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o secretario da Agricultura,
Com rnercio e Obras Publicas do governo desse
Estado, no oficio encaminhado com o dessa
delegacia n. 162, de 20 de março. ultimo,
resolveu, por acto de 23 deste mesmo mu,
autorizar o despacho livre de direitos, de
accôrdo com o art. 3°, XIII, n. 12, da lei do
orçamento de receita vigente, do material
constante da inclusa relação e a ser impor-
tado no corrente anno com destino ás obras
de saneamento da cidade de Santos.

N. 178-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Prefeitura de Poços de Cal-
das, na petição encaminhada com o officio
da DeIejacia Fiscal em Minas Geraes n. 21,
de 4 de fevereiro ultimo, resolveu, por acto
do 15 do mesmo mez, autorizar o despacho
livre do direitos, na Alfandega de Santos, de
accôrdo com o art. 30 , XIII, n. 12, da lei do
orçamento da receita vigente, do material
constante da inclusa relação e a ser impor-
tado com destino ao serviço de illuminação
electrica daqualla cidade.

N. 179-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendenrlo ao
que solicitou o secretario da Agricultura,
Corninercio e Obras Publicas do governo
desse Estado. no officio encaminhado com o
dessa delegacia n. 132, de 7 de março ul-
timo, resolveu, por acto de 26 do mesmo

mez, autorizar o despacho livre de direitos,
de accôrdo com o art. 3 0 , XIII, n. 12, do ma-
terial constante da inclusa relação e a ser
importado com destino á Estrada de Ferro
Sorocabana, de propriedade desse mesmo
Estado.

--
Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO DE 20 DE MARÇO DE 1907
Aos 20 dias do mez de março do anno de

1907, sob a presidencia do Sr. Dr.David Mo-
retzsohn Campista, Ministro daFazenda, reu-
niu-se o Conselho de Fazenda, achando-se
presentes os Srs. Dr. Pedro Teixeira Soares,
director do Contencioso ; • Alfredo Regulo
Valdetaro, director do Expediente e Inspe-
cção de Fazenda e Dr. Antonio Frederico
Cardoso de Menezes e Souza, director inte-
rino das Rendas Publicas. Deixou de com-
parecer, por motivo de serviço publico, o
Sr. Francisco Ferreira da Costa Junior, di-
rector da Contabilidade.

Lida e approvada a acta da sessão de 13
de março, anterior, passou. o conselho a es-
tudar e resolver os seguintes pracessos:

Recurso de Augusto Vaz, encaminhado
com o oficio n. 68, de 23 de janeiro ulti-
mo da Alfandega do Rio de Janeiro e
interposto do acto do inspector dessa re-
partição que, impugnando o valor declarado
na nota de despacho n. 7.559, do 13 de outu-
bro de 1905, o obrigou ao pagamento do
direitos ad-valerem, art. 5S0, razão 60 V.,
como toucas e chapaos de seda, enfeitados, a
mercadoria constante da primeira addição
da referida nota, submettida a dospacho,sim-
plesmente como toucas do seda, enfeitadas!,
com o valor de 675$, que foi augmentado
para 1:744$000.- O Conselho é do parecer
que se deve negar provimento a) recurso.
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o
parecer do Conselho.

Recurso de Herm Stoltz (çs .Comp. enca-
minhado com o oficio da A lfandega do Rio
de Janeiro n. 115, do 7 de fevereiro de 1907
e interposto do acto do inspector dessa re•
partiçao, multando o commandante do vapor
allomão Crefeld, por accressimo de merca-
dorias, verificado no manifesto com que
entrou neste porto o referido vapor, em 19
de março de 1906.-0 Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pas
recer do Conselho.

Recurso de P. J: Christoph, encaminhado
com o oficio n. 136, de 15 de fevereiro de
1907, da Alfandega do Rio de Janeira o inter-
posto do acto do inspector dessa repartição,
obrigando ao pagamento de direitos ad-vale-
rem, razão 50 %, do art. 328 da farifa, a
mercadoria submettida a despacho pela nota
n. 2.958, de 26 de outubro de 19u0, como
desinfectantes não classificados do art. 223,
direitos ad-valorem, razão 25 , %, da referida
Tarifa:-0 Conselho, em sua m sioria, é de
parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. Dr. Cardoso de Menezes
entende que 'o recurso merece ser pro-
vido, para ser a mercadoria classificada no
art. 223 da Tarifa. O Sr. Ministro resolvo
de accôrdo com a maioria do Conselho. .

Aviso do Ministerio 'das Relações Exterio-
res n. 69, de 11 do maio de 1900,remettendo
dons exemplares do regulamento sobro ar-
queacão de navios, em vigor na Italia, o
consultando sobre si seria possivol cheirar a
um accinalo entro esse paiz e o Governe Fe-
deral sobre essa materia.-0 Consolho é do
parecer que se devo proce-ler de aceõselo
com a opinião da Directoria das Rendas. O
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pare-
cer do Conselho. 	 •

Recurso de Alberto Silva, encaminhado
com o oficio ra 15, do 21(10 janeiro do 1907,
da Recebedoria da Capital Federal o inter-
posto do acto do director dessa repartição, .
mantendo o arbitramento de 5:000$ para o
valor locativo em que deve assentar a taxa
proporcional do imposto de industria o pro-
fissões para o corrente exercido.- O Conse-
lho, em sua, maioria, é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr.
Dr. Cardoso do Menezes opina pelo provi-
mento do recurso, de conformidade com o
seu parecer, lançado no processo. O Sr. Mi-
nistro resolvo de accôrdo com a maioria do
Conselho.

Recurso ex-officie da Delegacia Fiscal em
Pernambuco, transmittils com o oficio nu-
mero 338, de 28 de dezembro de 1905 o in-
terposto do acto pelo qual manteve a decisão
do collector federal em Jaboatão, julgando
nullo o auto lavrado pelo agente fiscal Luiz
Felippe Carneiro de Lacerda contra José
Caetano de Barros por infracção do regu-
lamento dos impostos do consumo.- O Cone
solho ê de parecer que se deve .negar pros
vimento ao recurso ca.-officio. O Sr. Ministro
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resolve de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Levantou-se a sessão o lavrou-se a pre-
sente acta que eu, Acylino Rutin° de Mattos
Junior, servindo de secretario do Conse-
lho, escrevi .—David Campist . z.— Pedro Tei-
xeira Soares. — Alfredo Regulo Voldetaro.
— Antonio Frederico Cardoso de Menezes ã
Souza.,

--
Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados
Dia 3 de abril de 1907

Celestino de Fontes Rocha,Mendes & Comp.,
Manoel Domingues, Seraphim 'Martins dos
Sant s, Moura & Gonçalves, João Antonio de
Oliveira, Ferreira & Queiroz, Gil Diniz Gou-
lart, Antonio Xavier de Almeida, Estevão
Ferreira Magalhães e Anna Maria de Jesus.
—Transfiram-se.

Barão do Sampaio Vianna.—Proceda-se de
accôrdo com o parecer.

José Seraphim Fernandes.—Indeferido.
Domingos José da Silva.—Pague o im-

posto em debito.
Antonio Carvalho de Brites.—Annulle-se a

divida ajuizada, officiando-se á Directoria
do Contencioso.

Luiz Francisco de Oliveira Gago.—Satis-
faça a exigencia da Sub-directoria.

Joaquim Marinho & Comp.—Altere-se á
classificação, nos termos do parecer.

Afonso de Sima,s Nogueira.—Proceda-se
de accôrdo com o parecer.

José Bittencourt de Souza.—Pague o im-
posto em debito.

Sebastião Gonçalves de Brito.—Corrija-se
o lançamento, o que, feiti, transfira-se.

José Baptista de Stmza e outro.—Provem
ter •oago o imposto do transmissão de pro-
priedade.

Petombo & Graça.—Satisfaçam a exigencia.
Elias e Julia e outras.—Habilitem-se na

fórma da lei e requeiram a transferencia.
Figueiredo & Delphino.—Satisfaçam a ex-

igencia.
Luiz Pereira da Costa.—Proceda-se de

accôrdo com o parecer.

• Inspoctorla de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de março de 1907

Ao director da Contabilidade do Thosouro
rederal

N. 229 — Remettendo a folha de frequen-
cia, durante o me 3 de março, dos fiscaes jun-
tos ás companhias estrangeiras.' 	 • •

N. 14 — Requi3itando pagamento da folha
dos funcelonarios no inez de março.

Ns. 15 e 1) — Requisitando pagamento da
gratificação aos dons escreventes o do sala-
tio do servente.

N. 17—Requ i si tancl pagamento de 19$200
0.0 Jornal do C.,mmercio par publicações em
dezembro.

N. 18 — Requisitando pagamento do alu-
guel de março da parte do edificio da Praça
do Commercio, ()ocupada pela repartição.

Dia 2 de abril de 1907

Aos Srs. Herm. Stoltz & Comp.
N. 230— N rtificando-os, em obediencia ao

despacho de 25 de março proximo passado,
a apresentarem nesta repartição, dentro do
prazo improrugavel de oito dias, a defesa
pela infracção em que incorreram, nos ter-
mos do art. 69 do regulamento annew ao
decreto n . 5.072, de 1903, como interme lia-
rios do seguro de 66:000$ da casa commer-
cial de J. Cypriano & Comp., á rua da Qui-
tanda n. 87, em partes ig,uaes, nas compa-
nhias Hanseatische Feuer Vers. Gesellschaft e
Norddeutsche Vers. Gesellschaft, que não se
acham habilitadas a funccionar no Brazil de
.ftecôrdo com a legislação vigente.

— Ao Dr. chefe de policia do Districto
Federal

N. 231 — Officio em additamento ao de
n. 162, de 1907.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 2 do corrente, concedeu-se

licença ao 1° tenente Leopoldo Nobrega Mo-
reira para aperfeiçoar na Europa os seus
conhecimentos sobre os diferentes ramos do
serviço da marinha militar, polo prazo de
18 meze,s, sem direito a passagem, ajuda de
custo o á gratificação de que trata o art. 58
da lei n. 1.473, de 9 de janeiro de 1906, per-
cebendo os vencimentos de addido ao Quar-
tel General da Marinha, para cujo paga-
mento deverá constituir procurador nesta
Capital.

Por outra da mesma data, foi exonerado o
1* tenente Leopoldo Nobrega Moreira do
cargo do auxiliar do gabinete do Sr. Ministro
da Marinha.

—Por outra de 3 do corrente,foi declarada
sem efeito a portaria de 26 do mez pa,ssado
qao concedera licença ao capitão-tenente
Mario de Paula Guimarães para estudar na
Europa.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 30 de março de 1907

Ao Ministerio . da Fazenda rogando provi-
dencias afim de que :

Seja a Alfandega de Uruguayana autori-
zada a supprir a Mesa de Rendas da dita
cidade com a quantia necessaria ás despezas
com o pagamento do estacionario e auxiliar
da Estação Meteorologica do Estabe'ecimento
Naval do daqui (avisou. 888). — Communi-
cou-se á Commissão de Inspecção de Navios
e Estabelecimentos Navaes do Sul da Repu-
blica e á Contadoria ( ,fficios ns. 889 o 890).

A's Delegacias Fiscaes nos Es adis do 'Rio
Grande do Sul e Ceará se am concedidos os
creditos de 426$200 e 150$, á primeira, para
attender ao pagamento dos vencimentos
do invalido Guilherme José Vicente e a se-
gunda para attender a despezas a seu cargo
(avisos ns. 891 e 893).—Comrnunicou-se á
Contadoria (officio's ns . 892 e 893) e á aludida
Delegacia no Ceará (officio n. 894) e á Repar-
tição da Carta Maritima, (officio n. 896).

—Ao Qu arte). General da armada:
Declarando, para os devidos effeitos, que

as, despezas geraes do aviso Tocan ti ns, em-
quanto estiver á disposição do Minist trio
da Fazenda, devem correr por conta deste
Ministerio, pertencendo ao da Fazenda apenas
as despezas extraordinarias proveniente i do
consumo de combustivel e de talim natação
da commissão fiscal nelle embarcada ; ca-
hendi destas despeza,s, depois da org anização
do mappa demonstrativo que ao commando
do mesmo navio compete mandar fazer,
pedir a este Minister.° opportunamente a )
da Fazenda a competente indemnização
(aviso n. 897).

Communicando, de ordem do Sr. Mi-
nistro, que ora é autorizado o Commissa-
riado Geral da Armada a fornecer o appa-
relho• mecanico pedido pelo invalido mari-
nheiro Raymun lo Nonato de Oliveira.

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
providencias no 'sentido de serem pagas no
Thesiuro Federal as duas contas que se lhe
remedem, da Repartição Geral dos Telehra,-
phos, na importancia total de 1:318$360
(aviso n. 900). •

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SE005...0

Na 20 de março de 1907

A* Bibliottieca do Marinha, autorizando a
remetter ao estado-maior do exercit? ame-
ricano uma collecção completa -4- RP?igtOb
Maritima (aviso n. 617).

—Ao capitão de corveta Sebastião Guilho-
bel, communicando ter resolvido conce ler a
exoneração que pediu do cargo de Wcal do
Governo junto á Esco.a. Livre do Pilotagem
mantida pelo Instituto Technico Naval ( vise
n. 618).—Communicou-se á Escola Livre de
Pilotagem.

— Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, solicitan lo providencias,
a fim de ser restituido a este ministerio o
edificio pertencente ao extincto Arsenal de
Marinha da Bahia, o que fora cedido para o
serviço da Administração dos Correios do
mesmo Estado (aviso n. 620);

—Ao Mi nisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores, solicitando provideurias, afim de que
seja restituido a este miaisterio o edificio do
extincto Arsenal de Marinha da Bahia, que
fui cedido em 189,) para o serviço da Inspe-
ctoria de saude do porto daquelle Estado
(aviso n. 621).

—Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo
novo termo de inspecção de sante e cópia
do decreto referente ao pratico de ia classe
da praticag,em do Rio Grande do Sul José
Pereira da Silva (aviso n. 622).

Ao Arsenal do Pará, autorizando a con-
ceder ao operario de l a classe da officina de
forjas Francisco Marity de Araujo, seis me-
zes do licença para tratamento de saude
(aviso n. 625).—Communicou-se á delegacia
do Pará.

A' Escola Livre de Pilotagem, dee'arande
ter pertniftido a José 'Alves l'eaceira, Junior
prest ir exame de 1 0 piloto, de accôrdo com.
o remlamen ;o de 13 de outubro de 1898,
desde que prove ter-se hab ditado ao dito
exame antes da expedição do decreto n. 6.389,
de 23 de fevereiro proximo findo (avist
n. 627).

Ao Arsenal do Rio, autorizando a provi-
denciar alin de que sejam antecipadamente
pagos os venclmentis dos oaera dos do ines•-
mo arsenal que foram victimados na explo-
são ultima incuto oco irrida na Armação
(aviso n. 631).—Commuuicou-se á Conta-
doria.

Requerimentos despachados

Pedro Borges do Menezes, ex-foguista de
l a classe, pedindo inclusão no Asylo. — Nã‘
pôde ser attendido.

João Leandro Bernardes da Costa, ex-scl•
dado do corpo de infantaria do marinha, pe,
dindo inclusão no Asylo.—Não pôde ser at-
tendido.

Abilio Silva, pratico de pharmacia, pedin-
do seu aproveit ¡meato em uma das vagos
existentes no Iluspital de Marmha.—Inscre-
va-se no concurso aberto.

Ministerio da Gnerra
Por portarias de 27 de março findo, forat,

exon irado i: do logar de auxiliar da delipza-
cia da Direcção Geral de Eng. aliaria junte
ao cominando do 6° distric r.o militar, os ca-
pitães !do carpo de engealteiros Alfred(
Soares do Nascimento e João Mariot, e do
logar .de adjuato interino da Direcção Gera'
de Engenharia o major, do corpo de eme,
nheiros Cassiano Ferreira- de As Ás.

—Por outras de 3 do corrente:
Foi nomeado pi ofessor da Colorida Militas

do Alto Urugua.y Deocleciano dos Santos
Vieira.	 .

Foram dispensados:
De commandante da 4• companhia de al ti

mnos da Esccia de Guerra o capitão do 5°
batalhão de artilharia • Heitor Coelho Borges;

De electricista da fortaleza da Lage, pot
'iRcompetente, Manoel Igaacio Ferreira.



Ministério das Relações Exteriores
Consulado em Pariz

Ittelatorio do IP trimestre de 1906

Os ramos de Commercio da Republica Franceza, no 1 0 tri-
Mestre de 1906, apresentam, segundo os algarismos publicados pela
4dministração das alfandegas, o seguinte resultado :

IMPORTAÇÃO

Í, -Artigos de ali-

1906 1905 1904 1903

Frs. Frs. Frs. Frs.

,	 Mentação 	 181.(10.000 179.282.000 201.576.000 (93.871.000
Matarias neces-

sarjas	 á in-
dustria 	 915.605.000 808.57.000 803 483.000 571.191.000

Objectos fabri-
cados 	 219.343.000 212 635.000 209.167.000 200.183.000

Total 	 1.316.058.000 1.200.474.000 1.216.226.000 1.268.245.000

EXPORTAÇÃO

1906 1905 1904 1903

Frs. Frs. Frs. Frs.

Artigos de ali-
mentação 	 143.781.000 134.353.000 144.841.000 137.078.000

Matarias !moas-
sanas á	 in-
dustria 	 308.203.000 281.890.000 300.8:8.000 289.153.000

Objectos	 fabri-
cados ..... 623.554.000 559.700.000 552.677.000 547.409.000

Volumes	 pos-
taes ..... 102.257.000 85.118.000 80.383.000 69.034.000

Total ..... 1.177.795.000 1.061.061.000 1.078.759.000 1.043.491,000

A importação das princips.es mercadorias, realisada no po-
riodo decorrido de 1 de janeiro a 31 do março de 1906, comparada
com a do 1 0 trimestre do anno anterior, apresenta os valores
abaixo :

1906 1905

Frs. Frs.

Cereaes 	 28.124.000 33,347.000
Vinhos • ... 	  	 34.010.000 30.177.000
Cacáo 	  	 9.4 6.000 8.368.000
Café 	 24.609.000 22.181.000
Manteiga. 	 5.005.000 3.221.000
Lã 	 181.273.000 130.442.000
Algodão 	 130.743.000 112.107.000
Sementes e fructos oleaginosos 	 43.070.000 4S.060.000
Borracha	 e gutta-percha 34.322.030 24.371.000
Madeira de marcenaria 	 2.247.000 2.3:-8.000
Petroleo 	 10.489.000 16.530.000
Hulha 	  2.835.000 2.556.000
Mineraes 	 21.430.000 21.504.000
Cobre 	 20,872.000 31.239.000
Chumbo 	   4.526.000 4.921.000
Estanho 	 6.329.000 8.814.000
Productoschimicos.. 16.426.000 16.214.000
Tecidos de seda e borra de seda 	 10.180.000 14.467.000
Tecidos de lã 	 10.22,.000 9.950.000
Tecidos de algodão 	 16.510.000 15.370.000
Papel,livrosegravuras 	 11.451.000 10.980.000
Palas preparadas 	 14.020.000 10.'86.000
Alachinismos	 	 31.241.000 27.821.000
Ferramentas e metal em obra 	 10.155.000 8.679.000
Farinas de adorno. 	 10.436.000 13.539A00
Seda o borra de seda 	 81.981.000 54.729.000
Tabacci 	 . 7.759.000 7.646.000
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A exportação das principaes mercadorias no 1 0 trimestre do
1906, comparada com a de periodo igual do anuo anterior, foi a
seguinte

••n••=041~1~111•11,	

MERCADOP.IAS 1906 1905

FrancosFrancos

Tecidos de seda 	 70.587.000 75.541.000
»	 lã 	 54.621.000 51.994.000
». algodão 	  	 72.488.000 62.935.000

Palies preparadas 	 29.169.000 20.495.000
Couros e pelles em obra 	 19.493.00' 14.839.000
Machinismos 	 17.521.030 14.005.000
Ferramentas e metal em obra 	 23.949.000 24.:-40.000
Artigos de Paris 	 40.920.00 36.315.000
Chapeias e flores artificiaes 34.313.000 31.867.000
Roupa de senhora 	 6.660.00 6.200.000
Livros, gravuras e papel 	 12.310.0'0 12.922.000
Vidros e crystaes 	 .	 8.253.000 9.305.000
Productos chimicos 	 16.743.000 15.688.000
Vinhos 	 38.931.000 46.391.000
Cognacs e licores 	 8.284.000 9.902.100
Assucar 	 .23.293.000 10.559.000
Manteiga 	 9.446.000 9.9:19.090
Mineraes diversos 	 • • 	 7.401.000 6.579.000
Couros e palies 	 30.518:000 25.747.000
Lã 	   55.045.000 54.278.000
Seda o borra de seda 	 35.385.000 34.189.000
Algodão 	 19.788.000 19.028.000
Pennas de adorno 	 5.202.000 4.379.000
Productos pharmaceuticos 	 5,618.000 4.264.000
Roupa branca, lenços, etc 	 24.273.000 24.970.000
Louça 	 5,458.000 5.070.000

A permuta com os principaes paizes foi a seguinte

IMPORTAÇÃO

PROCEDENCIA 1906 1905

Francos Francos

Allemanha 	 126.103.000 109.028.000
Aust ria-Hungria 	 15.700.000 14.770.000
Belgica 	  	 73.82).000 69.860.000
Brasil 	 34.878.000 22.057.000
Estados-Unidos 	 173.284.000 160.253.000
Grã-Bretanha 	 158.382.000 145.511.000
Hespanha 	 34.602.000 36.261.000
Italia 	 43.224.000 38.188.000
Republica Argentina 	 82,277.000 73.600.000
Russia 	 77.041.000 75.017.000
Suissa 	  23.592.000 23.127.000
Turquia 	 25.318.000 17.457.000

EXPORTAÇÃO

PROCEDENCIAS 1906 1905

Francos Francos

Allereanha 	 157.865.000 149.093.000
Austria-Hungria 	 9.839.0t0 5.693.000
13..1gica 	 175.9 2.000 164.300.000
Brazil 	 14.497.000 8.868.000
Estados-Unidos ..	 . 	 101.208.000 55.963.000
Grã-Bretanha 	   	 283.357.000 276.170.000
Bentinha 	 26.554.000 31.654.000
Italia 	 52.50.000 48.298.000
Republica Argentina 	 26.512.000 16.898.00d
Russia 	 7.9 8.000 •5.014.000
Suissa	 	 66.458.1)00 59.525.000
Turluia 	  '	 11.335.000 11.296.000
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Os direitos de importação percebidos por diversos generos
'oram de

A quantidade despacham para consumo foi de

• 1906	 1905 1906 1905
PROCEDENCIAS

Kilos
	

Kilos

Francos

Assucv. 	
Café 	
Caeáo 	
Chá 	
Petroleo bruto 	
Vinho 	

MERCADO
earÉ

Em janeiro, em consequencia da entrada bastante reduzida do
genero brazileiro, as vendas a prazo subiram. As transacções foram
bastante importantes: os preços mantiveram-se firmes.

Em fevereiro o mercado continuou firme e os precis subiram de
dons francos por 50 kilos a mais do que no mez anterior ; as tran-
sacções foram regulares.

Em março as fiuctuações não tiveram iniportancia. Devido ás
noticias da colheita de 190e a 1907, que se dava como grande, os
negociantes mos tram-se reservados, o consumo limitou-se, sendo
os negocios no disponivel bastante calmos, mas a preços susten-
tados.

caao
Em janeiro o genero esteve firme, o pedido limitado, devido á

qualidade do genero, que não satisfez os compradores.
Em fevereiro o pedido para consumo esteve mais activo, os

preços mantiveram se com difilculdade, não se prevendo então me-
lhora nos DIOSII103.

Em março não se modificou grandemente o estado do mercado
as tran>acções feitas, porém, o foram a preços sustentados.

BORRACHA
Durante o trimestre os negocios foram regulares e os preços

sempre em alta.
COUROS

Em janeiro continuou a alta do genero, sobretudo para a qua-
lidade leve.

Em fevereiro o mercado esteve um pouco ca l mo; a cotação
para a qualidade pesada perdeu cerca de 2 %. As outras qualidades
não soffreram grandes fluctuações.

Em março continuou o mercado sem modificação. A qualidade
pesada soffreu uma pequena baixa ; a qualidade leve esteve firme.

MADEIRA
No trimestre o mercado careceu de importando,. Em leilão

publico havido, em fevereiro, os compradores afastaram-se.
PIASSAITA

Não teve importancia o mercado deste artigo.
Apenas se teve noticia da venda de 4.000 kilos do artigo Bahia,

ti bom preço.
A importação das mercadorias brasileiras no 1 0 trimestre de

1906, comparada com a das similtres estrangeiras no mesmo
período do anuo anterior, foi a seguinte

Café

- PROCEDENCIAS
1906

Kilos

1905
•	 —
Kilos

•
Brasil 	  26.409.800 5.975.800
Hollanda 	  39.200 6.900
Grã-Bretanha 	 117.800 103.300
Judias Inglezas 	 962.400 1.153.100
Venezuela 	 2.559.600 2.095.400
Haiti 	 9.516.800 9.116.500
Cuba o Porto Rico 	 885.400 582.200
Guadelupe 	 349.800 426.300
Reunião 	 700 1.500
Diversas 	 5.766.200 5.362.600

Total. 	   46.607.700 24.823.000

Torrado e moidos 	 1.900 700 t
"...1,1n-••n••

Trazil 	
or.Iollanda 	 ...Gra-Bretanha 	   	

12.184.300
29.200
68.200

8.972.8%
30.200
70.20C

lndias 1nglezas 	 1.677.900 1.398.900
Venezuela 	  .1,201.500 1.648 200
Haiti 	  4.947.100 4.731.200
Cuba e Porto-Rico 	 532.100 663.800
Guadelupe 	 175.8J0 138.500
Reunião 	 2.400 9.800
Diversos 	 3.296.700 2.803.300

Total 	   24.135.200 20.466.90C

Torrado e moido 	 600 400

A quantidade reexportada foi de

Eilos
1906 .............	 ' " 16.851.100• •	 _ ....
1905 	

.	 •

	

'	 ....	 •
Os preços extremos (sujeitos aNkW9 -?),, j)-ara. o genero braziitIr

foram de :

Per 50 kiloz
Rio lavado	 suporior..........,.................. , „62 0,

2>	 »	 ordinario 	 	 53 a
» não lavado superios................, 	 „54 a 57
»

'J.
»

2,
s
» l° boa 	

Dregular 	
H	 la ordinaria 	

.
52a
51 a
50 a

5,
53
52

s, r>	 2a boa 	 48a 49
» 70	 , 2a ordinaria • „. ,.. , 	 46 a 49

Santos lavado . 	 . ...
»	 não lavado fino, ordinrria, su-

perior 	

, 54 a

52a 56
» não lavado bom, ordinario 	 49 a 5;
» »	 ordinario 	 47 a 49
» -	 » - - • - - anuitoordinario 	 •	 48a 48
>> » • • •	 - 'inferior escolha 	 43 a 46

Bahia lavado Caravanas . 	 , • • , , 	 • 52 a 62
» não lavado Muritiba 	 43 a 51
»	 ». Valença; Maragogype, Na- • •

zareth.:4,,J,,,‘ .  - 	 •	 .
e para o estrangeiro :	 •

Haiti, S. Marcos 	 • - •

42 a 46

51 a 56
»	 Gonaives 	 	 . 	. 50a 55
»	 Cap. Haitien  • 49 a 54

Petit-Goave 	   50 a 5F,
s>	 Portau Prince 	 50 a 55
»	 Jacmel 	 50 a 54

Cayes—Jeremia 	 48 a 52
Maracaibo não gragd 	

gragd 	
52 a 59
61 a 76

Mexico 	 5C5 a 9
Là Guayra grage 	 56 a 71
Porto Cabello não grage 	  51 a 57
Guadelupe bonifleur 	 126 a 13E

habitant 	 1 17a 124
Reunião 	 165 a 175
Porto-Rico .. 	   73 a 86
Costa Rica lavado 	 61 a 78
Guatemala não lavado 	 • 56 a	 66'
San-Salvador 	
Malabar 	

a 54	 59
62 a 68

Ja va 	  	 65 a 105
Moka escolha 	 95 a 111
Mysore 	  65a 70
Ringapura e Sumatra 	 57 a 68

2.357.000
32.527.00
5.>.20.000

560.1)00
4.104.000
1.514.000

Francos

.	 .	 .
29.215.05d
5.479.000

541.000
7.W.000
1.476.000



Cacdo

1906

Kilos

' 1905

Kilos

Brazil 	 - 1.784.800 1.235.900
Nova Granada 	  247.000 649.900
Venezuela 	 1.413.300 1.023.300
Equador 	 397.300 204.200
Cuba e Porto Rico 	 18.000 7.500
Antilhas Inglezas 	 3.364.100 3.115.800

Francezas 	 .534.100 531.400
Diversos 	 -	 3.141.500 3.266.300

Total 	 10.905.100 10.033.300

Pilado, em pasta 	 95.900 82.700

A quantidade despachada para consumo foi de :

1906

Kilos

1905

Kilos

Brazil 	 1.518.200 1.354.800
_Nova Granada 	 ' 70.500 71.100
Venezuela 	   	 . 981 . 000 906.000
Equador 	 85.400 53.800
Cuba e Porto Rico 	 6.600 5.700
Antilhas Inglezm	 1.516.200 1.537.600

Francezas 	 239.100 23.900
Diversos 	 1.150.900 973.700

Total 	 5.567.900 5.141.600

Pilado, em pasta 	 89.300 79.000

A quantidade re-eatpor* tilda foi de
Kilos

1906 	 ... 	 	 4.737.900
1905 	 	 3.635.700

. Os preços eitremo3.sujoitos a direitos foram, para o genero
brazileiro :	 ......
.. -Por 50 kilos

Pará e MaraiiliãO 	 	 66 a 69
Bahia natural 	 	 55 a 55

1. preparado 	 	 59 a 65
, e para o estrangeiro ,
- -	 Caracas 	 	  120 a 172

Guayaquil.	 	  80 a 92
Carupano 70 a 75
Haiti ........... ........................... 46 a 63
Maracaibo 	 ' 105 a 12d
Trinidad	 	 O

65 a 67
Martinica 83 a $5
Guadelupe. 86 a 87

•... Borracha,
A importação total foi do 	

•••••n••n-aor

1906

Kilos

1905

Kilos

Brazil 	 .... 1:530.200 581.400
Ora-Bretanha...., 	  189.100 167.800
Allemanha 	 130.500 105.200
Esta,los Unidos 	 	 . .....Inversos .........	 ........

39.800
2.194.200

71.900
2.330.600

Total'	  4.083.800 3.256.900
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A quantidade re-exportada foi de

Kilo
1908 	 	 1.899.700
1905.	 1.315.900

Os preços regularam, para o genero brazileiro

Por kilo
Pará e Manáos fina 	  13.90 a 14.75

entre fina... 	 13.50 a 14.25
sernarnby..

e para o estrangeiro
8.25a 10.40

Centro-America 	   6 a 10.25
ate Forme 	 6 a 9
*Gabão 	 	 ....... . 7 a 8
Pará 	  8 a 8.'75

Couros

A importação total foi de:

Brazil... 	
Allemanha 	
Be121.ca 	  

1906

Kilos

1905

Kilos

2.253.500
877.200

1.162.700

1.874.900.
507 700
851 000

Uruguay. 	 43'1.100 309.700
Republica Argentina, 	   850.60j 1.500.900
Diversos 	 6.902.500 7.231.900

Total 	  	 12.476.600 12.276.100

A quantidade despachada para consumo foi de :

..... 	  

1906

Kilos

1905

Kilos

2.234.100 1.821.700
Allem mha 	 854.400 489.400
13elgica 	 1.152.200 843.500
Uruguay. 	  430.100 205.800
Republtca Argentina 	 850.600 1.500.900
Diversos 	 6.020.800 4.798.600

Total 	 11.542.200 9.759.900

Os preços regularam para a mercadoria brazileira e estran-
geira :

Por 50 kilos

•

Rio Grande, seccos 	 	 118	 a 125
Bahia o Pernambuco, sucos.-	 119	 a 135
Minas, seccos 	 	 130	 a 135
Buenos Ayres, seecos 	 	 96	 a 128
Montevideo, seccos 	 	 96	 a 128
Mexico, seccos 	 110	 a 125
Bahia Salgados, seecsos 	 	 97	 a 102
Pernambuco, Ceara, seccos....... , 112,50 a 116
Maranhão, salgados, seccos 	 	 98	 a 105
Haiti, salgados, seccos 	 ....	 87	 a	 89
Lima 	 	 92	 a97
Rio Grande, salgados, verdes 	 	 73	 a 78
Rio de Janeiro, salgados, verdes 	 	 60	 a 62,50
Santos, salgados, verdes 	 ...	 66	 a	 70	 \
Pernambuco, salgados, verdes 	 75	 a 73
Maranhão, Pará, salgados, verdes	 70	 a 71
Lima, salgados, verdes 	 	 73	 a	 74 .Valparaiso, salgados, verdes 	 	 65	 a 68,50
Martinica e Guadolupe, salgados

verdes. 	 ,	 , 	 	 63	 • a 75
Trinnidad, salgados, verde 	 	 69	 a 78,50



1906
	

1905

Kilos
	

Kilos

Tapioca

A importação total foi de :

PROCEDENCLAS

1.100
1.365.90

1.367.000

1.000
4.051.800

4.052.800

Brasil 	
Diversas 	

Total 	

Os preços regularam, para o genero brasileiro
Por 50 kilos

Bahi a-Maranbão 	 	 30 a 35
Rio de Janeiro 	 	 60 » 70

e para o estrangeiro :

Reunião 	 	 30 » 33,75
Singapura. 	 	  - 28 o 32,50

Piassava

A importação total foi 'de

• 19051906'

Kilos Kilos

9.200
1.971.900

7.300
1.383.900

1.981.100 1 391.200

TIMM	

Fumo em folha

PROCEDENCIAS
1906 •

Kilos

1905

Kilos

Brasil... 	   O 100
Russia 	 288.300 546.600
Alie manha 	 1.087.100 43:5.800
Estados-Unidos 	 2.364.409 4.909.500
Argelia, 	  111.900 91.300
Diversas 	 2.554.300 2.800.800

Total...... 	  • • • dk. •	 	 6.408.000 8.880.100

Os preço dos chifres regulou, para o genero brazileiro:

Boi salgado, Rio Grande 	
>>	 Rio de Janeiro 	

e para o estrangeiro:

Boi salgado, Montevidéo 	
, »	 »	 Bnenos-Ayres 	

:»	 diversos 	  

Por 100 unidades

65 a 112.50
40 »

60 » 90
40 » 67

•	 12 » 40

Crystal de Rocha

A importação total foi de:

1905

Kilos
PROCEDENCIAS

1906

Kilos
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A importação do fumo em folha constitue monopolio do Estado.

Madeira

A importação :,otal foi de:

Brasil 	
Diversas 	

Total 	

5.200 3.300
5.500 3.800

10.700 7.100

1906 1905

Os preços regularam, para o genero brasileiro, por 50 kilos,
272 francos 59.

PROGRDENCIAS 

1
Kilos Kilos

Brasil. 137.700 403.500
Diversas . 	   1.012.930 403.500

Total 	 1.150.000 807.000

O preço do Jacaranda, regulou para as qualidades brasileira:

Por 50 kilos

(francos)

Rio de Janeiro 	 9 a 35
Bahia 	 8 5> 30
Pio-Brasil, Pernambuco 	 	 .. 13 »	 10 -

Bahia 	 8	 8.10
Tatajuba,	 Pernambuco	 .. 	 8»	 8.10

Bahia 	 8»	 8.10

e Para a mercadoria estrangeira :

No-Brasil, Lima 	 	 8 » 10.50
Santa Marna 	 	 8 » 12

Ossos, chifres e unhas

PROCEDENCIASA importação total foi de:

PROCEDENCIAS
1906

Kilos

1905

Kilos

Brasil 	 112.210 513.000
Grã-Bretanha 	 138.000 313.000
IIespanha 	 979.400 1.114.600
Turquia.. 381.200 244.900
Republica Argentina 	 709.810 485.100
Diversas 	 8.630.200 5.203.700

Data' 	 10.981.400 7.924.300

Brasil 	
Diser.Q

Total 	

Outros generos foram importadas no 10 trimestre de 1906, em
pequena quantidade e no valor do :

Em 1906 	 	 1.089.000
» 1905 	 	 174.000

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, 3 do junho
de 1906.

- - . .. -JOÃO BELMIRO UONI-

Consul Goral.
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N. 1.-Importasio de puros trazileiros em França, ao le trimestre de 100d

( DESPACHOS PARA CONSUMO)

MERCADORIAS UNIDADES QUANTIDADES VALOR EM MOEDA
FRANCEZA

VALOR EM RÉIS
AO CAMBIO DE 27 D.

Borracha 	 Kilos 1.530.200 14.812.000 5.228:636$000
Café 	 12.184.300 12.428.000 4.387:084$000
Cacto 	   	 1.518.200 2.611.000 921:683$000
Cascas do coco, nozes, etc 	 5.200 1.000 353$000
Couros 	 2.234 100 3.791.000 1.338:223$000.
Crystal de rocha 	 5.200 29.000 10:237$000
Fumo em folha 	
Fibras veget,aes 	  9.200 9.000 3:177$000
Madeira 	  137.700 18.000 6:354$000
Manganez 	 --
Ossos, chifres e unhas 	  112.200 89.000 31:417$000
Tapioca 	  9 1.100 1.000 353$000
Varias 	 1.089.000 .384:417$000

Total 	 1~11 34.878.000 12.311:934$000

N. 2.-Esportaoão dos gotosos francezes para o Brasil, no 1 0 triraostre de 19ó0

MERCADORIAS UNIDADES	 1 QUANTIDADES?
VALOR EM MOEDA

FRANCEZA
VALOR EM RÉIS,

AO CAMBIO DIC 27 D.

Artigos de Paris 	
Bat,bta,s 	
Cutellaria	 	
Couros, penes em obra 	
Cognaes, licores 	

Kilos
»
>
9

140.600
2.409.600

.6.000
11.500

338

1.167,000
217.000
56.000

146.000
45.000

411:951 000
76:601 MO
19:768$000
51:538WO
15:885$000

Chapéos de palha 	 Kilos 11.100 117.000 41:301$000
Ferramentas e metal em obra 	   3, 412.700 434.000 153:202$000
Joias de ouro, prata, etc 	 D 378 331.000 116:843$000
Louca e vidros 	
Manteiga salgada 	

»
a

1.488.500
214.600

551.000
4-12.000

194:503$000
163:086$000

Machinas e machinismos 	 > 216.900 258.000 91:074$030
Materiaes 	 i 43.719.700 298.000 105:194$000
Madeira 	 s .36.600 45.000 15:885$000
Peites curtidas 	 » 71.000 1.081.000 381:593'000
Papel, cartão e livros 	 D 240.000 368.000 129:9910,10
Productos pharmaceuticos  - D 220.300 643.000 226:979$000
Productos chimicos 	 » 240.900 130.000 45:800$000
Perfumaria 	 s 42-.900 198.0J0 .69:894$000
Peixe 	 » 12.000 14.000 4:942$000
Roupa feita 	 IN 65.000 2.091.000 738:123$000
Tecidos de algodão 	 r. 216.900 1.402.000 494:906$0J0

"	 9	 r	 seda 	
i»	 » canhamo 	

3,
s

2.600
7.000

147.000
16.000

51:891$000
5.648$000

»	 »	 lã 	 » 65 900 575.000 202:975$000
Tinturaria 	 x• 99.(•00 •	 72.000 25:41%000
Vinhos 	 3.550 -492.000' 173:676.000
Velas diversas 	 D 14.000 12.000 4:23600
Diversas 	 » 3.129.000 1 104:537)0O

Total 	 14.497.000 5.117:441$000



Quinta-feira 4	 DIARIo OFFICIAD	 Abril — 1907 n' 415

l. 3.—Preços correntes e quantidades dos generos importados do Brasil, no 10 trimestre de 190G

IMPORTAÇÃO TOTAL

PREÇOS POR 50 KILOS

DIREITOS
DE ALFANDEGA

" PoR
100 K1LOS

(Valor em francos)

Janeiro	 Fevereiro	 Março

GENROS 'UNIDADES QUANTIDADE

Borracha 	 • Kilos Livre 1.530.200 695 a 777.50 730 a 737.50 730 a 737.50
CafC. o. 136 francos 26.409.800 43 s 67 43 ). 65 43 s> 64
Caco 	 D 104	 »	 - 1.784.800 55 » 69 55 » 69 55 a 69
Couros 	 , Livre 2.253.500 60 3. 135 60 » 135 60 )t,	 135
Cry tal de rocha 	  » » 5.200 272 272

.
272

Fumo em folha 	 o Monopolio — Monopolio Monopolio Moilopolio
Fibras vegetaes 	  .. 	 3, Livre 9.200 Nominal Nominal Nominal

Páti Brazil 	Madeira 	 jacarana
9
s

r.
,

137.700
137.700

8 a 16
8 5, 35

8 a 16
8 » 35

8 a 16
8 ». 35

Tapioca 	 11 francos 1.100 30 » 70 30 o 70 30 o 70

•
r. 4 — Quadro da cotação do cambio e taxa de descontas nb mercado de Pariz, correspondente ao 1 0 trimestre de 190G

CÂMBIOS

EMPEM

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

DESTIN0a

Maxima Mínima Maxima Minima Maxináa	 1 Miniraa

Brasil 	  17.9/16 '16.25/32 17.7/16 16.9/16 16.28/32 16.6/32
Inglaterra 	  25.14 25.!1 25.16 25.151/2 25.15 25J2/52/5
Belgica 	 0.25P •	 0.31P 0.25P • 0.34P 0.37P 0.44p
liana 	 0.10P 0.12P 0.03P 0.12P 0.06P 0.66p
Portugal 	  523 522 525 523 524 ã24
Allemanha 	 121.62 .121.37 121.50 121.37 121.50 121.37
.Hespanha, 	  	 407 399.50 429.50 415.50 435 425
Nova York 	 515 514.50 516 515 516.50 516.50

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	 watço

Banco de França 	
Em praça 	

3%
.2 'á a 2 3/4,

3 54
2 1/, e. 2 tf,

3 0.•
2 'h a.3.
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klinisterio da industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Expediente de 30 de março de 1907

Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teniores, foram solicitadas providencias no
sentido do ser posto á disposição deste mi-
nisterio o medico dernographista da di-
rectoria geral de saudo publica, Dr. José
Luiz Sayão de Bilhões Carvalho, com pre-
juizo do logar que desempenha na referida
Directoria de Saude Publica.

- Foram sdicitadas providencias ao Mi-
nisterio da Fazenda no sentido de serem
'despachados, isentos de direitos do impor-
tação, cinco caixas com instrumentos para
o labora.torio do serviço geologia° e mine-
ralogico, marcadas Dr. F. P. O., pesando
240 kilos e consignadas ao Dr. Francisco de

•Paulo Oliveira, ex-primeiro engenheiro da
extincta cornmissã,"o de estudos das minas
de carvão de pedra do Brazil.

Os citados volumes vieram de Hamburgo
no vapou allemão Belgrano.

- Autorizou-se o gerente do Lloyd Brazi-
loiro a conceder passagens nos vapores dessa
emproza, por conta deste ministerio, ao

•.pessoal technico do serviço geologico e mine-
ralogico do Brazil, quando requisitadas pelo

•respectivo chefe do serviço, ou em seu
nome.

- Aos directores das Estradas de Ferro
Central do Brazil, Minas e Rio, Muzambinho
e ao superintendente da Loopoldina Railway,
foram solicitadas providencias no sentido
de terem transporte nas referidas estradas
10 bovinos, de raça, reproductores, perten-
centes ao Dr. Elias Antonio de Moraes, fa-
zendeiro criador, residente no Estado do Rio,
além de passagem ao conductor dos refe-
ridos animaes.

• -

Expediente de 2 de abril de 1907

Remetteu-se ao Dr. Daniel Honninger,
para que se digne do informar a respeito do
assumpto, o requerimento em que o barão
Gustavo von Illinerbein propõe concluir o
trabalho, que se achava a cargo do fallecido
Henrique Raffard, referente á revisão da
A agricultura tropical, tradução do Dr. F.M.
Draenert, que está sendo impressa na Im-
prensa Nacional :

-Cornm uni cou-se
Ao in,pector da navegação subvencionada,

para cs devidos fins, que o Ministerio da Ma-
rinha, em resposta ao aviso n. 13, do 31 de
janeiro ultimo, deste mini 4erio,communicou
que o transporte de intlammaveis no convéz
dos navios é prohibido pelo art. 233 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 3.929, de 20
de fevereiro de 1901, mas que, attendendo
crise de transporte a que alarde o referido
aviso n. 13, de 31 do janeiro, providenciou
para que as capitanias de portos procurem
conciliar a segurança e a commodidado dos
passageiros com os interesses do commercio;

Ao director geral da Imprensa Nacional,
em resposta á sua consulta no sentido do
saber si a requisição, constante do officio
n. 58, de 14 do corrente, pôde ser satisfeita
mediante a remessa das volumes das col-
lecções.de leis, onde se encontram os regu-
lamentos mencionados no mesmo oficio, por
não existirem impressos em avulsos, que a
referida remessa pôde ser feita conforme
indicou o director da referida imprensa.

Em resposta ao aviso n. 129, de 17 de
janeiro ultimo, do Ministerio da Justiça e
I\Tegocios Interiores, solicitando a cessão da

parte do pato) da Directoria Gorai da Esta-
tistica, contiguo ao proprio nacional n. 1 da
rua Sete de Setembro, rernetteu-se áquelle
ministerio, por cópia, a informação que,
sobre o assoa-apto, prestou o director daquella
repartição.

- Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tadas providencias no sentido de ser permit-
tido aos paquetes do Lloyd Brazileiro, das
linhas do Rio da Prata e Porto Alegre, fim-
doarem o serem despachados na enseada das
Cabeçudas, proximo a Itajahy, visto ifaj po-
derem os mesmos navios daquellas linhas
penetrar, sem grande risco, na barra da-
quelle cidade.

--
Requerimento despachado

Dia 3 do abril de 1907

Dr. João Cordeiro da Graça, pedindo,cer-
tidão das varias commissões que tem exer-
cido neste ministerio.-Compareça na 1 a se-
cção desta directoria geral.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão extraordinaria em 30 de março
da 1907

PRESIDENCIA DO SR. DR.. DIDIMO DA VEIGA

Representante do gninislerio publico, Dr. Al-
fredo Valladao,-Seeretario, Couto Neves

Presentes os Srs. director Arthur A. Ewer-
ton e sub-directores Luiz Ribeiro Rosado,
no exercicio interino do cargo do director da
2a Directoria, o Francisca José Pereira de
Oliveira, no impedimento do Sr. Dr. dire-
ctor da 1 a Directoria, foi aberta a sessão.

Relatado pelo Sr. Arthur A. Eworten:
Processo de prestação de fiança do thesau-

reiro da Administração dos Correios de Fio-
rianopalis João Kletemberg de 8:000$ com
a hypotheca feita pelo responsavel o sua
mulher do um immovel avaliado em 20:000$
-O tribunal, attendendo a que o valor
offerecido garanto a gestão do responsavel
e de seus propostos, Julgou idonoa e sufi-
ciente a fiança prestada.

Foi approvada a redacção do accordão
lavrado no processo apresentado na sessão
extraordinaria de 28 do corrente, relativo á
tomada das contas do cirurgião da armada
Dr. Arthur Pires de Amorim, mandando ex-
pedir-lho quitação.

- Relat Idos pelo Sr. sub-director L. Ri-
beiro Rosado:

'Ministerio da Fazenda:
Avisos:
N. 9, de 15 de janeiro deste anno, pedindo

reconsideração do despacho proforido em 17
de fevereiro de 1905 no processo do con-
cessão do montepio á menor Guiomar, filha
posthuma do major do corpo de engenheiros,
Tito Antonio da Fonseca Amaral, para o fina
de ser julgada legal a concessão feita áquella
menor da pensão mensal do 70$, a partir de
15 de abril do 1893, data do obito daquello
oficial.- O tribunal, reconsiderando a de-
cisão anterior, declarou legal a concessão
feita á referida menor.

N. 40, de 19 do corrente, pedindo, em
vista das razões adduzida,s, que seja reconsi-
derado o despacho proferido em 14 do se-
tembro do armo proximo passado no pro-
cesào referente ao pagamento do dividas de
exercicios findos a José Besuchet, Dr. João
Tillemont Fontes e João Pinto Pestana. - O
tribunal resolveu reconsiderar a doeis ão

anterior, quanto . ao primeiro dos mencio-
nados credores, visto achar-se elle isento da
prescripção, e manter a mesma decisão,
quanto aos outros credores.

N. 44, do 23, fazendo identico pedido,
quanto ao despacho dado em 24 do agoste
de 1906 no processo de divida de exercicios
findos de que é credor o capitão João Mar,
tios de Avila, attenta, a circumstancia da
aproveitar ao dito credor o disposto no ar-
tigo 7, n. 21, do decreto n. 857, de 12 do no-
vembro do 1851. - O tribunal deliberoa.
manter a sua decisão, de accôrdo com o des-
pacho proferido em 15 deste mez no aviso
n. 126, de 19 de setembro do armo proxime
findo.

N. 46, de 26, consultando sobra a aber-
tura do um credito correspondente á diffe-
refaça entre 163:387$728, dos espolios arreca-
dados pelo ex-curador do ausentes Dr. Genesco
Telles Bandeira de Mello, afim do serem en-
tregues pelo Ministerio, o 40:000$, valor da
fiança • prestada pelo responsavol.- O tri-
bunal foi de parecer quis o credito não pôde
ser aborto, visto não existir autorização le-
gislativa que o• permitta

N. 48, de 28, enviando o decreto n. 6.431,
de 27, que • abre o credito supplementar de
1.148:860$603 á verba 26a do exercido do
1906.-0 tribunal ordenou r competente re-
gistro.

Procesus de distribuição de creditos
Do 8:248$537, á Delegacia Fiscal do The.

souro Federal no Estado de Santa Catharina,
para despozas da verba 18 a do exercicio
de 1906

De 21$258 ao referido Thosouro, idem da
verba 5, idem

De 728:590$337, ás Delegacias Fiscaos, á
Alfa.ndeg,a e á Recebedoria do Rio do Janeiro,
idem da verba 17a , idem

Do 1:000$, á Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo, idem da verba 5a, idem

De 2324500, á no de Pernambuco, idom da
verba 17, idem

De 580$644, á no do Amazonas, idem da
verba 17 a, dos exercidos de 1906 e 1907.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos creditos, feitas as necessarlas an-
nullações.

De 1:504487, á no Estado do Rio Grande
do Sul, para pagamento, pela verba 32a do
exercicio do 1906, de divida do exercicios
findos, do que são credores D. Arlinda, da.
Rocha Pitta, do pensões de montepio e a firma
Marcinio Mattos Mattos, do fornecimentos
feitos em 1903 á Alfa,ndega de Porto Alegre.
-O tribunal fez registrar a distribuição do
credito de 388$387, com exclusão do 1:113$100,
por não constar do processo relativo ao se-
gundo dos mencionados credores haver dei-
xado sobras a sub-consignação em que foi
computada a despeza, quando corrente a
expreicio.
• 2:0O0., Delegacia Fiscal noEstado do

gs,p,irito S.anto,á conta da verba 20a,para pa-
gamento de, desPeZriá do á fiscalização dog
impostos 'de 'consurliO 'e . "de transporte, etc.
-O tribunal deu registro á distribuição do
credito do 1:114355 o recusou á do do
8804645,- por já haver sido registrada, em
virtude do despacho do 23 desta mez.

De 414290, á Delegacia-Fiscal • no Estadt
do Maranhão, á conta da verba 32 a, para
pagamento do pensões de meio saldo e mon._
tepio devidas a D. Bornardina, de Faria
Queiroz.-0 tribunal negou registro á dis-
tribuição do credito, por se achar prescripta
a divida.

Dito do pagamento do 3:366$193, pela ci-
tada verba, a D. Maria Luiz°, de Paiva
Merina Barreto' Ferreira, do pensões .de
montePiO correspondentes ao poriodo de 30
de janeiro a 31 do dezembro de 1904.-O
tribunal deu registro á despeza na impor-
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Janda de 2795$160, exel lia lo a de 571$033,
por se achar de mais c mtemala la, por erro
de calculo n respectiva classiticaçãa.

Processos de concessão
De montepio civil
A D. Constança de Souza Falcão, viuva

telegraphis a do 23 classe da Reparticão
Geral dos Telegraphos João Paulo de So
Falcão, na importando, animal de 633$333,
e a suas filhas menores Herundina, Diva,
Jovita,Lelia„ Celmina,Elacy, Darilla e Maria
José, na do 70$370 a cada uma

A D. Francisca Vieira Pa,s ns, viuvo, do
contador da Sub-administração dos Curreios
de Diamantina Theolosio de Souza Passas
Junior, na import ncia annual de 500$, e a
suas filhas menores Ocarlina, Odilla e Maria
das Dores, na de 16,4566 a cada uma

A D. Einilia Mattas de Souz Mello, viuva
do es3reve ite do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro Antonio de Souza Mello, na im-
portanda annual de 600$, e a suas filh ts
DD. Ernestina, e Lauro, de Sousa Mello, na
impoitancia annual de 303$ a cada urna;

A D. Maria Firmina Carneira Cavalcante,
• iuva do ex-almosarife da P, st rala de Ferro
(to Sobral Vicen te Candido Fraa ica Cavalcan-
te, na import meia annual dc 500$, e a seus
filhos D. laminares Gondin Cavalcan rm e'
menores Maria Nautilia, Francisco e Maria:
"'amofina, na de 125$ a cada um

A D. Sirena Petronilla de Albuquerque
Machado, viuva do secretario apasentad.o

, extincto Arsenal de Guerra de Pernambuco
Jos5 Francisco Ribeiro Machado, na impor-
tancia animal de 600$, e a suas filhas
DD. Sirena Eula,lia e Maria Emilia Ribeiro
Machado, na de 300 a cala uma ;

A D. Etelvina de Vargas Alves, viuva do
inspector de 33 classe da Repartição G:uai
dos Telegraphos Virgilio Manoel Alves, na.
de 500$, e a seus filhos menores Daily,
Dirceu, Diva, Dulce, Dará, Dyla. e Darcy, na
de 80$, idem

Apostilla lançada no titulo, por cópia, de
D. Frederica Xavier, filha do finado aju-
dante do inspector geral de hygione Dr.
Fre jerico Xavier, para o abono animal . de
mais 800$, pela reversão da pensão que per-
cebia sua mãe, D. Amelia Zulmira, Lopes
Xavier, fallecida a 7 de março de 1003;

A D. Orminda Esoobar do Araujo, irmã
solteira co finado telegraphista de 3' e asae
da Repartição Geral dos Telegraphos Coa-
cinjo Fscobar de Araujo, na irnportancia
anual do 1:000$000
• A D. alaxima Alves Raio!, valva do 3°
ornejai. da Administração dos Correios do
Estado da Bahia Josa Geatil Ralei, nade
1 :200$000;

A DD. Valeria e Clelia Sinimbil, 'filhas do
finado juiz de direito em disponibilidade Dr.
João Lins Vieira Cansanção de Sininaba, idem
de 250$ a cada uma

ADD. Rita Cardoso Vieira e Ariinda Mar-
ques Rosa, filhas casa las do fallacido sacra-
tarjo aposentado do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará. Turibio Cardas° Marques,
idem de 171$812, idem

A DD. Victorine Florence Boulay Gillaud
e Victorine Ma.thilde GiIlau1, viuva e filha
do professor do Instituto Nacional de Musica
Leais GW.aud, idem do 600$, idem

A D. Joanna Elisa. da Cara ra de Bakker,
viuva do 1° escripturario da Alfandega do
Ceará. João An mó de Bakker, idem do 650$,
e a seus filhos menores João, Odoatina e
Paulo, idem de 266$666, idem

A D. Anna Augusta de Queiroz Fagundes,
viuva do continuo da Delegacia Fiscal do
Thesauro Federai no Estalo de Minas Geraes
Holestaldo José Fagun les, idern de 200$, e
a suas filhas menores iSphigema,, Maria e
Mercedes, idem de 66$660, idem ;

A DD. Dulcinéa e Maria Corra Lima,
filhas do finado porteiro da Delegaaia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado do Amazonas
Manoel Corrêa Lima, idem de 425$, idem

A D. Maria Dolores Arna,ud Coutinho,
viuva do machinista de 2& classe da Estrada
de Perro Central do Brazil bacharel Achates
Arnaud Coutinho, idem de 500$, e a seus
filhos menores Guilherme, Luiz, Luiza, An-
gelica, Hercilia e Cecilia, idem de 83$333,
idem ;

A D. Estephania de Almeida Cordovil,
viuva do agente do 3 3 classe da Estrada de
Ferro Central do Bra,zil José Cordovil de
Siqueira e M 1lo, idem de 433$500, e a seus
filhos D. Maria José Cordovil de Siqueira e
Mello e menores Augusto„lorge, Estepha-
nia, lsmael, uclides, Eurico; Elza e Jaras
idem de 48$166, idem ;

A D. Francelina Emilla das Dores, viuva
do operario de 4° classe da Repartição Geral
dos Te1egraphos Hemeterio Enéas da Sil-,
veira, idem de 600$0 0;

A DD. Antoaina Amalia e Amelia, An-
tonina de Vilhena, filhas solteiras do finado
commiss trio de hygiecie Dr. Frederico José
de Villiena, idem de 600$ a cada uma.

A D. Ilenriqueta Villaça- Padilha. viuva
do 2° escriptarario da Alfandega da Per-
nambuco Odilon Padilha, idem de 65 )$, e a-
seus fillios menores .Josa Carlos, Maria do
Carmo. M tria Regina, Alo s sio, Dulce, Alite
e a um filho nas3ituro, idem de 81$250
idem.

De meia-soldo
A DD. Augusta Carolina do Souza e Rosi-

na Carolina de Souza e ao menor Joaquim
José de Souza, filhos da finado tenente rafar-,
macio do exercito Manoel José de 5 niza, na
importando,' meus ti de 17$50) a cada um

A D. Eufrazia Canelo Pimentel. viuva do
capitão da força policial desta Capital.
Joaquim Candido Pimentel, na de 68$;

A D. Roman a Augusta Ribeiro de Car--
valho, irmã. solteira do finado tenente ca-
pellão conego Amorico Augusto Ribeiro de
Carvalho idem de 52-t500 ;

A D. Elisia Gutteares Pereira, viuva do
alferes do exercito Luiz de Albuquerque Pe-
reira, na impartancia mensal de 50$400;

A D. Mausicia.Canhet Fialho, viuva do al--
feres reformado de exercito Manoel Dutra
Fialho. idem de 24$000;

A D. Marianna Eli a Ribas, mãe viuva do
finado 2° tenente do exercito Thiago Ribas,
idem de 20.O00;

A D. Marcellina de Almeida Amóra,
viuva do tenente reformado do exercito Lou-
renço Jose Amóra, idem de 3Ja800

De montepio do exercito:
A D. Maria Josaphina de Menezes Fernan-

des Leão, viuva do coronal reformado e ge-
neral de brigada gradaa to Dr. Antonio Car-
los Fernandes Leão, na importaticia mensal
de 300$000.

De meio soldo e montepio
Aos menores Thomaz e Alda, filhos do fi-

nado alferes da exercito Pedro Vellaso Tava-
res, nas imaortancias mensaes de R$ e 22$500
a cada um ;

A' menor Edith, filha do fallecido alferes
do exercito Eurico Guilherme da Souza Cal-
das, idem de 36$ e 60$000;

A' manos' Maria, filha do finado alferes do
exercito Luiz Felipp de Oliveira Barreto,
idem de 31$200 e 30$, e ap istilia feita no
titulo de montepio de D. Armada Ia lIer-
minha Bernardi Barreto, viuva daquelle al-
feres, reluzindo a 33$ a respectiva pensão,
visto haver esta contrahido segundas nu-
peias com um (aliciai de patente inferior a
de seu fallecido marido..

A D. Maria Leopoldina, Palmeira Dias,
viuva do capitão de fragata Joaquim Pinto
Dias, na impor tancia mensal da 160$, era
cada titulo ;	 •

A D. Francisca, Maria, de Carvalho. Méne-:
zes, viuva do alferes. do exercito Thaodoro
de Carvalha Menezes, idem de 60$, idem ;

A D.Julieta Eduardina de Carvalho, viuva
do patrão-mór da Arsenal de, Marinha do
Rio de Janeiro Itaymundo Nonato de Car-
valho, idem de. 140$, idem ;,

A D. Francisca Soaza Ribeiro de Seixas,
viuva do coronel reformado e general de
brigada graduado Manoel Nonato Neves de
Seixas, nas importancias mensaea da 200$ e
192$a55 ;

A D. Maria da. Conceição Mafra„ viuva do
alferes reformado e teáente graduado do
exercito Cantidio das Neves Matam, idem de
'45$ e 52$50J;

A D. Maria Horta da Ganha, viam do
2° tenente do exercito Fabio Maxim° da
Cunha, idem de 45$500 e. 60$000.

De aposentadoria
Ao telegraphista chefe da Repartição Geral

dos To1earaphos Alvaro Noya Soaras, com
o vencimento annual de 2:699$999, visto
contar 18 a,anos e nove mexes de serviço
publico ;

Ao feitor da dita repartição Joaquim
Soares de Queiroz, idem de 1:767$500, eór-
re:ponde 'to a 3J amos, uni mez e cinco
dias de identico serviço ;

Ao ajudante de agente do Correio ao Pa-
ranaguá, Victorianci Ferreira Corrêa., idem
de 919$303, proporcional a oito annos, quatro
naezes e dez di is, idem ;

Ao fiel de arrnazem da Alfaudeg,a de Per-
nambuco Francisco Pacheco. Soares, idem
de 2:109$12a, visto contar 24 annos, gaiata°
mezes e uni dia, idem ;

Ao chefe da officina, do impres sã,o do
Diario 0/ficial nasalado de Sá e Almeida,
com o vencimento animal da 1046$888,
visto contar 13 annos, um mal e uni dia
de serviço publco.

Ao guarda de policia do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro Paulo Ris ao dos
Santos, idem, de 1:065$891,- corresoandante
a 26 annos, seis meies e 18 dias, idem •

Ao chefe de secçw da Alfandeaa do Rio do
Janeiro 'rito de Abreu Fialho, com o venci-
ment o tnnual ile 9:507$9 ta, de conforin alado
com o decrato n.. 2.807, de 31 de janeiro de
1898;

Ao ajudante de agente de estaaão de
la classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil João da Motta. Macedo, ideia de
1293$555, proporcional a 16 annos,. 4ous
mexes e 28 dias de serviço publico

Ao pratico de 23 classe 'da pratiaagem da.
Barra do Rio Grande do Sul José Theodora,..
idem da 1:200$, corsespondente a 35 andas,
oito mezos e 13 dias, idem.

O tribunal, attendendo a cpta for ma nos
processas observadas as disposiçã'ea em
vigor, julgou legal a concessão das pans5es
e das aposentadorias, e devidamainte. feitas
as re aladas apostillas, regi stranda-se a cies-
pezas na fôrma dos pareceres.

Noulgamento das apaseatadoria.s foi vota
vencido o do Sr. Ur. 'presidente- p dos funda-
mentos do que emittiu em. sessão de 26 de
janeiro de 1906, 'no processo de jubilação do
lente do Gyminasia Nacional Dr. Lnia Pedro
Drago.

De montepio civil:
A D. Leopoldina Rosa Loureiro e mesma

Demithildes, filhas do finado contra-mestre
de oficina da Imprensa Nacional NicaLio do
Valia dos Santos, na importancia annual 'de
300$ a cada uma :

De soldo e gratificação addicional, inclu-
sive o montepio, de conformidade com n
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jecto serviços já pi estados durante o anno
proximo passado.

N. 76, da mesma data, com a cópia do con-
tracto offectuado entre a Administração dos
Correios do Estado do Ceará com Saboia, Al-
buquerque & Comp., para o serviç3.do con-
dileção de malas, no corrente a,nno.-0 tri-
bunal dou registro ao contracto.

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores-Avisos

N. 1.209, do 23 deste mez, relativo ao
pagamento, pela verba 31 a, do , exercido de
1906, da quantia de 222$ á Soeield Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro proveniente de
cohe fornecido ao Instituto Benjamin Con-
stant, nos mezes de setembro, outubro e no-
vembro do anno proximo findo.-0 tribuna/
deixou de registrar a despeza, por impro-
priedade da classificação na citada verba.

N. 1.274, de 30, declarando em referencia
ao officio n. 70, do tribunal, de 25, haver o
chefe do serviço da Directoria Geral do Saú-
de Publica Olympio de Niomoyor, recolhido

impor tancia. do 38$, saldo do adeantamen-
to que lhe fóra f l ito.-0 tribIlnal determi-
nou que seja o responstwel creditado pela.
mencionada impor landa.

N. 4.856, do 18 de dezembro do anno pro-
ximb findo, relativo ao pagamento, poio sal-
do de apolices do que irata o art. 26, n. 5,
da lei de orçamento do 1906, da quantia de
80$ a Bastos Dias, do fornecimento feito ao
Eseriptorio de Obras do Ministerio.-0 tri-
bunal negou registro á despeza, á vista do
disposto no art. 174, letra a, do regulamen-
to annexo ao decreto n. 2.409, do 23 de de-
zembro de 186.

Foi julgada compreva(la a appiicação
quantia de 28:43,035 feita pelo director do
Lyceu de Artes e °Meios com despezas rela-
tivas a reparos, pinturas, acquisição de mo-
de'os para as aulas, etc., durante o anno de
1900, excluidas as importancia,s do 344$105
e 1:220$910, visto referirem se a despozas
feitas em 1997, á conta de adeantamento re-
cebido em 19)6.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal
19. sessão ordinaria em 3 de abril de 1907

Presidencia do Sr. ministro Piza e Almeida

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Pindahiba de
Mattos, Ilerminio do Espirito Santo, Lucio
de Mendonça, Ribeiro de Almeida, Manoel
Murtinho, André Cavalcanti, Alberto Torres,
Epita,cio Pessoa, Guimarães Natal, Cardoso
do Castro, Amaro Cavalcanti e Manoel Es-
pinola.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros João Pedro, por se achar em goso do
licença, e Oliveira Ribeiro, com causa par-
ticipada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Em seguida o Se. presidente declarou que,
não tendo havido reclamação sobro a lista
anteriormente publicada dos coneurrentes
ao legar do juiz seccional do Estado de Minas
Geraes, passava a fazer a leitura dos reque-
rimentos de cada um dos candidatos e rola-
torio dos documentos, certidões e attestados
com que fundameut Iram suas petições.

O Sr. Lucio do Mendonça requer que se
insira na acta a seguinte declaração:

«Renovo o protesto, mais de urna voz con-
signado om acta, contra a restricção•que a
lei ordinaria do 1894 fez á, nossa irrestricta

lakt 9° do decreto n. 108 A, de 30 de dezem-
ro de 1889:
A D. Rosalina Montanus Coelho, viuva do

,ajudante-machinista, guarda-marinha AI-
Cedo Antonio da Silva Coelho, na inaportan-

, tia mensal do 140$000;
A D. Carmen Vianna, irmã solteira do fi-

nado .20 tenente da armada Oscar Luiz
Vianna, idem de 140$000 ;

, A D. Eurydice do Nascimento, irmã sol-
teira do fallecido 2° tenente da armada Joa-
quim Carlos do Nascimento, idem do 140$.

O tribunal, tomando conhecimento dos re-
cursos interpostos pelo Sr. Dr. representante,
do Ministerio Publico, declarou legal a con-
cessão das penses, registrando-se a despeza,
de áccôrdo com os pareceres.

L De meio-soldo
A D. Thereza Aurea de Gouvêa Torres,

Mãe viuva do fallocido anspeçada Bento
i olympio Torres Brazil, na importancia men-
Isaldo 12$.-0 tribunal .considerou illegal a
'Concessão, visto dever começar o abono da
:pensão da data da habilitação, por não con-
star que houvesse sido interrompida a pres-
eripçã'o.
, Apostilla lavrada no titulo de D. Rosa
Ramos de Oliveira Durão, viuva do major

'do exercito Arthur Pereira de Oliveira Da-
para a percepção mensal demais 5$600,

'de conformidade com o decreto n. 1.176, de
14 de janeiro de 1904.-0 tribunal deixou de

)julgar legal a apostilla, por dever o abono
1 ao accreseimo da pensão decorrer da data
da reclamação, (leste que não se provou que
:a. prescripção foi interrompida.
• De montepio do exercito:

e Aos meuores Ruy, Ida, Georgeta e Ernes-
. tina, filhas do finado tenente reformado Ju-
venci° Zubaran, na importanda mensal de
8$750 a cada um. -O tribunal, declarando
legal a concessão, mandou registrar a des-

i peza e °tildar no sentido de se rectificar nos
) titules a data do obito do °tildai, que moer-
ç reu a 23 de fevereiro de 1902.
j - Apostilla feita no titulo de D. Anna Toi-

eira de Lemos, viuva do alferes Casemiro
pacarahy Uberaba de Lemos, elevando a
0$000 a reuectiva pensão, á vista do dis-
osto no art. 1 0 da lei n, 632, de 6 de novena-

( ro de 1899.-0 tribunal deixou do julgar
legal a apostilla, visto não estar provado que
a proscripção foi interrompida.

's De meio-soldo o monte•plo:
A D. Benedicta Marcellina Vieira de Al-

meida Messery, viuva do alferes reformado
do exercito Francisco do Oliveira Messery,
iia importancia mensal do 45$000 em cada
titule.-0 tribunal considerou illegal a con-
cessão, por dever o abono das pensões come-
çar de 23 do março e não a 23 de abril de
1906, como se mencionou nos titulos.

De aposentadoria ao juiz de direito em
disponibilidade, bacharel João de Siqueira
Oavaleante, com o vencimento annual de
1:564$666, proporcional a 19 annos, seis me-
zes o 21 dias de serviço publico.-0 tribunal
declarou ilegal a concessão, por não ter sido
expedido novo decreto declarando que tal
aposentadoria é referente ao logar de juiz

'de direito em disponibilidade.
Ministerio da Marinha-Avisos :

, Ns. 11, 738, 757, 760, 776, 786, 790 e 793,
de 5 do janeiro ultimo, 18, 19 e 20 do cor-
rente, requisitando a concessão, á conta do
exercicio de 1901, dos seguintes credites :

De 10:500$, á Delegacia Fiscal do The-
muro Federal no Estado do Pará, e de 8:000$
á no de Matto Grosso, para despezas da ver-
ba 20°;

De 8:000$, á no Estado do Amazonas, de
64$696, á no do Rio Grande do Sul e de 60$,

no Estado do Espirito Santo, idem da
verba 26°;

De 55$200 á no do Maranhão, idem da
verba 24a •

De 239$200 á, no Estado de Alagoas, idem
das verbas 18a e 20°.

O tribunal deu registro á distribuição dos
mencionados creditas.

N. 802, de 21, referente ao pagamento de
varias facturas, no total de 13:802$250, pro-
venientes de diversos serviços e fornecimen-
tos feitos ao Ministerio cru 1906.- Havendo

. sido registrada a importando. de 12:441$650,
deliberou o tribunal sobra a de 1:360$600,
em que sommam as contas de Fra,nklin Al-
vares e Farinha Carvalho & Comp„ negando-
lhe registro, por insufficiencia de saldo da
verba 16a.

- Ministerio da Guerra-Avisos
N. 21, de 27 do corrente, transmittindo a

'cópia do decreto n. 6.435, da mesma data,
que abre o credito de 32:300$, supplementar
ã verba 12a do exercicio de 19 )6. - O tribu-
nal autorizou o neeessario registro.

Ns. 188, 193, 204, 212, 223 o 225, do 18,
21, 22,23 e 27, relativos á concessão dos se-
guintes credites

De 11:000$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Pernambuco,para des-
pezas da consignação n. 31, da verba 15a, do
exercido de 1907

De 800$392 á Delegacia Fiscal no Estado
de Sergipe, de 447$, á no da Bahia, de
19 • 407$120 á no do Paraná, e . de 8185075, á.
no de Santa Catharina, idem das verbas 5° e
12°, e das consignações ns. 29, 31, 32 e 33 e
vantagens de forragens e ferragens, da
verba 15 ,1 , do exercido de•1906

De 1:886$800 e de 5:735$028 á De'.egacia
Fiscal no Estado do Rio Grande áo Sul, idem
das verbas lia e da consignação n. 32, da
verba 15a, idem •

De 180$185 ao 'Thesouro Federal, idem da
verba 9a , idem ;

De 5:212$088 á Repartição Geral dos Te-
legraphos, idem da verba 14a, idem.

O tribunal deu registro á distribuição dos
credites, feitas as annullações indicadas pelo
ministerio.

N. 200, de 22, concernente ao pagamento
da importancia de 3:995$850, proveniente de
transporte de tropas realizado á conta do.
ministerio em 1903.-0 tribunal fez registrar
a importancia de 2:0025850, de que ó credor
o Lloyd Brazileiro, e deixou de assim pro-
ceder quanto ás de 116$300, 727$800 e
1:148$900, de que tratam as contas das Es-
tradas de Ferro Great Southern e Minas e
Rio e da Companhia Cantareira e Viação
Fluminense, por dar-se omissão de recibos
nas requisições das passagens, e existir erro
de calculo no documento, attinente ã allu-
dida companhia. 	 •

-Relatados pelo Sr. sub-director Francisco
J. Pereira de Oliveira : •

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas.-Avisos :

Ns. 1.063 e L069, de 23 e 25 do corrente,
solicitando a concessão á Delegacia Fiscal do
Thesonro Fedei ai em Londres, dos credites
de 1:298$381 e 6:743$700, em ouro, á canta
das sub-consignaç5es «Transito territorial e
maritimo de correspondencias, etc.» e «Ac-
quisição de sellos e outras fôrmas do fran-
quia», sob o titulo-Directoria Geral-da
verba 3a , do exercido de 1906.-0 tribunal
fez registrar a distribuição dos credites.

N. 75, de 25, remettendo as cópias dos
contractos celebrados pela Administração dos
Correios do Estado do Pia.uhy com Raymundo
Nonato da Cunha e Joaquim Ferreira Cas-
tello Branco, para os serviços de coaducção
do malas em 1906.-0 tribunal recusou re-
gistro aos contractos, por terem como ob-
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a ttribuição constitucional de propor candi-
datos á nomeação de juiz federal. Sala das
sessões, 3 de abril de • 1907. — Lucia de
Mendonça.»

Presentes 12 Srs. ministros, além do pre-
sidente, procedeu-se á votação por escru-
tino para o primeiro /ogar da lista, dando
o seguinte resultado:

Bacharel João Roirigues da Costa, 12
votos.

Bacharel Manoel Cavalcanti de Arruda
Cam tra, 1 voto.

Foi classificado em I ," togar o bacharel
João Radrigues da Costa.

Em seguida procedeu-se á, votação para o
segundo logar da lista, dando o seguinte re-
sultado:

Bacharel Carlos Honorio Benedieto Ottoni,
9 Votos.

Bacharel Estevão Lobo Leite Pereira, 2
votos.

Bacharel Olyntho Augusto Ribeiro, 1 voto.
Bacharel João Coelho Gomos Ribeiro, 1

voto.
Foi classificado em 2' legar o bacharel

Carlos Honorio Benedicto Ottoni.
Procedeu-se finalmente á votação para a

terceiro logar da lista, dando o resultado
seguinte:

Bacharel Francisco de Assis Barcellos Cor-
rêa, 8 votos.

Bacharel Estevão Lobo Leite Pereira, '3
votos.

Bacharel ' Tito Fulgencio Alvos Pereira, 1
voto.

Bacharel Aureliano Moreira de Maga-
lhães, 1 voto.

Foi classificado em 3(1 logar o bacharel
Francisco de Assis Barcellos Corrêa.

Terminada a votação, foi organizada a lis-
ta que vao ser enviada ao Poder Executivo
contendo os tres nomes acima classificados,
na Rirma da lei.

JULGAMENTOS
Habeas-cor pus

N. 2.420—Minas Geraes — Relator, o Sr.
Guimarães Natal; paciente, major Olympio
Ribeiro.—Não se conheceu do pedido por
não estar devidameate instruido, unani-
memente.

N. 2.421 — Capital Federa/ — Relator, o
Sr. Cardoso de Castro; paciento, Manoel Go-
mes Guedes.—Não se conheceu do pedido
por se tratar de crime commum e não se
dar no caso competencia originaria do tri-
bunal, unanimemente.

N. 2.422—Minas-Geraes — Relator, o Sr.
Amaro Cavalcanti ; paciente, major Olympio-
Ribeiro.—A mesma decisão do habeas-corpus
n. 2.420.	 .

N. 2.423—Minas-Geraes —Relato% o Sr
Manoel Espinola; paciente, Angelo Francisc°
da Silva .—Concedeu-se a ordem para apre"
sentação do paciente na sessão de 13 do
corrente, com informações do chefe de po-
lida de Minas, unanimemente.

N. 2.4.24—S. Paulo—Relator, o Sr. Pin-
dahiba de Mattos ; paciente, Miguel de
Anna.— Negou-se provimento ao recurso,
iManimemente.

N. 2.425— Capital Federal — Relator, n
pr. Herminio do Espirito Santo; paciente,
loão Ferreira Leitão.—Não se conheceu do
pedido por não estar devidamente instruido,
.pontra o voto do Sr. Ribeiro de Almeida,
, que conhecia, mas negava. 	 •

N. 2.426— Capital Federal — Relator, .
r. Lucio de Mendonça; paciente, Marti-

Iiho Vergueiro.— Deu-se a ordem para ser
presentado o paciente na proxima sessão,

bom esclarecimentos do juiz da 2 a Vara e
o Ministro da Guerra, unanimemente. Im-

\ SUO 0....§z!RM08,0 rogo,st

Revisões crimes

N. 1.043—Pernambuco—Relator, o Sr. Ri-
beiro de Almeida; revisores, os Srs. Manoel
Murtinho e André Cavalcanti ; peticionaria
João Alves de Souza. — Foi annullado o jul-
gamento perante o Jury, unanimemente.

N. 1.105—S. Paulo—Relator, o Sr. Hermi-
nio do Espirito Santo ; revisores, os Srs. Ri-
beiro de Almeida e Manoel Murtinho ; peti-
cionaria José Oliveira Lima. — Foi confir-
mada a sentença, recorrida, unanimemente.

N. 1.083 —Minas Geraes — Relator, o Sr.
Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs. Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; peticio-
naria José Cypriano. — Foi annullado o jul-
gamento desde o libollo por insufficiencia
deste e quesitos apresentados ao Jury, contra
o voto do Sr. Herminio, que confirmava a
sentença.

N. 1.095 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Ribeiro de Almeida;• revisores, os Srs.
Manoel Murtinho o André Cavalcanti ; peti-
cionaria Manoel Faustino de Carvalho. —
Foi confirmada a sentença recorrida, contra
o voto do Sr. Manoel Murtinho, que annul-
lava o julgamento por inconstitucionalidade
do Regulamento do Processo Militar.

Homologação de sentençt estrangeira
N. 516 — Capital Federal — Relator, o

Sr. Hermiaio do Espirito-Santo ; revisores,
os Srs. Ribeiro de Almeida e Manoel Mur-
unho; requerente, Josa Gomes Barroso —Foi
homologada a sentença, contra os votos dos
Srs. Herminio do Espirito Santo, Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho.

DISTRIBUIÇÕES

Aggravos de petição
11/41. 904 — Amazonas — Aggravante, Cae-

tano Monteiro do Silva ; aggravado o Juizo
Federal. — Ao Sr. ministro André Caval-
canti.

N. 905 — Capital Federal — Aggravante,
José da Silva Grillo ; aggravada, a União
Federal. — Ao Sr. ministro Alberto Torres.
, N. 906 — S. Paulo — Aggravante, a Fa-
zenda do Estado de S. Paulo ; aggravada, a
Companhia de Loterias do Estada da Bahia.
— Ao Sr. ministro Epitacio Pessoa.

N. 908—Paraná— Aggravante, a Fazenda
do Estado ; aggravada,, a Companhia de Lo-
terias do Estado da. Bahia.—Ao Sr. ministro
Cardoso de Castro.

N. 909 — Capital Federal — Aggravante,
Antonio Ferreira da Costa Pinto ; aggra-
vado, o Consulado Geral de Portugal.—Ao
Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

N. 910 — Minas Gemes — Ageravante,
a Companhia de Loterias Nacionaes do Bra-
zil ; aggra.vada, a Fazenda, do Estado de
Minas.—Ao Sr. ministro Manoel Espinola,.

N. 911 — Capital Federal — Aggravante,
Dr. Manoel Antonio da Fonseca Costa ; ag-
gravada, a Directoria Geral de Saude Pu-
blica.—Ao Sr. ministro Pindahiba de Mattos.

N. 912 — Capital Federal — Aggravante,
João Pereira Felippe ; aggravada, a Dire-
ctoria Geral de Sande Publica.—Ao Sr. mi-
nistro H. do Espirito Santo.

Cartas testemunhaveis

N. 907 — Bahia — Agg,ravante, o pro-
curador do Estalo da Bahia ; azgravados,
Pereira & Comp. — Ao Sr. ministro Guima-
rães Natal.

N. 913 — Capital Federal — Aggravante,
José Martins Ferreira de Mattos ; aggra-
vada, a Fazenda Nacional. — Ao Sr, minis-
tro Lucio de Mendonça.

Recursos crimes
N. 177— Capital Federal — Recorrente,

a Justiça Federal ; recorrido, João de Bu-
lhões Carvalho. — Ao Sr. , ministro Amaro
Cavalçanti •

N. 178 —Piauhy Recorrente, João Mac-
Dowell Guerreira Lopes ; recorrida,. a' jus-.
tiça federal. — Ao Sr. 'ministro Manoel Es.
pinola,.

Coniliclos de jurisdieção

N. 172—Amazonas— Entre o juiz do dis
tricto do Alto PUTIIS e o juiz seccional do
Amazonas. — Aa Sr. ministro Guitnaa•ães
Natal.

N. 173—Capital Federal—Entre a juiz se
ccional da 23, Vara e os Tribunaes Militares.
---.Ao Sr.ministro Cardoso de Castro.

N. 174—Rio de. Janeiro—Suscitante, Anta
nio Ferreira Vianna Filho—Entro o. juiz se,
ccional do Rio de Janeiro e o juiz de direito
da 1' Vara de Nitheroy.— Ao Sr. ministre
Amaro Cavalcanti.

Denuncias
Ns. 29 e 33—Ceará—Denunciante, corone.

Ignacio de Almeida Fortuna; denunciados,
Antonio Joaquim Guedes de Miranda e ou-
tros.— Ao Sr. ministra Epitacio Pessoa, em
substituição.

AppellaçÕes eiveis
N. 1.297—Capital Federal—Appellante,

União Federal; appellado, a 2° tenente As:
trogildo Marqu ,s de Figueiredo.—Ao Sr.mi-
nistro Manoel Murtinho.

N. 1.298—S. Paulo— Appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellado, A. Alvares Pen-
teado . —Ao Sr. ministro André , Ca.valcanti

N. 1.299— Bahia — Appellante, a União
Federal; appellado, alferes Faustino Adriano
de Mello.—Ao Sr. ministro Alberto Torres.

N.1. 300—Amazonas—Primeiro anelante,
a Fazenda do Estado; segundos appella,ntes,
Freitas Ferreira & Comp.; appellados, os
mesmos.—Ao Sr. ministra Epita.cio Pessoa.

N. 1.301— Capital Fe leral— Appellante,
a União Fede,141; appellados, Valentim de
Souza Faria e sua mulher.—Ao Sr, minis-
tro G. Natal.

Appellações crimes

N. 213—Rio Grande do Sul — Appellante
Miguel Storno; appellada, a justiça federal.
—Ao Sr. ministro Luclo de Mendonça.

N. 274—Capital Fed :ral Ap adiantes,
Julio Tavares de Aquino e IAD Antonio Ga./-
do; appellada, a jusiaça federal. — Ao Sr.
ministro A. A. Ribairo de Almeida.

Revisões crimes

N. 1.119—Pará— Petieianaria, Francisce
Pires.—Ao Sr. ministro Lucio de Mendonça.
em substituição.

N. 1.177—Paraná—Peticionario, Francis-
co de Paula Ribeiro. Vianna.—Ao Sr. minis-
tro Ribeiro de Almeida.

N. 1.178—Rio Grande do Sul—Peticiona-
rio, Gustavo Musell.—Ao Sr. ministro Ma,
noel Murtinho.

N. 1.179—S. Paulo—Peticionario, Angelo
Gomes.—Ao Sr. mdaistro André Cavalcanti.

N. 1.180—Maranhão—Peticionaria Espe-
ridião José de Almeida.—Ao Sr. ministro
Alberto Torres.

N. 1.181 —Rio Grande do Sul—Peticio-
naria Felippe Nery de Brito Charão.—Ao
Sr. ministro Epitacia Pessoa.

N. 1.182—Bahia—Peticionario, José An-
tonio de Oliveira.—Ao Sr. ministro Gui-
marães Natal.

N. 1.183—Rio Grande do Sul—Peticioa
nado, João Pedrosa da, Silva..—Ao Sr. mi,
nistro Cardoso de Castro.

N. 716— Pernambuco — Peticionario, Ma-
noel Francisco da Naseimenta.—Ao Sr. mi-
nistro Amara Cavalcanti, em substituição.-

• --o
PASSAGENS

•
Appellação civel

N. 1.132 --:- • Ao Sr. Pindahyba de Matto4
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Recursos extra ordinarios

4ls, 443 e 457—Ao Sr. Manoel Murtinho.
Revisão crime

V, 1.171—Ao Sr. Guimarães Natal.
COM DIA -

AppellaçÕes ciseis

N. 1.247 —Relator, o Sr. Pindalayba do
Mattos.

N. 1.275 — Relator, o Sr, Guimarães
Natal.

Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.
— O secretario, João Pedreira do Coutto
Ferraz,

juizo de Direito da Segunda
Vara do Orpligios

Uzando da attribuição que me é conferida
pelo art. 92, II do decreto n. 5.561, de 19
do junho do 1905, susnendo do exercido de
suas funcções, pelo tempo de 15 dias, o ser-
ventuario do 20 officio de orphãos pela
omissão decorrente da vigilancia que devia
observar e muitas vezes recommeudada por
este juizo, afim do evitar a evasão de seus
eartorios de menores apresentados a auto
de perguntas.

A evasão praticada hoje pelo menor Ar-
miolo Gomes da Silva, não sondo, aliás, a
¡ulmeiro., levada a effeito polo que já foi
advertido, é de todo o ponto injustificavol,
porque tendo já o referido menor tentado
evadir-se da sala do juizo, pouco tempo
antes, foi recommendada ao officio,' dejustiça,
Victorino José Dello da Silveira a maior vi-
gilancia, e que essa ordem fosse transmit-
tida a cartorio, o que poeta por fa o refe-
rido official. Para substituir o serventuario,
e na fórma do que disoiie o art. 60, VIII do
referido decreto, designo o escrevente jura- .
mentado, Amynthas de Lima. Para que assim
se cumpra mandei passar a presente por-
taria.— O juiz, Pedro de Alcantara Nabuco
de Abreu.

--
Certifico que dei screncia do contendo da

presente portaria ao Sr. José Evaristo Tel-
xeira,escrivão do segundo °fiado da 2 s Vara
de Orphãos, o qual ficou sciente. Dou fé.
Rio de Janeiro, 3 de abril do 1907. —
Victorino José Dello da Silveira, official do
juizo.

'̀...diuizo da Decima Segunda
*	 ,Protoria

ME, DR:. JOSÉ OVIDIO MARCONDES ROMEIRO;
ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Dia 3 do abril de 007

Deposito	 •
Supplicante, José Maria Machado ; sup-

plicado, ACCUPSIO Felix Machado, inventa-
riante (les bens d3 seu finado irmo Joaquim
Folix, dos do sua cunhada Dorilia Antonio
Felix e tutor dos menores seus sobrinhos e
abria da Silva Folix. — Aguarde o soppli-
Cante de fls. 9 a decisão do estylo,

Inventario

Fallecida, Leopoldina Augusta Gonçalves
praga ; invontariante, Joao Fernandes da
Silva Braga.—Indeferido o pelido-de fls. 169.

•	 Secção crime
Autora, a justiça '• réo, Manoel Carvalho.

—Ao Dr. 20 adjunto dos promotores.
Autora, a justiça ; réo, Emulo de Araujo,

art. 367 do Codigo Penal.-Julgado por sen-
WIlça.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Manoel
Corrêa. — Ao Dr. 20 adjunto dos promo-
tores.

Autora, a justiça; réo, Manoel Luiz Gomes.
art. 399 do Codigo Penal.— Intime-se o ac-
ousado para apresentar defesa.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira
Vara

De primeira praça

O Dr. Godofrodo Xavier da Cunha juiz
relera] da l a vara do District° Federal

etc.: saber aos que o presente edital lerem
ou dele noticia tiverem ou interessar para
que no prazo de nove dias e no dia 12 do
corrente mez, deoois da audiencia que cos-
tuma a ser elfectuaala ao meio dia na casa
n. 26, da rua Primeiro de Março, o porteiro
dos amditorios trará a publico pregão de
venda e arremataçã,o a quem mais der e
maior lance offorecer acima da avaliação
do prolio o terreno abaixo descripto e pen-
horado a Arthur Vellozo de Araujo, outrora
Clarianna Eustachia Machado Rego, na exe-
cução que lhe move a Fazenda Nacional os
cones são os seguintes:— Predio torre°, no
arraial das Biblias n. 4, hoje rua Vinte e
lJm de Abril n. 6 A, mede do frente
9 11 ,25 . por 51%40 de fundos, inclusive o
puxado ; tem na frente duas janollas de
peitoril e uma porta com portadas do ma-
deira o é dividido em uma sala, dons
quartos e cozinha no puxado, tudo for-
rado e assoalhado excepto a cozinha, que
é de tolha vã. O predio está dentro
de uni terreno mediado llm de frente
por 490,75 do extensão, fechado por
cerca de arame, no terreno que é plantado
com arvores fructiferas existe um tanque
para lavagem ; a construcção do predio é de
de frontal. Avaliado com o terreno em
2:000$. E não havendo arernatante pelo
preço da avaliação, voltará o irai-novel á
praça com o intervallo de oito dias o com
atatimento do 10 % ; si nesta ainda não en-
contrar lance superior ou igual ao valor
determinado polo dito abatimento, irá á 311,
praça com o mesmo intervallo e com o se-
gundo abatimento de 10 '4. Neste caso Será
arrematado pelo maior preço que for offo-
recidoesem que em hypotliese alguma soja
permittido acção do nullidade por lazão de
qualquer espedie, tudo na ferma do art. 283
do decreto n. 848, dell do outubro de 1890.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juiza, que terá
lugar no dia e hora designados. E para que
chegue ao conhecimento de todos lavrou-se o
prosento edital, que será publicado pela im-
prensa e affixado no logar do costume pelo
porteiro dos auditorios, que devera passar a
competente certidão para ser junta aos au-
tos. Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro ao3 3 dias do mez de abril do 1957.
Eu, Alfredo P. Barbosa escrivão, o subscrevi.
—Godofredo Xavier da Cutiaa,	 •)

wffileffiffil

De primeira praça
O Dr. God.ofrodo Xavier da Cunha, juiz

federal da 1° vara do District-) Federal; etc.:
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou delle noticia tiverem ou interessar possa
que no prazo de novo dias, e no dia 12 do
corrente mez, do ,ois da audiencia que cos-
tuma a ser oiro tu ida ao meio-dia, na casa
n. 23 á rua Primeiro de Março, o porteiro
aos auditorios trará a publico pragão do
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avaliação
do predio e terreno abaixo dessripto e pe-
nhorado a Marques Antonio Pires de Mello
outreira 'França (menor), na execução que

lhe move a Fatienda, Nacional, os quaes são os
seguintes: Predio terreo, á rua Amalia n. 25,
boje 49 (estação Dr. Frontiria, mede de
frente 6a1 ,05 por "30 do fundos inclus:ve o
puxado, tem na frente troe janellas de pei-
toril com portadas do madeira., a entrada é
ao lado, por uma porta com portadas de
madeira, suas divisões constam de doas
salas, dous quartos o um puxado que serve
de cozinha, sendo tudo forrado e assoalhado.
Este predio cuja constiuéção 6 de frontal
acha-se dentro do terreno aberto na frente o
fundos e fechado dos lados por cerca de
bambils ; medindo esto terreno 11 metros de
frente por 49 metros do fundes. Avaliado
esto predio o terreno em 1:500$. E não ha-
vendo arrematante pelo preço da avaliação,
voltara o imrnovel á praça, com o inter-
valia de oito dias o com o abatimento do
10 'I. ; si nesta ainda não encontrar lance
inferior ou igual ao valor determinado
pelo dito abatimento, irá á 3° praça com o
mesmo intorvallo o com o segundo abati-
mento de 10 s /s. Neste caso _será arrema-
tado pelo maior preço que for offerecido
sem que em hypothose alguma seja por-
rnittida acção do nullidade por lesão do qual-
quer especio ; tudo na ferma do artigo 283 do
decreto n. 848, de 11 do outubro do 1890.
E quem no insmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo, que terá
logar no dia o hora acima designado. E
p ira que chegue ao conhecimento do todos
lavrou-se o presente edital, que será publi-
cado pela imprensa e affixado no lugar do
costume pelo porteiro dos auditorios, que
deverá passar a competente certidão para
sor junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 3 dias do mez
de abril de 1907. Eu, Alfredo Ba,rboza, es-
crivão, o subscrovi.—Csodofredo Xavier da
Cunha.	 (.

--
De primeira praça

O Dr. Godofrodo Xavier da Cunha, juiz fe-
derai da l a Vara do District° Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou dello noticia tiverem ou interessar possa
que no prazo do nove dias o no dia 12 do cor-
rente mez, depois da audioncia que costuma
a sor offectuada, ao meio-dia, na casa n. 26,
da rua Primeiro do Março,o porteiro dos a,u-
ditorios trará a publico pregão de venda o
arrematação a quem mais der e maior
lance offerecer acima da avaliação do pre-
dio e terreno abaixo doscripto o penhorado
a Francisca Maria Rosa, na execução que
alie moveu a Fazenda Nacional. os quaes
são 03 seguintes: Prosai° terreo á Praia For-
mosa n. 159, em completa ruiria, existindo
apenas a parede da fronte com porta o ja-
nela fechados com taboas, mede do frente
4m.30 por 31'11 ,20 do fundos ; avaliado em
1:010$. E não havendo arrematante pelo
preço da avaliação voltará o inimovel a
praça com o latervallo de oito dias 'e cora o
abatimento de 10 s/.; si nesta ainda não en-
contrar lance suforior ou igual ao valor
determinado pelo dito abatimento, irá t%
3° praça com o mesmo intervallo o com
o segundo , abatimento de 10 s/° . Neste
caso será arrarnatado pedo maior preço que
for offorecido sem que em hypotheso al-
guma seja permittido acção do nullidado
por lesão da qualquer espora% tudo na forma
do art. 283, do decreto o, 848, do 11 de
outubro do 1890. E quem no mesmo quizer
lançar deverá, comparecer á praça deste
juizo que terá togar no dia e hora acima de-
signados. E para que chegue ao conheci-
mento do todos, lavrou-se o presente edital
que será public ido pela imprensa o affixadd
no logar do costume pelo porteiro dos au-
ditorios, que deverá passar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e,
passado nesta cidade ao Rio de Janeiro aos
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3 dias do mos de abril de 1907. E ou Al-
fredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.—
Godorl'edo . Xavier da Cunha.

Juizo da Quinta Pretoria
De citação com o prazo de 20 dias

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, So
Pretor do Districto Federal, etc., etc.

Faço saber a Guido Felppe que, não tendo
sido encontrado afim de ser intimado para
assistir a inquirição de te itemunhas no
processo a que responde por este juizo como
incurso no art. 303 do Codigo Penal, em que
é autora a justiça, pelo presente o cito,
com o prazo de 20 dias, para comparecer
neste juizo, á rua do Rezende n. 2, afim de
ver-se processar pelo dito crime,sob pena de
revelia,bem como apresentar defesa e ficando

desde logo, citado para todos demais termos
de processo até sentença final. As audiencias
d3ste juizo são diariamente em dias uteis,
ao meio dia. Para que chegue ao seu conhe-
cimento mandei expedir o presente que será
affixado no legar do costume e publicado
pela imorensa. Dado e passalo nesta Capi-
tal Federal, em 2 de abril de 1907. Eu,
Maximiano Francisco Duarte, escrevente ju-
ramentado, o escrevi. Eu, Alberto Toledo
Bandeira de Mello, escrivão, o subscrevi.—
Alfredo de Abunda Russell.

Juizo da Oitava Pretoria,
De praça, com o prazo de 20 dias, na fdrma

• abaixo

O De Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz da Oitava Preteria:

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem, que
o porteiro dos auditorios que neste juizo
serve, ha de trazer a publico pregão de
venda e arrematação, em praça do dia 25 do
corrente m oz, o immovel seguinte: Um pre-
dio terreo á rua do General Pedra n. 104,
medindo Lifa de frente e 11 w,65 de fundos,
construido de tijolo duplo, as paredes la-
teraes, com portadas de cantaria, porta e
janella, dividido em sala de visita, alcova,
corredor e sala de jantar. sendo eda divi-
dida por uma meia parede de tijolo, em
dons peitamos =partimento:, uru deles
com janellas para a área, assoalhado e for-
rado, coberto com telha nacional, te ido a
cosinha em um punhado de têlha vã, atijo-
ladó, com porta e janela para a área, me-
dindo este pucha,do 3 01 ,80 .de comprimento e
l w

'
 70 de largura. A área existente entre a

sala de jantar, cosinha e parede do piiedio
.contiguo, tem 2w,55 de largura e 3%93 de
comprimento; avaliado em 6:000$. cujo pra-
do foi penhorado,a requerimento de Edu ardo
José de Mace lo, a Antonio Manoel e sui, mu-
lher, para solução de um executivo hypothe-
cario em que contendem neste juizo. 1+, quem
no mesmo quiser lançar compareca, no dia
acima referido, na casa da 81 Preteria, á
Praça da Republica n. 10, ao meio dia. E,
para que a noticia chegue ao conhecimento
de todos, mandei passar o presente edital
que será publicado pela imprensa e outro de
igual teor para ser afiliado no legar do aos-
tome, pelo porteiro dos audttorios, que la-
vrará a resp icliva certidão, afim de ser
junta aos autos. Dado e p Isiado nesta Ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 3' de abril de
1907. E eu, Manoel Joaquim -Corrêa de Me-
nezes, es'rivão, o subscrevo,—Luiz Augusto
de Carvalho e Mello.

Juizo da Nona, Protoria

De primeira praça, com o prazo de 20 dias,
para venda e arrematação do immovel sito
rua Gonçalves n. 19 (Catumby), penhorado
et executada D. Amelia Vieira da Silva, em
executivo hypothecario, movido por Ayres
Barbosa ct Comp., successores de Serafim
Soares & Comp., na fdrma abaixo

O Dr. José Jayme` 'de Miranda, juiz da 91
Pretoria desta CapitaUFédérál, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de pri-
meira praça, com 'aprazo de 20 dias, vire'n
que o oficial de justiça, que serve de por-
teiro dos auditorios cede juizo, trará a
publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offere :er
acima da avaliação, no dia 12 de abril de
1937, ao meio-dia, depois da audiencia do
ostylo e ás portas da casa onde funcciona
esta pretoria, á rua Haddock Lobo n. 10,
sobrado, o immovel sito á rua Gonçalves
n. 19 (Catumby), constante •ia avaliação em
poder o cartorio do escrivão que este sub-
screve, a qual é do teor e fórina seguintes:

Uni prldio terreo sito á rua Gonçalves n. 111
(Cata nby), medindo de frente com o ter-
reno 6 11,60 na linha, dos fundos sete metros e
de comprimento 26 alletres. sua formação
pedra, cal o tijolo, com uma porta no centro
e iuna janela de cada lado, com duas salas
e tres quartos, cosinha forrada e assoalhada,
portadas de madeira, área e tanque para
lavar roupa e banheiro. Da área tem uma
escada de cimento que dá accesso para n
quintal, que é t irreno ingrerne ; estando o
predio acima descripto em pe:simas condi-
ções de conservação, necessitando de muitas
obras, dão o valor ao prelio e terreno do
2:200$, porquanto irá á praça deste juizo na
dia, hora e local acima designado:. E quem
o mesmo pretender arrematar deverá (iom-
parecer no dia, hora e log ‘r mencionados.
E, para constar e chegar ao conhecime ito de
todos a quem o pre .ente possa interessar,
mandei p lssar o presente o mais ri me de
igual teor, que serão publicados e afixados
na fiarma, da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, cru 22 de jaaeiro de 1907. E
eu, Pedro Ferreira do Serrado, escrivão, o
subscrevi.— Josd layme de Miranda.

NOTAS ECONOMICAS

Nota, em resumo, de uma revista estran-
geira.

Acontece, não raro, que, para as mato-
rias primas, cuja produção não depende
exclusivamente do trabalho, porém de con-
dições naturaes que se não modificam rapi-
damente, a curva do augmento dess i pro-
duccão coincide com a da alta dos preços
respectivos.

E' que nos poria los de infiacção economica,
quando a actividade indastrial se accelera
excepcionalmente, a procura, estimulada,
determina um accrescimo de producção des-
sas materias prima :, oco no esta soa infe-
rior, em re gira, ás necessidades excitadas dos
mercados, dá-se tambein a alta dos preços.
Só muito cepo s, quando se consegue au-
gmentar grandemente a producção, é que
ella attinge e excedo ao consumo, abatendo
a cotação dos preços.

Isso se verifica princioalmente na indus-
tria extractiva e com mais accentuação na
dos inetaes, cujo fornecimento aos mercados
não pólo avultar com rapidez, dependendo
do rendimento das jazidas exploradas ou da
achada de novas minas, economicamente
explora veis .

Os seguintes quadros, assignalando,
1880 a 1905, o au.smento da produção dos
metaes e simultaaea cento o dos respecti-
vos preços, são exemplo do pheaorneno eco-
no;nico indicado.
Producção-1880	 1838	 1905

Toneladas Toneladas Toneladas
ouro—.ll33,	 . 159	 608
Cobre.— , 15Q.N0,. 263 000	 665.000
Ferro.. .. 2p:o00.. 000 41 	 000 . u03. 85.000.000
Chumbo.	 30,0)0_ _ 517.000 .1.051.003
Estanho.. , 41,000,	 _54.00	 105.1100
Zinco....	 191.000	 344.000	 603.00)

• 2,500„	 3.701 . 5.300
Mercurio.	 3.500	

.gV
	 3,400

Q ladro assignalando Os 3eoficientes do
augmento dos preços por tonelada:

1880 a 1905
Ouro 	 !:.••	 F.00
Cobre  -	 1:81
Ferro- • 1.30
Chumbo 	

 - 
1.25

Estanho 	  2.23
Zinco 	  1.60

• Os preços dos metaes augmentaram, ail-
gmentando a producção: o cob.ie, cuja pro-

,	 •••

Dó Pi•iãcii•a . praça.

O Dr. Godofredo Xavier • da Cunha, juiz
federal da I a vara do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital lérem
ou dele noticia tiverem, ou intiiressa,r
possa que no prazo do nove dias e no dia 12
do corrente mez, depois da audio icia, que
costurnâ a ser eflectuada ao meie-dia na
casa n. 26, da rua Primeiro de Março, o
porteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão de renda e arrefriatação a quem mais
der o maior lance offerecer acima da ava-
liação do predio e terreno abaixo d.escripto
e penhorado a Manoel Paiva Simas na ex-
ecução que lhe move a Farenia, Nacional, os
quaes são os seguintes: Predio termo em
fôrma de chalet, á rua Marques do São Vi-
cente n. 10, com duas portas na frente e
uma ao lado com portaes do madeira, me-
dindo do frente 5w,30 por 7,50 t:e compri-
mento, dividido eu uma sala e um quarto,
sendo a divisão do madeira, todos forrados
e assoalhados, a sua construcçã,o é de tijol-
los, teado ao fundo um terreno no qual foi
edificado um grupo de pequenas casinhas,
chamado vulgarmente estalagem, a qual
estando condemnala fi demolida fie mdo a
apenas a primeira casinha em meia agua de
porta e janela, para accommodação de parte

• do material da estalarem assim d 'Meada.
Tendo ao lado direito de quem entra um cor-
redor murado na frente por muro de tijollos
com uru pequeno portão de madeira, o qual
dá entrada para o terreno acima nomeiado,
por um corredor medindo de largura na
frente inclusive o portão 2 .0 ,65 por 11E0,25
de comprimento; fechando aos fundos com
20w . Cujo predio e o respectivo terreno e ma-
teriaes avaliados em 4:000$. E não havendo
arrematante pelo preço da avaliação, vol-
tará o immovel á praça com o intorvalho de
oito dias o com o abatimento de 10 %; si
nesta ainda não encontrar lano superior ou
igual ao valor determii.ado pelo dito abati-
mento, irá a 31 praça com o mesmo inter-
vallo e com o segundo abatimento de 10 0/0.
Neste caso será arrematado pelo maior preço
que for ()Merecido sem que em hy-pothese al-
guma soja permittido acção de nulidade por
lesão do qualquer especie, tudo na forma do
art. 283, do decreto n. 848, de 11 do outubro
de 1890. E quem na mesmo quiser lançar
deverá comparecer á praça deste juizo que
terá logar no dia e hora acima designado.
Epara que chegue ao conhecimento de todos
lavrou-se o presente edital que será publi-
cado pela imprensa o afixado no logar do
costume pelo porteiro dos auditorios, que
deverá pass ir a competente certidão para
Ser junta aos autos. Da lo e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro aos tres do moi do
abril d3 1907.-2u, Alfredo P. Barbosa, escri-
vão, o subscrevi, — Godofredo Xavier da
Cunha.
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dUcçã,o cresceu duas e meia vezes, dobrou
de preço ; o ferro e o chumbo, cujas pro-
ducções dobraram, avultaram seus preços
na razão de 1.30 a 1, etc.

O mercurio, cuja producçã,o diminuiu,
soffreu baixa nos preços, o que obviamente
se explica pela menor procura, devido a

se terem restringido as suas applicações
industriaes, principalmente nas minas de
prata e ouro, que estão abandonando os
'velhos processos da amalgamação.

A Brasilian Enginering and Mining Re-
vime publica a seguinte estatistica na expor-
tação do ouro do Estado de Minas Geraes
durante o penedo de nove annos:

Valor
Oram a. em railrèis

189-6 	
	

2.030:142 5.493.600
1897..	 2.153.035

	
6.743.321

1898.. , 	 4.0
	 3.272.795 10.958.957

1899 	
	

3.974.273 12.999.946
1900.	 „• ... o 	

	
4.420.422 13.804.977

1901.	 	  ...	 4.045.802 10.986.375
1902.,.	 3.813.792

	
9.591.091

1903 	
	

3.970 945 9.923.221
1904 	
	

4.081.109 10.203.188
As Minas que mais renderam foram, na

ordem do collocação : Morro Velho (S. John
d'El Rey Gold Mining Co. Limid ), Passagem
(Ouro Preto Gold Mining Co. Limid.). S. Bento
(The S,-Bento Gold . Estates . Limid ), Desco-
berto (Rotulo Limid.) e as minas brazileiras
Juca Vieira, Anna Floristilla e outras, si-
tuadas nos districtos do Baliu, Ouro Preto,
Diamantina, Marianna, Vida Copas, Furnas ;
etc.

O manganez existe. em abundanda em
muitos pontos do Estado, como sejam : Ouro
Preto, porto de S. Julião, Capão, Rodrigo
Silva, Tres Cruzes, Tripuhy, Saramenna, Que-
luz, principalmente em S. Gonçalo, Gaga,
Morro 'da Mina, Piquiry; Lafayette, quasi
todas localidades contiguas e á margem da
Estrada de Ferro Central.	 -

Ultimamente muitos engenlieirés e agentes
do : syndicatos estrangeiros de mineração
teein-visitado o Estado, verificando a abun-
dancia de jazidas de ouro e outros minerae4,
nomeadamente nos districtos de Salinas,
Arassuahy, Grão Mogal, Minas Novas, Serro
Frio, Itabira,.Poranga, etc.

A cunhagem do ouro e da prata, em 1905,
foi a seguinte nos principaes paizes:.

Ouro Milhões de francos Prata
França..:	 198.4 9	 11.2
Italia 	 	 0.3	 ,-z.	 0.	 4.0
Suissa 	 	 2.0	 ;','	 7.	 1.6
Allemanha 162.5 a	 84.1
Inglaterra.	 182.5	 O

•	

7.9
Austria 	 	 41.5 »	

•	

0.5
Dinamarca ... 	  ao, 0, • 	 	 1.0
Hespanha 	 r 	 	 8.3
Hollanda.. ...- 	. 	 7.3
Russia 	 ,. 	 	 28.4
Suecia 	 	 0.2
Turquia...	 38.4 a,	 3,	 r.	 3.7
Canadá,. 	 .	 2.5
E. Unidos.	 400.0 7,	 s.	 w	 45.0
Japão 	 	 174.1 20 	3,	 3,	 12.9
Perú 	 ..	 4.5 a	 3>	 a	 0.3
Mexico....	 2.1 a	 a	 2.	 40.3
Panamá 	 	 7.0
Costa Rica.. 	 	 0.7
Chile 	 	 4.8
Venezuela.	 2.0 3•	 '»	 I>	 3.0

• •	 ..

As receitas aduaneiras do Chile, no anno
passa io, attingiram a 103.507.555 pesos,
dos quaos 41.443.515 pesos para as im-
portações o 60;153.526 para as exporta-
ções. Em 1905 as receitas foram de
91.321.900 pesos, dos quaes 22.265.679 pesos
para as importações e 57 127.954 peses para
as exportações ; houve, pois, em favor do
anno de 1906 um excedente de 12.185.654
pesos.

-
M. Aldrich, membro da commissão de fi-

nanças do Senado Norte Americano, appre-
sentou um projecto do lei visando acudir ás
dificuldades actuaes do mercado monetario.
Esse projecto autoriza a emissão do certifi-
cado de ouro do 10 dollars, o deposito das
receitas aduaneiras nos bancos, em vez do
Thesouro, deposito sem juras sob a garantia
de titules financeiros publicos, concessão ao
Banco Nacional da facu'dade do emittir
mensalmente até nove milhões do dolla,rs de
bilhetes, em vez de tres milhões a que já
tem direito.

-
A 31 de dezembro do anno passado era

este o balanço dos seis grandes bancos do
Mexico

Moeda metalica Bilhetes
Nacional 	
	

22.562.258 1.267.923
Londres e Mexia,
	

13.408.416 1.377.764
Central 	
	

1.065.445	 1.846.667
Cornmercio e In-

dustrio, 	
	

127.576	 216.645
Hypothecario 	 •	 162.266	 749.749
Agricola 	
	

108.759	 110.460

37.434.720 5.569.198
O tot-il do meio circulante metallicose de-

compunha assim :
Piastra;

Ouro 	 	 23.717.353
Piastras........, 	 .	 11.8 .9.600
Pra ta . 	 	 1.887.767

37.434.720

Segundo informa o S

•

 outh. American Jour-
tini, o serviço da divida nacional argentina
para o anno corrente se figura assim:

Pesos ouro	 Pesos papel
Divida exterior 20.791 .708 .22
Divida interna	 203.750	 8.438.804
Diversas 	  2.260.931.57 10.741.132.75

23:296.380.79 18.179.936.75
Em 1906 o serviço da divida era de

18.105.398 pesos papel e 23.748.430 pesos
OUPO.

O orçamento municip- al de Buenos Aires
do anno passado orçava a receita em
19.662.600 pesos ii fixava a despeza em
18.341.921.67, que se decompunha assim :

Pesos papel

Pessoal 	 	 -- I .	6.907.080
geraes 	
	

6.805.000
Subvenções 	 	 .1.345.800
Serviço da divida 	

	
2,932.407.10

Extraordinaria,s 	   
	

451.639.57

18.341.926.67
-

Em 1766, S. Paulo contava apenas 899
fogos, ou habitações, ficando 392 no centro
da povoação.

Em 1875, quando começa a transformação
da cidade, não havia ainda sinão 2.992.

Em 1886, o numero de predios já attingia
a 9.133.

Cinco annos depois, em 1891, elevava-se a
10.321, para continuar a crescer- vigorosa-
mente nos annos seguintes:

De 1900 para cá, tem sido esta a quanti-
dade de predios existentes na cidade, con-
forme a estatistica da Recebedoria de Ren-
das da capital:

221.2..7652351903 	
1901 	
190 •)	  23.039
1903 	  23.949
1904 	 24.665
1905 	 25.976

De sorte que, de 1766 a' 1875, foi preciso
pouco mais de um secado para o numero de
predios triplicar.

De 1875 a 1886, porém, bastam apenas 11
annos para dar-se o mesmo phenomeno.

De 1891 a 1935-14 aflitos-o augmento ' é
de mais de 15.000 edificios, ou mais do do-
bro, o que dá uma 'nédia annual de 1.000
predios

Para se ter bem idéa do que significam
saes algarismos

'
 lembramos que Paris não

possue mais do 80.000 casas para os seus
2.000.700 habitantes.

Milão, uma das principaes cidades italia-
nas, não dispõe de muito mais de, 10.000,
posto que haja maior quantidade do sobra-
dos.

Montevidéo, comprehende pouco mais dó
22 . 000 .

Quanto á natureza, os predios grupam-Sei
deste modo

Terreos 	  20.2105
Assobradados 	

 3.68

De um andar 	  1,950
De mais de um andar. 	 	 128

Somm D. 	  25:973
Todoi, esses prolios tinham em 1905 o va,-(1

lor localivo do 32:833:988s000.

NOTICIÁRIO
Caixa do Pensõese dos °pe.

rai • ios da Imprensa Nacional
e aDiario - Reuniu-se, no
dia 1 do corrente, em sessão ordinaria,- a
Junta Administrativa desta cAixa, sob a
prosidencia do Sr. Dr. Alfredo Rocha, dire-
ctor-geral.

Pelo secretario, Eugenio Pourchet, forana
apresentadas as seguintes petições :

De Christina de Oliveira Santos, mão do
fallecido servente Rodolpho dos Santos, pe-
dindo pagamento da pensão a qua se julga
com direito.-De accôrdo com o art. 54 do
regulamento vigente, passe-se-lhe o titula
de pensionista.

De Maria da Conceição Marques dos San.;
tos, viuva do operario da oficina de enca-
dernação Henrique Torres Ferreira dos San-
tos, o pagamento da pensão a que se julga
com direito.-De accôrdo com o art. 54 do
regulamento em vigor, deferido.

De D. Maria Résa de Mello, viuva do pen-
sionista Manoel Vicente de Mello, pagamento
da pensão correspondente ao penedo de 1 a
18 ido dezembro de 1906, não recebida pela
referido peasionista.-Deferido. •

De D. Joaquina Baptista de Moura, viuvai
do pensionista José Alves de Moura, pedindci
pagamento da pensão correspondente ao pná,,
rodo de 1 a 21 de junho de 1906, que deixou
de receber o referido pensionista.-Defea
rido.

De Apollinario Manoel dos Reis, pedincha.
reconsideração do despacho proferido et4
uma sua petição pela junta, em sessão d4
31 de outubro do anuo proximo passado.-a4
A junta resolveu manter o seu despacho an-i,
tenor.	 •

Do João de Oliveira Gonzaga, pac do finad9
operaria da officina de composição da 1.4‘ •
prensa Nacional, Manoel de Oliveira Go_na
zaga, pedindo a restituição de meta,t19 g,*

a

Essa estatistica, da ,revistae ,L'Econornisie
Europen, attribue ao Brazil, nos amuos de 1902
e 1904, a cunhagem equivalente a 10 e 8,
milhará de dollars em moedas nacionaes de,o
,VER•
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•contribuições feitas pelo reisado operario.
—Deferido, na conformidade do art. 57 do
regulamento vigente.

De Adolpho dos Santos Silva, pedindo a
restituição da metade das contribuições fei-
tas quando operario da officina de pauts.ção.
—Indeferido, visto ao ter contribuido du-
rante quatro annos, como determina o art. 53
do regulamento emn vigor, na sua primeira
parte.

De Antonio Martins Vianna, official obreiro
da officina de impressão ; Hermenegildo Fer-
reira Vianna, idem da encadernação; Seve-
riano José Custodio e Ateia° Pereira de
Abrem, idem da composição ; Michaela Feli-
clana Gonçalves Macedo e Aida Martins, da
turma de obreiras da oficina de encaderna-
ção, pedindo elevação do suas contribuições.
—Deferido, nos termos do § 5° do art. 51 do
regulamento vigente.

Polo thesoureiro Amando Vida! Junior
foram apresentados os balancetes relativos
aos rnezes de fevereiro e março proximos
passados, que são os seguintes :

—
Balancete do movimento relativo ao mez

de fevereiro de 1907.
Receita

Saldo do mez ante-
rior 	 	 11:743$455

Contribuições idem 4:035$320
Multas, idem 	 	 322$590
Emprestimo ordi-

nario, idem 	  56:629$6'35
Emprestimo extra-

ordinario 	  24:921$941
Juros do empres-

timo ordinario do
corrente moz 	 	 508$931

Juros de empre,s-
timo oxtraordi-
nario, idem 	 	 4:015$509

Títulos de pensio-
nista..... 	 	 4$000	 90:437$863
Sorteio de apolices

—Recebido do 11
sorteadas do em-
prestirno de 1897,
Juros de 6/ 	 11:0004000

113 :181$318

95:043$179

18 :138$139

113:181$318
Thesouraria da Imprensa. Nacional, 28 de

fevereiro da 1907.-0 thesoureiro, Amando
Vidal Junior. .

—
Balancete dó movimento relativo ao mez

de março.
Receita:

Saldo do mez ante-
rior 	 	 18:138$l39

Contribuições idem 4 :232$826
Multas idem 	 	 360$000
Emprestimo ordi-

nario idem 	  50:893$140
Emprestimo extra-

ordinario 	  23:631$976
Juros de empresti-

mo ordinario do
corrente niez 	 	 555$147

Juros de empresti-
nio e araordina-
rio idem 	  3:306$000	 82:979$089

101:117228

Despem,:
Gratificações • . - do

mez anterior 	 433$332
Pensões idem 	 2:3134$433
Restituições	 feitas

no corrente mes 109$509
Emprestiino	 ordi-

nario idem 	 55:514s796
Emorestimo extra-

ordinar io idem 	 35:950$000 94:372$061
Saldo	 que	 passa

para o mez se-
guinte 	 6:745$167

------------
101:117$228

Thesouraria da Imprensa Nacional, 30
de março de 1907.-0 thesoureiro, Amando
Vidal Junior.

Depois de examinados os documentos e
verificado o saldo em caixa, foram os refe-
ridos balancetes approvados.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente dei por encerrada a sessão, lavran-
do o secretario a competente acta.

Pagadoria do Thesouro Fe-
der ti—Pagam-se, hoje, quarto dia util, as
seguintes fofhas:

Escola Polytechnica, Gymaasio Nacional,
Montepio Militar da Marinha, Diversas Pen-
sões da Marinha.

• Montepio dos Servidores do
Esta, lo— Das informações coluidas para
o ultima relatorio desta instituição, julga-
mos util transcrever a seguinte noticia

«No periolo decorrido de 1 de janeiro
de 1905 a 31 de dezembro de 1906, foi per-
mittida a inscripçã,o de 67 socios novos, os
quaes e mcarreram para o cifre do monW-
pio com a quantia de 59:951$342.

No numero dos 1303i0S admittidos nã,o
estão incluidos quatro socios que elevaram
suas inscripções realizadas em anteriores
biennios.

Esses quatro socios, que elevaram as psn-
sões anteriormente instituidas, contribuiram
com a quantia de 1:7594227, corresaondente
ao total das primeiras annuidades de cada
um delles.

Falleceram 54 S3CioS que deixaram ao
montepio o encargo de pasa,r pensões an-
nuaes, equivalentes a 58:524$030 a 210 pen-
sionistas novos.

Por haverem completado a , idade de 21
annos 38 pensionistas varões o fallecido 71,
reverteram ao cofre da instituição as pensões
que percebiam, estes na impsrtancia de
26:626$660 e aquelles na de 4:393$707.

Actualmente o fundo social da instituição
consta de 7.375 aaolices da divida publica
da União, do valor de 1:004100 ; 25 de
800$000 ; 21 de 600$000 ; tres do 500$00
22 de 400$030 e 14 de 200$030, Unhem
da divida publica da União ; 1.268 do
Estado do Rio de Janeiro, de 50 4000, e 30
da Municipalida le da Districta Federal, de
204900, represeatando esses titulos o ca-
pital de 8.108:700$000.

Escola Polytechni ca. — O re-
sultado dos exames hoje effectuados foi o se-
guinte:

Mathematica para admissãi—approvados
com distineção: Jayme de Castro Barbost e
José Antonio Veiga Pedreira; irn2l3smente,
Juili Silveira. Houve um reprova lo.

Elementos de astronomia para agrimen-
sor—Houve dons reprovados.

Curso fundamental—l a cadeira do 2° anilo'
—(Slecanica raiional)--Approvado simples-
mente, Eduardo Pompeia de Vasconcellos.
Houve una reprovado.

Exercicios praticos da. 2 % cadeira do 2°
armo (Topographia) — Approvados plena-
mente: João Victor Pacheco, Ilerminio Ma-
lhoiros Fernandes Silva e Paulo de Andrade
Martins Costa.

Curso de engenharia civil—(Rogulamento •
de 1w01)—Aula de trabalhos graphicos do V,
anno — Approvados simplesmente: Gastou
Sarahyba de Athayde, Angelo de Oliveira 13°'
vilacqua o Luiz Caetano de Oliveira.

Aula de trabalhos graphicos do 2° anno-
Apprsvados simp'esmente : Carlos de Melld
Menezes, Francisco Tito de Souza Reis, Al-
varo José Rodrissues, Mario Castilhos do Es-
pirito Santo e Alberto de Queiroz.

Curso de engennaria industrial—(Regulas
mento de 1901)-2a. cadeira do 2° anno (Chi-
mica industrial)— Approvado plenamente,
Cyro de Andrade Martins Costa.

Curso de engenharia civil (Regulamento
de 1874)—Aula de trabalhos graphicos do 1°
anno — Approvado plenamente, Theobaldc
Alves Ferreira Recife. .

Aula de trabalhos graphicos do 2° anno-
Approvado simplesmente, Antonio de Souza
Pereira Botafogo.

Filbliotheca da Faculdade
de Direito de S. Paulo — Esta
bibliotheca foi frequentada, durante o mez
de março, par 415 visitantes que consu'ta-
ram 184 obras de jurisprudencia, 14 de bal-
las•letras, quatro de ScietiCiaS e artes o 213
joraiies e revistas. Dessa s obra

'
s eram 91 es-

criptas em pettuguez, 103 em francez, tres
eM latim e duas em italiano.

Santa Casa, da Misericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da alisericordia, dos Hospícios de Nossa Se=
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Sennora do Soccorro e de Nossa Senhora das,
Dores, em Cascadura, foi, no dia 2 de abril;
o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	 1.003 523 1.520'
Entraram 	 34 20 54'
Sabiram... ... 	 17 16 33
Fall-ceram 	 6 1 7
Existem .....„ 	 1.014 529 1.543

O movimento da sala do banco e dos con-
sáltorios publicos foi, no mesmo dia, de
6W consultantes, para os quites se aviaram
692 receitas.

Fizeram-se 32 extracções de dentes.

Ohituario—Sepultaram-se, no dia 2
de abril do 1907, 25 pessoas, sendo

--
Nacionaos 	  20
Estrangeiros 	 ..	 5

25

Do sexo masculino 	 29
Do sexo fominino 	  5

25

Maiores de 12 annos 	  17"
Menores do 12 anos 	  8

25
•Indigentes 	 	 4

Despeza
Gratificações	 do

mez anterior 	 319 !z999
Pensões, idem 	  2:800$010
Emprestimo ordi-

nario, idem 	 . 50:893$140
Emprestimo extra-

ordinario, idém. 41 :000$000
Saldo que passa

para o mez se-
guinte 	 ....

•
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Te. 18,..: 754.22124.8 19.29 8:3.0 S 1	 5 Incerto .. ..
.!! 19,... 754.52124.8 18.02 82.0 SE 5 Incerto Nevoeiro tenue baixo .. 101	 - - - - - -
g 20.... 755.13124.0 18.79 85.0 SSE 3 Incerto Chuviscos .. 10	 - - - -
Q 21.... 755.17124.0 19.88 90.0 E 3 Incerto Chuviscos ., 10	 - - - - - 2.12

22.... 155.03123.8 19.28 88.0 ENE 2 Incerto Nevoeiro tenue ..
23.... 754.74123.8 19.64 90.0 NNE 2 Incerto "Nevoeiro tenue .. 10	 27.0 27.0 23.0 - - -
24.... 154.91123.5 18.73 87.0 NNE

1
i -.. - -

1	 - - i - - -

OCCURRENCIAS

De cercado 19 hs. (7 lis. p.) até depois de 21 lis. (9 hs. p.) chuviscou e choveu a intervallos.

RESULTADOS 11AONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 2 - 4- 07 = 8 0 59' 55" NW
Inclinação do dia 2 -- 4 -07 = 13..918 (extremo norte para cima)

Secção de Meteorologia, 3 de abril de 1907.- Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwieh (9 hs, 07 ms. a. 1. ni. do Rio)
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mim mim mim o mim o
Belém 	 761.92 26:0 22.93 26:75 S. Paulo 	 758.76 29.0 10.86 23.90
S. Luiz 	 Santos 	 76).78 27.4 21.09 24.90
Parnahyba 	 -- 29 00 Paranaguá 	  761.39 22.0 18 79 25.25
Fortaleza 	 761.49 2i-2 22.36 27.50 Curityba 	 762.58 19.4 14.82 21.80
Natal 	 761.90 29.2 19.37 27.75 Guarapuava 	 760.65 18.0 8.78 21.90
Parahyha 	 Asunción 	
Recife 	 762.38 29.2 20.95 28.75 Posadas (x) 	 764.50 18,0 8.13 21.00
Joazetro 	 Florianopdis 	  	 761.85 20.4 14.53 • 21.55
Maceió 	 27.20 Corrientes (x) 	 765.70 16.0 10.56 20.00
Aracaju 	 762.25 28.0 21.69 27.70 Itaqui 	 763.70 17.2 11.53 17.70
Ondina (Bahia) 	 761.30 28.4 23 92 25.70 Porto Aterre 	  762.51 12.8 9.97 14.90
S. Salvador 	 762.28 26.9 22.37 27.45 Santa Maria 	 762.81 16.5 11.09 17.50
Cuyaba 	 	 .....,. 766.39 25.8 21.07 27.6u Bagé 	 15.5 -(1.70
Uberaba 	  761.21 24.0 17.74 26.55 Rio Grande.. 	  	 761.28 15.4 9.97 17.80
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz	 de Fora 	

760 89
759 56
762.74

27.0
20.6
23.6

20.33
15.37
18.35

27.95
19.40
25.50

Cordoba (x) 	
Rosario (x) 	
Mendoza 	

766.10
765.60

16.0
16.0
13.0

10.69
10 69
8 58

17.00
15.56
13.00

Campinas 	 76d.82 22.8 16.84 23.95 Buenos Aires 	 765.30 13.0 8.58 13.00
Capital (Rio) 	 761.29 24.8 19.02 25.00 Montevideo 	 762.50 .6 7.85 18.75

Em Juiz de Fára trovejou em v.rias direcções no correr da tarde, principiando ás 6 hs. p., chovendo passageirêmente no correr da noite,
Em Paranaguá choveu e chuviscou no correr da tarde e em parte da noite, havendo nevoeiro tenuo na manhã de hoje.

n-**.	

Probabilidades, na Capital, ate amanhã ao meio-dia: Tempo variou'. Ventos variaveis.
Má á 1 h. 55 m. p. não se recebeu meia telerramma algum.

'NOTA-AS observações com este signal (x) são do hontem.

•
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Correio — Esta rapartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Iloje:
Pelo Sergipe, para Victocia e mais portos

do norte, Barbadas o Nova York, reeebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, 'cartas
para o interior até ás 6 1/2 e ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 7.

Polo Castillian Prince, para Victoria e
ova Orleans, recebendo impressos até ás 7

horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2 e ditas com porto duplo e para o
exterior até ás 8.

Pelo Canari7s, para Londres e Havre, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 10.
' Pelo Itatiaya, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior - até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectes
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Bacolomy, para Paranaguá, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectes para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Rio, para Maceió, Recife, Camocim,
Pará, Santarém, Itacoatiara, Parintins e
Manáos, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 o objectes
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Byron, para Bailia, Barbadas e Nova
York, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 10.

Pelo Torread,para os portos do Pacifice,rs-
cebendo impressos até á 1 hora da tarde,
pbjectos para registrar até ás 12, cartas
para o exterior até ás 2.

Pelo Coblenz, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, objectes
para registrar até ás 11 da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1.

Amanhã:
Pelo Ortega, para S. Vicente, Lisboa,

Vigo, La Pallice e Liverpool, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
exterior até ás 2 e objectes para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Parayba, para Santos, recebendo
impressos até á 1 hora da tardo, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectes para registrar até ás 12
da manhã.

Pelo Belgrano, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 7 horas

" da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com parte duplo e para o exterior até
ás 8 e objectes para registrar até ás 6 da
tudo de hoje.

Pelo Karthago, para Antuerpia, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objectes para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Corrientm, para Santos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porto duplo até ás 8 o objectes para regis-
trar até ás O da tarde de hoje.

MARCAS REGISTRADAS

1..O92

Salvador Rasul, negociante, estabelecido
A rua do Ouvidor n. 131, apresenta a marca
supra, que consiste em uru rotulo branco
quadrangular com uma vinheta, trazendo
impressa em tinta vermelha uma medalha
formada pior duas linhas circulares tendo no

• centro um monogramrna formado pelas let-
• tras «S. R.» e no espaço entre as duas linhas

circulares as palavras «Anus» «Marca re-
gistrada». Abaixo da medalha acham-se di-
zeres indicando a proariedado do producto.
Inferiammente no rotulo leena-se as palavras
«S. Rasul», impressas em ciôr vermelha e
«Rio de Janeiro» em côr preta. Esta marca
serve para distinguir um preparado para
cabelos, de fabricação e commercio do de-

.positante. Rio de Janeiro, 14 de março de
1937 . —Por procura ç lo, Buschniann & Comp.
(sobre urna estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hora da tarde
de 23 de março de 1907.-0 secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sob n. 5.092, por despacho da
Junta Cemmercial, em sessão de ho,e.Pagou
no primeiro exemplar 6$500 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de março
de 1907.-0 secretario, Casar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbo da Juni,a Com-
mercial.)

--
N. 3.127

Certifico que, por despacho da Junta Com-
moreia', em sessão de hoje, arehivarain-se
nesta repartição, sob n. 3.127, os estatutos
da soei idade anonyina «Cooperativa Mineira
de Lacticinies» com a carta de auctoriztção
do Gov irno para funecianar na Republica,
a acta de installação, a lista nominativa dos
subscriptorcs das acçiies, o certificado do
deposito feito no Thesoure Federal de 3:000$,
declina parte do seu capital realizado, e a
quitaçao do sello devido. Rio de. Janeiro, 1
de abril de 1907. — O secretario, Cesar de
Oliveira. (Estava urna estampilha de 5$500
completamente inutilizada.)

N. N.082
Joaquim Soares Vieira & Comp., estabe-

le . idos nesta praça, á rua Camerino n. 123,
com armazem de somos e moinados' apre-
sentam a marca acima collocada, a qual
consiste em um lettreiro dizen lo: (.< Arma-
zem Periquito», tendo entre essas duas pala-
vras a figura do um periquito pousado ora
um galho de arbusto, e que será applicada
como titulo do seu estabelecimento e em to-
dos os artigos a elle referentes. Rio de Ja-
neiro, 6 de março de 19.)7.—Joaquim Soares
Vieira & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 7 de março de 1907,-0 secretario,
Cesar de Oliveira,

Registrada sob n 5.082, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoie.Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de março de
1907.—O secretario, Cesar de Oliveira.• 

RENDAS PUBLICAS
...immeoulurt

ALFANDEOA DO RIO DR

Renda do dia 1 de abril
de 1907 	
Idem do dia 3:

Cru papel.. 	 170:958$618
Em ouro....	 103: 190$261

tiIrn igual periodo de 1906
—

REM:ORM/1A DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 3 de abril de .1907

Interior.. 	 s...	 27:974160

Consumo:
Fumo. 	 .. • 	2:288$000
Bebidas.. 	
	

6:875$400
Phosphoros.... 	 24:600000
Calçado 	
	

1:7325000
Velas 	
	

250,000
Perfumarias...	 154$000
Especialidades

pharma eeu-
ti cas 	
	

2:342k000
Vinagre 	
	 81400

Conservas 	
	

2:30 $000
Cartas de jogar.	 3 sois 110
Clianéos ..... 	 933A 00
Tecidos 	
	

1:600A00
Registro 	
	

1:320000

Extraordinaria 	
Deposito 	
Ronda com applicação espe-

cial 	

Total 	 	 84:745$092
Renda do dia 1 a 2 de abril

do 1907 	 	 146:993$871

231:733$969
Em igual periode de 1906..	 168:844$242

EDITAES E AVISOS
SMEMIn1n111n1•M

Escola, Polytechnica,

De ordem do Sr. Dr. director, faêo
blieo que, amanhã, quinta-feira, 4 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, se dará ponto
para prova oral aos seguintes senhores:

Mathematica para admissao

Angelo de Araujo Pimentel.
Heitor Varady.
Sylvio Pellico Vianna,.
Elisiario da Cunha Balliana.

Turma supplementar
Paulo Lins Corrêa de Oliveira.
Gastão Rangel (2a chamada).
José Coutinho de Oliveira (2° chamada)
Armando Pinto de Lima (2° chamada).
João de Mello Costa (2° chamada).

Desenho geometrico para agrimensa

Antonio Joaquim Peixoto de Castro Junior.
Curso fundamental

2a cadeira do 1. 0 anuo (geometria des. cri p ti vt.
• e suas applicações

Arthur Gonçalves Torres e Silva.
João de Freitas Valle.
Carlos Vieira Souto.
Manoel Maria de Castro Nevu,
André Machado de Azevedo.
Antonio Alvares Barata.
Curso de engenharia civil (regulamento

de 1901)

cadeira do 1. 0 anno (construcção)
Joaquim Arsenio Benedicto Otteni.
Angelo de Oliveira Bevilacqua (2a ehai-',

mada).
Exercicios praticos da 2° cadeira do 20 anuo;

(Portos de mar)
Enrico Monteiro de Mattos.
Mario Casti lhos do Espirito Santo.
Domingos de Menezes.
Carlos de Mello Menezes.
Al erto de Queiroz.

'Antonio Praxedes Lima.
Luiz Leite e Oiticica.
Francisco Tito de Souza

'JANEIRO

598:979$843

274:148$879
— — — - - — —

873:128$722

398:912$003

45:857$800

8:949$60
44030

1:922$183
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Curso de engenharia industrial (regulamento
de 1901)

ia cadeira do 2° anno (Phisica industrial)
Cyro de Andrade Martins Costa.
Nota — A's 11 horas da manhã continuará

a prova graphiea de • desenho topographico
para agrimensor.

Secretaria da Escola, Polytechnica do Rio
de Janeiro, 3 do abril de 1907.—Alexandre
Gomes da Silva C/caces, sub-secretario,

Internato do Glymnasio
Nncional

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA CADEIRA
DE MATLIEMATICA ELEMENTAR

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta nesta secretaria, das 10 da
manhã, ás 2 horas da tarde, todos os dias
uteis, a começar de 25 do corrente, até o
dia 25 do abril proximo, a inseripção do
concurso para o provimento da cadeira de
mathematica elementar, deste internato.

Poderão ser admittidos ao concurso os
brazileiros que se acharem no goso dos di-
reitos civis e politicos e tambem os estran-
geiros que faltarem correctamente a língua
vernaeula

O candidato que se quizer inscrever virá
a esta secretaria assignar o seu nome no
livro apropriado.

Na occasião da inseripção, poderá apre-
sentar quaesquer documentos que julgar
convenientes como tirados do idoneidade ou
provas de serviços prestados á sciencia e ao
Estado.

A inscripção poderá fazer-se por pro-
curação.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 24 de janeiro de 1907.—Sylvio Bevi.
lacqua, secretario,

— —
tnstituto Nacional de Musica

, EXAMES
De ordem do Sr. director, faço publico

que, no dia .5 do correute e seguintes, se
realizarão os exames de promoção e finaes
de solfejo, sendo chamados todos os alumnos
desse curso que justificaram o seu não com-
parecimento em dezembro ultimo e os que,
tendo sido inliabilitados, requereram para
melhorar a nota.

Naquelle dia só se effectuará a prova es-
cripta, sondo: a do 3° penedo, ás 10 horas, a
do 2°, ás 12 e a do I°, as 2 horas da tarde.

Secretaria do Instituto Nacional de Musi-
ca, 2 do abril de 1907. — O secretario, Ar-
thur Tolentino da Costa, 	 (•

Mesas "E/eitoraes
ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO PELO 2° DISTRICT()

ELEITORAL	 -
Districto Federal

O Dr. Leonel de Drummond Alvos, 3° sup-
plante do substituto do juiz federal da 2a
vara na secção do District° Federal:

De conformidade com o art. 18, combi-
nado com o § 1 0 do art. 9°, das instru-
caões annexas ao decreto n. 5.453, de 6
de fevereiro de 1905, faço publico que, no
dia 7 de ahril proximo vindouro, deverá
proceder-se á eleição para o preenchimento
de uma vaga de Deputado pelo 2° districto
eleitoral deste District°, ()acorrida pela fal-
lecimento do conselheiro Francisco de Paula
Mayrink.

A ele,ção 'começará ás /O horas da ma-
nhã, pela chamada dos eleitores, na ordem
em que estiverem seus nómes na cópia do
alistamento. Na falta desta cópia, os eleito-
res votarão, por ordem alphabetica, com a
simples exhibiçã,o de seus titulos, devida-
mente legalizados..

Neste caso, os titulos, depois de rubri-
cados pelo presidente da mesa e pelos fiscaes

serão archivados e restituidos aos eleitores,
depois de definitivamente julgada a eleição.

O eleitor não será admittido a votar sem
prévia exhibiçãu do seu titulo, bastando que
o exhiba para não lhe ser recusado o voto
pela Mesa. Entretanto, se esta tiver razões
fundadas para suspeitar da identidade do
ele.tor, tomará o seu voto em separado o
reterá o titulo exhibido, enviando-o, com 'a
cedula, á junta apuradora,.

Antes do depositar na urna a cedida as-
signará o eleitor o livro de preseuca, de
maneira que a cada linha da folha corre-
sponda um só nome, a qual será por elle
tambem numerada, em ordem successiva,
antes de lançar a sua assignatura. De igual
modo assignará o eleiLr uma lista, obser-
vando-se quanto ao encerramento desta,
que será enviada, em original, á Camara
cos Deputados, com a . cópia da acta da
eleioão e da acta da formação da mesa, as
mesmas formal:da les relativas ao encerra.
mento no livro das assignaturas dos elei-
tores.

Os eleitores em cuja seeção houver re-
cusa de fiscaes, ou eia que não se reuuir a
mesa eleitoral, poderão votar, conforme per-
mute o art. 24 das instruções, na secção
mais proxima, sedo e.ses votos tomados
em separado e ficando-lhes retidos os titulos
para serem remettido á junta apuradora.

O eleitor 'que comparecer depois de ter-
minada a chamada. e autos do se começar a
lavrar o termo de encerramento no livro de
prasença e na lista, será adinittido a votar.
• occasiao, vota. ão os eleitores nas con-
diçks do art. 24, das instrucções de 6 de
fevereiro, e os fiscaes que forem eleitores do
mesmo districto eleitoral, conforme faculta
o art. 28 das referidas instrucções.

A eleição será por escrutin,o secreto mas
é permittido ao eleitor votar a descoberto.

O voto descoberto será dado apre,entando
o eleitor duas cedula,s, que assigua,rá pe-
rante a mesa eleitoral, urna das quaes será
dep,.sitada na urna e a outra ficará em seu
poder, depois de da .adas e rubricadas ambas
pelos inesarios.

Na eleição de que se trata, o eleitor votará
em um só nome, escripto em cedula coilo-
cada ou em envolucro fechado e saiu distin-
ativo algum, podendo sor impressa.

Os titulos eleitoraes deverão todos trazer
a assignatura do portador..

São, pois, convidados os Srs. eleitores a vi-
rem dar os seus votos, na proxima eleição de
7 de abril, nos locaes em seguida inácados
o perante as respectivas mesas eleitoraes
assim organizadas: -

Segundo districto eleitoral
.NONA PRETORIA

•Primeira ;acção
Funccionará, no Asylo do S. Francisco de

Assis, á rua Visconde de Itaúna n. a99.
Membros effectivos: Dr. Francisco Saltes

de Macedo, Alvaro do Menezes, Onezimo
Coelho, Manoel Navarro e Jacinthe Simões
de Avila.

Supplentes : José Viriato Martins, Luiz
Geraldo Albernaz, Jeronymo Naylor, Julio
de Abreu Gomes e Candido Alves do Castro.

Segunda acção
Funccionará na escola publica, á rua Fre

Caneca, n. 278.
Membros olfactivos : major José Maria da

Costa, José Martins de Sá, Ignacio Veris-
simo de Sá, Arando Barbosa e Joaquim Xa-
vier Coelho Bittencourt.

Supplentes : Edgard Pinto Ribeiro Duarte,
Francisco Tavares de Medeiros, Luiz Antonio
Vieira. de Barros o Vasconcellos, Nestor
Victor dos Santos- e' Francisco Marques de
Souza.

•Terceira secção

Funccionará na escola publica, á rua Arls-'
tides Lobo n. 48.

Membros effecti vos : Dr. Gil Diniz Gou-
lart, Dr. João Chrysostomo Drurnmoad
Franklin, Dr. Eraosto dos Santos Silva, Fran-
cisco de Assis Barros e Francisco Rodrigues
do Nascimento.

Supplentos : Francisco Metholio da No-
breza, Joaquim R od ri gilas da Silva.  Dr. José
Maxiiniano Gomes de Paiva, Dr. Eurico Jacy
Monteiro de Oliveira o João Burges.

Quarta secção
Funcciona,rá na escola publica, á rua Ita-

pirá n. 97.
Membros electivos: Dr. Pedro Augusto

'de Moura Carijó, João Joaquim Fernandes
Dias, coronel João Peixoto da Fonseca Gui-
marães, capitão Themistocles Soares de
Albuquerque Leão e Leonel Moreira Pires
Ferrão.

Supplentes : Horacio ' Pinto do Oliveira,
Ferdinando Ferreira Soares, capitão João
Manoel Alves, Venaucio Gouçalves e João
Baptista Eyer.

DECIMA PRETORIA

Primeira secção
Funcionará na agencia da Prefeitura,

ao Campo de-S. Christovão n. 40.
Membros °nativos : Dr. João Caetano da

Silva Lara, Guilherme Henrique Joppert,
Brazil Alves, Dr. Francisco da Silva Cunha
e Fernando da Silva Santos..

Supplentos : Dr. Aprigio Alves de Car-
valho, Antonio Carlos de Mello, Honorio da
Fonseca Lobo, Francisco de Assis Carvalho o
Brocardo Elpidio de Carvalho. 	 -

Segunda secção
Funceionará na escola publica, á rua 'São

Luiz Gonzaga n. 138.
Membros effoctivos : José Silveira do

Pillar, Dr. Lisypo Antonio do Amaral
Garcia,Francisco Manso Leal Vallim, Ignacio
Teixeira, da Cunha Bustamante e Guilherme'
Palhares Ribeiro.

Supplontes: Dr. Herrnogeneo Pereira dos
Queiroz o Silva, João Moeda de aliranda,Fre-
daria° Antonio Cardoso do Menezes, Lindol-
pho Marques de Souza e Alexandre Dias. -

Terceira secção
Funecionará no Internato do Gymnasio

Nacional, ao campo de S. Christovão n. 25.
Membros effectivos: Dr. Benjamin Fran-

klin Ramiz Galarão, Julio Casar do Moraes,
João Antonio Pinto do Miranda, Arthur de
Miranda Ribeiro o Dr. Francisco Pereira da,
Costa.

Supplentes: Dr.Sylvio Mario de Sá Freire
Henrique Augusto da Silva, Vicente Xavier
Mattoso, Jovino Barral da Fonseca e Jorge
Marques Pereira.

Quarta sução
Funccionará, na escola publica, á rua S. Jaa

miado n. 4.
Membros olfactivos: JOSC. Mendes Cain pos,

Eduardo Baldessarine,Joã,o Xavier Bastos Ju-
nau°, José Lyra, do Oliveira o José Carlos de
Abreu e Silva.

Supplentos: Antonio Borges de Athaydo
Junior, Alfredo Carneiro de Barros Azevedo,
João Capistrano Nunes, Eduardo Marcellino
de Brito o Armando Silva.

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secção
Funccionará na, escola publica, do Boule-

vard Villa Isabel n. 68.
Membros effeetivos : coronel Alipio Bit-

tencourt Cala , ans, João Baptista. Vianna
Drunamed, Pedro Fortunaito Rabello,
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lherme Moreira Carpueda e João Bento
Alves.

Supplentes: Ernesto Monteiro de Souza,
Amorico Augusto de Azevedo Bello, Joio-
Goaçalves de Menezes, Joaquim José Rodri-
gues e Casar de Sá Freire.

Segunda secçao

Funccionará, na Casa de S. José.
Membros effectivos : Manoel Pereiliano

de Oliveira Valado, José Camillo Ortizão,
Dr. Juão Franklin de Ateimar Lima, Angelo
Benevenuto e Joaquim Luiz dos Santos Lobo.

Supplentes : Tacia,no Acciuly Monteiro,
Sebastião Alves de Figuoiredo, Julio Mondes
Pereira, Seraphim de Sá Freiro e Julio Ro-
drigues de Mattos Pedreira.

Terceira secção
Funecionará na escola publica; a rua Se-

nador Furtado n. 24.
Membros effectivos : Dr. Sizenando Car-

neiro da Cunha, Dr. Leopoldo Moira, Manoel
Marques de Almeida, Oscar Joaquim da
Cunha e Victor Baptista Vaz Ferreira.

Supplentos: Dr. Oscar Publio de Mello, Ma-
noel de Lima o Silva, Mario Ignacio Guima-
rães, Dr. Joaquim Silverio de Castro Barbosa
e Francisco Ostecho Cervantes,

Quarta secção

Funccionará, na agencia da Prefeitura,
ti, travessa S. Vicente de Paula n. 2.

Membros effectivos : Hyppolyto Dutra da
Fonseca; José Carlos de Araujo, Manoel
Borges Monteiro, Francisco Sattarnini e Be-
nevenuto Francisco Pereira.

Supplentes : Francisco Guerra Fragoso,
Luiz Quintanilha, Luiz Torquato de Souza,
José Rcidrigues de Villa Bella e Silva e
major João Rodrigues da Moita Teixeira.

Quinta secçao
• Funccionará, na escola publica, á, rua Barão
de Ubá n. 21.

Membros effecti vos : Dr. Candido Barata
Ribeiro, Dr. José Joronymo de Azevedo
Lima, José Pereira Carneiro, Joaquim de
Moraes Jardim e Joaquim Isélarcellino de
Brito.

Supplentes : Dr. Francisco Teixeira, Lima,
Sylvio Pellico do Abreu, Thomé Barbosa
Peixoto, Dr. Belisario Fernandes da Silva
Tavora e Joaquim Pereira Leite.

DECIMA SEGUNDA PRETORIA

Primeira secçao

Funccionará na escola publica,árua D. Anna
Wery n. 160.

Membros effectivos : Dr. Francisco lgna-
cio Moreira Marco ides, Octavio de Oliveira,
João Frederico Creler, Henrique Ernesto da
Silva Chaves e Manoel &Avim. Vallaalão.

Supplentes: Didimo Francisco Soares, Ude-
fonso de Oliveira Mello, Tercio da Fonséca,
Manoel Vieira Paim Pamplona e Eduardo
Pinhe.ro dos Santos.

Segunda secção

Funccionará na escola publica do sexo
feminino, á rua Vinte e Quatro do Maio
n. 100.

Membros effectivos: Dr. Emygdio José Ri-
beiro, Luiz Babo, coronel Antonio Firmo
do Moura, Augusto do Carmo Bittencourt e
João Lopes de Queiroz.

Supplentes : Carlos Augusto de •Avilez
Barrão, Augusto do Espirito Santo Fonte-
nelle, Luiz Antonio da Cunha Junior, Feli-
ciano Meirelles Alves Moreira e Affonso
José Alves.

Terceira secção

Funccionará na escola publica do sexo
Masculino, ao morro Paim Pamplona n. 22.

Membros effectivos : coronel Quirino da
Costa Araujo, Manoel Augusto dos Santos

Coimbra, Policies Eugenio Leal, João da
Silva Torres e Romualdo Fortes.

Stiople dos: Raul de Freitas Mello, Sobas-
tho Florambel da Conceição, José Augusta
Ferreira, Paulino Jo,é da Silva e João
Emilio do Nascimento.

. Quarta secçao

Funccionará na escola publica do sexo
masculino, á rua Vinte e Quatro de Maio
n. 231.

Membros effectivos: Dr. Antonio Caetano
da Silva Junior, Ore3tes Fonseca, Henrique
Frederico Bra,uns, Antonio Martins Fontes e
Pedro Ferreira Panasco de Araujo.

Suplentes: Astolpho Freire, Carlos Joa-
quim Pires, Alberto Carlos do Pispirito Santo,
Jacintho Augusto de Macedo Paes Leme Ju-
nior e Angelo dos Santos Silva.

Quinta secção,
•Funccionará no edificio da 128 pretoria,

á rua Dias da Cruz n. 23.
Membros effectivos : Dr. Venancio Fleme-

terio Lobo Labatut, Sylvio de Carvalho„kn-
tonio Gonçalves de Lima Torres, Dr. Sylvio
Romero e Francisco Pinto de Mendonça.

Supplentes : Olympio de Sampaio, Carlos
Alberto da Costa Oliveira . Maria, Alberto
Moreira Pinto, Antonio Gomes Santana' e
capitão José Rodrigues de Carvalho.

Sexta secção

Funecionara no edificio da agencia da
Prefeitura, á roa Dias da Cruz n. 49.

Membros effectivos : Amilear Lopes Pe-
cegueiro, Joaquim da Cunha Ribas, José Pe-
dro Cavalcanti, Luiz Xavier Martins e
Olympio de Miranda e Silva.

Supplentes: Octacilio da Fonseca, Silves-
tre José de Azeredo Coutinho, . José Antunes
Brum, Aristides Vieira de Rezende e Joa-
quim da Silva Bastos.
••	 Setima secção

Éunccionará na escola publica do sexo fe-
minino, á rua Imperial n. 9 E.

Membros effectivos : Dr. Clementino do
Monte, Auzusto Henrique Telles, Aymar dos
Santos Rocha, Vicente de Paula da Silva Al-
varenga e José Basilio da Silva.

Supplentes : Euchario Soares Baptista, Dio-
genes de Lima e Silva, Cindido de Pontes,
Julio Azevedo Leal do Souza e Raul da Silva
Caparica.

• Funccionará, na escola publica do sexo
masculino, á, rua Archias Cordeiro n.. 64.

Membros effectivos : Dr. Aristides Fer-
reira Caire, Francisco de Almeida, Homem
Bom Justo Cavalcanti, Miguel Barbosa Go-
mes de Oliveira e Antonio Pereira Bispo.

Supplentes : Francisco de Souza Camillo
Junior, Onofre Antonio França, Manoel Leo-
poldino, Alfredo Pereira Nunes e Narciso
Xavier de Barros Filho.

Nona secção

Funccionará na escola publicial rua D. Ade-
laide n. 24.

Membros effectivos ; Dr. Luiz Augusto de
Almeida Ramos, Eduardo Martins Ferreira,
Dr. João Paulo da, Rocha, Dr. Eufrasio José
da Cintia e Alberto Dias de Moraes.

Supplentes : Feliope Luiz Delduque, Fran-
cisco Ca,lmon de Siqueira, João Antonio Car-
neiro, capitão Antonio da Rocha Santos e
Dr. Arthur Leandro de Araujo Costa.

DECIMA TERCEIRA PRETORIA

Primeira secção

Funcelonará na estação do Engenho de
Dentro.

Membros effectivos: Jacintho Severino da
Casta Magalhães, Saint Clair Pimentel, Ma-

noel José Martins, Hermogenes Vicente Fer-
reira e Aureliano Fernandes Dias Pra lo.

Supplentes: Dr. X sto Jorge dos Santos,
Antonio José Rimos Maia, Apallonio do Cas-
tilho Daltro, Ca mi tio Lellis Teixeira e Jesuino
Gomes de Carvalho.

Segunda secçao

Funccionará na escala publica, rua Tava-
res n. 2.

Membros offectivos: major Hemoterio Jos.5
Pereira Guimarães, Alberto Lourenço de
Souza Bastos, Alfredo Romão Gonçalves, Ho-
racio Passos da Custa e Turibio Freire do
Lima o Silva.

Supplentest Joaquim Augusto Teixeira Nu-
nes, Abrahão Lincolo Teixeira Nanes, Rodri-
gues Delpiiino Pereira, Antonio Laranjeira
da, Silva e José Ponciano dos Santos.

Terceira secção

Funccionará na escola publica, rua Dr. Ma.
noel Victorino n. 185.

Membros effectivos: Carlos Wandorley Ma-
ciel Pinheiro, Alfredo Barreto Pereira Pinto,
Servulo de Senna, Godofredo de Souza Moi-
relias e Arthur Joaquim Barbosa.

Supplentes: Carlos Henriaue Pereira e
Souza, Arthur de Sá Monte Alverne, Duarte
José Teixeira, major Aureliano Maxim° Bar-
bosa e João Faria de Oliveira.

Quarta secção

Funccionará na escola publica, rua Vital
n. 22 (Cupertino).

Membros effectivos : Alexandre Borges
do Couto, Joaquim José Garcia, João Baptista
Braga, Antonio da Silva Lobo e Augusto José
Berquó.

Supplentes Jacintho Thomaz Pedroso,
Manoel Pinto Fernandes, Balthazar Paulista
dos Santos, Luiz Fernandes de Almeida o
Carlos Renato dos Santos Pacobahyba.

Quinta secção

Funccionará na estação de Cascadura.
Membros effectivos : Candido Jucá, Luiz

Capta, Durval Homem da Rocha, Adriano
Duelo Caetano da Silva e Antonio Octavio
Mendes.

Supplentes: Major João da Roa Medeiros,
Alaxandre Euge do Beruardes, Miguel Edu-
ardo José de Freitas, Belmiro da Silva Fi•
gueirô e Garcia Mascawnhas dos Santos.

DECIMA QUARTA PRETORIA

Irajá

Primeira secção •
Funccionará na escola publica, largo da

Vaz Lobo.
Membros effectivos : Samuel Carvalho de

Orveira, Mario Bicalho Fontes, Joaquim
Pires da Fons-ca,, Antonio Correia Barbosa
Junior e Manoel Coelho Lago.

S u pplo ates : A y es Pinto  Re i mão , João
Carvalho de Oliveira, I uiz Amado Machado,
Luiz Casario de Figueiredo e Adolpho Nasci.
mento Silva.

Segunda secção

Funceloaará na escala publica do sem
temida°, rua Carolina, Machado. . -

Membros effeetivus: Edgar Romero, An-
tonio de Lemos, A,.tIiiir Dias da Costa,
João da Gama Lobo Bentos e F.rnesto Leão.

Suppleotes : Candido Gabriel de Souza,
Carlos Theodorico da Silveira,. Alfredo Ar-
thui. de Figueiredo, Adamastor Lopes o Ai.
ceu Mano de Sá Freire.

Terceira secção

Funccionará na agencia da Prefeitura, es,
trada Coronel Rangel.

Oitava secção
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Membros effectivos : Antonio Seraphim
Pinto Machado, Emygdio Genaro da Fonseca
è Almeida, Oliverio do Pilar Amaral, The-
tnistocles da Silva Carneiro e Bernardino
José do Queiroz.

Supplentes: José Pilar do Amaral, Lino
Alves da Fonseca, Ezequiel Pacheco de
Abreu e José do Amaral Gurgel Ribas.

Quarta secçao

Funcionará, na escola publica, Estrada
Real do Santa Cruz, Marco 5. •

Membros effectivos: Dr. . Francisco Leopol-
dino Gonçalves Lima, José Dantas Hymalaia,
belphim Antonio da Costa, Leopoldo Nasci-,monto o Lino Amorico do Brazil Moraes.

Supplentes: Victor Marmelo e Alcantara,
Alfredo Carlos de Azambuja, Satyro da Silva
Amaral, Antonio Euzebio Fortes e Luiz Sar-
dinha dos Santos.

JACARÉPAGUA

Primeira secçao
-

Funccionará, na escola publica, Jogar de-
lig:minado Tanque.

Membros effectivos: Francisco Dantas de
Moraes Barbosa, Augusto Pinto da Costa, Ar-
tinir dos Reis Carneiro, Jeronymo Alpoim da
Silva Menezes o Manoel Fernandes Moraes.

Supplentes—Jeronymo Pinto da Fonseca,
eonardo Barbosa de Souza, Henrique Vieira

Lindolpho Alves Nobre e Elias Gra-
eiliano da Fonseca.

Segunda sugo

Funccionará, na agencia do Correio, legar
denominado Tanque.

"Membros effectivos: Dr. Arthur Ferreira
49 Mello, Agostinho Marques de Gouvêa, José
Milito de Sant'Anna, Joaquim' Eloy da
Felina Mattoso e Olegario das Chagas Pe-
reira do Oliveira.

Supplentes: Bernardi no Marques da Cunha
Bastos, Alvaro Braga, Archanjo Alves Netto,
Evaristo Athayde Moncorvo e André Luiz da

DECIMA QUINTA PRETORTA

Primeira secçao

, Fnnecionará, na escola publica para o SORO
fe inino do 13° districto, Realengo.

embros effectivos: Manoel de Souza Mar-
Manoel Raymundo Cordeiro, Maximi-

go Fonseca da Costa, 'Guilherme Henriqu'e
, aa Silva o Amai* EstrelIa,

Supplentes : Francisco José de Moraes,
Çarlos Goulart de Oliveira, Dr. Bernardo do
1)/Iãttos Trindade, Raymundo Nina Rosa e Il-
konso Barbosa.

Segunda secçao

Funcionará na 10a Delegacia de Sande
Pública, Realengo.

Membros effectivbs: coronel Jacintho Fe-
' lippe Nery Leite, Salustio Benicio da Silva,
Agostinho Coelho da Silva, José Maria Ribei-
ro e Heraclito Gomes dos Santos.

Supplentes: coronel José Casemiro da Silva
Franco, João Frederico do Figueiredo, Ty
motheo José Ribeiro do Andrade, Anacleto
José Barbosa e Bento Marques da Silva
Reis.

Terceira secçao

Funcionará na 2a. escola publica do sexo
masculino do 13° districto, Campo Grande.

. Membros effectivos : Francisco Forroira
da Silva, Agenor Augusto da Silva Moreira:
Francisco Bittencourt Gomes Ribeiro, Al-
fredo de Almeida Corrêa e Joaquim Ignacio
de Oliveira Rangel.

Supplentes : Wiro de Oliveira, Manoel de
Almeida Costa, Antonio Pereira da Silva,
Miguel de Oliveira Noronha e Alvaro de
Castilho.

Quarta secçao

Funccionará, na agencia da Prefeitura do
220 districto, Campo Grande.

Membros effectivos : José Bernardino
Fernandes, Horacio da Costa Ferreira, Carlos
Pereira do Nascimento, Manoel Lourenço
da Rocha e Ma,ximiano da Costa Baptista.

Supplentes: Candido Valenciano da Costa
Gomes, Mario Goaçalves. Manoel Francisco
da Conceição, José Fernandes Esteves o Au-
gusto da Silva Gomes.

Quinta secçao

Funcionará na 3a escola publica do sexo
feminino do 13° districto, Campo Grande.

Membros effectivos : Dr. Severiano do
Andrade Cavalcanti, Octavio - . Vieira de
Souza, Josino Antonio Stiza,no, Agnello
Pinto de Vasconcellos o José Thomaz de Oli-
veira.

Supplentes : Sylvio de Oliveira, Herme-
negildo Rocha de Almeida Reis, José Luiz
Duarte, Deacleciano José dos Santos e Agos-
tinho Camargo Venerote.

Sexta secçao

Funcionará na 43 escola publica do sexo
masculino do 13° districto, Santa Cruz.

Membros effectivos: João Manoel Alves,
Bernardino Barbosa das Neves, José Soares
de Campos, João Gualberto do Amaral o Al-
bino José do Nascimento Junior.

Supplentes: Luiz Bazilio da Motta, Arthur
Dantas, João Viviani, Ernesto Jordão da
Silva Oliveira e João Francisco da Silva.

Setiina secçao

Funcionará na 4a escola publica do sexo
feminino do 13° districto, Santa Cruz.

Membros effectivos: Lindolpho de Oliveira
Pimentel, José Ayres de Lemos, Ambrolino
do Froita,s, Manoel Lopes de Andrade o Cas-
siano Caxias dos Santos.

Supplentes: Francisco Alves de Oliveira,
Francisco Antonio Soares, I3eraldo José da
Silva, Raul da Silva Amaral e Perminio
Gaspar Gonçalve3.

Oitava secçao

Funccionará na estação da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Santa Cruz.

Membros offectivos: Antonio da Costa Bar-
ros Say •ão, Francisco de Oliveira Machado,
José Joaquim de Assumpção, João José da
Silva e Alexandre Herculano de Carvalho
Castro.

Supplentes: Edgard de Azevedo, Antonio
Polycarpo da Silva, Leopoldo Antonio Do-
mingues, Alcides Fernandes Guimarães e
Ignacio Nelson da Costa.

Nona secçao

Funccionará na escola publica do sexo
feminino da professora, D. Leocadia da Silva
Torres (Barro Vermelho).

Membros offectivos : Alfredo Lomellino
Saldanha do Carvalho, Pedro Freire de Cas-
tro, Raul Sampaio Vianna, Dornicio Duarte
Lisboa e Antonio Ferreira da Costa.

Supplentes : Antonio Alves de Castilho,
Esperidião Antonio de Souza, José Francisco
da Silva, José Farias de Almeida e Antonio
Ferreira de Castro.

Decima secçao

Funccionará na escola elementar para
meninos, da professora D. Zulmira Marques
Nunes (Ponta Grossa).

Membros electivos: Justiniano Cardoso
de Assumpção, Antonio Garcia Goulart, João
Freitas Cardoso, Leonardo de Albuquerque
Moniz Tello e José Alves Teixeira.

-Supplentes: Ursulino Moniz da Costa, Ma-
noel Ferreira da Costa, Francisco Pereira
Mirandella, Heitor Duarte Lisboa e Adolpho
da Silva Guedes.

Decima primeira secçao

Funccionará, na escola publica do sexo fe-
minino, professora D. Maria Fausta Muniz
Barroso (Arraial da Pedra).

Membros offectivos: Candido José Vieira,
Ascenção Ignacio de Almeida, João Francis-
co da Silva, Jorge Paes Sardinha e Petroni-
lho Carlos Dias.

Supplentes: José de Macedo Paes, Celestino
Manoel da Costa, Miguel Demetrio Bueno,
Carolino de Azevedo Rangel o Antonio Pan- •
taleão de Mello.

E para que chegue ao conhecimento de
todos mandei passar o presente edital, que
será affixado nos loga.res do costume o pu-
blicado até cinco vezes pela imprensa, tudo
de conformidade com o que preceitua o
art. 18 do decreto n, 5.453, de 6 de fevereiro
de 1905.

Districto Federal, 30 do março de 1907.
Leonel de Drummond Alves.

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr director geral da
Sande Publica, transcrevo abaixo a lista
de amostras de leite apprehendidas pelo
Dr. Amanho Hermes do Vasconcellos á, rua
do attete n. 191, deitaria do A. Lima
& Comp., o que, analyzadas no Laboratorio
Nacional de Analyzes, não foram considera
das nocivas á, saudo publica.

Amostra do leite... A analyse não revelou
a presença do substancias nocivas.

Amostra de leite... Idem idem idem idem. -
Amostra de leito uni... /dem idem idem

idem.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, 4 do abril do 1907.— O secretario.
Dr. J. Pedroso

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITAR-I0

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria, no prazo do cinco dias, as multas que
lhes foram impostas, ou, findo esse prazo, se
verem processar de accôrdo com o regula-
mento sanita,rio:

Pela 18 Delegacia de Sande:
Accacio José da Silva, residente á rua Fa-

rani n. 7 A, multado em 200, por não ter
coinmunicado por esci ipto á delegacia a va-
canela de um barracão á rua de Santa C!ara,
n. 6, já condemnado ao fechamento, infrin-
gindo o paragrapho unico do art. 87 do citado
regulamento.

Pela 4a Delegacia de Sande :
João David de Almeida Casaes, Alberto •

Pereira Braga, Dark° de Almeida Mattos,
sujos da firma David & Comp., procurado-
res do proprietario do theatro Lucinda, en-
contrados á Avenida Central n. 102, multa-
dos em 125$, por. não terem cumprido o
laudo de vistoria a que se procedeu, em 8 de
junho do 1906, no referido theatro, á rua
Luiz Gama, infringindo o art. 98 do citado
regulamento ;

Commendador Léo de Affonseca, procura-
dor do proprietario do predio n. 33 da rua
Primeiro de Março, encontrado no 2° andar
do mesmo prodio, multado em 125$, por não
ter cumprido a intimação n. 12.180, para
fazer melhoramentos no referido predio,
infringindo o art. 98 do citado regula-
mento ;
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Souza Cruz & Comp., arrendatarios do
prodio á rua Gonçalves Dias n. 16, na pessoa'
de seu representante Albino de Souza Cruz,
estabelecido no mesmo, multado em 125$,
por não ter cumprido a intimação n. 41.924,
para fazer me l horamentos no referido pre-
dio, infringindo o art. 88 do citado regula-
mento

Antonio Gonçalves de Carvalho, encon-
trado á rua Visconde de Itaalna n. 303,
multado em 125$, por não ter cumprido o
laudo de vistoria, procedido a 5 de março
de 1906 no predio de sua propriedade, á rua
da Alfandeg,a n. 296, infringindo o art. 98 do
citado regulamento.

Pela 5a Delegacia de Sande :
Antonio Marinho da Cunha, como represen-

tante da Marinho da Cunha & Comp., encon-
trado á rua Acre n. 13, multado em 200$, por
não ter cumprido os termos das intima-
ções os. 15.526 e 42.016 para fazer melhora-
mentos no predio n. 86 (la . rua da Sande,
infringindo o.art. 98 do citado regulamento ;

José Lourenço da Costa, residente á rua
da ~Ma, n. 85, multado em 124, por não
ter cumprido a intimação n. 21.251 para fa-
zer melhoramontos no prelo n. 85 da rua
Jogo da Bola, infringindo o art. 86 do citado
regulamen',o

Mathias Lopes Anjo, residente á travessa
1) Lucia n. 7, multado em 209$, por não ter
cumprido a intimação n. 26.575, para fazer
melhoramentos no predio n. 177 da rua da
Sande, infringindo o art. 86 do citado regu-
lamento

João Lopos Chaves, encontrado á rua da
Alfandega n. 33, multado em 125$, por não
ter cumprido a intimação n. 15.531 para
fazer melhoramentos no predio n. 3 da rua
da Sande infringindo o art. 86 do, citado re-
gulamento;

D. Perpetua Torres da Costa Braga, resi-
dente á rua General CaLlavell n. 212, mul-
tada em 125$, por não ter cumprido a inti-
mação n. 21.277 para fazer melhoramentos
no prodio n. 67 da rua Jogo da Bola, infrin-
gindo o art. 86 do citado regulamento ;

Antonio Lourenço da Costa, residente á
rua da Gambda n. 91, multado em 125$, por
não ter cumprido o laudo de vistoria n. 1.181,
conforme consta do termo de intimação
n. 34.939, para fazer melaoramentoa no pre-
dio n. 83 da rua de Santo Christo, infrin-
gindo o § 2° do art. 98 do citado regula-
mento.	 •

Pela 6a Delegacia do Saude:
Francisco José Rodrigues, morador á rua

Minervina n. 32, multado em 100$, por não
ter cumprido o 2°. termo de intimação
n. 29.634 para fazer melhoramentos na casa
n. 6 da avenida da rua do S. Leopoldo n. 33,
infringindo o §IV do art. 9. do citado regu-
lamento

O mesmo, multado em 200$, por não ter
dado cumprimento á intimação n. 42.883
para fazer melhoramentos na casinha n. 7
da avenida da rua S. Leopoldo n. 33, infrin-
gindo o § 1 0 do art. 98 do citado regula-
mento;

Valentim do Nascimento, encontrado á rua
do Mercado n. 29, multado em 125§, por não
ter cumprido totalm nate o termo da intima-
ção n. 18.7(30 para fazer melhoramentos no
sobrado do predio n. 11 da rua Senador Eme-
bio, infringindo o § 1° do art. 98 do citado
regulamento.	 •

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 4 de abril de 1907. - O secretario,
Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral de Saude
Publica

O director geral de Sande Publica, usando
da attribuiça,o que lhe confere o .regola-
mento sanitario vigente, resolve, em addi-
tamento ao edital de 28 de fevereiro ultimo,'
tornar extensiva a todas as embarcações
qu 3 entrarem no porto do Rio de Janeiro, a
partir desta data, a faculnade de poderem
ser visitadas (salvo em casos especiaes) no
ancoradouro que buscarem, não podendo,
porém, as mesmas embarcações atracar a
docas, pontes, trapiches, etc., antes da des-
infecção mandada praticar em edital de 28
de maio de 1904, ainda em vigor.

Directoria Geral de Saude Publica, 1 de
abril de 1907.-0 director geral, Gonçalves
Cruz.	 .]

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarioa dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim
de assistirem á vistoria sanitaria que nelles
vae ser elfectuada, sob as penas da lei

Rua S. Jorge n. 47, dia 8 do corrente, ao
moio dia

Rua S. Jorge n. 19, dia 8 do corrente, ás
12 1/2 horas da tarde

Rua S. Jorge n. 21, dia 8 do corrente, ás
12 1/2 horas da tarde

Rua da Constituição n. 55, dia 8 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Rua da Constituição n. 46, dia 8 do cor-
rente, á 1 1/2 horas da tarde

Rua da Constituição n. 28, dia 8 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Praça Tiradeates n. 43,dia 8 do corrente,
ás 2 1/2 horas da tarde

beco do Fisco n. , 2, dia 10 do corrente,•ao
meio dia"; •	 . •

Becco do Fisco n. 4, dia 10 do corrente, ás
12 1/2 horas da tarde ;

Becco do Fisco n. 6, dia 10 do corrente, á
1 hora da tarde;

Becco do Fisco n. 8, dia 10 do corrente, á
1 1/2 horas da tarde ;

Becco do Fisco n. 8 A, dia 10 do corrente,
às 2 horas da ta , • de ;

I3ecco do Fisco n. 13, dia 10 do corrente,
ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 3 de abril de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

Força Policial do District°
Federal

PAGAMENTO DE COSTUREIRAS

Effectuar-se-ha no dia 5 do corrente, de 1
ás 3 1/2 horas da tarde.

Assistencia do Material, 2 de abril de
1907.-.-Intonio Venancio de Queiroz, tenen-
te-coronel assistent3.	 (•

Directoria das Relidas Pu-
blicas do Thesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de diversos terrenos

Por esta directoria se declara pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data
deste, que tendo os abaixo mencionados re-
querido por aforamento terrenos da referida
fazenda, a saber:

Manoel de Souza Aballo o terreno lote n. 7,
com II metros de frente, á rua da Passagem
do Gado ;

Manoel Libencio da Silva o terreno lote
n. 33, com 6 metros de frente á rua do Com-
mercio ;

Reginaldo Francisco Luiz da Silva o ter-
reno lote n. 25, com 16 metros de frente á
rua Primeira.

Acha-se aberta concurrencia publica para
o aforamento dos mesmos terrenos, sob as
condições abaixo declaradas,servindo de base
os preços dos foros o das ,joias sobre as quaes
versará a mesma concurrencia e que são as
seguintes:	 .

Foro	 Joia
Pelo lote n. 7, á rua da Pas-

sagem do Gado  • 	 4$400 75$000
Pelo Lte n. 33, á rua do Com-

mercio 	  3$000 54$540
Pelo lote n. 25, á rua Pri-

meira 	  4600 18$180
As propostas deverão Ser . devidamanteJ

senados, em cartas lacradas, sem emendas'
razuras ou qualquer defeito que dê legar
duvidas, sendo as mesmas propostas abertas,
á, 1 hora da tarde do dia de abril proximo
futuro, na secçào dos Proprios Nacionaes.

Os amcessionarios, na acto da aoreen-
tação das propostas; exhibirão certificado de
haverem depositado na Thusouranda Geral
do Thesouro Federal a quantia de 5(8 pari
garantia das assignaturas do termo de afo-
ramento.

Os proponentes preferidos 'deverão ' entrar,
para os cofres do Tha goaro, no prazo de
15 dias, depois da publidação do des' ,aélio no'
Diario mas importancias, das'
respectivas medições que são: de 11$100,
para o I . ; 2$700 para o 2° e de 39$600 para o
33 e ultimo terreno.

Na secção dos Proprios Nacionaes e na
Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. colcurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a resaeito
dos aforamentos de que se trata.

Directoria das Rendas Publicas, 6 de março
de 1907.-0 director das Rendas Publicas,
Luiz R. Cavalcanti de Albuquerque.	 (.

••••nn1•1=11...

Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aformnento de terrenos, sendo uni lote n. 22
com 44m.0 de frente, á rua Araujo, e outro
lote n. 22, com 15'11 ,40 de frente, à Estrada
Geral de Santa Cruz

Por esta directoria So declara que se acha
aberta concurrencia publica para o afora-
mento dos terrenos acima mencionados,
sendo o primeiro dos quaes requerido por
Francisco da Rosa Franco, e o segundo por •
Manoel Antonio Fernandes, recebeado-s3 pro-
postas até ás 2 horas da tarde do dia 23 de
abril proxi no futuro, dia o hora em que
serão as mesmas abertas, sob as seguintes
condições:

1°
As propostas serão devidamente senados

e lacradas, em carta fechada, sem emendas,
razuras ou qualquer defeito que dê jogar a
duvidas.

2a
Os concurrentes, no acto da apresentação

das propost is, exhibirão certifica to de havei-
depositado na Thesouraria Geral do Thesouró
Federal a quaai ia, do 5$ para garantia da'
assignatura, do respectivo termo

3.a
De accôrdo com o paragrapho 'mico, ar-

tigo 5°, das Instrucções, de 30 de outubro
de 1891, versará a concurrencia sobre o
preço do fôr° e da • oia, sendo os minimos
estabelecidos, para aquelle, de 4$40ó, para
o terreno da rua Araujo, e 3$180 para o da'
Estrada Geral de Santa Cruz e, para as joiaS
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respectivas, de 50$ e ã5$, devendo o propo-
nente preferido entrar para os cofres pu-
blicos, no prazo do 15 dias depois da publi-
cação do despacho no Diario Official,eom a,j oia
offerecida e as importancias das medições dos
referidos terrenos, que são de 94360 para o
primeiro terreno, e de 33,3 . para o segundo,
sob pena de perder, em favor do mesmo The-
souro, a caução a que se refere a segunda
condição.

Na Secção dos Proprios Nacionaes e na
$uperintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os senhores concorrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
destes aforamentos.

Directoria das Rendas Publicas, 28 de
março de 1907.—A. P. Cardoso de Menezes
e Souza, director interino.	 (•

FAZENDA NACIoNAI, DE SANTA CRUZ

Aforamento de Ires lotes de terrenos coes
bemfeilorias

Por est% directoria se declara que, tendo
Antonio Joaquim pedido por aforamento o
terreno, lote n. 1, com 44 02,0 de frente, á
rua do Encanamento; Francisco Antonio Pe-
reira, o lote n. 3, com 22 01,0 de fronte á
rua da Matriz ; Manoel Dias de Miranda, o
lote n. 6, com 2201 ,0 de frente, á rua do
Progresso ; havendo em todos estes terrenos
bemfeitorias, são convidados pelo presente
edital de 30 dias, a contar da data infra,
todos os que tiverem reclamações ou oppo-
sições a fazer ao aforamento dos referidos
terrenos ou sobre as benifeltorias noites
existentes, a apresentai-as no prazo do pre-
sente edital, competentemente documenta-
das, findo o qual prazo, a nenhuma se at-
tenderá.

Directoria das Rendas Publicas, 30 de
março de 1907.—A. F. Cardoso de Menezes
e Souza, director interino.

Caixa, de Amor tização
Reclamando João Teixeira do Barros os

juros em deposito das apolices inscriptas em
seu nome nesta re partição e havendo duvida
sobra a existencia do mesmo João Teixeira de
Barros, convido os interessados a apresentar
suas reclamações dentro de 30 dias, a contar
de 27 do corrente mez.

Caixa de Amortização, 26 de março do
1907.— O inspector, M. C. de Leão.	 (.

Altandega do Rio de Janeiro
O inspector, em commissão, de accordo

com a circular n. 16, do 11 do março de
1887, faz publico que o Labora.torio Nacional
de Analyses julgou nocivos á sande publica
os seguintes productos :

Vinho, vindo do Porto no vapor allerrião
Erlangen, entrado em 4 de março de 1907,
em quatro volumes, marca JFB, consigna-
dos a Joaquim Ferreira Braga,

A analyse deste vinho branco, que contêm
13,3 % de alcool em volume, revelou a exis-
tencia de sulfitos alcalinos, o que é nocivo á
saude.

Vinho, vindo de Bordos, no vapor francez
Cordillère, entrado em 18 de março do 1907,
em 75 caixas, marca M&G, ns. 281/355, con-
signadas a Mourão & Gomes.

O referido vinho trazia rotulo impresso
com os seguintes dizeres : Mrgouoc—Bor-
deaux.

A analyse deste vinho tinto, revelou a
existencio. de 10,5 % de alcool, em volume,
Da presença de sulfitos alcalinos, o que é no-
civo a saude.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de abril de
1907.-0 inspector, Luiz Adolpho Corres da
Costa.

Ministerio da Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 13

Estado cio Parand

Baia fóra ao logar

De ordem do Sr. capitão de mar o guerra
chefe da Repartição da Carta Maritima,
aviso aos navegantes que a bola «Alagada»,
do canal do N. da barra de Paranaguá,
acha-se Rira do seu respectivo logar.

Secção de Hydrographia, 3 de abril de
1907.-0 capitão de fragata graduado, chefe
de secção interino, João de Lima Franco.

(-

Çontadoria da Marinha
NOTIFICAÇÃO DE RESPONSÁVEIS

Pelo presente scientifico aos Srs. Jonathas
de Miranda Castro e Laudelino Costa de
Araujo Coutinho que foram processadas as
contas de sua gestão, relativas aos perio,los
de 14 de janeiro a 11 de maio de 1897 e de
18 de abril de 1995 a 21 do março de 1906,
cai que exerceram o cargo de agente com-
prador do Arsanal de Marinha do Rio de
Janeiro, devendo apresentar dentro do prazo
de 30 dias, contados da presente data, os
documentos que comprovem a applicação
das imp ,rtancias que receberam para as
despezas a seu cargo, na fôrma do art. 186
do regulamento annoxo ao decreto n. 745,
de 12 de setembro de 1890, certos de que,
fiado aitielle prazo, terão os respectivos
processos o devido andamento.

Contadoria da„Miarinha, 20 de março de
1907. — O contador, Bento de Carvalho e
Souza Junior.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste arsenal, faço publico que, no dia
22 do correate, á 1 hora da tarde, serão re-
cebidas o abertas nesta secretaria, propos-
tas para todos os concertos do que necessita
o vapor de guerra Carlos G0271CS, para ficar
em estado de poder desempenhar qualquer
commissão.

Os concurrentos examinarão a bordo o
que for necessario fazer e entender-se-hão
com os respectivos directores sobro quaes-
quer esclarecimentos de que precisarem.

A concurrencia versará não só sobre a
idoneidade dos proponentes como sobro o
preço e prazo pedidos para a realização de
todas as obras.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 2 do abril de 1907.
—O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.

Intendendo, Geral da Guerra
O conselho de compras desta intendendo,

recebe propostas, no dia 10 do corrente mez
e anuo, até ás 11 horas da manhã, dos ar-
tigos para confecção de fardamento. e de
utensilios para hospitaes e enfermaria.

Fardantento

352 metros de pa,noo azul ferrete, fino,
para eap ote

13.953 metros de panno garoou, regular.
218.128 metros de brim Itaki.

90.650 metros de brim branco, liso.
290 metros de brim branco do linho tran-

çado'.
2.740 metros de brinzão de linho.

. 1.420 metros de morim fraricez, senda
760 para hospitaes.

140 metros de morim de forro.
312metros de entretella, de
40.557 metros de mati,n trançado de
cores.-

314 metros de motim listrado de cores.
9.706 metros de a i agem .
46.150 metros de chita francoza encor-

pada, sendo 34.150 metros para hospitaes.
800 metros do damaã'ca do cores.
2,800 metros de ilanella ou palmo grosso,

para presos.
34.500 metros de algodão do forro.
108.800 metros de algodão morim, sendo

7.500 para h os pi taes
65.300 metros do algodão encorpado, sendo

8.309 para hospitaes.
71.720 metros de algodão mescla.
4,800 metros do algodão riscado, para

hospita.es.
14.600 metros de algodão encorpado o

enfestado, para hospitaes.
100.000 metros do algodão branco tran-

çado o encorpado.
280.402 botões de osso prato, grandes,

polidos.
4e5n7o.s9. 48 botões de osso preto polidos, pe-qu

6.010 botões do osso brancos, grandes,
polidos.

806.200 botões de osso brancos, pequenos,
polidos, sendo 10.000 para hospitaes.

20.000 botões de osso brancos, regulares,
polidos.

17.900 metros de cadarço do linho branco
do 0%020, para hospitaes.

14.200 metros de cadarço de linho branco
de 001,011.

2.600 metros de cadarço de linho branco
de 0°1 ,007. .
• A concurrencia, será no dia 10 do corrente

e o prazo maximo de quatro mezes, excepto
para o algodão branco trançado e encorpado,
do qual deverão entrar 50.000 metros em
dons mezes o o rosto em tres o botões bran-
cos, grandes, polidos, cujo prazo será de dous
mozes.

Os concorrentes apresentarão amostras de
accôrdo com os typos adopta los e documen-
tos de caução do 1:000$, feita na Direcção
Geral de Contabilidado da Guerra.

Para habilitação a esta concurroncia, os
pretendentes deverão apresentar até o dia 6
do corrente inez o anno requerimento pedindo
para tomar parte na licitação o instruido
com os seguintes documentos: certidão do
contracto social, prova do ser negociante ma-
triculado e bilhete do imposto do casa com-
mercial, relativo ao semestre fluente ; e
outro pedindo guia para fazer a caução
supra mencionada.

As propostas devem ser em duplicata
selladas as primeiras vias, escriptas com
tinta preta, sem rasuras e assignadas pelos
proponentes, que deverão comparecer ou fa-
zer-se representar legalmente na occasião
da sessão por meio do representantes que
exhibam procuração para toes fins e sem as
quaos não poderão tombem assignar os com-
petentes contractos, devendo fazer nas refe-
ridas propostas a declaração do se sujeita-
rem á multa de 5 0/. caso se recusem a as-
signar os respectivos contractos.

Primeira secção da Intendencia .Geral, da
Guerra, 3 do abril de 1907.— Pelo chefe da.
secção, o 1 0 tenente, Joáo Philadelpho da .
Rocha,
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.A.sylo de Invalidos da Patria,

COMPANHIA DE REFORMADOS

De ordena do Exm. Sr. marechal chefe
do Estado Maior do Exercito, são intimadas a
comparecer neste quartel, dentro do prazo

W de 30 dias, as seguintes praças reformadas do
exercito, a saber : Soldados

João Gurupy;
Francisco Caetano Pereira;
Pery Constant;
Eduardo Peçanha de Mattos.
Find,s os quaes serão excluidas deste esta-

belecimento, si deixarem de comparecer,
conforme determinou o aviso do Ministerio
da Guerra n. 2.089, de 30 de novembro do
armo lindo.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, 6 de março
de 107. —Alfredo Vicente Martins, coronel
commandante.	 ('

.•••n••

Ministerio da•ndustria, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de invenção

N. 9.888, de Manoel José da Silva Pinto
N. 4.889, de Antonio Ziyno Chiodo
N. 4.890, de Robert Brown
N. 4.891, de Christian Emil Bichel
N. 4.802, da Compagnie Française de Pro-

duits Ft:valor.
N. 4.893, do Thomaz Placido Teixeira de

Farias e Walfrido Souto Maior.
N. 4.894, do A. Roux & Comp.
N. 4.895, de Friedrich Bachmann.
N. 4.8A, de Arminio de Andrade.
N. 4.897, de José Manoel Pinto de Lima

Junior, João Antonio Alves Botelho e Fran-
cisce José da Fonseca Braga.

Convido os senhores acima nomeados,bem
como os representantes da companhia su-
pracitada a comparecerem nesta directoria
geral, amanhã, 4, á 1 hora da tarde, com
o fim de assistirem á abertura dos envolu-
cros que conteem os relatorios e desenhos de
suas invenções. •

Directoria Geral da Industria da Secre-
taria de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas, 3 de abril de 1907. — O
director geral, J F. Soares Filho.

l'ilinisterio da Industria,
Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

etcquisiçlo de um rebocador e de tema pequeka
embarcaçã'o para o sertiFço da commissão
fiscal das obras do porto da Bahia

De ordem do Sr. Ministre, se faz publico
que,, no d!a, 20 de abril do corrente anno,
ao meio-dia, nesta directoria geral e no es-
cri ptorio da commisso fiscal das obras do
porto da Bahia, será() recebidas e abertas
propostas para acquisição de um rebocador
e de uma pequena embarcação, destinados
aos serviços da referida commissão fiscal,
até o custo maximo de 50:000$ e de accérdo
com as seguintes condições

Especificações de um rebocador para a
commissào fiscal das obras do " porto da
Bahia
Comprimento entre perpendi-

culares 	
	

45 pés
Bocca 	

	
9 »

Cala lo maximo 	
	

5 »

Velocidade 	
	

10 milhas
Ma,china compound de alta e baixa pressão

com condensação por superdcie.
Caldeira, typo de marinha, com chamma

de reversão e tendo a capacidade sutficiente

para a - machina supra mencionada, dando á
embarcação a velocidade indicada de 10
milhas e trazendo os respectivos accessorlos
(manometros, torneiras de prova, etc., etc.)

Convés de teka.
Casco de aço.
Camarins á prfia, para a tripulação.
Roda de leme avante para governo.
Bancos para passageiros sobre o convés de

ré.
Carvoeiras e tanques de ferro para carvão

e agua necessarios ao consumo de um dia,
pelo menos,

Toldo corrido sobre todo o convés.
Ao rebocador acompanharão os seguintes

pertences :	 •
Convés—Bomba de mão, dita para porão,

tubo acustico e tyrnpano de signaes para a
casa da machina.

Uma ancora galvanizada com correntes e
o respectivo virador, um fogão, deus apitos
de sons differentes, pharoes de vante e late-
raes, amarra de manilha, seis balões,
baldes, escovas, lambaz, etc., etc., para lim-
peza 4Io convés e do porão.

Machina—Uma rnachina do alimentação
(burrinho), um injector, um ejector, uma
caixa de ferramentas para rnachinista (mar-
tello, talhadeira, catraca, chaves inglezas),
um jogo de chaves completas, almotolia,
deposito de oleo, um jogo do ferros para
fogo, * martelo para foguista, seis pares de
tubos indicadores de agua, escovas para
limpar tubos, seis tubos de caldeiras so'ire-
salentes e tudo mais quanto necessario for
para que a embarcação possa viajar.

A ém das especific tções supra, devora,
acompanhar urna pequena embarcação mo-
vida a gazolina para serviço do rebocador
tendo as seguintes dimensões: Comprimento,
22 pés, bocca, 5 pés, calado, 1 1/2 pés. 	 -Os proponentes deverão fazer no Thesouro.
Federal ou na •Delegacia fiscal do mesmo
Thesouro, no Estado da Bahia, uma caução
de 500$ para garantia de suas propostas,
que não serão recebidas, sinão á vista do re-
cibo ou certificado da mesma Caução.

o proponeate, cuja proposta for preferida,
deverá elevar a caução a 2:000$ para ga-
rantia do contraem, e antes do assignal-o.

A caução de 500$ feita na férma acima
indicada ficará pertencendo á . União, , si o
proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo de dez dias, contados da data
em que for publicado no Diario Official o con-
vite para esse fim.

Directária Geral de Obras te Viação, em 3
de abril do 1907,--J. F. Parreiras Horta.

nstrada de Ferra Central
do 13razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MACIIINAS E FERRAM ,INTAS NECESSÁRIAS AO
SERVIÇO DO DEP2S.TO DO NORTE

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 11 do proximo mez de
maio, na ilitendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o foraedmento de
machinas e ferraine itas necessarias ao ser-
viço do deposito do Norte, de accôrdo com
as relaç5e, e croquis que se acham na dita
intend moia á disposição dos concorrentes,
para serem examinklos.

A concorre teia versará sobre a idoneida-
de do proponente, prazo para a entrega • e
preço em libras, por unidade de material,
não se obrigando a estrada a acceitar a pro-
posta mais baixa:

Os concorrentes deverão comparecer na
dita intendencia„ no dia e- hora acima indi-
cados, • com as propostas fecha as, devida-
mente selladas, datadas, assignidas, com
indicação do suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da

proposta, o recibo da caução de 500$, pré-
viameafe feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a- assignatura do contracto,
bem como a prova de estarem quites com a
Fazenda Federal e Municipal, quanto ao pa-
gamento de imposto de alvarás do licença,
para o exercido de negocio, profissão e in-
dustria.

Os concurrentes declararão acceitar as
instrucções para o serviço de concurrencias.

Secretaria da Estrda, de Ferro Central do
Brazil, 9 de março de 1907. — O secretario,
Manuel Fernandes	 ('

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical dos Cerre-

tores de Fundos Publico
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE . CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dIv A' vista
Sobre Londres. 	 	 15 7 64 14 31 '32

• > Hamburgo 	 	 $781	 $790
> Pariz 	 	 ,-63l	 $640.

> nana 	 	 —	 $643
b Portugal 	 	 —	 $355
> Nova York 	 	 —,	 34-326

Libra esterlina, em moeda 	 •	 16$040...
Ouro nacional, em vaies, por 1$000

	
1$800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO3
E PARTICULARES

Ditas idem idem de 1:000$......
Apolicos gemes de 5 1,5. miudas..

Ditas do Emprestirno Nacional 1:035$900
1:031$000

de 1903, port 	
	

1:035$001
Ditas do kstado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port . 	
	

68$500
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
	

125$000
Banco do Brazil, integ	 	

	
127$750

Comp. Loterias • Nacionaes do
Brazil. 12$909

Dita Seguros Garantia, c/20 a/a.. • • 1C8$000
Dita Tecidos Manufactora

miuense, c/50 0/,, 	 • .	 260.000
Dita Tecidos Alliança 	

	
295$000

Comp. Docas de Santos 	
	

320$000
Debs. da Comp. Docas de Santos 	

	
200$000

Debs. Cantaroira e Viação Flumi-
nense 	

	
204$000

Debs. da Associação dos Empre-
gados no Com mordo 	

	
52$000

Debs. da Comp. -Ferro Carril do
Jardim Botanico, 2a série 	

	
209000

• Secretaria da Camara .Syndical da Rio de
Janeiro, 3 de abril de 1907.— Toa Clandio
da Silva, syndico.

Junta 4104 Corretores
ROTAÇÕES DO DIA 2 DR A1311 L DE 1-907

Algodão em rama, ia sorte, Maceió 10$85
a 11$200 por 10 kilos,

Dito idem idem, do Cearà, 10$800 por 10
kilos.

Assucar branco crystal de Pernambuco,
360 reis por	 "

Dito mascavo do Sergipe, 200 reis pot
kilo.

Dito idem de Maceió, 205 réis por kilo.
Breu, americano, lettras G, H, I, K, em

partes iguaes 26$500 por 280 libras brutas,
Dito idem H, 3, K, 26$ por 280 ditas

idem.
Sebo do Rio Grande, 680 por kilo.

Sio de Janeiro,. 3 de abril de '1907.-:-
O presidente, João . Severino da Silva.-

0 secretario, Sebastião S. da Rocha.
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Dos poderes e deveres da administraçao -

Art. 14. A caixa será administrada por.
sete socios a sabor: um prasidente,
secretario, um procurador; o quatro Mem-
bros auxiliares, dos quaes estes ultimos ser-
virão nas commissies de syndicancia e hos- I.
pitaleira, com duração por dous annos no
~raiei°, o um thosaureiro, com oxercicio
de um anno.

Art. 15. Compete ao presidente na amem-
bléa geral abrir a sessão, expor o motivo da
convocação, dirigir os trabalhos, guiar o
explicar o modo da votação depois de en-
cerrada a discussão.

§ 4.° Nomear commissões quando soja con-
veniente representar a caixa.

Dos emprestimos
Art. 27. Esta caixa, no intuito de allivia,

e favoracor aos seus ass !ciados em casos do
necessidades nos revezes da sorte, no lar da
familia„ aposar de seu pouco capital do pa-
trimonio. Augmentou suas benaficencias e
funera.es sem onerar do contribuições na
merbalidade do cada um ; mas para que
estes soccorros não desfalloçam de sua per-
manencia, foi crea,da uma secção do em-
presti mos mutuos até o limite do 100$, ao
modico juro de 5 %, em prazos determina-
dos, afim do producto desta renda venha
auxiliar as despezas.

SOCIEDADES ANONYMAS
arleaant..nNoriátiorrew.e.

13anco de Credito Rural e
Internacional

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1907

Activo

Acções e debentures 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Cauções 	
Deposito da directoria....
fundos commanditados..
1.,ettras caucionadas 	
Lettras hypothecarias 	
Lettras a receber 	
Mobilia 	
Titulos do banco com fundo

de reserva 	
Caixa 	
Diversas contas.	

•..

Passivo

Capital 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Çaução da directoria 	
N'i una° de reserva 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	

CREDITO REAL

Activo
Carteira, commercial 	
Lettras hypo-

thecarlas • a
reemittir... 120:900$000

Lettras a rece-
ber 	  5:750$000

Contas corren-
tes 	  63:745$824

Diversas coutas 	

Passivo

Capital 	
Letras hypothecarias emit-

tidas . 	
ettra3 sorteadas. 	

Mversas contas 	

S. E. ou O.
•

Rio de Janeiro, 3 do abril de 1907. -
4. Alves Mal/eus, director-gerente. - Julio
finto de - Castro, chefe da contabilidade.

London and River Inato
Bank, limited
Estabelecido em 1862

Capital 	 	 1,500.000
Capital realizado	 900.000
Fundo de reserva	 4.100.000

DALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM
30 DE MARÇO DE 1907

Activo

Lettras descontadas 	  1.203:435$060
Louras a receber 	  8.998:552$690
Emprestimo contas caucio-

nadas, etc 	 	 3.549:734220

Caixa matriz, filiaas e agen-
cias 	

Diversas contas 	
Penhores do emprostimos,

	

de contas caucionadas,etc 	
Valores depositados 	
Caixa, em moeda corrente

no cofre do banco 	

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Depositos a prazo fixo e com
aviso 	

Contas correntes com e sem
juros 	

Diversas contas.... .......
Titulos em cauçã,o e depo-

sito.... 	
Lettras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	   

83.676:763$400
S. E. ou O. -Rio de Janeiro, 2 do abril

de 1907.--Pelo London and River Plata Bank,
limited, C. D. Simmons, manager, - E. A.
Tootal, aceountant.

Caixa Filial do Banco
Au ança

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1907

Activo

Diversas contas 	  433:723$280
Caixa 	 	 65:6l2$860
Titulos em deposito..., 	  3.171:253$100

3.675:589$240

Passivo

Capital declarado 	
Caixa matriz. 	
Diversas contas 	

S. E. ou O. - Rio do Janeiro, 31 do
março de 1907. - Pelo Banco Alliança,
gerentes: A. Veiga.-.11ario Rodrigues.
AI&

SOCIEDADES CIVIS

Caixa Beneficente dos Ope-
rarios' da °Vacina de Cara-
pinas cio Arsenal de Mari-
nha cio Rio de Janeiro

Estatutos

CAPITULO 1

• Da organizafflo e seus fins

Art. I.° Esta associaçãa denominar-se-ha
Caixa i3eneficente dos Operarios da ()Moina
de Carapinas do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro.
• Foi fundada em 17 ho janeiro de 1879,
soado iniciador a Sr. José Aiatonio da ,Cruz,
(fallecido).

Art. 2.° A caixa tem por fim soccorrer
aos seus associados, quando enfermos, inva-
lidos e em caso de morte.

Art. 3.° A associação da caixa compor-se-
ha de operarios e aprendizes da referida
officina.

Do patrimomio da caixa
Art. 29. O patrimonio da caixa constara

de apolices . da divida publica, titulos da
prefeitura e deposito em caderneta da Caixa
Economica até 4:000$000.

Sede : oficina de carapinas do Arsenal de
M.trinha do Rio do Janeiro na ilha das
Cobras.

Tempo de duração : indeterminado.
Socios fundadores
Francisco Antonio da Silva.
Valentim José do Carvalho, falecido.
Frane:sco Parodi.
João Antonio Apostolo.
Antonio Luiz da Cunha.
Os associados não respondem subsidiaria.

mente pelas obrigações que contrahirem seus
represantantes em nome da caixa.

Directoria que foi eloita, para o exercido
de 1907 e 1908:

Presidente, Domingos do Asais Sampaio.
Secretario, Arthur Pinto Coelho.
Procurador, Guilhorme José Paz.
Thesuureiro eleito para o anuo de 1907,

Claudio° Victor do Espirito Santo.
Commissão de syndicancia e hospitaleira;
Relator, Florencio Felix de Almeida

França.
Auxiliares:
Manoel Augusto da Rocha Lima.

. Martinho Silvestre de Carvalho.
Alberto João Rodrigues.
Rio de Janeiro, 1 do abril de 1907. -

thur Pinto Coelho, secretario.

ANNUNCIOS

Companhia Cervejaria
Ilrahma

Convidamos os Srs. accionistas desta corri.
panhia a virem receber no escriptorio, á,
rua Visconde Saptically o. 104, do dia 4 do
corrente em deante, os dividendos de suas
acções relativos ao semestre findo em 31 de
dezembro de 1906.

Rio de Janeiro, 1 do abril de 1907. - A
directoria.

Rio de Janeiro --Imprensa Nacional-1907
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